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IÕIOMEINI PROMETE ��GUERRA "SANTA?
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PARA DERRUBAR O REGIM·E no"':xi',\
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Duranteentrevista que concedeu ontem à Imprensa, o 'líderda oposição IraDiána, ayab,bab Khomeln'l dls­
se ,já ter,elaborad� uma consdtulção para � fonnação de,�ma �pú.,llca '§linda ·no Irã 'e'advertiu que

'

defta�á uma "guerra santa" se oGoverno do premlerBakhd.,deslgnado., pelol;.Xá, não renunciar. (Pág. 5).
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,� TELESC Informa
TELESC, "o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1013.8 milibares, Temperatura média 31.0°
.rnáxima insolação 43,9° mínima 18.2° (No Pla­
nalto média mínima 10.6°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros esparsos. Tempo no Planalto: Bom'
durante o dia, chuvas esparsas em' trechos à
noite, No litoral: Bom durante o dia chuvas
esparsas à noite, Pequena massa fria pene-
trando ao sul. previsão: A.Seixas Netto.

,

Florianópolis, domingo, 04 de fevereiro de 19.79 - Ano 64 - N." 19,308 - Edição de hoje, 32 páginas - Cr$ 5,00
-

.,

137 '

Disque este número em Florianó­
polis e tenha Chico Anísio no seu

, telefone, Disque Piada - um novo

serviço Telesc às suas ordens.

Polícia prossegue hoje "bl;tz�� ,,' i'" ",

para conter ·tráfico d� drogàS" .: .•..
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'Crise na Amunesc termina com a

saída d� Joínville da associação
. ,

STM ,.eabre amanhã. NtI'pauta,
o habeas-corpus'de 8,.izola.

Os morãdoré� da rua Cerqueira Lima, em São Jo�ê'(foto), e�tão
acusando a Prefeitura de responsável pelo desaparecimento

do material doado pelo DER para evitar cheias originadas por uma
jázida�<l� argila de propriedade daquele Departamento. O DER
conco;dou em fornecer o material com a promessa da Prefeitura
de executar as obras. Contudo: os trabalhos foram bruscamente

paralisados e parte, do material já desapareceu. (Página 15).
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Saúde vai Candidatos Emerson

fiscalizar excluídos do '-'arga em

alimentos listão decidem 9D. lugar!
• amanha posi,ão noGPcomma.s
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contra Acafe a,ras;1� ,r.gor J��;'I:' . ;'
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2 - Política/Administração

Dívida:externa brasileira
chega a US$ .42 bilhões e

perfil aumenta anoa ano
Brasília - Os recursos externos que

ingressaram no País em 1978 ficaram em

torno de US$ 15 bilhões, segundo infor­
mou ontem o presidente do Banco Cen­

tral,Paulo Lira. Embora tenha se negado
a fornecer dados precisos; "pois sempre
informamos isso com uma certa defasa­

gem", o Sr. Paulo Lira explicou que
os empréstimos em moeda (através da

resolução 63 e da lei 4.131) e os investi­
mentos diretos totalizaram US$ 12,19
bilhões, enquanto que os financiamentos
a importações brasileiras e os ernprésti­
mos do Bird e Bid "não ficaram longe de

US$ 3 bilhões".
Mesmo com essas infórrnações é difícil

calcular com razoável precisão o mon­

tante que a dívida externa brasileira atin­

giu ern'Jl de dezembro de 1978. Isto por­
que.embora o relatório anual do Banco
Central faça uma previsão de US$ 4 bi­
Ihões 800 milhões para as amortizações da
dívida no ano passado, estudo publicado
pela "Conjuntura Econômica", revista da
Fundação Getúlio Vargas, mostra que as

amortizações efetivas são em média 20

por cento superiores às estimativas.
.

Caso as amortizações fiquem em torno

dos US$ 5 bilhões 700 milhões, cálculo
feito segundo os critérios da "Conjun­
tura", a dívida externa em 1978 deve ter

ati�indo uma cifra em torno d�
US$ 42 bilhões, incluindo à correção
cambial das moedas fortes. Embora não

tenha confirmado essa estimativa, obser­
vando que "vamos esperar um pouco", o
Sr. Paulo Lira informou também sem

muita precisão que as reservas externas

do Pais ficaram "por volta dos US$ Jl
bilhões", no final do ano passado.

O presidente do Banco Central afir­
mou também que "a dívida interna fede­
ral vai crescer à taxas mais moderadas
nos próximos anos". Notou' que "é claro

que não se pensa num crescimento nos

mesmos níveis do obtido em 1978". No
exercício passado, a dívida interna cres­

ceu 53,5 por cento, registrando um.saldo
. I

acumulado de Cr$ 369 bilhões' 160. mi-
lhões em dezembro. O mais graves, no en­

tanto, é que. o perfil. da dívida vem se

deteriorando, ano após ano, e atual­
mente 44,8 por cento da dívida existente
tem prazo de amortização de até 182 dias.

.

O futuro presidente do Banco Central,
Carlos Brandão, já manifestou sua inten­

ção de procurar melhorar o perfil da dí­
vida interna federal,'procurando manter
um relativo equilíbrio de rentabilidade
entre as Letras do Tesouro Nacional e as

·

'.Po/ícia ouve
, testemunha

para identificar
sequestradores
Porto Alegre - O jornalista Luis Cláudio

Cunha - testemunha involuntária do se­

questro dos uruguaios Lilian Celiberti e Uni­
versindo Diaz - comparecerá, segunda-feira,
na Polícia Federal, para tentar; identificarI

\ .I!.
mais algum dós sequestradores, entre os seis

policiais do Dops que a Polícia Federal lhe

apresentará, numa acareação marcada para o

início datarde.
,

Os mesmos seis policiais, que são chefes de
setores' do Dops, foram mostrados.a outra

testemunha do sequestro, o fotógrafo João

Batista Scalco', também da. revista "Veja",
que entretanto, não reconheceu nenhum deles
como um dos elementos armados que estavam
no apartamento de Liíian; no di� 17 de no­

vembro do ano passado, última data em que
ela foi vista.

.

,

A acareação do Repórter Luis Cláudio
Cunha com os seis policiais do Dops deverá
encerrar a nova fase de diligências da,polícia,
determinadas pelo procurador adjunto da 3. a

Vara Federal,' Sr. Jorge Barrios, para com­

plementar' o inquérito da Polícia Federal.
Sabe-se que o inquéirito será devolvido à-jus­
tiça federal praticamente sem qualquer modifi­
cação nas suas conclusões, já que seu colega
fotógrafo nã� conseguiu identific,ar ninguém.
Por outro lado, o Conselho Superior de

Polícia, que estuda a possibilidade de abrir

inquérito. administrativo contra os dois polICIaIS
apontados como sequestradores (Dele�ado
Pedr� SeeJig e inspetor Orandi Lucas, o Didi

Pedalada), só voltará a se reunir no p�óximo dia
14, Até lá, deverão se realizar diligências soli­
citadas pelo membro do consr.iho que estuda a

sindicância da Secretaria de Segurança, o ad­
vogado e ex-delegado do Dops Renato Maciel
de Sá Júnior.

Entre as diligências solicitadas por ele, está
a da anexação de um" cópia do inquérito da
Polícia Federal, a sindicância d-a Secretaria de,

Segurança .para estudar mais amplamente o

a:,;sunto. Mas existem dificuldades e essa ane­

xação dependerá de ,uma gentileza da justiça
Federal ou da Polícia Federal, já que a sindi­
cância não tem o valor e um inquérito, como o

realizado pela Polícia Federal.

Or.tns. Em i978, o saldo acumulado das
LTN atingiu Cr$ 194 bilhões 500 milhões,
o que representa 52,6 por cento do total.
O saldo acumulado das Ortns ficou em

Cr$ 174 bilhões 660 milhões, o que repre­
senta 47,.32 por cento.
O Sr. Paulo Lira afirmou ontem que a

transferência do Serviço da Dívida In­
terna Federal para o Tesouro Nacional "é
uma boa idéia" e "uma' forma de alívio

para as autoridades monetárias, não só

porque vai diminuir a massa de títulos

injetados no mercado; pois o Banco Cen­
trai não vai possibilitar uma melhoria nos
prazos de amortização".

. Como as despesas do Tesouro Nacio­
nal são fixadas pelo orçamento da União,
o presidente do Banco Central notou que'
"este ano não se vai poder fazer muita
coisa nesse sentido". A transferência dos

encargos da dívida para o tesouro será
feita de fo�ma "gradual, mas não muito

lenta, a partir de 1980", esclareceu o Sr.
Paulo Lira. Segundo explicou, os cortes

nos investimentos públicos já anunciados
pelo futuro governo "abrirão espaços"
para que os recursos sejam utilizados pelo
Tesouro para o pagamento dos encargos
dá dívida.

-

Com essa transferência" o "Open Mar­
ket" ficará mais disponível. para servir
como instrumento de política monetária.
" Nós vamos girar menos a dívida, colo­
car menos papéis no mercado e o Banco
Central vai ter uma maior margem para
executar o seu trabalho de controle da
moeda'através do "Open Market", acres­
centou o Sr. Paulo Lira.
O presidente do Banco Central defen­

deu também a idéia já anunciada pelo
futuro governo de concentrar nas mãos
do MinistroMário Henrique Simonse!1 o

controle do orçamento monetário, orça­
mento da União e do orçamento das em­

presas estatais. "Coma compatibilização
formal dessas três áreas será mais fácil
coordenar a economia, pois teremos um

'\

melhor controle dos recursos que serão

injetados no sistema", afirm.ou o Sr.
Paulo. Lira.

Em síntese, a idéia gira em torno da

criação. de um "caixa único" da econo­

mia, que ficaria sob responsabilidade do
futuro Ministro do Planejamento. Mário

Henrique Sirnonsen. Todos os saques de
dinheiro para investiméntos, emprésti-­
mos, resgate de títulos, pagamentos. de
salários e despesas diversas da União
serão feitos e. controlados diretamente
pelo Sr. Mário Simonsen.

Metalúrgicos não
aceitam horas.
extras durante

campanha salarial
São Paulo - O Sindicato dos Metalúrgicos

de São Bernardo do Campo e Diadema irá,
imprimir a partir de amanhã, boletins para
distribuição nas fábricas concitando a todos
os trabalhadores de sua base a não aceitarem
fazer horas extras durante a atual campanha
salarial.

,Segundo o presidente dosindicato, Sr. Luis
inácio da Silva, o boletim será uma represália
ao documento do Simep-Sindicato das indús­
trias de Máquinas do Estado de São Paulo e

divulgado pela imprensa e no qual cOl}stam me­

didas de combate às medidas trabalhistas,
.

como a intensificação da produção nos pró­
ximos dias para atenuar eventuais prejuízos
de possíveis paralisações,
Segundo o Sr. Luis Inácio da Silva -

"Lula" -:-- esta campanha "será no sentido de
enquanto não houver reajustes nenhum traba­
lhadordeverá fazer horas extras. Acredito que
poderemos ficar sem elas até o término da
campanha salarial pois seilpor exemplo que a
rnercedes benz já está fabricando'mais 48
milhões por dia e a volkswagen est( aumen­
tando sua produção".

Essa decisão foi tomada na assembléia geral
do último dia 2 e terminada na madrugada de
hoje, que deliberou também a obrigatorie­
dade de apr.esentação de carteira de SÓCIO,
carteira: de trabalho Ou identificação da em­

presa aos trabalhadores que quiserem partici-
par de futuras assembléias,

,

"Não podemos permitir infiltrações e agora
vamos exigir um mínimo de responsabilidade,
dIsse Lula. Nesta última sexta-feira algllns dire­
tores do sindicato detiveram qma pessoa identi­
ficada como vigia de uma indústr'ia que estava

anotando os nomes dos operários daquela em­

presa que participavam da Assembléia".
O presidente 'do sindicato cios jnetalúrgicos

de São Bernardo criticou tam15ém a existênciã
de Um grupo que estava distribuindo panfletos
reivindicando· a formação de uma comissão
salarial aberta e um índice de 73% sem des­
conto ou parcelamento. Para ele, "não existe
tudo ou nada, isto l bobag�m e comissãp e

aberta não passa de "comissão de· sogras".
Temos que aprender a lição das greves de
Osasco, Guarulhos e São Paulo do ano pas­
sado em que os sindicatos tiveram que assinar
um acordo se comprometendo a não fazer
greves durante um ano".

Brasília - Com o Há- A pena mínima de 10
beas Corpus do Sr.' Leo- anos, da antiga Lei de Se­
nel Brizola sobre a mesa gurança Nacional, foi re­
para decidir e outros pro- duzida para dois anos,
blemas. resultantes da pela nova lei, se o crime
nova Lei de Segurança foi cometido com moti­
Nacional, sancionada em vação política. Sem essas

dezembro último, e do motivação, o crime dei­
fim do AI-5, que depois xou de ser contra a segu­
de 10 anos fez voltar o rança, retornando ao seu
Hábeas Corpus inclusive ..antigo conceito de crime
para pessoas processadas "comum, com pena mí-.
pela Lei de Segurança, o nima fixada no Código
Superior Tribunal Mili- Penal, em quatro anos.
tar volta segunda-feira, Dessa forma, todos os
dia 5,' a realizar suas sess- assaltantes a bancos, que.

ões dé julgamento, pondo se encoritram cumprindo
fim ao recesso que permi- pena, tem direito a sua
tiu aos seus ministros fé- revisão.
rias coletivas desde 19 de Todos os Hábeas
dezembro. Corpus requeridos em

O ,primeiro problema janeiro ao STM', e que re­

que o STM terá que re- ceberam pareceres da
solver será sobre a compe- Procuradoria Geral da
tência para rever os pro- Justiça Militar, foram
cessos em que assaltantes negados pelo seu presi-
a bancos encontram-se dente, ministro almirante O STM, também .terá
condenados com base na Hélio Leite. A partir de que decidir __!._ e isso nos.
antiga lei de Segurança segunda-feira o plenário próximos dias - se per­
Nacional, que fixava em- do Tribunal decidirá se mitirá a 10 pessoas con-
10 anos a pena mínima a referenda ou não esses denadas no Rio pela 2. a

assalto a banco, sem fazer despachos. Auditoria da Marinha, a

qualquer distinção entre Em março, o STM ele- penas variáveis de dois e
o crime comum ou o geráosubstitutodoalmi- três anos, recorrer em Ii­
crime político, A nova lei, rante Hélio Leite na pre- berdade. Elas foram con­

reduziu essa pena, obri- sidência do Tribunal. denadas sob acusação de
gando, portanto, revisão Pela tradição, a presidên- terem 'participação no
de todas as penas aplica- cia sempre é exercida por Movimento de Emanei­
das a assaltantes de ban- um ministro militar e a pação do Proletariado. O

vice-presidência por um Hábeas Corpus já foi ne­
ministro togado; e se faz gado pelo presidente do

Há no STM quem en- rodízio entre as três \ STM, almirante Hélio
tenda que a Justiça Mili- armas para ocupação da Leite, mas seu despacho
tar poderá fazer a revisão presidência, e, dentro de depende de referendo do
de todas as condenações, cada arma, realiza-se plenário.

.

pois foi ela quem fixou a também rodízio para que
/ Em março o ministro

pena permitida. Mas esse o cargo fique com o mais togado Waldemar Torres
não é o entendimento do antigo na função de mi- da Costa completará 70

p�R�uJ�d<?F;S�p�I,9�}P,��'''J!1!,,�r9..HO §IM Slu,�, ainda anos de idade e cairá �a
tiçà lV1IÍltar Sr. rvÍllton não o tenha exercido. aposentadoria compulso-
da Costa Filho, segurido A observar esse critérió ria. Também nesse m�so S' _

o qual a justiça comum é -e nada indica em con-- rmnrstro brigadeiro I?ello ()ares diz que nao
a competente para -fixar a trário - O próximo pre- Jardim de Matos tera que
nova pena aos assaltantes sidente do STM será o se aposentar .no STM fará do Ministériocomuns a bancos, pois ministro general Rodrigo para assumir o ca�go de
estes passaram a sua ju- Octáx io Jordão Ramos.

. n�Inlstro da Aeronáutica. instrumento políticorisdição por força da Também em marco o Ia Indicado pelo !uturo
nova Lei de Segurança almirante Fa r ia Li ma presidente da_ República. Porto Alegre _ M�ll1oNacional. Licl\ara o zovcrno do blaLio .general J030 Baptist» 1:1'- d
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no ua I;e\ lu.enCla OCU. ochegar. até o Supremo sem ter atendido qual- Essas são as duas úni-

ITribunal, Federal, desde quer pedido do STM cas',ügascertasaocorrer.
que haja conflito em que sobre apuração de tOrILI- no ,STM no curso deste

IIseja envolvido pelo ra, comprovadas cm presos ano. e: serãopreenchidas
menos um tribunal.. condcnudo- pela Lei de . .íind.: no primeiro semestre. I

j
:
1

STM reabre�
amanh,ã pt;lra

decidir sobre 8rizola

e penas da antiga LSN

Segurança Nacional, ju­
nSdicionados, portanto, da
Justiça Militar. O go­
vernador Faria Lima rece­
beu três pedidos e não
atendeu nenhum, apesar
da alta qualificação do
plenário que os aprovou:
10 oficiais-generais do último
posto da' carreira,
além de cinco ministros
togados.

Nos processos que cor­
rem pelo STM há réus
humildes e alguns polê­
micos e muito conheci­
dos, como Luiz Carlos
Prestes, Brizola, Hélio
'Fernandes, Lourenço
Diafêria. Todos, exceto
Brizola, foram absolvi- ....
dos nas audit.orias, ou.
estas se declararam in­
competentes (caso Hélio
Fernandes).

coso

Juiz se defende

da suspeição

de advogado

por ofender Caiá
Recife - O juiz audi­

tor da Sétima Circunscri­
ção Judiciária Militar,
Sr. Antonio da Silveira
Rosa, .

acusou ontem o

advogado Pedro Eurico
.

de Barros da Silva.i de
tentar incompatibilizá-lo
com a opinião pública, e

ainda desmoralizar a jus­
tiça militar. O Sr. Barros
Silva é defensor do estu­
dante Edval Nunes da
Silva (Cajá).
O universitário, que

desde 'o ano passado
encontra-se preso sob
acusação de tentar reor­
ganizar o Partida Comu­
nista RevoluGionário -

foi tachado pelo magis­
trado de .\'cão energu­
meno, encanizado, pala­
dino da liberdad(}, insen­
santo que diz tolices". O'
Sr. Pedro Eurico então
levantou suspeição
contra o juiz junto ao Su­
perior Tribunal Militar, e
somente ontem b magis­
trado divulgou o texto de
sua defesa, acusando o

advogado de "proposital -Aliás-conIIllLlou o­

e perversamente, tentar .advogado - chamar um
incompatibilizar o juiz réu, seja ele preso político
com a opinião pública". ou cornum . de cúo . é

Para o Sr. Antonio da atentar contra os direitos
Silveira Rosa, o advo- humanos, rica claro que a

gado de Cajá quis "con- suspeição que requere­
testar a reação das auto- mos contra o juiz auditor
ridades constituídas, e é totalmente procedente,
desmoralizar ajustiça mi- pois está evidente a ani­
litar". O advogado, por mos idade den)onstrada
sua vez, disse que "vejo para com Cajá, seja ela·
com _profunda tristeza, o pelas expressões constan­
juiz auditor assacar tes nas decisões proferi­
contra meu constituinte, das, como também no

insultos e expressões in- . prejulgarnento já feito
compatíveis com a fun- contra o estudante.
ção de que exerce". O Sr., Pedro Eurico

lembrou o episódio veri­
ficado na semana que
passou, .com a atriz Ruth'
Escobar, do Comitê Bra­
sileiro pela Anistia,
quando o juiz a recebeu
mal e até lhe falor grossei­
ramente: "Não ficam aí as
pressões e ameaças do
auditor, pois outras pes­
soas que tentam visitar
Cajá, são insultadas e

chamadas de subversivas
e agitadoras". (

- Depois de tachar meu
constituinte de cão ener­
gumento vôlta agora a

adjetivá-lo ·de mal! cará­
ter e outros qualificativos
impróprios, com os quais
não se deve tratar, um réu

, sub judice. Todas estas
expressões vêm apenas
atestar o espírito de ani­
mosidade que existe por
parte do sr. Rosa para
com o acusado.

O ESTADO - 04 de fevereiro de 19'

Macedo: desvinculação só com maior número de sindicalizados ..

Macedo não aceita que
sindicatos se libertem

.do vínculo ao Governo
rários sindicalizados é que
"estaremos cada vez mais
no caminho de uma aber­
tura sindical mais ade­
quada".
, O futuro Ministro do
Trabalho, que chegou

reta do Ministério, justifi- quinta-feira à noite a Sal-
cando que "nós só temos vador: para um encontro
hoje uma pequena parcela' com o governador' eleito
do trabalhador nos sindi- Antonio Carlos Magalhães

e seguiu ontem à tarde para
Recife, vê "uma ascensão
cada vez maior do traba­
lhador brasileiro no plano
político", o que, segundo

sindicalizados, pelo menos disse lhe dá muita satisfa­
mais que a metade". ção. Aqui, além do en­

- contro com o gov<1rnador
O Sr. Murilo Macedo eleito, manteve também

não concorda com a tese de contato com o futuro se­

que estaria havendo evasão cretário do trabalho da
dos sindicatos, afirmando Bahia, sr. Bernardo Spec-
inclusive que está ocor- tor. Ele seguiu ontem à
rendo uma evolução" que tarde em avião para Recife,
estã se consubstanciando e no aeroporto concedeu
numa-quantidade cada vez, rápida entrevista, onde
mais presente de trabalha-. disse acreditar que a maior
dores nas entidades". conscientização política do
Acredita que somente no trabalhador brasileiro hoje
momento em que houver não criará problemas para
Ul)1 maior número de ope- a abertura política. �0" .

estes problemas serão tra­
tados depois da minha.
posse", afirmou o futuro
ministro.
O sr. Jair Soares anun­

ciou que até o mês de'
agosto deverá percorrer
lodo país, iniciando pelo
Acre, por ele classificado
C0l110 um dos estados mais
pobres. "Assim vou aten­
der a diretriz do próprio
presidente da República,
quando do anúncio oficial
do seu Ministério". Sobre à
aplicação de recursos, o fu­
turo ministro da Previdên­
cia Social afirmou que
"será no sentido de dimi­
nuir alguns pontos de es-.

trangulamento conhecidos
em todo o Brasil, como as

filas e o atendimento

médico-hospitalar.
Simonsen não convence
Fagundes a aceitar a
presidência do CNPU'

Salvador - O futuro mi­
nistro do Trabalho, sr.

Murilo ' Macedo,
manifestou-se' ontem,
nesta capital, contrário à
idéia de desvinculação dos
sindicatos da influência di-

catas e só se pode pensar
num sindicalismo mais
livre na hora em que tiver­
mos uma quantidade
maior de trabalhadores

futuro ministro Jair Soares
ra/ questão de Irisar que "a

pasta jamais será utilizada
como inst rumcnro poli­
-tico I aremos. sim, a polí-'
rica da área social. sem dis­
tincào de raça. PO\ O. reli­
gião e até mesmo de dou­
I ri na ideológica".

Durante a semana pas­
sada o sr. Jair Soares esteve
em Brasília e ontem regres­
sou à capital gaúcha, após
audiência' com membros
da lcderaçào brasileira dos
hoxpitais. "As reivindica-
�õe� se situam no atraso
dos pagamentos do
ln.unps. reclamam das diá­
ria, que são baixas mas

Brasília - Duas horas de
conversa em seu gabinete e

Cll1CO cafezinhos
.

não
foram suficientes, ontem,
para que o futuro Ministro
do Planejamento, sr.

Mário Henrique Simon­
sen ;' con ven cesse o ex­

secretário da Indústria e do
Comércio de Minas Ge­
rais, sr. Fernando Fagun­
des Neto, a aceitar a presi�
dência da Comissão Na­
cional de Política Urbana
(CNPU), polidamente re­

cusada.
"O convite é honroso,

mas o CNPU é um orgão
,eminentemente técnico e

planejador .� teQho pouca
contribuição a "dar a ele",
justificou-se o sr. Fagundes
Neto. Este é o segundo
convite que recusa' para
ocupar cargos na adminis­
tração federal, já que, an-

teriormente, declinará de
uma proposta do próximo
ministro da Indústria e do
Comércio, Sr. João Ca­
milo Pena, para ocupar a

presidência da Companhia
Nacional de Alcalis.

"Estas recusas não signi­
ficam nenhuma rebeldia,
mas acho 'que poderia, dar
uma con'tribuição melhor
na área política", disse o

ex-secretário da Indústria e
I

Comércio de Minas, indus­
trial, deputado federal por
duas le islaturas e candi­
dato derrotado ao Senado
pelo Sr. Tancredo Neves
nas últimas eleições por 35
mil votos. "Obtive 900 mil
votos e tenho um compro­
misso com esta gente
toda", afirmou ele, reve­

lando que gostaria de ter
uma função na Arena.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furlan quer melhoria nas

condições de trabalho dos

deputados na Assembleia

. -

que restrlçoesBrossard acha
- I

fme'nda restabelecendo
as diretas será,

apresentada em mar�o
a biônicos não impede MDB

de se conciliar com Figueiredo Brasília - Logo na' reabertura do' Congresso, em

março, será apresentada emenda à Constituição, restabe-
� .

,

'

lecendo eleições diretas de governadores, de prefeitos das
capitais e fixando a renovação de dois terços do Senado,
igualmente pelo voto direto. Será formalizada pelo depu­
tado Antonio Mariz (Arena-Pê), um dos líderes do ex­

tinto "grupo renovador",
De acordo com sua proposição, haverá redução no

mandato, dos senadores "biônicos" de oito para quatro
,

anos, estabelecendo no seu texto que os eleitos 'para ?
Senado em 1978 pela via indireta serão candidatos natos'
a reeleição em 1982, pelo voto direto,

O, Sr. Antonio Mariz' disse. ainda que sua emenda de­
verá estabelecer a vinculação de votos nos pleitos diretos '

para governador e vice-governador,' prefeito e vice-:
prefeito,
Com isso; observou o parlamentar arenista, ficará su­

perada uma dasprincipais argumentações contra a auto­
nomia das capitais - a divergência administrati�a entre

o governador e o prefeito,
.

Na sua opinião, dificilmente o "Congresso aprovaria,
"por irrealistas", emendas visando a reduzir para um ou

dois ános o mandato dos "biônicos", que devem, pelo
menos, completar a legislatura - quatro anos.

A primeira iniciativa do deputado Vasco'
FurJan ao ser indicado para ocupar a vice­
liderança do Governo na Assembléia foi pro­
curar o governador eleito Jorge Bornhausen
para solicitar que o próximo Governo propi­
cie as condições adequadas de trabalho aos

deputados - já que à melhoria dos serviços e

das instalações da Casa dependem do Execu­
tivo, por implicarem no aumento da despesa,
Furlan se impressionou com' as deficiências
funcionais do Legislativo estadual, inclusive
quanto ao prédio, cujo projeto arquitetônico
reservou extensas áreas sem ocupação útil,
enquanto que a parte do prédio destinada à
administração e aos gabinetes dos deputados
não atende mais as necessidades do Poder.
O vice-llder governista anunciou que o go­

vernador eleito Jorge Bornhausen se preocupa,
com o problema e deverá suplementar a verba
prevista para reformas e ampliações do pré-

.

dio, que é de Cr$ I milhão no atual exercício,

Brasília - Segundo o líder
da bancada do MDB, Sr;
Paulo Brossard (RS), as 'res­
trições aos biônicos não signi­
ficam qualquer obstáculo a

uma eventual conciliação po­
lítica que o governo do 'gene­
ral João Baptista Figueiredo
venha a tentar. Sustenta ,ele
que, nesta circunstância, o

parlidó oposicionista não po­
deria tomar outra atitude.
"Não. é uma nova linha de

atuação' - argumentava
ontem o líder". "O fato é que
era novo", acrescentou , ..

referindo-se à escolha de se­
nadores indiretos para postos
da Mesa do Senado' e infor­
mando que tem recebido ma­

nifestações de compreensão
inclusive de personalidades
ünp�Itantes da Arena,

___

dizer com isso. Já disse e re­

pito: registro com prazer a

mudança, ou melhor, '::nlife­
:rença de linguagem que se

nota-entre os generais Ernesto
Geisel e João Baptista Figuei­
redo. Enquanto o primeiro
não apenas se referia, como
tratou sempre a Oposição
como ínimígoss o general Fi­
gueiredo falou em concilia- ,

ção. Eu sempre sustentei que
o País não podia permanecer
dividido indefinidamente em

função de acontecimentos do

passado .. Entendi sempre que
era hora de o País se reconci­
liar consigomesmo e que nin­
,guém tinha o direito de man-

ter uma divisão. De modo que
não posso opor embargos a

esta mensagem do General Fi­
gueiredo, Agora, sobre ela

rea�ente não posso diz�r
uma palavra, uma vez quenao
me parece próprio fazer espe­
culações em torno de urna pa­
lavra,
"E o general Figueiredo não

adiantou nada sobre o que en­
tende por conciliação e o.queê
corno pretenderia conciliar.
Em suma, o que desejo é regis­
trar com agrado a diferença de

linguagem". Não vejo relação
profunda, Substancial, entre

a posição que a bancada do
MDB no Senado tomou em

relação aos frutos do pacote
de abril (os biônicos) ea proje­
tada ou hipotética concilia-
ção".

,
- Mas houve divergên­

cias para esta tornada de po-
• - ?srçao: J
- Houve discussões, mas a

decisão da bancada foi, unâ­
nime. E pergunto: alguém po­
deria esperar do MDB .outra,
atitude? Até pessoas eminen-

'''tes da Arena têm me afir­
mado: vocês fizerám o que ti­
nham de fazer,

..,..J E o tipo de convivên­
cia com aArena, vai mudar?

- Não tem sentido rios en­

gafinharmos com quem quer
que seja, O que tinha de ser

feito foi feito, E de maneira
, adequada,
-

Abordado sobre a reunião
de vários senadores no gabi­
nete do senador Marcos
Freiré (PE), o líder oposicio­
nista informou que tomara
conhecimento do assunto e

considera natural que se reali­
zem encontros desta natureza.

- A verdade é que não exis­
tem grupos dentro da ban­
cada, nunca houve e espero
que nunca haverá,

,

•
, �
í
�

Furlao: condições d� trabalho "quase vexatórias"

Bértoli, que cada dep_utado possa receber os

jornàis locais éniseus gabinetes, e que as lide­

ranças tenham direito ao 'recebimento de jor­
nais de São Paulo, Rio e Brasília.

"

o parlamentar, ao chegar à Assembléia na

última quinta-feira para ocupar o seu gabi­
nete, surpreendeu-se com os acanhados am­

bientes de trabalho dos deputados, onde são
recebidos os prefeitos, lideranças regionais e

os eleitores, "As condições de trabalho para os
, deputados que não exercem cargos de mesa e

lideranças são quase vexatórias", disse,

I

:t;
Vasco Furlan sugeriu também a Jorge a

. criação de um mecanismo de apoio à liderança
do Governo na Assembléia, abastecendo-a de
dados e informações que possam ser utili'zadas
pelos depurados sempre que necessário, de,
forma prática e rápida, Ele pediu ainda ao

novo presidente da Casa, deputado Moacir

,

" Ao ser interrogado especifi­
ca-mente sobre se ainda é pos­�

sível, depoís dos acontecimen­

(,.� tos de quinta-feira (eleição de
. uma Mesa composta exclusi­
vamente de a\-enistas, alguns
biônicos), chegar-se a bom
termo.em matéria de concilia­
ção nacional, o senador Paulo.
Brossard ditou a seguinte res­

posta;
__

- 1':lãg�i () qu�_se, que-,:_

Deputado
anuncia CPf da

. polí�ic�,.energét;c'!'
Brasília - o deputado Jorge Cury (MDB-RJ) anun­

ciou ontem que já tem o número suficiente de assinaturas

para pedir, no início da próxima legislatura, em março, a

formação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito
destinada a "investigar e avaliar a política energética
brasileira em todos os seus ângulos, particularmente no

que se refere a compra da, Light, ao acordo nuclear
Brasil-Alemanha e aos contratos de risco para explora-

.

' ção de petróleo".
Ao justificar a convocação da CPI, o Sr. Jorge Cury

observa que "aspecto de tamanha relevância para osdes­
tinos do país deve se constituir de 'assunto para/amplo
Idebate público, salvo de decisões de gabinete, de grupo�.
de tecnocratas que, por vezes, nas melhores das inten­

ções, mas despidas de preocupações de ordem política,
possam eventualmente, carregar um fardo insuportável
para as gerações que virão".

'

Para o parlamentar, é desnecessário apontar �s distor-:
ções do desenvolvimentobrasileiro decorrentes da crise
do petróleo, "Não bastassem 45 bilhões de dólares em

nosso 'endividamento externo, com seu elenco de conse­

qüências funestas, os indicadores. atuais da problemática
energética bras!leir� apontam .Bi!-r{t um �istemátiço agra-
-vanienio de nossa: conjuntura sócio-econômica se medi­
das certas, firmes e corajosas não forem tomadas já",

Frisa que a compÍexidade dos problemas energéticos'
brasileiros é conseqüência natural da diversidade de fon­
tes de energia e "da necessidade de compatibilizar o seu

aproveitamento com os graves problemas sociais que,
convivem com as nossas estruturas sócio-econômicas".
O sr. Jorge Cury demonstra preocupação com "� mar­

ginalização da inteligência científica brasileira da opção:
pelo urânio, s:nriquecido, institucionalizado a revelia.
"As implicações diplomáticas tanto do acordo nuclear

,

corno com a' construção de Itaípu, a, tibieza do, Plano

Nacional do Alcool, cujos resultados nada mais são que
uma conseqüência aleatória e fortuita da queda da cota-

ção do açucar no mercado internacional"
'

.

A CPI, se aprovada, deverá ser constituída de onze

deputados e terá 120"dias para conclusão ,d�s seus tra-
·

balhos, desde os depoimentos até o relatório final.
_

Arena e MDB estudam acordo

I: .

.. ..-

para compor as conussoes
'cia, Tecnologia, Agricultura, Economia e De­
senvolvimento (também presidida pelo MDB)
p�sse para a Arena, "pois o deputado Sebas­
tião Neto Campos entende muito desta área",
Para o MDB deverão ser dadas "duas comissões

i

pequenas e uma grande:, o que quer dizer

que a Oposição, em troca da área de tecnolo­
gia, pode ficar CQI1J a comissão de' Serviços
Públicos, Trabalho, Municipalismo e Assis­
tência Social.

Pelo que se apurou das articulações, já está
definido que, o deputado Ivan Ranzolim vai

ocupar a principal comissão, a de Constitui­
ção e Justiça; eo deputado Neto Campos a de
Tecnologia, Outros deputados cotados para
estas 'presidências são: Mário Cilião Araújo,
Vasco Furlam, Artemio Paludo, Maninho
Herculano Guizzo e Argemiro Munich Bar­
.reto.

Mas; c'omdt'fês comlssõês devemser aceitas
p.elo MDB, fatalmente ocorrerá um processo
de seleção entre os parlamentares arenistas.
Os deputados da Areria, no entanta, diante da
nova decisão, preferem aguardar o encontro

das bancadas,a segunda-feira, para opinar a

respeito dé nornes.j

O MDB deve ficar com três das, sete presi­
dências de comissões técnicas da Assembléia

Legislativa, Esta decisão de proporcionali­
dade já foi decidida entre o governador eleito
Jorge Konder Bornhausen' e a bancada da

Arena, e o assunto será definido numa reu­

nião que as lideranças da Arena e- do MDB
farão na segunda-feira,
A decisão inicial, pelopróprio princípio de

abolição da mesa eclética, era da Arena agru­
par todas as presidências de comissões, pois é
maioria. Mas, segundo disse o deputado Aris­
tides Bolan, "o governador autorizou o líder
do partido a fazer uma proposta ao MDB, até
por entender que deveria haver entendimento
entre os partidos",

'

.Luízvíanna acredita que
posição seja' reconsiderada,
--,_----- ---- --- - - .� -- - ---, ,

.
.

BhIS�� Depois do en- 'os biônicos fora abordada na'

centro de mais de'meia hora conversa' com o general. "É
pom o general Figueiredo; o 'claro que falamos no assunto,
jaov6 presidente do Senado, e não acredito que essa situa-:!Luiz Vianna Filho, disse a�re- ção seja vantajosa ou agradá­
/4it;rr que Ó MDB reconside- vel para ninguém",
rará sua posição em relação Ressalvando ser "difícil jul­
aos "biônicos". Afirmou que .. gar a posição 90S outros", o
10 episódio da escolha da Mesa presidente do Senado arriscou
Ido Senado "é um fato que fica ,-gn palpite: "Pela campanha i
!para trás. Agora precisamos que fez, talvezo MOB-tenha

. :plha,r para a fre.n_�.te_"_, sentido ser necessário dar essa
... , satisfação ao, seu eleito-

'i.:J?� �r. Luiz ViannaFiíhc !rado;:: 'Ponderou que "tendol
� .

contou ter vindo cumpnràer» !30 diaspata pensar, até março.

tar o general Figueiredo, na, .pode ser que li Oposição con­
.

condição de presidente do Se. sidere o assunto como supe­
nado, e comunicar ao presi- rrado". O Sr. Luiz Vianna
.dente eleito que, .em março, Filho acha que a convivência.
toda a Mesa diretora daquela 'diária com os senadores indi­

�sa virá, visitá-lô; Adrnitni] retos acabará por esvaziar a

:���ª�áI;)_dQ_�D� con��_ q�criminação, "Isso é inevi-

tável",
Embora considere a posi­

ção �.Q MDB "um fato supe­
rado", o Sr. Luiz Vianna
'Filho reconhece que a presi­
dência do Senado seria impo­
tente para evitar a discrimina­
ção aos "biônicas", caso ela
persista, .

-.li::. S� um "biônico" pedir
aparte a um senador do MDB,'
mi tribuna, e este não o con­

ceder, a Mesa poder interferir
l

.

-J ,.V

··'1't)f�1q"')IO

- Não pode. Mas: pel� re­

gimento interno, nenhum
aparte poderá ser dado de­
pois .. A restrição ao aparte
atinge o discurso por inteiro
- informou o presidente do
Senado,

'

AS PRINCIPAIS

"-

Dentro deste quadro de proporciónálídadê,
o partido da Oposição pode fazer presidentes
nas comissões de Educação e Saúde, Viação e

Obras Públicas (na legislatura passada essas
comissões já eram presididas pelo MDB) e

uma outra ainda a ser definida,
, É certo, desde já, que a comissão de Ciên-

'-'. --, ... .

'.

Presidente da .Justiça
e,Paz prefere fmagem Arbage acha

"

I
,

de Gama "democrático' que posse
'---São' Pã�-' - '-O�': PTesidente--'da -Co:':-:

do MDB foi!missã� ·de Justiça i e Paz de .Sâo,

Paulo, advogado José C'irlosDias, afirmou ontem que
"prefiro guardar:' na mÚllória a imagem do professor l·neXl·ste'nteGama e Silva nos meus tempos de demOCracia", após ser
. ióformado do faJecimento do ex-ministro da Justiça, um \

Brasília -:_ o deputadodos signatários do AI-S. Jorge �rbage (Arena�PA),
Lembrou que o professor'Gama e Silva "foi um dos que vice-líder do seu partido,

auxiliaram a formar as minhas (convicções démocráti- afirmou ontem que a posse.

<;fls". O· ex-ministro foi seu professor na Faculdade de dos deputados,eleitos pelo
MDB pode ser consideradaDireito do Largo São Francisco, da Universidade de São
inexistente, de acordo com o,Paulo. - regimento interno da Câ-

Declaração do vice-presidente eleito, sr. Aureliano· mara, porque o juramento
Chaves: "Lamentamos o falecimento do professor Gama por eles pre§tado não foi o .

e,Silva. Sua :vida pública foi uma polçmlca, maS não se lhe que é exigido, já que houve a
. ressalva do líder do MDB,pode negar que, �entro de seus princípios, ele exerceu
deputado Freitas Nobre, emcomzelo".' 'r�lação a Constitui.nte é�a

O ex-governador mineiro recusou-se a�comentar a par- Anistia ampla.
ticipação do ex-ministro. na vida política nacional. ' .. Segundo Jorge Arbage,

Declarações do futuro ministro da Ind4stria e Comér- ,cada deputado, conforme o

• cio, Sr. João Camilo Pena:
.' regimento interno da Câ­

mara, não p9deria dizer"Conheci o ministro Gama 'e Silva qtÍando ele era mai� do que as ,.Qalavras "a§_:-
vice-presidente executivo da Prada, empresa de eletrici- i sim prometo' , Jurando 0\
dade que operava no triângulo mineiro. Na época, como i texto lido anteriormente pór i

Pr,esidente da C,emlg, negociei com ele a compra da apenas um dos empossados, :
O regimento in-Prada. Era um 'bom negociador, muito atento a seus" ---

tern0 da Câmara diz que "o:neg6cios e um verdadeiro jl:lrista em matétia de eletrici- candidato diplõmado não
dade". '

poderá modificar esta afir-
O Sr. João Camilo recusou-se também a falar da partí- mação, nem apresentar, no

cipação política do ex-ministro Luiz Gama e Silva. ato do compromisso, decla­
ração de voto, oral ou es'-"Todo homem digno de respeito na vida e na morte", crito".

lembrou o bispo auxiliar de São Paulo, D. Mauro Mo- O comportamento da
relli, ao comentar a morte do eX-ministro da Justiça Oposição, jurando guardar
Gama e Silva. Afirmou ainda,que "minha'esperançaé que uma Constituiçãb que ela

� ele encontre-se com Deus da misericórdia';. própria tarja de vícios origi­
� .

D.' Mauro considera que "como pessoa humana não
nários - afirmou Jorge Ar­
bage - aléin de se opor ao� posso julgar o Sr. Gama e Silva porque nenhum de nós cumprimento de norma

� tem condiçõe� de devassar o íntimo das pessoas e o Evan- legal e regirru;n�l. comete o,
�. gelho recomend.a que não sejamos juízes de nosso ir- lequívoco da incoerên�i�. i

:l mão", Apesar disso 'salientou que "como homem pú-
I Como cada um dos deputa­

, dos prest0u juramento com'I blico, a11-istóru;lterá de dizer uma palavra a seu respeito: ressalvas, desrespeitando o; participou ativa�ente de um momento de grande insegu- regimento,
.

obviamente a

: rança no campo dajustiça, quando muitas pessoas sofre- posse não seria considerada" : ram a violência da arbitrariedade".
'

.

válida.

,

.

Funcionários para nosso depto, técnico, na fun­
ção de mecânico de campo e oficina. Que tenham
experiência em máquinas rodoviárias. Candida­
tos queiram apresentar-se no endereço abaixo,
munidos de documentos e 1 foto 2x4.

.­

_-_-------;-- ,- -'---
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Ministério dás Minas e Energia
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Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

BR - 1 OI - Km '205
Fome: 44-4000 -- FlorianópolisEletrosul /

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA
.r;i

·

�Energia para garantir o désenvo/vimen(o - ---..,.- -- -- - - - -- '---_._-_ .. -_ --_

TREINANDOS
(Operadores de Usinas Hldrelét�lê:as. Mecênlcos.• EletrI­
cistas - Pessoal com e sem experiência)

'1) A Centr�is Elétricas do Sul do Brasil siA - EU�TÀO�UL,
está admitindo pessoal jovem, solteiro, do sexo masculinO,
que tenha conclufdo o 1 ,Ograu eque deseje se profissiona­
lizar como operador, mecânico ou eletricista de Usina Hi­
drelétrica,
2) Os candidatos aprovados receberão um treinamento'
com 'duração aproximada de um ano, que será desenvol­
yido em Florianópolis e nas Usinas Hidrelétricas. Após
esse perfodo, deverão se fixar em uma das Usinas da Em­
presa, localizadas na Região Sul.
3) A Empresa oferece um salário de aproximadamente, Cr$
4,000.00 (quatro mi) cruzeiros) com direito a alojamento e

refeição durante o f>erfodo de treinamento. além de outros
beneffcios,
4) Condições para inscrição:

a) Prova de quitaçãl) com o Serviço Militar;
b) Titulo de Eleitor;

.

c) Carteira de Identidade;
d) Duas (2) fotos 3x4 (recentes);
e) Cornprovante' de escolaridade - 1.0 g'rau compl.eto

(fotocópia ou xerox do Certificado de conclusãodo curso).
7'

No dia 4 de dezembro p.p., em coquetel oomemorativo rip qual se fizeram presentes importan.
tes representantes do mundo empresarial da região sul, foi brindada a assinatura dO,oontrato de
distribuição pela Sibisa Nacional SA Ind e Com, dos produtos da Salgema Indústrias Químicas
SA. Tal contrato formaliza um vínculo comercial desenvolvido desde o início do ano de 78,
quando a SffiISA inicioú seu .trabalho de introdução dos produtos daquela prestigiosa empresa.A SALGEMA, localiz�a em �aceió, A�, I!IÍOr produtor b��eiro d� s()(b-cloro, tera ÍIIlJKl!'tante funç�o por ocas� da unplantaçao '(lo Pólo Petroqu�mlco gauch�, quando fornecera
dicloroetano para as unidades produtoras de MVC e,PVC, alem do fornecJ!'1ento de soda-cloro
aos habituais segmentos do mercado.

.
'

Associa-se assim a pujança e a tradição oomercial do GRUPO SIBISA, ao know-how, aporte fi­
nanceiro e capacidade 'produtiva da SALGEMA.
Acima, o ato de assinatura, do contrato firmadõ; - lÍl!- esquerda �ara a direira: Sr Henrique.Gershenson, diretor da Sibisa,' Dr Antonio Carlos Pimentel Lobo, duetor da Salgema, Sr, Semi
Sirotsky, diretor-presidente da 8ibisa e Dr Luiz Arthur Ribeiro Briones, gerente da Salgema.

· 5) iNSCRIÇÓES:' ,

,DIAS: 05, 06 e 07 de fevereiro de 1979.
HORÁRIOS: Das 09:00 às 13:00 e das 14:00 às/20:00 horas
LOCAIS: a) JOINVlLLE
Colég,io Técnico Joinvillense
Rua São José, 490
'b) BLUMENAU

,

Colégio Pontinho
E,diffcio Mauá
Rua XV de Novembro, 600 - 3.° anda�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FALTOU CONFIANÇA
Em agosto último, profissionais

res identes na Lagoa da Conceição,
entre engenheiros, sociólogos, ar­

quitetos e historiadores, solicitaram
à Prefeitura permissão para utilizar
uma das salas do estabelecimento de
ensino local, a fim de preparar, gra­
tuitamente, os jovens para os exames

supletivos. I
i

Com muito custo, a Secretaria de
Educação, Saúde e Assistência So­
cial da Prefeitura respondeu que
seria necessária, primeiramente,
uma autorização da Secretaria de
Educação do Estado para que o

curso fosse legalizado.
,

:;: * *

Apesar da' explicação de que não
se tratava de um curso, mas sim de
uma preparação dos jovens aptos a

.prestar exames do supletivo, a Pre­
feitura manteve-se inflexível, obri­
gando os professores a recorrerem à
Secretaria da Educação, que não pôs
impecilho à iniciativa do grupo.

* * *.

A Prefeitura desestimulou o grupo
com outros motivos. Agora, a sua Se­
cretaria de Educaçâo, Saúde e Assis­
tência Social pretende implantar um
curso supletivo na Lagoa da Concei-
ção.

A Prefeitura preferiu acrescentar
mais uma despesa no seu orçamento
do que confiar nos propósitos dos
profissionais.

CANAL COM SC
'O futuro presidente do Banco do

Brasil, Osvaldo Colin, vai criar um

canal direto de comunicação entre a

presidência e os órgãos de imprensa de
Santa Catarina, I

*_, �, *

Para iSSQ, já fezconstar no seu.plano
administrativo a inclusão no organo­
grama 'de mais uma assessoria que será

ocupada pelo jornalista l lmar Car­
valho.

ÁLCOOL
A indústria automobilística nacional

já está capacitada para produzir cem

mil unidades movidas a álcool por ano.
Só está aguardando o sinal verde do
Governo para iniciar a produção em

escala,
* * *,

,
,.
,

"

A previsão para o início da produção
era janeiro mas o Governo determinou

que se esperasse a conclusão de novos

estudos que apontariam as alternativas
de solução para o problema da produ­
ção do álcool.

* * ,*

É certo. porém, que a produção co­

meçará até março, É que o petróleo
começa a se tornar escasso, A Petrobrás
tem óleo armazenado só para mais 30
dias e as perspectivas não são boas em

função do impasse criado pelos confli­
tos no I rã. de onde o Brasil i rnportava
13% do total do óleo que consome.
-

"

NA GLÔBO
A TV Globo já excluiu de suas pro­

gramações semanais o show "Brasil
Pandeiro", que era apresentado por
Beth Faria .. E o f-im inesperado que deu
à' novela "Sinal de Alerta" foi decor­
rente de um aviso de alerta procedente
de Brasília,

.

PERMANÊNCIA
Além do superintendente da Sudepe,

Ubirajara Tirnm, o futuro ministro da
Agricultura deverá manter também no

posto o atual presidente da Comissão
de Financiamento da Produção, eco­

nomista Paulo Vianna.
* * *

A permanência de Vianna é decor­
rentede um pedido do general Figuei­
redo ao seu assessor Delfi rn Neto,

OSMAR CUNHA
O ex-prefeito de Florianópolis,

Osmar Cunha, cassado em 16 de janeiro
de 1969 pelo AI-5, será convidado a

ingressar no MDB, O convite será feito
pelo Diretório da Capital através de
uma comissão integrada, na maioria,
por vereadores.

* * *

Osmar já revelou sua disposição de
retornar 'à vida pública integrando-se

ao' partido da oposição, por entender
que mesmo com a extinção do biparti­
darismo o MDB sobreviverá. Não es­

condeu também o seu propósito de

reorganizar o movimento municipalista
que se constituiu na principal causa da

perda do seu mandato.
* * *

No final de 1968, a Câmara Federal
, recebia um projeto de origem governa­
mental propondo a redução do percen­
tual do rCM que cabia aos municípios,
No dia em que o plenário votava o pro-

-

jeto, o deputado Osmar Cunha fazia
500 prefeitos' de várias cidades do país
lotaremas galerias com o propósito de
pressionar os parlamentares a vetar a'
proposição. E isso realmente ocorreu.

* * *

Mal começou 1969 e Osmar Cunha
'foi levado a se ausentar por uma década
da vida 'pública. Em seguida, o presi­
dente Costa e Silva fazia valer o seu

projeto, à custa do seu poder.
CINEMA

A distribuidora da Embrafilme fatu­
rou em 1978 0:r$ 124 milhões, isto é,
91 % a mais em relação a 1977. Do total,
Cr$ 109 milhões são provenientes da

exploração de filmes brasileiros de
, longa-metragem, Cr$ 13 milhões se re­

ferem à comercialização do curta­

metragem e Cr$ 2 milhões são recursos

arrecadados com a' distribuição de fil­
mes de l ôrnrn para a televisão,

* * *

Para a Embrafilme, o cinema nacio-
nal vai muito bem. Entre os 33 filmes
lançados no ano passado, Dona Flor e
seus dois Maridos foi o que mais ren-

deu, principalmente nas Capitais.
AGRICUL"fURA

O Sr. Jorge Bornhausen vai examinar
nos próximos dias o plano de metas

previstos para a área .da agricultura.
Não havesá alteração na estrutura da
Secretaria e dos órgãos afins ..

* * *
I

,

Um programa para promoção dos

pequenos agricultores (responsáveis
por 80% da produção agrícola catari­
nense) deverá ser uma das prioridades
do futuro governo junto ao Setor' agrí-
'cola,

'

BARRA SEM ACESSO
A estrada de terra batida, bem poei­

renta nesta época do ano, que liga a

Barra da Lagoa com o caminho da Joa­

quina, está necessitando de urgentes re­

paros. Exatamente no verão, onde é
constante o fluxo de carros, a estrada
foi relegada a total abandono. Na al­
tura do morro conhecido como Morro
da Barra, o acesso se torna impraticável.
principalmente para o grande número
de .turistas que com carros cheios de
família, equipamentos, barracas e fog­
ões, comete a veleidade de se aventurar

pelos paradisíacos recantos da costa
Leste da Ilha, Sem falar nos reboques.
Casinhas de sonho que geralmente
ficam engastalhadas na ladeira. "Não
dá nem de subir, nem de descer".
O 'visual é incrivelmente atraente.

Uma boa pedida para quem deposita a

atração turística da Ilha, na conta cor­

rente da natureza. Mas nem é possível
apreciá-lo, Aos solavancos, zigueza­
gueando para não cair nos valos, fu-

"gindo dos buracos (leia-se crateras),
desviando das grandes pedras que são
colocadas na época da "Festa da
Tainha", quando' a estrada fica "boa
que nem um asfalto", o pobre turista só
tem uma idéia em mente: sobreviver.
Em dias de chuva, nem se fala,

Dia de chuva grossa, na Barra da

Lagoa é feriado, 'Não se cogita 'de se

chegar ao trabalho. "Só de pé, até a

'Lagoa", Lá, o barralagoense, cheio de
lama, procura uma bica, lava os pés e

,adentra ao primeiro ônibus que 'apa-
rece,

"-

Dia a dia o problema se agrava pois é

muito grande o fluxo de automóveis,
Uma moradora local, juntamente com
seus filhos teve a paciência de contar

,

quantos carros passavam, durante a

manhã, pela estrada. Contava tudo, ida
e volta, Pois o total a que chegaram
somou, no período de g às 13 horas
nada menos que 572 veículos,
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contra os próprios impulsos Que costumam
. impelí-Ios a manobras arriscadas, as quais se

lhes valem possivelmente alguns minutos de
>vantagem, sempre lhes põem em' risco de
vida. Se é verdade, como costumam afirmar
os menos previdentes, que o automóvel foi
feito para correr,não menos verdade é que há
em todo homem normal certo senso de pru­
d�ncia que o adverte dos excessos .a cuja

r consequência se esponha, E nisso está o que
cumpre fique bem claro entre as qualidades
morais de quem se habilite, como profissio­
nal ou não, para o direi to de assumir a direção
de um volante. Assim valha como principal
medida contra a assustadora frequência dos
acidentes de trânsito, nas cidades ou nas es­

tradas" uma conscientização mais profunda
dos motoristas sobre a própria responsabili­
dade diante .da segurança de todos.
'>'O Brasil ostenta hoje o titulo nada'honrosc
de país recordista em acidentes de trânsito.
Esse elevado índice de desastres que a cada
dia se verifica nas nossas estradas certa- '

mente seria bem mais reduzido se cada mo­
torista se conscientizasse para o fato de que a

imprudência leva ao abuso e 'o abuso arrasta
ao perigo a si próprio e - o que é pior - a

tercêíros.
O desrespeito às normas do trânsito cos­

tuma ser uma constante no Brasil. Exemplo
flagrante pode ser colhido aqui mesmo em

Florianópolis, através das lisfas de multas.
que o Detran costuma divulgar semanal­
mente. As infrações ocorrem às centenas 'é os
infratores, apesar das punições, pouco esfor­
ços fazem para alterar seu comportamento.
Quando ,a vida está em jogo o cuidado deve

ser redobrado. E nas nossas rodovias ela está
sempre em risco bem maior' do que o nor­

malmente era para estar, em virtude da im­

prudência e da falta de responsabilídade de
muitos motoristas.

l'

Sr. Diretor : Quero destacar

nesta carta o desempenho da Polí­
cia Rodoviária Estadual que tem

impedido a ocorrência de um

maior número de acidentes nos

acessos às praias do Norte. Antes

da criação dessa unidade, o índice
de acidentes era alarmante, ao

ponto de levar muitos banhistas a

preferirem as praias da região Sul.

Mas, quero fazer um pedido aos

policiais no �entido de que sejam
mais gentis no tratamento com as­

pessoas, já que isso faz parte da

técnica da conscientização do mo­

torista, de que não deve exorbitar

na estrada, É muito siiuples.ibasta
falar calmo e compreender as pon­
derações feitas, às vezes com razão,

pelos motoristas,

Digo isso porque ao me dirigir
para Canas vieiras à noite um

guarda ameaçou 'prender meu

carro porque um dos faróis apre­
sentava defeito, Disse-lhe que. sin­

ceramente, não havia notado que a

luz alta estava com defeito. Ele me

liberou depois de 15 minutos mas

com a condição de na volta o de­

feito estar corrigido, Mas disse-lhe

que em Canasvieiras como no res­

tante da região Norte da Ilha nã6

havia comércio de peças de auto­

móveis e que mesmo se houvesse

não haveria possibilidade porque
era sábado. Ele se manteve intran­

sigente e deixou-me falando so-
A

zinha. Garanto-lhe. Sr, Diretor,
que se ele não fosse tão grosso eu

teria ido segunda-feira cedo con­
sertar o farol. o q ue só decidi r fazer

depois de uma semana, Olinda T.
Adenor - Florianópolis.

esta minha opinião a respeito do

Detran, .

Confesso-lhe, Sr. Diretor, que
como morador irei adiant(jcaso o

, Detran não se aperceba dessa im­

prudência que cometeu, Fer­

nando B, Larine - Estreito.

E a cultura
como ficará?

Sr. Diretor: Tenho lido diaria­
men te as novidades q ue se a presen­
tam na composição do novo Go­
verno. Noto. todavia, uma certa

despreocu pação com o setor cultu­
ral, que neste Governo tem sido

relegada a segundo plano. Basta
dizer que fui em 1978 sete vezes ao

Teatro Alvaro de Carvalho e não
tive o prazer de assistir a uma ex-(
posição de pinturas etc. que tenha
sido da iniciativa do Governo. Sr. Diretor: Numa temporada

O Governo do Sr. Jorge Bor- curta de férias nessa encantada

nhausen teria condições de dina- ilha, pude presenciar dois atos de

rnizar nosso setor cultural se' aca-
I

inauguração de uma mesma via. O
basse de vez com a incompetência pri-meiro foi a entrega ao tráfego da
.dos que se acham no direito de ad- rodovia que dá acesso às praias de
ministrar o TAC e outros .órgãos Canasvieiras, Jurerê, por sinal,
com grupos incapazes de pessoas ficou muito bonita. O segundo foi
que se dizem conhecer nossa reali-
dade cultural brasileira. O impor- no final dessa mesma rodovia,

tante seria renovar esse plantel. quando autoridades entregaram
Vamos confiar ,no futuro Secretá- I ao tráfego um asfalto irnprovi-
rio da Educação que acredito ser sado, que foi colocado sobre uma

bem melhor do que o atual. Ber- reta para evitar os frequentes con-

nadete B,C. Gorin - Florianópo- ,

'

gestionamentos.
liso Cheguei. então, à conclusão de

que o pouco que se faz para dotar
essa rica rica ilha de infraestrutura
é motivo de jubilo e de prosa. como
se as realizações fossem sinais de

promoção, e firmação de autorida­
des e não uma exigência do próprio
desenvolvimento da cidade.

Isto me irritou. Sr. Diretor. por­
que já me sinto um ilhéu em função
de minha constante presença aí.
juntamente com ,meus familiares.
Passei então a perceber que o de-

I scnvolvirncnto lento dessa terra é
mais consequente da incapacidade
administrativa do que da falta de

recursos. como ouvi falar. Obri­

gado, Jorge Bandanella Goulart
- Cur itibu..

Dois atos para

uma realização

A imprudência
do Detran

Sr. Diretor: Eu acreditava nos

bons propósitos do Detran até hoje
quando seus dirigentes deram uma.

mostra de incapacidade, ao insta­

larem ao lado do Colégio Aderbal
Ramos da Silva, no Estreito, um

ponto de caminhões fretes, É uma

loucura, Além do perigo que dá ao
motorista 'particular. que preci­
sa)a. com a máxima atenção. adi-

.

vinhar se poderá ou não ultrapas­
sar os caminhões. o movimento de

carros que levam os alunos ao co­

légio é muito grande para justificar

��� � --�---------
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Em surdina
Apesar das iníormaçôes de que o futuro ministro Murilo Macedo

transferiria todo o seu stafl, de São Paulo para Brasília, dois irnportan­
, tes cargos do Ministério do Trabalho serão preenchidos por éatari.

A alarmante incidência de acidentes de
trânsito nas estradas brasilei_ras desp�rtajus­
tificada inquietação acerca da segurança ofe­
recida aos veículos que trafegam pelas nos­

sas rodovias. A imprensa estampa quase que
diariamente graves ocorrências, muitas das
vezes com pormenores cercados de tragédia
e que fazem pensar, na temeridade a que
estão sujeitos todos quantos se utilizam do
meio rodoviário para se .deslocar de uma ci­
dade para outra.

Quando se alude a tais fatos é comum sur­

girem vozes recriminando o serviço de fisca­
lização rodoviária, como se, na realidade, não
tivesse o maior número de acidentes, em
princípio, causa preponderante na imprudên­
cia dos que dirigem os veículos. Nem sempre
a vigilância das patrulhas rodoviárias está em
condições' de surpreender a imprevidência
d.os motoristas, de fotma a evitar que, deina­
s'iadamente apressados ou irrefletidamente
arrojados" não apenas ponham em risco a

própria vida e as d«! que com eles viajam,
como também constituem perigo constante

I
'

para outros que tenham a desventura mesmo
de-confiar na boa disciplina e no senso nor­

mal dos que, todavia, não sabem resguardar a
segurança alheia.
De sorte que o problema não terá solução

somente na atitude de, repressão tomadas
pelas autoridades responsáveis pelo trânsito,
mas também - e principalmente - na cons­
cientização daqueles que, senhores do vo­

lante, não saibam ou insistam em não querer
saber ater-se à continência regulamentar,
cuja finalidade é precisamente a segurança
de todos os cidadãos..
Tenha-se em vista, portanto, esse fator de

incidência dos acidentes rodoviários e ha­
verá que convir na necessidade de incutir na
consciência de quem dirige um carro.motori­
zado mais' cuidadoso domínio de si mesmo"
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I Coluna do CastelloJ
o que oMDB
.-

nao quer ver

Mais de três meses depois do primeiro sinol

captado em Brasília de que o governo Figuei­
redo pretende mexer no calendário político na­

cional, a direção do MDB ainda não parece ter,

notado - porque, se percebeu, dissimula muito

bem � que a conversa sobre 'a preservação das

eleições municipais de 1980 tem de anteceder e
condicionar a lengalenga da sobrevivência par­
tidária, Não àdianta a retórica de seus coman­

dantes, repetindo, como o deputado Ulisses
Guimarães esta semana, que o dever dos oposi­
cionistas é se engalfinharem unidos até que a

,democracia ampla, geral e irrestrita os separe. A

unidade não é um instrumento de democratiza-
.

ção, para esculpir o regime num trabalho de
rotina. É um trampolim para a conquista do

poder - e aí, se for o caso, até democratizar -

através das urnas. Portanto, se o MDB quer
renovar d liga que mantém fundidas as suas

idiossincrasias ideológicas, políticas e pessoais,
compete-lhe verificar antes de mais nada quanto
tempo essa colagem terá de durar..

.
,

Como Santa Catarina voltou a sobrar na escolha dos ministros, o Sr,
Jorge Bornhausen está se empenham, '0 sentido de .conseguir
maior rcnrcsentati vidade do Estado nos primeiros e segundo escal­
ires dos ,)'liliistérios.

Questão de

habilidade

As eleições de 1980 - do ano que vem - estão

notoriamente na mira do governo desde que o

Senador Petrõnio Portella começou á tratar das

reformas que sepultaram o AI-.5. Suprimí-las,
na ocasião, foi considerado inconveniente por
uma série de razões, a primeira delas porque

implicava tocar no "pacote" de abril q_ue o pre­
sidente Geisel queria ver escapar ileso às mu­

danças. Elas ficaram,· assim, precariamente
penduradas na éonstituição, numade suas dis­
posições transit6rias, detertninando que se re­

volvam as administrações de quatro mil muni­
cípios para preencher um mandato tampão de
dois anos. Portanto, ao contrário dos truques
eleitorais que o governo fazia a vontade nos tem­

pos do ato, a alteração desse programa não é uma

proposta desprovida dejustificativas razoáveis e

plausíveis.

O que' é mais importante, competem a seu

favor os mais dispersos 'interesses individuais e

coletivos'. Há os prefeitos e vereadores atuais -

só o MDB tem" nessa conta, seus dez mil supli­
cantes - que não desaprovariam um adiamento
de eleições que lhes desse, -automaticamente,
dois arws de mandato prorrogado, Neste se­

mestre ainda começa a renovação dos diretórios
partidários, circunstância que, tanto na Arena,
quanto na Oposição, costuma deixar a direção
nacional

o

complacente à vontade das bases mu­

nicipais. Para o Governo Figueiredo, o cancela­
mento significa uma eleição a merws. Logo, um
sobressalto a menos, 'além de uma moratória de
quatro arws para cortar créditos, conter a infla­
ção, experimentar novidades de todo tipo 'antes
de consultar a opinião pública.

PQr essa aritmética, as eleições do próximo
ano não tem, no Palácio do Planalto, na Arena,
no MDB, quem 'as defenda. Pressume-se que
desapareçam, do texto constitucional na pri­
meira reedição que uma emenda suscitar - e

oportunidades não faltam: há a reforma do voto

distrital, a extinção dos "biônicos", a escolha
direta de governadores, providências necessá­
rias e há muito tempo no rol das reivindicações
parlamentares, aptas por isso a confeitar o dis­
cretoprojeto de abracadabra eleitoral. Ninguém
vai fazer barulho por tão pouco.

Resta, porém, saber dom, que argumento o

MDB se conservará unido num País em trans­

formação, se for esperar quatro anos pela pró­
xima eleição. A rotina nqo éo forte da Oposição,
Nela, todas as características que fizeram desua
legenda menos o símbolo de um partido do que
um consórciopara arrecadar votos de insatisfei­
tos - o programa invertebrado, a ambiguidade
ideológica, a desarmonia interna .:_ se conver­

tem numestoroo da ação política. Suas banca­
das no' Congresso não tem consistência sequer
para

-

manobrar com agilidade na questão anis­
ua, que foi bandeira sua e um dia acordou nas

mãos do senador Dinarte Mariz.

Deixando afastarem as eleições municipais, o
MDB permite que se afastem também aepossibi­
lidades de recondução a vida pública da maio­
ria dos proscritos pela ditadura, mesmo depois
da anistia. Estende-se por mais quatro anos a

sua marginalização, quando muitos deles se

proclamam dispostos a recomeçar as carreiras
interrompidas como vereadores, prefeitos, na

política municipal, Isso até que é congruente
com a intenção do MDB: a volta dos cassados e

exilados não deixa de ser um fator de sua desa­
gregação. Mas só pode ser posto em prática a

custa de velhos compromissos partidários,
a�egados a marca da Oposição. Se ela cometer.
essa esperteza, entrega mais um tema do reper-
tório libertário.

'

,
.

I

.""r,·tllI .!ttItí f'tlrr,'"
II,.,I"tor ."""Ntit"to
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Rebeldes do Irã poderão ir â
_

ccguewa santa» c nlr�"ã���q��q!l�a�� nao

Khomeini.de erradicar a mo- pertencem os militares que tenha indicado a possibilidade
narquia, segundo se acredita, participaram dessas reuniões. de abrir mão da renúncia de
levará a um confronto deci- Observadores opinam que Bakhtiar, o líder xiita
sivo com os comandantes das há .muitos partidários de mostrou-se mais conciliador
Forças Armadas, leais ao Xá e Khomeini n,,; tropa, entre os do que n'O passado, em relação
que contam com 430.000 ho- subalternos, mas nos escalões .aos estrangeiros e às minorias
mens, a chamada "Guerra superiores da oficialidade, religiosas.

.

Santa". persiste a lealdade ao governo
Numa tentativa de evitar central.

. um possível golpe mrluar , "Queremos que o exército
Khomeini disse que houve seja independente... são
contatos entre seus partidá- nossos (ilhas e os amamos.
rios e os militares, acrescen- Queremos que cheguem aos
tando que "se necessário vol- braços do povo e .os' abraça.
tarão a ocorrer outros". remos", disse o líder de 78

Ele não revelou, no en- anos.

, i
:

Guerrilheiros ativam
'à _gue�ra de pgaden,
no sudeste da Etiópia, ' .

Mogadíscio - Rebeldes do Sudeste da Etiópia estão lutando contra.
os soldados do Governo,' numa sucessão de ataques-relâmpagos que
'parecem ter reativado a guerra de Ogaden, disseram fontes diplomáti­
cas.

As fontes disseram que 10 mil a 30 mil guerrilheiros da Frente de
Libertação da Somália Ocidental e da Frente de Libertação' Somali
combatem desde Fedis, no Norte, até Moyale, .no Sul, e a partir de
Werder, no Leste, até Diba, no Oeste.
"Trata-se de uma guerra de guerrilhas com emboscadas contra as

tropas e comboios etíopes; destruição de pontes e ataques às ferrovias
do Norte", disse um diplomata ocidental. "Acho que se trata do nov�.
recrudescimento de um éonflito que já dura 500 anos. A guerra de

·

. Ogaden não levou a nada e as hostilidades que persistem não resolverão
nada de um dia paraooutro". .

Essas informações não puderam ser confirmadas em fontes indepen­
dentes, nem foi possível obter pronunciamentos das autoridades do
governo militar de Addis Abeba, encabeçado pelo tenente-coronel
Mengistu Haile Mariam.

,

Funcionários das Nações Unidas disseram que grande número de
refugiados chega ao Sul da Somália para fugir das hostilidades.
OOgaden - uma região semi-árida que uma vez por ano se transforma'

·em pastagem - está povoada por tribos do grupo étnico Somali que'
consideram a Etiópia uma potênciacolojgzadora que anexou uma parte
de sua pátria no século XIX.
• Após vários anos de atividades guerrilheiras: foi desfechada em 1977

· uma guerra enfgrande escala, quando os rebeldes receberam o apoio de
tropas da vizinha Somália, em s�as ações contra a Etiópia.

Civis se unent aos
pescadores e acampam
�m base. americana

.

Vieques, Porto Rico ""':"Cerca de500 Civis ocuparam ontem
o centro do acampamento militar na praia Caracas, da Ilha de
Vieques, situada ao sudeste de Porto Rico, perante os olhos
atônitos e sonolentos dos soldados da Marinha de Guerra dos
Estados Unidos.
O avanço civil'pegou os militares de surpresa, montando em

minutos. um acampamento organizado com tendas de cam­

panha e provisões suficientes para uma longa estadia.
Os moradores da Ilha, que é município dei>ortoRico, forma­

ram umçírculo de aproximadamente lSrnetros de diâmetro em
redor do acampamento .improvisado. os militares não chega-
ram perto.'

.

Numerosos tanques, barcaças e caminhões ocupam este setor
da praia, enquanto 4,navios de guerra se mantém .ao, longo ida,
costa. Os habitantes de Vieques, esperam agora a chegada ao'
local de. uma frota de barcos de pesca que desafiará as disposi­
ções marítimas que restringem sua passagem por ali, assim
como o avanço por terra que desafiou a proibição naval para
'penetrar na praia.

Os moradores da ilha querem a retirada da, base militar
norte-americanà, que ocupa boa parte de seu território, assim
'COJ1}.O a suspensão daspráticas de tiros em volta de Vieques. As

t ações-da- Marinha-esegundo a população, -vem destruiiidô''â"
fauna' e a flora e impedindo a atividade pesqueira, maior fonte

. de fend� da pequena ilha.
,

Papa fixa
condições da mediação
à questão

_ d� Beagle
. Santiago - Acredita-se qije o Papa João Paulo II fixará, na

próxima semana, as condições de sua gestão mediadora entre o
Chile e Argentina, de acordo com "altasfontes" da chancelaria,
informou ontem o jornal "EI Mercu�iow. Versões semelhantes
circularam em"Buenos Aires. '.

· Segundo a notícia do jornal, o Chile eó designaria seus repre­
sentantes parll a mediação, quando for conhecida oficialmente a

'data de i�ício da mediação�apal, o q,iverq�e terão as comissões
e outras características do procedimento. : ,�.

Em Buenos Aires se informou que a Argentina já está com sua

'delegação praticamente designada e �nvio,u ao Vaticano grande
documentação relâtiva ao problema de limites na zona austral.

Dirigentes muçulmanos
reclamam de privilegio
concedido .

� judeus �.

Hebron - Margem Ocidental Ocupada - os dirigentes muçulma­
nos da margem ocupada do Jordão estão protestando pelo fato de os
judeus terem mais tempo para rezar junto ao túmulo do patriarca
Abraão, santuário tanto para muçulmanos como para judeus. .

A disputa refere-se ao local onde se acredita que estejam sepultados
Abraão, Isaias, Jacó e suas esposas, a cercai de 27 quilômetros ao sul de
Jerusalém. Tanto judeus como muçulmanos reverenciam Abraão como
pai d.-Seus povos: os judeus através de seu filho Isaias e os muçulmanos
através de outro filho, Ismael. \
Ontem, houve uma manifestação, depois que o ministro da defesa

israelense Ezer Weizman ordenou mudar as horas de veneração para
satisfazer os judeus que exigiam maiores direitos de rezar no santuário.

O ministro ordenou que fosse permitido aos judeus rezarem durante
certas horas, em grupo, no local onde se encontra'a tumba de Isaias e

onde, até agora, só' se podia entrar de um a um. Também foram
designadas 2 áreas adicionais para as cerimônias judias.-

As autoridades militares israelenses ordenaram aos líderes árabes, da
margem ocidental, que não assistissem a uma entrevista coletiva à
imprensa convocada pelo prefeito de Hebron, Fahad Wawasrneh para'
protestar pelas mudanças, Uma barreira militar' nas proximidades do
povoado impediu que os que não obedeceram, a ordem, passassem.

Vietnam acusa China
dê violar

I

território,
. e ferir trabalhadores
,Bangkok, Tailândia - O Vietnam acu.sou a China deenviar

novamente tropas ao seu território, para atacar um engenho de
(lçúcar, ferir número indeterminado de trabalhadores e destruir
várias casas.

A agência noticiosa oficial vietnamita disse que os chineses
cruzaram â fronteira na madrugada de an�eontem, atirando
com metralhadoras contra o engenho, localizado a 200 quilô-
metros ao norte de Hanói.

I I

O governo vietnamita já protestou contra três atos de Aostili-
.

dade por parte da China, nesta. semana, através de notas for- \

mais entregues na 'embaixada chinesa em Hanói.

O ayatollah disse IIP povo que já elabo__l'!)�_a nova constituição da república islâmica .

/
'-Andreotti ehcarragado de
organizar novo Governo

Roma
.

Giulio An-

dreotti, que porquatro vezes

já ocupou o cargo de
primeiro-ministro na Itália,
foi encarregado ontem de

. coordenar a formação do

trigésimo sétimo governo
italiano de pós-guerra,
numa manobra destinada a

neutralizar a investida co­

munista de obter algumas
pastas no gabinete ministe­
rial.

.

O presidente da república,
Sandro Pertini, designou
Andreotti, de 60 anos 'de
idade, para que ele próprio
permaneça realizando con­

sultas de caráter meramente
,
formais e protocolares com

os líderes das variadas agre­
i

miaçôesjpolíticas, que possi­
bilitem a formação de um

novo governo.
'

governo..
Andreotti renunciou à Andreotti coordenará a formação do 37° governo em 30 anos.

frente de um governo mino­
ritário democrata-cristão de
dez meses, extinto na última
quarta-feira, depois que o

partido comunista italiano,
o maior do mundo ociden­

tal, retirou seu apoio. O fato
ocasionou a retirada do

apoio, também, de outros

partidos menores.
I

Pertini, de 8T.anos, socia­
lista, parece decidido a evi­
tar a dissolução do Parla­
mento e a convocação de
eleições, dois anos e meio'

antes da data prevista, pos­
sibiíidade exeq uível segundo
muitos observadores, em

face das grandes divergên­
cias existentes entre os prin­
cipais partidos políticos do
País.

400.000 trabalhadores estão
em gr�ve na Espanh'a'

atuação de funcionários não

sindicalizados.
.

Madri - Mais de 400.000 algumas fábricas serão rea­

bertas na segunda-feira, mas
outras continuarão fechadas

trabalhadores estavam em

greve ontem temendo-se que
o númYB,aumente nQspró-
ximos diàs. , .'

'

por mais alguns dias.
Os operários metalúrgicos

e.xigem aumento de 14 por
cento, mas os patrões só

A greve dos distribuidores

de gás butano entrou em seu'
'

décimo-quarto dia,- sem

perspectivas de solução.
Cerca de 2.000 distribidores

Mais de 250.000 operários
metalúrgicos de Madri e das

províncias nortistas de Viz­

caya e Navarra, cuja 'greve
de 48 horas terminou ontem

de madrugada, não pude- Fontes sindicais calcula· governo encarregando-se do

ram reiniciar suas ativida- ram que 130.000 bancários abastecimento de emergên-
, des, porque os patrões fe- participaram da greve na- cia.

charam mais de 200 fábri- cional de 24 horas por me·· Dois terços dos lares es�

cas, como represália às exi- Ihores salários,'mas os esta- panhóis usam gás butano

gências salariais. �Iecimentos permaneceram como fonte pr·imordial de

Os gerentes disseram que a bertos ontem, graças à energia,

querem dar nove.

A polícia prendeu 14 gre­
vist�s durante �m piquete.

'estão de braços cruzados em

Madri, León\ Barcelona,
Zamora e Valladolid, com o

"Todos os cidadãos estran­
geiros do Irã estarão em liber-'
dade de continuar' vivendo
aqui, trabalhando em seus

empregos, a menos que suas

atividades sejam danosas para
o/país, corn o que não concor­
daremos", acrescentou.

República Islâmica' já tem
constituição e logo será

indicado
. governo provisório

Teêri - o "ÃyatoIfah- Kno
meini declar.ou ontem que navra

elaborado uma constituição para
a formação de uma república Is­
lâmica no Irã e advertiu que de­
flagará uma "guerra santa" se o

governo deixado pelo Xá, não re­

nunciar.
Khomeini disse em sua prI.

meira entrevista ã imprel1sa,
desde que regressou ao país tra-

'Santeontem, após 15 anos deexí­
Iio, que designaria um governe
provisório "dentro de muito
breve" a fim de que ele prepare e

promova eleições gerais no Irã ,

com uma nova constituição.
O primeiro-ministro Shapour

Bakhtiar não fez comentários de .

imediato sobre a proposta do
líder religioso. Bakhtiar jurou que
continuará no poder "apoiado
pela constituição". Ele teria de­
clarado que não tomará conheci­

mente de nenhum governo rival a
ser formado pelo líder reli�ios?
Khorneini, que dirigiu toda a re­

volta contra o Xá Mohammed
Reza Pahlevi.
"Tenta-remos resolver os pro­

blemas pormeios pacíficos", disse
Khomeini: "mas se o governo ile­

gal de Bakhtiar, que tem apoio
dos, norte-americanos e britâni­
cos, continuar desafiando a von­

tade <io povo e buscar apoio em
Israel, tomaremos outras medi­
das para derrubá-lo".

Fontes diplomáticas comenta­

ram que as declarações de Kho­

meini, em que não se observam
sinais de recuo, aumentaram a

possibilidade de um choque san­

grento entre os seus seguidores e o

governo, principalmente com os
I militares.

Uma fonte comentou que! se

Khomeini firmar seu governo
provisório sem consultar Bakh-

1iar, estará abrindo caminho para
a guerra civil, Khomeini recusa-se
a se encontrar com Bakhtiar até

que o primeiro-ministro renuncie,
A advertência do líder religioso
sobre o uso da força, originou-se
após uma pergunta que lhe fize­
ram sobre a possibilidade dele de­
clarar uma guerra santa para a

criação de uma república islâmica,
O jornal Kayhan informou

ontem que Javad Shahrestani,
prefeito de Teerã, pediu uma au-

.

diência a. Khorneini, mas este res­

pondeu que só o receberia depois
que o'edil renunciasse. Shahres­
tani submeteu imediatamente sua

renúncia ao conselho municipal e
. foi renomeado "imediatamente
como prefeito, em sua audiência
com Khomeíni,

Guerra Santa
O líder religioso assinalou que

"tentaremosresolver oproblema,
mediante arbítrios não violentos,
mas se o governo ilegal de Bakh-

tiar, com o apoio' dos americanos,
continuar desafiando a vontade
do povo, então causaremos suá

queda".

. Segundo a, tradição muçui­
mana, uma guerra santa" ou "Ji­

had", é travada contra os não

crentes, ou infiéis, ou, em sentido
mais amplo; contra inimigos es­

trangeiros. Partidários de Kho­

meini, no passado, acusaram Isr­
ael de participar da violenta re­

pressão em manifestações contra

o Xá.
Disse também o dirigente opo­

sicionista muçulmano: "chegado
.

o momento, poderemos contar.

com armas provenientes dos 10-

cais apropriados".
O patriarca da seita xiita do is­

lamismo, )que voltou triunfal­
'mente ao Irã na quinta-feira, de­
pois de 15 anos de exílio, disse que
seu governo provisório prepara­
ria a realização de um plebiscito
nacional para "ratificar a nova

constituição de uma república is­

lâmica, que já está pronta",' para
transformar a atual monarquia
imperial numa república, que siga
os preceitos da religião fundada

por Maomé".
_

Previamente, Khomeini men­

cionara uma assembléia consti­

tuinte que redigiria a nova carta

magna, mas' isto parece ter sido
descartado.

duas
Puebla, México � A Ig�eJa latino­

americana enfrentou ontem uma batalha em

duas frentes: no plano interno, para manter a

coesão entre os bispos reunidos na Conferên­
cia Geral dá Episcopado, e no plano externo

para tentar resfstir ao assédio da. esquerda
cristã. -, I

. As lutas se inserem no auge da disputa que
toma corpo no seio da Igreja: de um lado os

. "liberais", que querem um pronunciamento
concreto de compromisso da religião com a

problemática social moderna, e do outro os

"conservadores", que pretendem desvincular

esse compromisso de qualquer cor p,olítica.
Muitos Idos participantes da reunião da

igreja no continente admitem a existência de
"linhas divergentes" na conferência, porém a

explicação é de que a reunião "permite a reVe­

lação das correntes mais diversas".
O secretário geral da Cont'erência Episco­

pal, monsenhor Alfonso Lopez Trujillo.
.

apontado como liaér dos "liberais", vem rei­
terando que os bispos têm manifestado a�é

agora "total .unidade".
Es�a unidade relativa tornou-se conhecida

Miriistro chinês visita o

Centro Espacial de Houston
I .' .

Houston, Texas - O vice-primeiro­
ministro chinês Teng Hsiao-Ping observou
com evidente interesse e satisfação uma exibi­
ção de vaqueiros aqui, ontem, recebendo de
presente um chapéu de "cowboy" e um touro
zebu de puro sangue .

Foi para o visitante um dia ativo e de con­

trastes: pela manhã, havia pilotado um simu- .

lador da próxima nave espacial que os Estados'
Unidos lançarão; à tarde, passeou numa car­

roça semelhante às usadas na conquista do
Oeste, tornado aos índios ..
Teng chegou procedente de Atlanta, e de­

pois segue viagem para Seattle, Washington,
de onde regressará a Pequim na segunda-feira.
Teng viu no Centro Espacial10hnson, em

Houston, uma vista de seu país que ele certa­

mente-jamais presenciou até visitar este local
Texas.

Teng ficou impressionado com uma foto­
grafia da China em que seu país se destaca
corno uma das áreas maiores da Terra, num
flagrante tomado pela nave espacial Apolo-
16; em 1972. Teng aderiu aos famosos chapéus de vaqueiro.

Igreja enfrenta luta em

frentes em Puebla
na preparação da primeira redação do docu­
mento da conferência, produto de um pro­
cesso no qual não faltaram divergências, ape­
nas canalizadas num .pronunciarnento co­

m,um. A batalha mais encarniçada ocorre no

plano externo, onde a esquerda cristã, está se

unindo através das "conferências paralelas".
As conferências gerais do episcopado, mani­
festando ali suas opiniões.

�
O'Centro Nacional de Comunicação Social

(Cencos.), dirigido pelo mexicano José Alvares
Icaza, promoveu uma série de encontros onde
vários sacerdotes foram ouvidos. Esses sacer-

\

dotes não foram inscritos na reunião oficial.
A ponte entre as conferências "oficial" e

'''paralela'' tt;m sido mantida pelo bi'spo equa­
toriano Leônidas Pro,ano, primeiro prelado
integrante da conferência episcopal, que
opina nas reuniões feitas pela esquerda cristã.

Contudo, até ago�a não houve pronuncia­
men,to de caráter revolucionário e o propósito'
das reuniões "par�lelas" tem como objetivo,
no momento, a conquista de' simIfatizantes
para o movimento.
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Encontrado morto após a festa

o p�ecursor/ do "punk rock"

A polícia retira o corpo de Vicious do prédio onde ele foi encontrado morto após dose excessiva de heroína.

volta ,da meia-noite, foi ao banheiro e aplicou'
uma injeção de heroína no braço.
Ainda segundo as testemunhas, 45 minutos

depois, o jovem sofreu um ataque, mas se

recuperou, A festa acabou por volta das duas
horas da madrugada, Vicious foi dormir uma
hora depois e morreu durante a madrugada,

'

disse o detetive Richard Houseman.
'

James Merberg, advogado do músico, 'cujo
nome verdadeiro era John Simon Ritchie,

, disse que seu cliente tinha abandonado o vício
das drogas, depois de ter sido preso no ano

passado pela morte de Nancy Spungen.
_ Os "Sex-Pistols", uma das bandas de "Punk
Rock" mais conhecidas, se notabilizaram por
seus atos de violência em cena e fora dela.
Costumavam autoflagelar-se, vomitar sob�e o
público e insultá-lo,

Nova Iorque �Sid Vicious, precursor do
"Punk Rock", cuja carreira caracterizou-se

pela violência, tanto real como imaginária,
morreu ontem, 'nesta cidade, ao que se supõe,
vítima de uma dose excessiva 'de heroína, se­

gundo a polícia,

A mãe do músico de 21 anos encontrou o

corpo dele despido, no apartamento da noiva,
depois de uma festa para comemorar a saída
da jovem da prisão, Sua última noiva, Mi­
chele Robinson, se encontrava dormindo ao

lado do corpo, disseram as autoridades.
Outras pessoas que assistiram à festa, afir­

maram à polícia que Vicious, que foi acusadô
de assassinato da outra noiva, à punhaladas,
no dia 12 de outubro último, bebeu cerveja
nas comemorações de sua libertação, Por

'Apesar da fuga dos

falsários, polícia
apura golpe do ano.

atropelados
estão em

estado graveI
São Paulo - A delegacia qe pçlícia fázçlldári';l,do. D.J'y. em 4,.'";.i gois .atro]?elamenrós ecor-.;

São Paulo, apesar da fuga dõ pâís dos integfàntes intêr�io- '7'i'e-ram ontem'na BR':'lóI,' eotre
nais da�'quadrilha dos bônus", não encerrou as investigações, a o trecho de Palhoça e Bi­
fim de verificar a extensão do plano e eventuais envolvências de guaçú, quase tirando a vida de
outros brasileiros .na trama para consecução do golpe de seis dois menores, O primeiro
milhões de dólares contra empresários brasileiros, acon teceu' às 9 horas da

Para o delegado Mário Cassiano Outra, titular da delegacia manhã no km 2 I I, em Pa­
fazendária da polícia federal nesta capital, "é preciso apurar até lhoça. N i Iso Rornélio de
onde realmente se envolveu o brasileiro Aladir Alves, o que. Souza, 7 anos, residente na

acabou sendo afastado do grupo internacional na etapa Ponte do Imaruí, no municí­
final do plano para a distribuição de 600 bônus falsificados e pio de Palhoça, ao atravessar
emitidos em nome da "lnterinvest Trust lnc". Do Panamá, a pista, foi atropqgjdo por um
A quadrilha internacional que se reorganizou no Brasil era caminhão caçamba, de placas.

composta pelos estelionatários italianos Stefano Maximiliano AW-1359, dirigido por Vitor,
Pagani, advogado, tido como chefe das, operações no Brasil; 'Moacir Costa, residente à rua
MicheIle Sindona, que seria o autor intelectual do plano e Irmã Bonavita, em Capoei­
conhecido como o homem que abalou as finanças do Vaticano; ras. O menor foi atingido na

Fredi Sidi; Tarcísio Pier Maria Genta; e o engenheiro Aldari cabeça e foi internado no

Alves, brasileiro, aliciado para preparar o caminho para o Hospital lnfantil.de Florianó­
golpe bilionário, polis, Segundo uma patrulha
A presença dos estelionatários Italianos foi detectada há mais da PRF, o caso inspirava bas­

de ull) ano, quando foram iniciadas as investigações, Segundo o tante cuidados. A princípio,
delegado federal Cassiano Outra, alguns membros do grupo pensava-se que o caso tivesse
estiveram detidos na polícia federal mas, na época, não havia sido fatal.

"

provas concretas contra os golpistas internacionais e, porisso, O outro atropelamento teve
não foram enquadrados, penalmente, .' lugar no, Km 198, em Serraria,
Os estelionatários. depois de outro plano frustrado na Itália. envolvendo uma Kornbi . de

em 1976, dispersaram-se para se unir de novo no Brasil, queeles Governador' Celso Ramos, de
consrcerararn proprcio para a pretendida investida, levando em placas GO-0290, dirigida pelo
conta o seu processo de desen�olvimento econômico e a cres- motorista e proprietário José
cente necessidade de recursos externos para a manutenção de Manoel Miranda. A vítima
taxas de investimentos'. Para isso, se prestou o engenheiro Ala- foi o ciclista Jorge, Luiz do
dir Alves (que também estava integrado na política, como Amaral, 14 anos, e residente
membros do diretório nacional do MDB), que adquiriu ini- no km 197 da BR-IOI, em Bi­
cialmente o controle de duas firmas-a "Cadiexport-comér- guaçú. O mesmo foi apa­
cio, exportação e Importação Ltda" e a "Corretora Nacional de nhado pelo veículo quando,
Seguros Ltda - ambas ern estado pré-falimentar. por volta de 12 horas, foi
Para se insinuar perante eventuais clíentes, Aladir sé dizia atravessar a pista asf'áltica

representante financeiro do "Dutchcredit lnc" e da "Interinvest sendo imediatamente inter"
Trust Inc",já de acordo com aplano idealizado no exterior pela nado em estado gtave no

quadrilha, Por outro lado, Aladir Alves realizou transações Hospital de Caridade.
próprias. i.idependente do grupo" com relação a exportações
fictícias,
Vindo para o Brasil, o advogado,Stefano Pagani verificou as

condiçôes do mercado brasileiro e passou, ele próprio, á dirigir
a operação, afastando Aladir das atividades do grupo, por
considerá-lo )n,ábil a ponto de fazer ruiro plano.

I

Na segunda etapa da efetivação do golpe, Stefano veio para o
Brasil trazendo consigo Tarcísio Pier MariaGenta. Eles trouxe­
ram também 125 milhões de dólares em bônus da "Interinvest
Trust Inc''. Instalados num escritório da rua Direita, o grupo
idealizou um golpe paralelo, com a criação de um banco de

pedras, Genta dizia-se representante da "Bankors Lioson Co",
com, sede em Nova Iorque, solicitando inclusive credencia-
mento junto ao Banco Central.

,

Nessa altura dos acontecimentos, o plano foi descoberto, Na
casa de Fredi Sidi os policiais' federais apreenderam seis milhões
de dólares em bônus falsificados.

COMUNICAÇÃO À PRAÇA
EICOM ENGENHARIA INDUSTRIA,E COMÉRCIO S/A., co­
munica a seus clientes, amigos e a praça .ern geral, que a

firma EPACRI COM. E REPR LTDA" assim como seu sócio
'VALMIR ALBINO MARTINS, não estão autorizados a efe­
tuar recebimentos 'em nome da empresa e, face a rescisão
contratual, deixar= de ser seus representantes,
Visando dar um perfeito atendimento, está sendo insta­

lado a filial nO 5, à rua Fúlvio Aducci, 826 - Estreito. Nesta
Capital, que terá (j'máximo prazer em atendê-los,

Eicom Eng, Ind. Com. SA
BLUMENAU - R, 15 DE

NOVEMBRO, 1336 _ 7,° ANO, - S, 72

(0473) 22-3592

Bancas compias
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COM PESO REDI,JZIDO
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Muito choro e pouca m�conha, o
resultado da Blitz,em Barra Velha.

o policial cheira o pacotinho encontrado em um automóvel. Imediatamente reconhece o cheiro peculiar. Levanta o braço e grita: "flagrante",

Três viaturas e mais onze po-
I
lidais 'da Delegacia �e Tóxicos
de Florianópolis. efetuaram du­
rante todo o dia de ontem pros­

seguindo hoje; no posto-da Polí­
cia Kodovrária Federal em
Barra Velha, uma "blitz" vi­
sando conter o tráfego de dro­
gas no Estado, Assim conio das
vezes anteriores - tal como em

Florianópolis, Araranguá e

Camboriú - nenhum trafiçante
foi preso, limitando-se os fla­
grantes.ià pessoas viciadas, que'
portavam pequenas quantida­
des.

'

A referida "blitz" foi montada
no próprio posto da Polícia Ro­
doviária, local onde todos os

veículos, com exceção de ônibus
e caminhões e carros de-família,
foram revistados .'minuciosa­
mente pelos policiais que não
hesitavam em vasculhar todos
os compartimentos e pertences

" dos passageiros,
SOL DE RACHAR

Os a:utomóveis são parados
pelo Delezado Eloi Azevedo da

Delegaci� 'de Tóxicos para

dirigiam para Porto Alegre.
Com eles foram encontradas
aproximadamente 100 gramas
de maconha, no interior de uma

bolsa. Ontem mesmo eles pres­
taram depoimentos e deverão
ser processados pelo porte da
"erva'

....

:
I

serem suorneucos a uma revista

completa por comissários e

agentes, Capô, porta-malas,
porta-luvas, bancos dianteiro e
traseiro, 'motor e passageiros
são cheirados"checados, pes­
quisados e revistados na captura
de drogas, armas e verificação,
da documentação dos veículos,

A técnica utilizada pelos poli­
ciais é bastante refinada e vai
desde a "cheirada" no interior
.dos automóveis, até a verifica­
ção da cor das mãos dos ocu­

pantes, Se o veículo não possui
vestígios (sêda para fazer os

"baseados", sementes, "mari­
cas", entre outros) a revista não
chega a ser ostensiva, Caso con­
trário são revistados todos os

possíveis locais onde os mate­
riais procurados possam ser es­

condidos,
,OS PRESOS

Ontem peja manhã quatro
flagrantes foram efetuados
pelos-policiais. O primeiro deles
- "a nossa inauguração", no

dizer dos mesmos - foi.a prisão'dé'
um casal de cariocas que se

sas mantidas .corn os delgados
Eloi e Mário Osteto. Ao final da
manhã foram liberados: "mas
não pensem que é colher de chá,
não, trata-se apenas de bom
senso, uma vez que a quanti-

Uma quantidade bastante
grande de armas, cujos proprie­
tários não possuiam permissão
de porte, foram apreendidas na

mesma "blitz". Este é um pro-

blema bastante grave - afirma o

delegado Eloi Azevedo, pois
constata-se ser bastantegrande
o número de pessoas que não
estão autorizadas, a trafegar
com armas, constituindo-se este

gesto numa contraversão penal
grave', Não apenas nesta "blitz",
mas em inúmeras outras reali­
zadas durante a atual tempo­
radal uma grande quantidade
de armas foi apreendida,

"Quando é uma família que
está viajando e leva consigo uma

arma - garantem os poli­
ciais - a gente deixá ir sem pro­
blemas,

dade é pouca", disse Osteto. Na
próxi ma sexta [eira eles deverão
se apresentar à Delegacia de Tó­
xicos para "aparar as arestas

que ainda existem",

Outra prisão foi a de dois
homens, com idade de 30 a 35

, anos, quando se dirigiam para
Florianópolis com um SP-2
amarelo, placa AB-4643, Antes
de eles atingirem o posto da PRF
um chamado radiofônico foi en­
viado a1)
Delegado Eloi que, de imediato,
deu ordens para ser efetuada
uma revista' completa, pois
algum flagrante deveria existir",
A revista foi efetuada pelo

comissário Manoel. popular
"Xará", até que foi encontrada,
no interior do veículo, uma pe­
quena quantidade de' maconha:
"apenas uma "ponta", Eles
aguardaram algum tempo, até
que conseguiram se ver livres da
detenção, após muitas conver-

O corcel azul, placaJW 4960de
Joinville, quando no seu interior
viajavam três jovens, um

do sexo renurnno, toi parado
pelos policiais e uma revista foi
efetivada, Dentro' 'de poucos
minutos cerca de cinco a seis ci-

garras de maconha foram en­

contrados, Os ocupantes, 'parti­
cularmente a jovem, aos choros,
pedia para que nada acontecesse
com ela, Um princípio de abalo
nervoso foi verificado, ao que os
policiais trataram de "aliviar os

problemas", ) ,

ARMAS

M;lS quando ela está nas

mãos da "rapaziada", nós temos

que segurã-las, pois não sabe­
mos a maneira como ela poderá
ser utilizada",

Os carros ocupados por gente jovem não escaparam à geral. As quantidades de maconha "encontradas eram pequenas. Nenhum tra�cante preso,.

Rotá �Q maco�ha é conhecida pela ,polícia
Em Santa Catarina observa- portos, os traficantes se, encar-, "A venda em grande quanti- efetuamos apenas uma ação pre- Sentado numa das cadeiras

se dia à dia o aumento do nú- regam de fazer a distribuição dade raramente é feita direta- ventiva desta "blitz" que estão do Posto da Polícia Rodoviária
mero de pessoas dependentes do para Florianópolis --:- princi- mente ao viciado, existindo os sendo realizadas no litoral cata- Federal de Barra Velha, Osteto
uso da maconha, diz o Delegado palmerite - bem como para as intermediários que, além de ob- rinense e de maneira alguma re- solta um suspiro bastante pro-
Mário Luiz Osteto da Delegacia demais cidades do litoral catari- ,terem altos lucros, geralmente pressiva".

'

fundo ao ver sete jovens espe-
de Tóxicos de Florianópolis, nense. misturam outras substâncias ao rando a vez de serem ouvidos e . <

que conclui com uma pergunta: material original para aumentar "Muitas pessoas - prossegue terem seus destinos definidos. I

"você sabe por onde entra esta A maneira como estas dro- o volume e consequênternente o - não se sentem bem ao levar Num momento de pura descon-
maconha?" gas, mais' especificamente a ma-; seu peso, elevando mais ainda o uma "geral" \revista) e por isso

Segundo as palavras deste ,de- conha, chega aos viciados é por preço", ficam intimidados, mesmo que tração ele chegou inclusive a

legado especializado na luta nós bastante 'conhecida - diz nada tenham a ver com as dro- .dizer que não agradava pes-
contra: as drogas, a maior parte Os teto que prossegue: dois ou MELINDROSA ATUAÇÃO soalmente a tarefa que lhe havia
da maconha que existe no Es- três "baseados' (cigarros de ma- gas, Reconheço que não é nada sido destinada e acrescenta mais
tado, penetra através dos portos , , Muitas pessoas vêem esta ação agradável uma pessoa estar via- um detalhe, "Todo o problema é
marítimos de, Paranaguá, no conha) são vendidos ao preço de da polícia como algo bastante jando, passeando ou dirigindo- que esta é a nossa profissão,
Paraná, São Francisco do Sul e 100 cruzeiros e esta média pode asqueroso, melindrosa,' depri- se para uma praia e ser parado somos pagos para isso e deve-

ltajaí em Santa Catarina. Uma ser maior, conforme o dinheiro mente e o delegado Osteto res- para ter seu veículo e ocupantes mos desempenhar honesta-
vez desembarcada em uni destes empregado na "transação", ponde a esta colocação, "Nós revistados", mente nossa função", concluiu,

� DISTRIBUIDOR
AnORe mAYKOT e, (IA. LIDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci.'1S7 � Fone 44-1788 - Estreito - FpollS S C

POSSUIR�PISC'INA É SEMPREUM PRAZER
QUANDO SE USAM' FILTROS JACUZZI

•

;
"
•

!
,

Água cristalinaé a provada experiência .Jacuzzi
na fabricação de filtros para piscinas,

'

O filtro ST de areia permanente é
construído para garantir muitos anos
de bons serviços.
Possui uma válvula seletora
.Jacuzzi, que filtra, retrolava,
recircula e drena com um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro sr é altamente eficiente e o

mais modemo filtro com areia já
desenvolvido, sendo fabricado
atualmente em cinco países
sob a marca JACUZZI.

'®
Fornecedor
"oficial
'dosl":Jogos '

Olimpicos
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o automobilismo brasileiro' de competição co­

rneçou em 1908, como uma extravagante brinca­
deira de milionários, no Rio. de Janeiro, apare­
cendo, entre eles, Carlos Guinle, Almeida Prado e

outros. Das corridas para simples diversão, evoluiu
. para corridas mais sérias, no percurso que ficou
famoso e conhecido mundialmente como "Circuito I

da Gávea", criado ern 19:33 e que tinha seu trecho de
destaque no difícil "Trampolim do Diabo". Na
Gávea correram os grandes nomes do automobi­
lismo nacional e internacional da época, como os

brasileirps Manuel de Teffé, Chico Landi, Henri-.
que Casíni, Irineu Correia e os estrangeiros Pinta-

,
. cuda, Villoresi, von Stuck e Ascari, Pintacuda che­
goua atingir tal popularidade entre o público bras i­
Ieiro, que seu nome chegou a virar termo de gíria,
asado para definir um motorista que tocava vem o
.seu carro.' . ,

Ali, o brasileiro conheceu o automobilismo pro­
·;fssional, que só chegou até nós em 1950, quando
'Chico Landi surpreendeu os espectadores, ao

apresentar-se com um carro portando publicidade,
sendo Q primeiro anunciante em carros de corrida
no país, a cerveja Caracu.··

. .

SURGE INTERLAGOS
O automobilismo brasileiro iniciou o seu real'

dese,nvolvimeqto em 1940, quando' foi inaugurado o

Autódromo de Interlagos, que passou a ser assim, o
grande centro do automobilismo nacional, condi­
ção que, mesmo 39 anos depois ainda mantém.
Interlagos assinalou o fim das corridas de es­

trada, que eram dominadas pelos gaúchos Diogo
Elwanger, Julio e Catarina Andreatta, entre outros,
com suas potentes "carreteras", surgindo para esse

tipo de carro, então, as provas de longa duração,
como ast'Mil Milhas-Brasileiras", continuando o

domínio gaúcho, aparecendo mais um piloto do sul
com destaque: Aristides Bertuol. Estas provas leva­
vam a Interlagos, normalmente, mais de 100 mil
espectadores.,

I
A fama de lnterlagos, pouco depois, ultrapassava

fronteiras e atraía a presença de pilotos de ponta dó
automobilismo mundial, Assim,em 1949, Villoresi,
pilotando um Maserati, vencia o GP de São Paulo.
Três anos depois, era a vez de Juan Manuel Fangio.
Errr 1953 o Barão de Graffenried é o vencedor de
"uma corrida para carros esporte, que marca o
abandono dos velhos de carros de Fórmula, como
os Alfa Rorneo, Ferrari e Maserati, entrando fias

pistas os Carros de fabricação nacional, que domi­
nam o nosso automobilismo até 1969.
'A VEZ DA F-I

. 'Sem dúvida, alguma foi Emerson Fittipaldi que
introduziu o Brasil no discutimo "Circo da F-i"
tendo sido logo auxiliado na consolidação da nossa
posição n� categoria mais importante do automobi-

.

lismo internacional, pelo José Carlos Pace.
O Brasil, então, não tinha tradição internacional,

>

r:

que começou a nascer no final de 1969, com o

crescente sucesso de Emerson, na Europa e que
motiva a realização, aqui no Brasil, do "I Torneio
Internacional de Fórmula Ford, com a disputa de

quatro corridas, sendo duas no Rio de Janeiro, uma
em São Paulo e a outra em Fortaleza. Depois' vie­
ram, no final de 1969, aF-3ea F-2, em 1970e 1971.
Finalmente.i a 30 de março de 1972, o público

bate recorde em Jnterlagos, 'para ver a primeira cor­

rida de 1';'-1 realizada no Brasil. Trata-se de um

Grande Prêmio experimental, com a promessa de
que no ano seguinte, ele valerá para o Campeonato

I

Mundial.
São poucos os carros inscritos, mas o público é

imenso, com Interjagos recebendo mais de 120 mil
espectadores.
Como não poderia deixar di: ser, Emerson Fitti-

. paldi é o grande favorito, com o seu Lotus 72-D.
Nos treinos, Emerson garante a "pole-position", o
que aumenta seu favoritismo. No dia da corrida
todos esperam a vitória do brasileiro. Emerson 'li­
dera as primeiras voltas até que, o que todos acha­
vam impossível aconteceu: quebra a suspensão tra­
seira e quase provoca um grave acidente. O carro

rabeia violentamente :e quase bate no "guard-rail'', .

mas Emerson consegue controlar o carro e volta aos
boxes sob intensos aplausos do público. Ao final da
corrida, o vencedor era o argentino Carlos Reute­
mann que, com três vitórias, é o maior vencedor da
história do GP do Brasil,

A frustração da torcida brasileira em' .1972 foi

superada no ano seguinte, em prova já válida pelo
Campeonato Mundial, vencida com grande catego­
ria por Emerson Fittipaldi, que chegou nada menos
do que 11 segundos à frente de Jackie Stewart,
estabelecendo o recorde de 183,86 km/h e que vigo­
rou até 1977. A corrida foi no dia II de fevereiro e

Emerson pilotava um Lotus 72-0.

..

,

Em 1973, a primeira vitória brasileira no GP do Brasil, cóm
Emerson pilotando um Lotus.

José Carlos. "Moca" Pace, com um Brabham conquis­
.tou sua única vitória na F.;1, em Interlagos.

entlno Carlos "Lole" Reutmann, o maior vencedor do GP do Brasil.

Emerson voltou a vencer em lnterlagos em 1974,
ano-em que conquistou o seu segundo título mun­

dial, agora pilotando um McLaren. A corrida foi
disputada debaixo de uma chuva contínua, que.
obrigaria antecipação de seu término, sendo a cor­

rida encerrada na 32" volta. A corrida teve momen­
tos emocionantes, mas o maior deles foi a ultrapas­
sagem de Emerson sobre Peterson, na 15" volta,
quando os dois chegaram quase juntos na "Curva'
da Ferradura", com o sueco - que vinha tendo pro­
blemas com os pneus - tentando fechar o' espaço,
jogando seu carro para esquerda, mas o brasileiro,
numa manobra precisa, conseguiu passar.
No terceiro GP do Brasil, a 26 de janeiro de 1975,

aconteceu a terceira vitória seguida dos brasileiros e

também a última, O vencedor, desta vez, foi José
Carlos Pace, na sua única vitória na F-I. Jean­
Pierre Jarrier, com a "pole-position" e um carro que
apresentara um excepcional rendimento nos trei­
nos, era o favorito com'o seu Shwadow DN-5, com

·Copersucar F-6, um carro
.

"
.. '.

'
.

CIO"'.'
.

'.
s : -,,,,,. )_._". .!

'"'_.,��"- -

,,'Id;.,'f·
-

-,
,,'

" �'�"'� '. ".'.. '

.'"
., r '

.

"'h/" --, .",•. �',,,,,...,,,.,. "_"",. _.

,�
__que' em u

..

o para vencer .�'�.
.. \."

. . .

\

No Copersucar, as esperanças da torcIda brasileira de v�r Emerson, novamente, no
"podlum".

o Copersucar F-6, que poderá fazer sua

estréia em corridas hoje, no GP do Brasil, em
Interlagos, e que é a grande esperança da
equipe para dentro de um prazo curto e que
tem realizado excelentes testes e treinos, é um

carro projetado por Ralph Belamy e apresenta
algumas soluções inéditas, até mesrnorevolu-
cionárias.

.

Para que os aficcionados do automobilisnio
conheçam melhor o carro brasileiro, apresen­
tamos a sua Ficha Técnica, em seus mínimos
detalhes.

.

o motor Ford-Cosworth do Copersucar F·6, tem 8 cilIndros em "V", 2.993 cc e alcança
os 495 HP a 10,500 rpm.

Instrumentos: Tacômetro - conta-giros -,

manômetro e termômetro de óleo, termô­
metro de água e manômetro do carburante.

.Freios: Duplo circuito hidráulico .. Na
frente, a disco, junto à roda, pinças com bur­
nnhos duplos.. Atrás, a disco, acoplados à
caixa de câmbio, pinças com burrinhos du­
plos. Desenvolvimento pela Varga,
Transmissão: Caixa de câmbio Hewland e

cinco marchas. Semi-eixo com entalhe desli­
zante e juntas univerais. Embreagem a disco
duplo.

.

Refrigeração: Radiadores de água e óleo da
FICHÁ TÉCNICA "RCN". Dois radiadores de água com capaci-
Modelo: Copersucar F-6, dade de 13 litros. Dois radiadores de óleo de
Características Gerais: Tração traseira, ' óleo, sistema de carter seco, com capacidade

radiadores de água e de óleo laterais, freios para 10 litros. '

dianteiros "out board'" e freios traseiros "in Carroçaria: Nariz, "cockpit" e entrada de ar
.board", .

.

em plástico armado em fibra de' vidro reíor-
Motor: Ford-Coswortn de oito cilindros em çada com fibras de 'carbono. Estudo aerodi­

"V", a 90 graus, com 2.993 cc e 495 HP a nâmico pela Embraer, 'fabricação do molde da
'10.500 giros. carroçaria pela General Motors do Brasil e

Monocoque: Construído em "honney fabricação da carroçaria pela Forteplas.
comb" fornecido pela Embraer, material de Aerofólíos: Dianteiros com regulagern, tra­
padrão aeronáutico, tecnologicamente consi- seiros composto de um aerofólio e dois sl!por�
derado dos mais modernos. Estrutura móvel tes laterais, todos projetados e fabricados pelá
.em magnésio na frente e atrás. O motor é Embraer.

'

:Utilizado como elemento importante e de resis- Combustível: Um reservatório de acordo
tência do conjunto. '

com as especificações FP-3, com capacidade
Dimensões: Distância entre-eixos - total d'e 180 lítros.

2.780mm; Bitola dianteira - 1.700 mm; Bitola Rodas: Fabricação da Scorro. Frente: 10 e

traseira-I.620mm;Comprimentototal-4.575 II polegadas de largura por 13 pole'gadas de
mm; largura máxima - 2. 150mm; Largura má- diârpetro. Atrás: 18 e 19 polegadas de largura
Xlma da correçana - lAOO mm; Peso - 575 kg; por 13 polegadas de diâmetro. Fixação por
Altura Máxima - 900mm; Altura' do chão, na porca central.
frente - 50 mm; Altura do Chão, atrás - 70mm; Pneus: Goodyear.
Suspensão Dianteira e Traseira: Amorte- Segurança: Extintor Graviner incorpo-

cedores e molas internas, barra estabilizadora rado, utilizando um. agente de
aCIonada pelo si�tema de "link", triângulo in- Bromcolorodi-Fluormetano' - BCF -. Disparo
ferior.e braço superior pelo sistema de balan- automático pelo pi loto ou por relé termo­
CImo

.
sensíveL Sistema de ar 'medicinal ligado ao

Direção: Sistema de pinhão e cremalheira. capacete do piloto, coordenado com o sistema
Volante de fabricação Personal. anti,incêndio.
------

Construção: Fittipaldi Empreendimentos
S.A. - Divisão de Competição - Estrada de
Parelheiros, 630-A, telefone 247-49-22 e 548-
21-04 - São Paulo - Brasil.
A EQUIPE .

É a seguinte a constituição da equipe Coper-
sucar:

.

Diretor: Wilson Fittipaldi Jr.; Projetista:
Ralph Belamy; Assistente de Projeto: Ri­
cardo Divila; Desenhistas: Márcio Ricardo
Sharra de Oliveira Paula', Sérgio Sleptov, Luiz
Marcos Davi da Silva; Gerente de Produção:
Antonio Carlos Costa Pereira; Chefe de
Equipe: Peter Mel ntosh; Piloto Titular:
Emerson Fittipaldi; Segundo Piloto: Ingo
Hoffmann; Piloto Reserva: Alex Dias Ri­
beiro; Coordenador Técnico: Davi Lu(f.
COLABORA DORES

Diversas empresas nacionais colaboraram
na construção do Copersucar F-6. São elas:
Embraer - Materaisis especiais padrão avia­

ção; Goodyear -' penas; Antunes Freixo S.A. -

Ferramentas e equipamentos; Brasirnet Indús­
tria e Comércio S. A - Reneficiamento de m;;t­

lerais; Fania-Fábrica Nacional' de Jnslrumen­
tos - cabos em geral; Forteplas - I nd. e Com. de
Plásticos e Borracha Ltda.( - carroçaria; Gal­
vanotécnica Artega,- tratamentos químicos;
General Motors do Brasil - modelo da carro­

çaria; Indústria e Comércio Beretta S.A. - tra­

tamentos químicos; Indústria de Molas Aço­
molas; Koni - Amortecedores; Loctite Quí­
mica Ltda,' -. vedadores. líquidos; Máquinas
Vargas S.A. - freios; Metalteste - Cia. Brasi­
leira de Ensaios e Industrial - ensaios metalo­
gráficos; Modelação e Fundição Belém - mo­

delos fundidos; "RCN" Indústrias Metalúrgi­
cas S.A. - radiadorés de água; Scorro S.A. lnd.
e Com. - peças. fundidas; SKF Rolamentos
S.A. - rolamentos; Tecnomecânica Pries Ltda.
- anodização.

.

Comp'correm ospi'otos'da
fórmula-Um'em InferIa os

'Uma nova reforma foi �ealizada no Au­
tódromo de lnterlagos para a disputa,
hoje, do VIII GP do Brasil - sete disputa­
dos no circuíto paulista e um no Rio de

Janeiro, em 1978 -, com melhoriasem di­
versas curvas 'da pista, principalmente na

famigerada '''Curva 3", onde se acidenta­
ram na última corrida de F-I em lnterla­
.gos, em 1977, nada menos do que sete car­

ros que foram destruídos. Além das modi­

ficações feitas em algumas curvas, foram
construídos 'novos boxes e instaladas novas
redes de proteção e também "guard-rails".

."

Atualmente- o mais longo circuíto da

F-I, com 7.873,8� metros de extensão, ln­
terlagos é considerado como o autódromo
que nerrnite a melhor visibilidade para o

público e desde suainauguração, a 12 de
maio de 1940, já sofreu oito reformas,

Interlagos foi inauguradocom a realiza­
ção do Gfvdo São Paulo, vencido por Nas­
cimento Júnior. 'Dilatando um Alfa Ro­
meo. Na corrida inaugural registrou-se,
também, o primeiro acidente da-pista, com
o carro de Francisco Credentino, derra­
pando numa curva e, como não havia
"guard-rails", saindo da pista, foi bater
num barranco, causando grandes danos ao
carro, mas o piloto nada sofreu.

.

A área total de I nterlagos é de cerca de
um milhão de metros quadrados. Pista de
velocidade média, Interlagos tem 18 cur­

vas, sendo nove para esquerda e nove para
a direita, que exigem meuito do piloto e do
carro, esta principalmente no que 'diz res­

peito à suspensão, pneuse motor.

.
Na pista paulista o acerto da suspensão é

difícil, a escolha dos pneus é decisiva, no­
tadamente pela elevada temperatura arn­

biente , maior ainda no asfalto da pista, que
prejudica os pneus e O superaqueCimento
dos motores é <?utro problema que
preocupa muito as equipes.

Das 18 curvas de lnterlaga5, três delas
são difíceis, e obrigam os pilotos a passar
uma segunda marcha - na Ferradura, curva
do Sargento e no Bico de Pato.

A largada é dada na reta fronteira àos
boxes, atingindo, em seguida, a "Curva N°
I", que é fçita em 5" marcha, com o carro

andando a mais' 300 km/h. A "Curva T,
igualmente, é vencida em 5" marcha, mas
com a veloc.idade caindo para 293 km/h e
ao seu final. o carro entra no Retão, no

qual atinge a 320 km/h .. ai nda em 5"
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o qual dominou à prova até sua 32a volta, com
. problemas de injeção de combustível e quando le­
vava nada menos do 28 segundos de vantagem sobre
Pace, que v.enceu em lh44m4Isl7/l00, com uma
média 182,488 km/h, pilotando um Brabharn in-
44B.

Esta foi a corrida dos brasileiros, pois Emerson,
com Mcl.aren, entrou em segundo lugar. Wilsinho,
-corn o Cupersucar, que havia estrelado na corrida
anterior, no GP da Argentina e em sua primeira
corrida no Brasil, chegou ao final da prova, pôrérn,
co.muma v�lta a menos e na 13a posição, já que a

partir da 25 volta -eram 40 no total-, ficou com seu
, motor com sete cilindros funcionando.

Em '1976, Niki Lauda, confirmando o seu favori­
tismo, venceu o GP do Brasil com relativa facili­
dade, sendo ameaçaro, somente, por Jean- PierreJarrier, que acabou derrapando numa mancha' de
óleo e, em consequência, batendo no "guard-rail".

Nesta corrida, o público brasileiro pode ver dois
Copersucar na pista, um pilotado por Emerson e o

outro por lngo Hoffmann. Nenhum foi bem, en­
trando Ingo em 110 lugar e' Emerson em 130. .'

No ano seguinte, em 1977, aconteceu o mais aci­
dentado dos GPs do Brasil, com apenas sete carros
recebendo a bandeirada finaL José Carlos Pace, já
na pnrneira volta aparecia na ponta, entusias-
mando o público. .

Mas a alegria durou pouco. Na sétima volta,
pressionado por Hunt, acidentou-se na curva três
que, ao final da corrida, apresentava um aspecto de
um depósito de sucata, pois ali ficaram destruídos
os carros de: Jochen Mass, Clay Regazzoni, Ronnie
.Peterson, Patrick Depailler, Jacques Laffite, John
Watson e de José Carlos Pace.:

.

Ao final, a vitória ficou com Carlos Reutemarm.
Emerson entrou em quarto lugar e lngo Holírnann
em 7° lugar. ._

Reurernann voltou a vencer o.GP QO Brasil em
19'78, pilotando um Ferrari, na prova que-marcou a

mauguraçã9 do Autódromo do Rio de Janeiro e na

qual o Copersucar conseguiu o seu melhor resul­
tado até hoje: 2° lugar, com Emerson voltando ao

"podium" depois de' quase três anos. Pace, que mor­
rera em acidente aviatório em março .de 77, foi a

g�ande ausência da prova.
Terminada a corrida, todos os pilotos, faziam

questão de ressaltar as boas qualidades do Autó­
dromo do RIO de 'Janeiro, principalmente no que
dizia respeito à segurança, sendo qualificado como
uma das pistas mais seguras do mundo.
Hoje, mais uma vez, será disputado o GP do

Brasil, para os brasileiros, a grande espectativa é a

possível estréia do novo Copersucar, no qual não só
Emerson Fittipaldi, mais todos-os seus admiradores
depositam lima ilimitada confiança. Mesmo assim, .

aparecem como favoritos os pilotos: Depailler e

Laffite, com .Ligier; Andretti e Reutemann, com
Lotus, não estando fora de cogitações, também,
Lauda, Villaneuve e Jody Scheckter.

- _.- GUARO·RAILS
+f+H.I- CERCAS OE- PROTECÃO

No gráfico de Interlagos. estão assinaladas as mudanças de marcha e velocidade que atingem
os pilotas da F-I naquela pista. As observações constantes do grófico. tororn os registros feitos par
Emerson, ao volante de um F·I. percorrendo o circuito paulista.

marcha. No final do Retão, a 150 metros
da "Curva 3", é ponto de frenagem, com o

piloto passando, rapidamente, para 3"
marcha, fazendo a curva, em descida, a

l70·km/h.
Sem muita visão na saída, sai da "Curva

3" a 190 km/h e na freada da "Ferradura"
chega 'a 22Ó km/h e ao final desta curva.
inicia a "Subida do Lago" correndo a 186
km/h e ao fazer. a curvajá está a 267 km. em
4" marcha. Depois de acelerar e vencer a
"Subida do Lago", entra na "Reta Oposta"
em cujo final.chega em 4" marcha, com o
carro "virando" a 10.500 giros e rodando a

pouco mais de 280 km/h.
.

Seg'uindo, inicia a "Curva do Sol", feita
em quarta e andando a '250 km., a curva

,eguin'te é a do "Sargento", com a veloci- ,

dade caindo para a faixa dos 240-250 km/h
na entrada da curwa,' caindo. ainda mais
dwrante a curva, quando o p.iloto passa
uma segunda marcha ,e o carro anda e'ntre
os 164 e 180 km/h.

Depois é a vez da "Curva da. Laranja",
em 4a velocidadt;:, correndo a quase 220
km/h. Segue-se uma curva difícil, a do
"Esse", feita em segunda, com o carro não
ultrapassando os 138 km/h e na maioria
dos casos, mal alcançando os 115 .km. "Pi­
nheirinhol' é a curva seguinte, não tão difí-

.
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cil, mas, também, de baixa velocidade,
com o piloto superando-a 'em segunda
marcha e a pouco mais de 135 km/h.

A "Curva do Bico de Pato" - também
chamada de "Cotovelo"- é feita na mesma
velocidade da curva 'Interior, para em 'se­
guida entrar na curva do "Mergulho", feita
com certa facilidade, entre 210-213 km/h.
em 3a velocidade. Depois da "Curva da
Junção", feita a 234 km/h, em terceira
marcha, o carro atinge a subida dos boxes ..
onde chega aos 250 km/h e sempre aurnen­

tando a velocidade, passa em frente aos

boxes a mais de 300 quilômetros, já em

quinta marcha, para, então, repetir todo o
circuíto. .

I .

lnterlagos é um autódromo que oferecia
um bom índice de segurança: agora au­

mentando com as obras realizadas, princi­
palmente. com eliminação de alguns tre­
chos' que· apresentavam um piso ondü­
Iaoo, como era o caso da curva do "La­
ranja", da "Junção" e no final da subida
dos boxes.
O esquema de assistência médica tam­

bém é bom, incluindo um hospital de
Emergência e uma frota de ambulântias.
Dispõe, também, de um heliporto com ca­

pacidade para quatro helicópteros, além
de um excelente esquema de prevenção e

combate a incêndios.

Faça' sua escol,ha na

Rua Santos Saraiva, 554-Estreito.

Para uso que voc,ê quiser,
T�mos o carro que você gosta.

..

� ..
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8 - Esportes

1'9. Jochen Mass, Ale­
manha, Arrows, 2m29s421
100
20. Élio de Angelis, Itália,
Shadow, 2m30s29/l00
zi. Jan Larnmers, Holanda,
Shadow, 2m3 I s601 I 00
22. Nelson Piquet, Brasil,
Brabham, 2m3 I s601 1 00
23. Derek Daly, Irlanda, En-

Apesar dos
problemas
apresentados
pelo F-5-A,
Emerson
conseguiu
nona posição
no "grid" de
largada.

sign,2m31s78/loo
24. Hans Stuck, Alemanha,
ATS,2m32s27/l00.
Não conseguiram classifi­

cação os pilotos Hector Re­
baque, do México, Lotus,
com o tempo de 2tn32s661
100 e Arturo Merzário, da
Itália, com Merzario 'e o

tempo de 2m�4s08/loo.

O ESTADO - 04 de fevereiro de 197

.. I

GP do Bras;I:· Emerson largará na
nona pos;çiío e Lig;er· é favorito

Repecon
e

"O Estado"

no

GP do Brasil

São Paulo (deWilson L.
de Medeiros - Enviado
Especial) - Embora não

repetissem as suas excelentes
atuações dos treinos da úl­
tima sexta-feira, os Ligier de
Jacques Laffite e Patrick
Depailler, mantiveram suas

posições no "Grid" de lar­

gada e largarão na primeira
fila doGP do Brasil, que terá
início logomais, às 12 horas,
no Autódromo de Interla­
gos.

. Poucos pilotos consegui­
ram melhorar seus tempos
na última sessão de treinos,
realizada na tarde de ontem,
mas, mesmo assim, houve

importantes alterações no

"Grid", em relação aos trei­
nos de sexta-feira.

Desta forma. os pilotos da
Lotús, Carlos Reutemann e

Mário Aadretti passaram,
respectivamente, da oitava

para a terceira posição e da
sétima Pjlra quarta, en­

quanto os Ferrari caíam,
Gilles Villeneuve, da terceira
para quinta posição é Jody
Scheckter, do .quarta para
sexta.
Emerson Fittipaldi en-

frentou diversos problemas
com o F-5-A, mas conseguiu
manter a posição conquis-
"tada nos treinos anteriores,
largando hoje na nona posi­
ção, na quinta fila.

.

Outro que melhorou sua

posição, foi James Hunt,
com Mclaren, que subiu da
l2.a para lO.a posição. ,.,.

Nelson Piquet, que aban­
donara' os treinos de sexta­

feira, com fortes dores no pé
esquerdo, ferido no GP da

Argentina, participou do
treino de ontem, sem ter sen­

tido muito o pé, conse­

guindo classificar-se na 22a

'posição, com o tempo de
2m3ls64/loo..
Ao final do treino, o pi­

.oto brasileiro, que pela
primeira vez participará do
GP do Brasil, declarou que
tudo fará para uma boa apre­
sentação frente ao público
brasileiro, mas que se o pé
machucado voltar a doer
muito, abandonará a prova,
paris as dores o impossibili­
tam de frear com a necessá­
ria precisão.
O "GRIO"·

Os Ligier, largando na

primeira fila e com o excep­
cional desempenho que vem

apresentando, são os favori­
tos para vencerem o GP do
Brasil, que terá sua largada
hoje, às 12 horas, em Inter­

lagos e será disputado em 40
voltas, com um percurso
total de 314,954 km, e que
terá a seguinte ordem de lar­

gada:
1. Jacques Laffite, França;
Ligier, 2m23s071 100
2. Patrickpepailler, França,

Ligier, 2m23s99/1oo
3. Carlos Reuternann, Ar­
gentina, Lotus, 2m24s 151
100
4. Mário Andretti, Estados
Unidos, Lotus, 2m24sl51
100
Gilles Villeneuve, Canadá,
Ferrari, 2m24s34/l00
6. Jody Scheckter, África do

I
. Sul, Ferrari, 2m24s48/l00
7. Jean-Pierre Jabouille,
França, Renault, 2m24s851
100
8. Didier Pironi, França,
Tyrrel, 2m25s16/100
9. Emerson Fittipaldi, Co­
persucar F-5-A, 2m26s351
100
10. James Hunt, Inglaterra,

Wolff,2m26s37/l00
11. René Arnoux, França,
Renault, 2m26s43/1oo .

12. Niki Lauda, Áustria,
Brabh'am,2ndis57/100
13. Alan Jones, Austrália,
Williams, 2m27s671 100
14. John Watson, Irlanda,
McLaren, 2m27s82/l00
1,5. Jean-Pierre Jarier,

'França, Tyrrel, 2m27s891
100

16. Riccardo Patrese, Itália,
Arrows, 2m28s08/l00
17. Clay Regazzoni,· Suíça,
Williams, 2m28s88/100
18. Patrick Tambay,
França, McLaren,
2m29s39/l00

Cortces que não concorrem, de acordo com os rela­
tõrios cfos computadores (Art. nO 9, Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
peiga.· r

.
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OBS.: Esta relação e todas as demais que são feitas'
neste Jornal aos domingos, a titulo de

.

Cartóes que
não concorrem", soo afixadas desde o dia anterior
(sãbado) no prédio dei Caixa Econômica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tljucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Colxo Econõmica Federal, Prqça XV de
Novembro, 30 - Centro.

Bezerra volta atrás'e
Figueira parte para

. grandes contratações
Depois das declarações do

presidente Luis Carlos Be­

zerr�, sobre a suspensão das
, contratações até que o Con­
selho Deliberativo aprovasse
os planos da diretoria execu­

tiva e repartisse as responsabi­
lidades, o vice de futebol Car­
los Oésar de Souza, ontem

pela manhã, surpreendeu ao

anunciar que a partir de

amanhã, o Figueirense estará
novamente tratandode refor­

çar o time:
- Nós fizemos 'uma se­

gunda reunião do departa­
mento de futebol, sexta-feira à

noite, e nesse encontro, o téc­
nico Jorge Ferreira deixou pa­
tenteado que os reforços são
necessários para algumas po­
sições. Então, para não se

perder tempo, resolvemos
contratar mais alguns jogado­
res, a partir da próxima se­

mana.
O dirigente não explicou o

que fez com que Luis Carlos
Bezerra mudasse de idéia para
aprovar novas contratações
antes da reunião que pretende
ter com os conselheiros do

clube, mas afiaçou que só
serão feitos gastos comedidos:

- Vamos contratar com

moderação,
.

apenas para as

necessidades e sem gastar

rou.

O Conselho Deliberativo,
de qualquer forma, será con­

vocado ainda na primeira
quinzena de fevereiro, com. a
finalidade de aprovar o orça­
mento com' o departamento
de futebol e para ouvir um

apelo do presidente executivo,
no sentido de que as respon-

.

sabilidades com estes novos

gastos sejam divididos. "Nós
estamos sentindo a necessi-'
dade de uma maior aproxima­
ção dos membros do Con­
selho à diretoria administra­
tiva, e por isso o presidente
Luis Carlos Bezerra deverá
fazer um apelo aos conselhei­
ros, para que repartam as res-

.

ponsabilidades", disse ontem

Carlos César de Souza.

Paysandu iá tem
elenco formado

para o�ampeonato
Brusque (Sucursal) - Com o elenco composto de 23 joga­

dores, a maioria deles juvenis, seguindo orientação da atual
diretoria, o Paysandu encerrou o ciclo de contratações partindo
agora para o aprimoramento técnico da equipe, a cargo do
treinador Adão Goulart, acertando inclusive o primeiro amis­
toso da temporada, contra o Germer, de Timbó, dia 9, naquela
cidade.
Ontem pela manhã os jogadores encerraram as atividades da.

semana com uma maratona iniciada às 7 horas depois de reali­
-zar diversos treinamentos táticos e físicos intensos, diariamente
a partir de segunda-feíra. Sobre a regularização dos atletas para
a disputa do estadual, o supervisor Nilo Debrassi garantiu que
até o próximo dia 15 "todos estarão registrados, até na CBD".

.

AMPLIAÇÃO'
. -_

.

Uma das maiores preocupações atuais do atual diretor de'
, patrimônio Gerhard Nelson Appel nesta temporada, é promo­
ver uma grande campanha de sócios e, com a contribuição
mensal da indústria e do comércio local, atingir uma receita de
Cr$ 200. mil mensais, "suficientes" para a manutenção da sede
social - "a maior e melhor aparelhada de todos os clubes de
Santa Catarina" - e do futebol profissional.
Outra intenção, esta para os próximos anos. é nromover uma

anipliação da arquibancada - atualmente com 30 metros,
ãotando-se de mais 40 metros com cobertura e aproveitamento
para construir quatro pistas de bolão. Os recursos para esta

. 'obra, segundo Appel, serão provenientes de promoções diver- .

sas no setor social, além -da venda de cadeiras cativas entre os
associados.

.
. .

Ainda este ano, Gerhard Appel tentará resolver o que consi­
dera "uma das maiores necessidades do Paysandu", que é a

iluminação do estádio consul Carlos Renaux. Para tanto o

dirigente irá recorrer junto ao setor competente do governo do
Estado, a fim de obter o auxílio financeiro necessário.

Llco Interessa ao Figueirense e poderá ser contratado ainda esta semana

Pinga faz Botafogo colocar o
'passe de Perivaldo à venda

Plnaa 86 não joga hoje por falta de documentação

Ao que tudo indica, o late- mente regularizada na CBD,
ral Pinga não retornará mais mas o técnico Joel, na sexta­
ao Figueirense, pois já é con- feira, comunicou que ele de­
siderado titular na equipe do verá ser o lateral na partida de
Botatogo que hoje inicia sua quarta-feirá, contra o São
participação 'no campeonato Cristovão.
do Rio de Janeiro, jogando O técnico Joel chegou a

contra o América. Pinga só ficar preocupado quando
não será aproveitado neste soube que Pinga não teria
jogo por não estar devida- condições de jogo para a par-

tida de estréia, porque teria de
improvisar outro em seu lu­

gar, uma vez que o ex-titular
Perivaldo, não. acertou reno­

vação de contrato e está libe­
rado para procurar um novo

clube. Um dirigente do Bota­
fogo telefonou para o cônsul
do clube em Florianópolis,
Capitão Maurício Vitor, pe­

: dindo que esse agilizasse a do­
cumentação -de Pinga, junto
ao Figueirense.

'

contra na CBD. Assim, ficou
adiada sua estréia, mas foi
adiantada a possibilidade de o
Botafogo comprar o seu passe
por 500 mil cruzeiros. Por um
contrato de um ano, ele de­
verá receber 100 mil de luvas e
30 mil por mês, o mesmo que
foi oferecido a Perivaldo, que
não aceitou. Por outro laao, o
Botafogo propôs ao Figuei­
rense o empréstimo do lateral
China, o terceiro da posição, e
segundo o consul do clube,'
dia 8, o vice de futebol Carlos'
César de Souza irá ao Rio
para tratar desse assunto.

muito, pensando. também no gundo o dirigente, o Figuei­
que implicarão para o futuro rense, agora, quer mesmo
estas contratações - decla-. contratar Lico em definitivo,

uma vez que parece certa a

perrpanência de Pinga no Bo-
tafogo. .

Outras posições carentes;
segundo o vice de futebol e o
técnico Jorge Ferreira, são as

de ponta esquerda, centro
avante e mais um meio

campo. A lateral esquerda,
posição considerada carente
até poucos dias atrás, deverá
ser suprida com um acerto.
para que o ex-juvenil Jorge
Alemão deixe de trabalhar nas

madrugadas, e assim possa
treinar no Scarpelli em tempo
integral.

Ontem, os jogadores encer­
raram os treinamentos da se­

mana com UJ)1 trabalho a

beira-mar, na praia da Joa­
- quina - para onde foram

O-vice de futebol também .

com o técnico Jorge Ferreira e o

não' escondeu que o Figuei- preparador físico Jailson Co­
rense quer contratar o lateral lombi. O treino foi dividido

Lico, do Carlos Renaux: com uma física leve e uma pe­
"Conversei mais uma vez com lada seguida -de um banho de
o diretor' de futebol do Re-· mar. Amanhã, todos voltam às
naux, Vinício Barbosa, e atividades, treinando em dois

segunda-feira(amanhã), ele turnos. O meia Carioca, que
levará nosso pensamento ao está sendo observado, deverá
conhecimento de seus compa- ter sua contratação definida .

nheiros de diretoria". Se- durante a semana.

O gerente do Figueirense,
Cláudio Wagner, respondeu
que a documentação já se en-

r;::::== FUTEBOL PELO B.RASIL

CAMPEONATO CARIOCA - América x Volta Re­
donda; Fluminense x Goytacaz; Botafogo x Americano
CAMPEONATO PAULISTA - São Paulo x Portu-
guesa de.,Desportos; Paulista x Corintians; Comercial x
Santos; Ponte Preta x Juventus; Palmeiras x Guarani;
América x Botafogo; Noroeste x Ferroviária; XY q$) No.. •.•..Ti'vembro de Jaú x Franêana;Marília x Portugu�á:Sft.ntÍS!��' ')r
e XV de Novembro de Piracicaba x São Bento.'

.

CAMPEONATO MINEIRO - Cruzeiro x Valeria­
doce e Atlético x América.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A·estiagem e·a volta da questoo:
quando o Oeste virará deserto?

,

,.
,

,
,

A seca que assola o Oeste catarinense evidenciou um pro­
blema esquecido há alguns anos: o adiantado estágio do desma­
tamento registrado nas coberturas florestais da região e suas

implicações nos distúrbios climáticos.
.

"Se continuarmos as derrubadas de modo' indiscriminado,
estaremos correndo sérios riscos pois as mudanças de climas

poderão advir",' advertiu o engenheiro agrôhomo Jack Eliseu

Crispim ao afirmar que a "flora brasileira, considerada a mais
rica do mundo, está sendo depredada sem a mínima considera­

ção e em épocas de safras, os crimes contra a natureza ocorrem

com maior freqüência". para ilustrar, citou o caso da araucária

angustiófila (conhecida como pinheiro do Paraná) distribuída
em todo o País em fase de extinção, sendo erroneamente substi­
tuída por "pinus elioti".

Ironizando o aparato legal que regulamentou a questão,
lembrou que "em 1975 a Corte Real Portuguesa regulava os

cortes de madeiras reais e madeiras-de-lei que só poderiam ser

usadas para construção de embarcações. Salientou que em 1902
foi assinado, pelas mais altas personalidades da época, o Tra­
tado das Araras, em São Paulo, sendo considerado o primeiro

,�.D1o"ÔÓ1ento de conservação .da natureza.. "No entanto, .se.diz
hoje que São Paulo tem apenas oito por cento de seu território
coberto por vegetação, enquanto o desmatamento avança à
taxa de 80 mil hectares por ano e o reflorestamento cresce em

apenas 40 mil hectares anuais'; com florestas comerciais. Na
Bahia são abatidas 14 milhões- de árvores por ano e no. Rio
.Grande do Sul restam apenas 1,8 por cento da área coberta de
florestas, segundo dados oficiais. No Paraná, o ritmo de desma­
tamento é de 370 mil hectares por ano e o mesmo Estado perdeu
de 1964 à 1974, 70 por cento suas reservas florestais, ou seja,

. aproximadamente 3 milhões e 700 mil hectares. Os refloresta­
mentos somente fornecerão madeiras a partir de 1984".

Condenou o atualsistema de reflorestamento que cria "ver­

dadeiros desertos. verdes, pois nos primeiros lO a IS anos de

uma plantação de eucaliptos ou pinheiros a fauna não existe. O
reflorestamento deveria obrigar a preservação de suas reservas
nativas das suas propriedades, evitando o desaparecimento de
muitas espécies vegetais e animais já em fase de extinção, além
de evitar o desequilíbrio da natureza".

/

A destruição irracional das florestas
do Oeste de Santa Catarina e a inoperância

dos órgãos oficiais ameaçam transformar essa rica região
-

em um futuro Nordeste Brasileiro
.

.Por Marcos Bedin da Sucursal de Chapecó.
,

redução da área mínima para implantação dos projetos flores­
tais beneficiados pelo incentivo fiscal aos níveis compatíveis
.corn as condições de Santa Catarina e igualdade no tratamento

para aplicação de incentivos às espécies de valor alimentar,
evitando que as espécies 'florestais ocupem áreas de potencial
para produção de alimentos.
Outras inovações apontadas foram a diminuição da área

mínima de plantio de 50 -para lO hectares de frutíferas, facili­
tando o acesso de médios investidores aos benefícios oficiais, o
restabelecimento dos incentivos fiscais para as pessoas jurídi­
cas; a criação do Instituto Estadual de Florestas e a reformulá­
ção do artigo do código florestal que prevê a transformação de
florestas heterogêneas em florestas homogêneas.

Explanando a estrutura fundiásia do Estado, o agrônomo
destacou que 83 por cento dos imóveis são rninifundistas, mas
ocupam apenas 38,3 por cento da área, enquanto 14,8 por cento
deimóveis latifundistas dominam, 57,8 do território. Às empre­
sas rurais coube apenas 1,9 por cento das propriedades que
equivale à 3 por cento da área.
Lamentou que extensas áreas tomadas com essências exóticas

deveriam estar sendo ocupadas com produtos agrícolas pois
"enquanto os pequenos proprietários repartem as terras mais
acidentadas e plantam até nas copas dos. jnorros mais altos,
grandes áreas planas estão cobertas .com verdadeiros desertos

verdes, prejudicando o meio ambiente apenas para gozar incen­
tivos fiscais".

" Expressou a sua preocupação ao saber que, segundo recadas­
tramento do I ncra, as propriedades com menos de 50 hectares
(representam 44 por cento da área total cadastrada) produziam
em termos de quantidade colhida 80 por cento de milho, 86 por
cento de mandioca, 86,2 por cento do fumo, 80 por cento do

arroz, 85,2 por cento do soja e 70,1 por cento do trigo. Os
imóveis com área superior a 200 hectares somente se destaca­
ram por 65 por cento da estração vegetal e ou' florestal e deti­
nham 24 por'cento do valor do rebanho, 25 por cento do elet ivo
bovino e 5 por cento dos demais animais de pequeno porte.
Finalizando, repudiou a "tamanha falta de bom senso do

código florestal que prevê' a transformação de florestas hetero­

gêneás (matas com animais·e pássaros - fauna, enfim) por
florestas heterogêneas, o que.corresponde a tirar todos os peixes
dos rios e mares e os substituir por piranhas".

ESPAÇO PARA NOVAS GERAÇ()ES

O presidente da Associação dos Técnicos Agrícolas de Santa
Catarina - ATÁSc' Hugo Mathias Bichl.xlclcndcu <I aplica­
(,:ão c n cumprimento do Cúdigü l'lnrestal Brasileiro,
identificando-o como maneir<l clicai de COl11hat'cr o desmata­
mento na regJ<lo. Líder de uma classe que tem relaç{>es permqnen­
tes com ° meio rural, Biehl acha que falta collsciêncli.l e

matllridade para ahordagem do prohlema pOIS do conti'úrio
"não c .... taríall1os permitindo que () nmso �llllhlelllc fo�sc tão
Imli ....cnmi nada Illenlerrei IltI icado"

"Na verdade, o desmatamento seprocessa de modo gradativo
e despercebível'' asseverou ele. "Outro fator que acelera esse

processo é a estrutura fUFldilíria: quando um chefe de família
não consegue adquirir nova gleba para assentar seus filhos, a

mesma propriedade é explorada de todas as formas para dar

abrigo a mais uma geração".
'

\

Prosseguindo, disse faltar uma consciência sobre o assunto

cuja ótica não se restrinja apenas às árvores, à pureza do ar, à
utilidade da madeira, e outras, mas ofereça ao produtor condi­
ções de subsistência se necessitar destruir as áreas verdes para
subsistir.
Mencionando a .estiageni que assola o Oeste como conse­

qüência da eliminação das áreas verdes, explicou a influência
das matas: em toda a superfíciejerrestreíormam-sc depressões
(vales) onde se originam pequenos córregos, que rio conjunto
formam as grandes bacias hidrográficas. Se esta superfície ter­
restre for coberta de vegetação, a àgua das chuvas não escorrerá
sobre o terreno e se i nfiltrará no solo, caso contrário, ela correrá
velozmente para os riachos. Assim, as fontes e córregos que
resistiam à secas são hoje cíclicos, porque não há mais infiltra­
ção suficiente em decorrência do desmatamento desordenado.

ÁREAS'ERRADAS

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cha­
pecó, o maior de Santa Catarina, Arlindo Schwarz assegurou
que entre 85 por cento à 90 por cento do território do Oeste está
desmatado. Ele culpou os proprietários rur.ais da região que
devastam irracionalmente as áreas verdes, e, inclusive; as en­

costas dos morros onde a cobertura vegetal é necessária para
impedir a erosão.
"Até o momento não vimos nenhuma providência de ordem

legal, a nãoser alguma tentativa de conscientização por parte de
certos órgãos oficiais, mas nada surtiu resultado", comentou o

sindicalista, para quem o I BOI-' deveria fiscalizar com maior

rigor as florestas do Oeste.
Schwarz constatou que as queimadas ocorrem com maior

freqüência na primavera e verão, mas o desmatamento vem

desde o início da colonização. Previu "conseqüências desastro­
sas" � curto e longo prazos com o desequilíbrio ecológico.

Embora o STR desenvolva campanhas periódicas para evitar
a derrubada das reservas Iloresrais.uma pesquisa verificou que
as áreas agricultáveis estão sendo utilizadas para refloresta­
mento, enquanto os rninilundistas se obrigam a ocupar as áreas
dobradas e encostas de morros.

•

JNUTILIDADE OFICIAL

Anexo ao escritório do Instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal, em Chapecôvestá instalada a Delegacia
Regional da Fundação de Amparo e Tecnologia do Meio
Ambiente - FATMA. Esse órgão funciona desde meados
do ano' passado, mas nunca entrou em operações efetivas.
Nele estão lotados () engenheiro florestal João Carlos Cres­
tani e dois auxiliares que nunca sequer desenvolveram 11m

_ trabalho de campo. "Eu nem sei quais são as minhas atri­

buições" confessou o engenheiro ao reclamar I�ão dispor
de 11m único veículo. Se negou a dar qualquer informação,
alegando que a direção da FATMA o proihe de se manifes-
tar puhlicumcnte. ,

Mas essa íundacâó não é o úncio órgão ocioso. O íBDF
tamhém vem sendo repetidamente ucusadn de inércia
pelas autoridades c agricultores. Apesar de contar com um

razoável quadro funcional, o instituto não tem promovido
fiscalivacão c as matas continuam sendo impunemcnte
destruídas. O chefe do escritório cio I 8DF, Pedro Mattos,
também se esquivou dc dur iníormuçôcs indicando a dire­

çâo estadual da inst.ftui�·ão, eru Florianópolis, COlIJO "riuica
fonte uutorizadu.u falar".

A DESTRUiÇÃO DA ECOLOGIA

A cstiugcm que assola o Oeste pode ser aproveitada p�ll'a
relembrar a lamentável situaçâo ccológica cm quese encontra o

Brasil c (l insuportável estágio de agrcssào :1 narurc/« ii que
chega 1110�.

.

Na verdade, () Braxil se caractcri/n por ser 11111 I'aí� onde a

natllre/a l'el11 sofrendo as conseqlú�ncias de ul11a l'alt�1 total de
consciência por parte do povo, das auIQ)ridadcs, do., trahalha-
dores.

.

Á destrlll\;1O d�IS {Ireas verdes, a m;II�IIH;:1 irraciollal da fauna,
a polui(,:;lo do ar e da :lgU�I, a fall:1 ah"oluta de cOlltroiL' dos
reCIlfSO.' llatllr�li� e �I pOIIC<1 atcn\';'1O dad;1 ;10 ;1.';�lIlIlo <10 as

linhas 11lcslr�IS de 11111 Ilegro ljll;ltlro qlle' eSI;1I110S p·intando.

Algumas previsões feitas pelos ecólogos, dão conta que o

Nordeste brasileiro é uma área prestes a se tornar um deserto; a
Amazônia poderá transformar-se em uma região queri,te e ina­

bitável; o Pantanal Matogrossense poderá tornar-se um cerrado
estéril; a erosão provocará o desaparecimento das terras férteis
do Norte paranaense; a Serrado Mar poderá ruir e São Paulo
será asfixiada por gases venosos.

A previsão é lógica e científica' a partir de constatações do
mau aproveitamento que temos feito da natureza, já estamos

sentindo os devastadores resultados de nossa própria ação do
meio ambiente e as soluções exigem rápida aplicação prática.
Torna-se imprescindível que haja imediata e correta reorgani­
zação de nossos métodos de aproveitamento dos recursos natu­
rais.

No Oeste catarinense a situação é idêntica. kação devasta­
dora das serrarias, à exemplo do que aconteceu em toda Santa
Catarina, Paraná e São Paulo e Rio Grandedo Sul, deixou triste
saldo aos oestinos. Pior que isso é a verificação de que as

queimadas criminosas prosseguem impunemente, a caça a

. todos os integrantes da fauna-silvestre não foi freiada e a pesca'
continua até em época de procriação, ocasionando a destruição
das espécies e unpedindo sua multiplicação.

Recentemente, em vista a Chapecó, o delegado regional do
I BDF, engenheiro agrônomo Gilberto Primo Scheffer. afirmou
taxativamente que "o Oeste está ficando careca'<e ãcrescentou:
"conheço a região há bastante tempo e, comparando-a com a

situação de alguns anos passados, fico apreensivo ao ver a

rapidez com que as florestas estão sendo destruídas, sem ne­

nhum respeito".
A manifestação do representante do Instituto Brasileiro de

Desenvolvimento Florestal trazia em seu bojo nada mais que
uma constatação já feita por outros técnicos mas nunca publi­
cada:
As últimas ocorrências de caráter climatológico avaliam a

importância do problema. A solapação da regularidade do
inverno, verão, outono ,e primavera atesta o fato de que o

equilíbrio ecológico está se definhando aos poucos. Os agricul­
tores do Oeste sofreram pesadas perdas com o calor extempo­
râneo verificado e continuarão a sofrer enquanto lhe for incu­
tido o respeito para com a natureza. De cada crime que o

homem comete contra a natureza, o revide se faz sentir com
maior violência.
Quando colocamos abaixo uma floresta, não estamos apenas

massacrando os animais e lhes tirando o habitat e fontes alimen­
tícias: estamos assinando nossa própria declaração de morte. A

partir daí haverá enchentes e secas porque não existirá mais a

presença da flora para regular as precipitações e impedir a

erosão. O vento iniciará seu efeito erosivo pois a terra não terá
mais a proteção das árvores. A chuva agirá de igual forma.
Além disso, os riachos secarão porque as correntes subterrâ­
neas não serão mais alimentadas. Em conseqüência, a navega­
ção fluvial será paralisada e a região, outrora rica e hospita­
leira, se transformará num deserto estéril e inóspito. Por outro
lado, o clima ficará mais quente pela ausência do oxigênio antes
liberados pelas plantas e se modificará: o gás carbônico, em

maior volume. tornará a região permanentemente quente. As
águas pluviais não penetrarão na terra pela destituiçãoda maté­
ria orgânica que a cobre __:__ o húmus.

Esta xituaçào. em menos intensidade, se registra no Oeste,
causando prejuízos ii economia. É o equilíbrio ecológico sendo

rompido :1 ferro e fogo, é a ignorância prevalecendo sobre o

bom senso, é a omissão dos órgãos especializados na orientação
das classes rurais, é o criador de gado derrubando a mata para
xcux rebanhos ocuparem lugar.

Á afirllla\;LO do delegado do IBDF, Gilberto Scheííer ("o
Oeste csui ficando careca"), é corroborada pelo viajante que
parte de llorianópolis e atravessa todo o Estado. emdireção ao

Oeste. Â imagem é uma só: a carência de áreas verdes. Percor­
rendo toda a região o \ iajantc não terá muito para apreciar. Em
contrapartida, prosseguem as repudiadas queimadas. esterili­
/undo o solo c-Iorrnando uma camada compacta que impede a

pcnctraçào das úguas pluviais.
Um agrônomo da Acarcsc resumi u a situação: "Chegamos ao

extremo de nos decidirmos - ou 'defendemos nossa fauna e

nossa flora ou elas desaparecerão para sempre". Uma variada
gama de espécies animais silvestres, abundantemente encontrada
na região. hoje estão cm vias de extinção. satisluzcndo as pretens­
ões desenfreadas dos caçadores. dos dcprcdadores. O controle da
caça tem se mostrado inepto embora ela 'tenha diminuído de
intensidade.

I negável se tornou que a legislação específica de prcscrv ação
.los recursos naturais n:1O surtiu os efeitos esperados. Fia carece

.tc inlracxrrurura. 11;10 dispóc de elementos de fiscali/açio. nào
em valia r\)!tl e é indicai.
Á intrndlll,jo da disciplina de ecologia IlO:; currículos esrnla­

res certamentc seria medida de alcance social e pedagógio,
Á� c:llllpanl1a" ccológicas, a partir daí. teriam maior repercus­
'�·IO. 1';lraklal1lentl'. o e,erCÍcio COllstantc da riscali/a\'�io !las

;ú'e;ls ;I!-!rícolas.' a ado(,:;-Io de medidas pró-n�lturCl,a c inlcsll-
111l�lltos maci\'os cm tCl'nol()gi�1 l' I:CL'ursos humanlls poderiam
,;rI�lr 11Cl'spcct i\ as p:lra solil�'(les ii Ill�dlo pra/o.

Para Jack Crispim, a desculpa de que se desmata para alar­

gamento das fronteiras agrícolas deve ser bem estudado porque
"não adianta alargarmos nossas fronteiras agrícolas se, por
outro lado, a área hoje trabalhada se encontra desprotegida em

sua grande parte, com parte do solo e adubo arrastadas para os

rios por falta de uma concentração mais adequada."
No trabalho "Proposições para o Progresso Social e Econô­

mico da Agricultura Catarinense", elaborado pela Associação DESTRUIÇÃO EM DESCASO
dos, Engenheiros Agrônomos de Santa Catarina e entregue ao

)
.

I �governador eleito, há a seguinte colocação: no período de 1969 .0 secretário municipal do Meio Ambiente, Elvino Bedin,
a 1975 houve sensível redução das áreas com matas naturais, considera inegável o clamor existente contra o descaso em que
diminuindo de 29' por cento da área dos estabelecimentos em se encontra o problema de devastação de vegetações no Oeste
1960 para cerca de 20 por cento em 1975. De outra parte, a catarinense. Lastimou que os agricultores derrubem e queimem
Secretaria da Agricultura estima que as florestas cobrem apenas as matas sem indagar se elas são necessárias à conservação da
de lO por cento a 12 por cento da superfície do Estado. fertilidade do solo ou do regime das águas. "Depois de alguns
O mesmo trabalho aborda a política florestal e pondera que, anos de exploração, repetindo anualmente as queimadas, os

tanto pela utilização de suas terras, climas e cobertura vegetal terrenos se esgotam e são entregues ao abandono. O homem da

nativa, bem como pelas tradições de seus habitantes, Santa roça segue as pegadas do madeireiro, iniciando novo ciclo
Catarina destaca-se na economia florestal do Brasil. O ciclo de devastador além daqueles que abatem tantas árvores simples­
exploração da� florestas nativas propiciou o crescimento da mente para retirar um ninho de passarinho".
Indústria madeireira que, ainda em 1975, participava com 20 Na opinião de Elvino Bedin, os meios empregados para

" por cento no valor total da produção estadual. Na fase atual, de sustar o desmatamento-dariam melhores resultados se a política
início relativamente recente, onde a produção florestal é guiada florestal cumprisse à risca o que determina a lei e encetasse

pelos princípios do rendimento sustentado, Santa Catarina as- campanhas capazes de mobilizar a opinião pública. Para ele, o
sume a liderança entre as autoridades da Federação. O Estado desmatamento vem se' intensificando desde I XX4, quando foi
possui os mais antigos e importantes projetos florestais integra- instalada a primeira serraria no Brasil e as queimadas que
dos à indústria e também é precursor do reflorestamento na ocorrem em todas as épocas do ano se constituem no maior

pequena e média propriedade rural.' crime contra a fauna e flora:
Entretanto, os agrônomos denunciaram que os projetos flo- A Secretaria do Meio Ambiente sugeriu a claboracâo de leis

restais' implantados sem orientação quanto à áreas a serem municipais de cunho conscrvacionistax, recentemente decreta­
reflorestadas vem causando graves problemas. Eles indicaram das, incentivando o reflorestamento em Chapccó e proibindo a

três conseqüências: a concentração da posse da terra em áreas destruição das matas existentes na periferia da cidade. "Toma­
de elevada densidade de pequenas propriedades rurais, provo- mos 'essa medida", justificou. "para impedir a destruição da,
cando uma aceleração indesejável do êxodo rural; a derrubada ecologia no município, já que outro.' órgãos do setor não de­
de matas nativas para formação de florestas com espécies exóti- monstraram preocupação pelo problema".
cas; o regime de pequenas propriedades exige a utilização inten- Pesquisa feita pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente
siva das terras e contribui para acelerar o desmatamento. • revelou que existem no município 36 serrarias, das quais 10 são

Jack Crispim destacou ainda que a extensão do incentivo clandestinas.
fi,eal para a fruticultura direcioná a política florestal para' a'
produc,;ão de alimentos, podendo beneficiar as propriedades
rura« com urna opção para o aumento de renda aos agriculto­
rcv. Convidcrou a fruticultura uma atividade de elevada densi­
diHk económica. de inrcrcs-,c social e eCOnl>ITIICO para Santa
Catarrna, rn:r- rcvsalvou que eXlgc ,lItm inVe\tllTlelitO\ Iniciai, e
seu retorno rC<lliza-�.c somente a longo prazo. Es\a característi­
cas reforçam :.1 ncce.,.,idade de dotar () "etor de programas
Incentivado, para ulTla rápida cxpan ....ão e, por is,,,,o, Crispim
flrop{j\ LI aceleraçi:jo do... programa ... de lIoreo.,talllento e refl()re�-
1<tIíICflt" Ila\ pC411<;rl<" c média, propriedade., ;llravé ... da :1111-

p!till,;ã() do WI1Vt:IIIO 181>1' .-' governo do e�tado. Sugeriu a
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Joinville retira 'candidatura e Arena
'conquista a presidêncif;l·daArnunesc

nome, apesar deter ficado., Blumen_a';' convidadaimplícito que fariam isso

a reintegrar AM�V'.,
Prefeito vaipensar
Blumenau (Sucursal) - Ao receber correspondência

do presidente da Associaçâo dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí; Henry Paul, reiterando "o desejo e o inte­
resse para' que Blumenau volte a integrar a entidade", o pre- o
Feito ReIiãfõVIãilnaêõrifirmou, através de envio de OTrCIO,
Que estará presente à reunião da AMMVI, na próxima
quinta-feira, às 20 horas,

"

'

Vianna afirmou que o fato de ter confirmado a sua

presença na reunião não quer dizer que esteja predisposto a

reintegrar Blumenau na AMMVl: "Vou lá para ouvir o que
os prefeitos tem a dizer e dialogar;mas é pos�í�el até que ao
final da reunião, a nossa cidade voltea participar da Asso­
ciação".
Frisou, entretanto, que para isso ocorrer, "teriao que,

analisar vários fatores, como a não ingerência política e

outros que desvirtuaram a ação da AMMVI, associação
,que deve ser dirigida para prestar auxílios técnicos, princi­
palm�te, às Prefeituras da micro-região _que a inte-
gram. ,

Na correspondência enviada ao prefeito, depois de qua­
lificar Blumenau como "município pólo elíder da micro­
região", Henry Paul assinalou que, durante a reunião da
próxima quinta-feira, Vianna "poderá inteirar-�e dos obje­
tivos eatividades da associação, bem como expor temas
que julgar oportunos"., ,

\
.

O chefe do executivo blumenauense negou que coloque
como fator primordial para o' retorno de Blurrtenau à
AMMVI, a indicação da sua pessoa para presidí-Ia: "O"
retorno de Blurnenau não ficà restrito a indicação da
minfía pessoa para ocupar a presidência, pois não penso"
em termos pessoais. Apenas não acho-justo que Blurnenau
se submeta a 'municípios menores, quando a própria ci-,
dade, pela sua importância econômica, coloca-se como

líder &a micro-região".' ,

Vianna defendeu, contudo, um sistema de rodízio para
ocupar a presidência da AMMVI, "começando pelos mu­
nicípios mais importantes e determinando, consequente­
mente, os critérios para avaliar a importância de cada �un��í�
pio no confronto com os demais Situados nummesmomvel .

nIveJ". ) .
,

. "O que tenho dito sempre", enfatizou, "é que Blumenau ,

é auto-suficierite'e não depende dbs auxílios prestadospela
AMMV1. Acho importante que Blumenau voltasse a ínte­

grar a associação, o que seria de ,gran?e valia para ,os
demais municípios que a integram, principalmente depois
da saída de Brusque e cidades vizinhas, que formaram uma

nova micro-região. Só não concordo em investir cerca de

Cr$ 800 mil na ÁMMVI, deixando de aplicar em Blumenau e

sabendo que 6, dinheiro I, é aplicado indevida­
mente: dando prererencra a municípios da Arena".

Joinville' (Sucursal(-O
prefeito de Joinville, Luiz,
Henrique da Silveira, candi­
dato à presidência da Amu­
nesc - Associação dos Muni­
cípios do Nordeste deJ)anta '

Catarina, retirou sua candi-
datura momentos antes de
ser iniciada a votação, ale­

gando que a associação es­

tava sendo manipulada por
pnncípios políticos­
partidários através do vice­
presidente' d� Di�etório Re­
gional da Arena, Klaus
Meyer, "que é o porta-voz
do governo estadu-al e decla­
rou aoJornal O ESTADO no

último dia 26 de janeiro que
é contrário à minha eleição
porque não pertenço âe par­
tido do governo e minhas
chances de obter. recursos e

soluções nas áreas estaduais,
e, federais são menores do

que um presidente da
Arena".

Ainda baseada em repor­
tagem de O ESTADO junto
a Klaus Meyer - (jj.le é o fu­
turo presidente do Badesc � o "

prefeito de Joinville argu­
mentou que a Am,unesc é
uma associação qi.!� tem

como objetivo básico, pro­
mover 9 desenvolvimento;

micro-regional e está isento
de qualquer caráter político
e, sendo assim, "não posso
admitir que haja uma inter­
ferência indébita do senhor'
Klaus Meyer dizendo que a

Arena tem a maioria' dos
votos e, por isso, deve sus­

tentar a-presidência da enti-
dade".

'

Criciúma (S�cursÍlI),­
Até o final do mês a prefei­
tura de Chciúma iniciará o

asfaltamento do novo aero­

porto municipal, situado na

localidade de Santa Líbera,
distante oito quilômetros do
centro da cidade, Em julho,
a pista, com 1.600 metros de

extensão, deverá estar con­

c1uída, permitiRdo tráfego
aéreo normal, propiciando
condições de pouso, inclu­

sive para aeronaves do porte
do Boeing 737, �

A implantação do ae-ro­

porto de Santa Líbera foi

considerada pelo prefeito Al­
tair Guidi. Como uma "ne­

ce�sidade imperiosa, face
a destacada posiçf..u que o

nosso município ocupa, no

momento, no 'cenário eco­

nômico de Santa' Catarina",
Além disto .. Guidi assumiu
compromisso, quando da I

vi<-ita do alinirante Heleno

LUoiz Henrique explicou, I
imédi�tamente após deixar a
reunião que "Joinville vem

lutando há quatro anos para
chegar à 'presidência e tem

direito à isso, por ser o prin­
cipal município entre os 13

,associados que con tribui
com equipamentos, enge-.
nheíros.arqi.netos, material
de transporte e até mimeó­
grafo, alem de colaborar

anualmente com Cr$ 1,5
milhões que corresponde 'a

70 por cento do orçamento
da entidade". ,

NÃO CONSTA EM ATA
Antes de ser iniciada a vo-

,
,

tação, quando Luiz Henri-
que era candidato contra o

prefeito de São Bento do

Sul, Odenir Weiss, o pre­
feito de Jaraguá do Sul, Vic­
tor Bauer, solicitou a leitura
da ata das últimas eleições e

ali, ao contrário do que de­
clarou Luiz Henrique ante:'
riormente, nada constou
sobre um acordo aceito por
todos, os associados qúe
Joinville assumiria a gestão
de 1979. Luiz Henrique
en'er�ou-se pois "todos que

I es�a�am 'presentes no ano

_ passado devem lembrar que
o atu'al presidente da Amu­

nesc, Flávio Garneiro de

Camargo, .foi eleito por
aclamação jlj1tamente co�
a promessa de Joinville as­

sumir a presidência na pró-"
xim� eleição.

"Como não pretendo dei­
xar' nenhum companheiro
constrangido-em ter a obri­

gação de votar.' em meu

Nunes, ,que conpicionou a

entrada do Criciúma Es­

porte Clube, construção do

aerop()rto antes do início do

Campeonato NaCional. Por

outro lado, há também a ne­

cessidade de liberar a área

do atual aeroporto, o Leo­

berto Leal, hoje no centro da
cidade, para a construção do

parque centenário.

AEOPORTO
O aerporto de Santa Lí­

bera foi projetado, inicial­
mente, para mil metros de

pista, mas conf?rme explica'
o engenheiro José Augl,lsto
Hu.lse, chefe de obras da

administra�o municipal qu�
"devido ao crescimento ace­

lerado do município, fize­
mos uma ampliaçao para
permitir operações de aviões
de maior porte",
A pista tem 1600 metros

de extenção, por 30 de lar-

este ano, retiro neste mo­

mento minha candidatura à

Desta forma ,ficou 'evidente .didatura de Luiz Henrique e

que houve junção para se a eminente saída de Joinville
eleger um prefeito da Arena da Associação, assombrou a

e, .como acredito na partici- todos na reunião, princi­
pação democrática de todos, palmente pelas denúncias de
retirei, minha candidatura. interferência política da
Há quajro anos, desde o go- Arena, e o presidente da
Vemo municipal de Pedro Arnunesc, Flávio Gameiro
Ivo, Joinville fica fora da de Camargo, também' pre­
Amunesc. E sua sede é em feito de' São Francisco' do
nossa cidade".
Em seus argumentos ao

plenário, justificando sua

saída, Luiz Henrique disse

que ficou Inuito grato por
,

poder participar nos últimos I

dois anos da Amunesc "que

Sul, tentou defender o vice­

presidente do, diretório re­

gional da Arena argumen­
tando que "esta presidência,
desconhece que o senhor
Klaus Meyer é porta-voz do

governo do Estado. Se existe
aparenta uma coisa; mas na

prática é outra. Sabemos, e

temos certeza, que Joinville
não tem viabilidade de che-

ou existiu essa interferência,
não conhecemos porque'
sempre conduzimos a Arnu­
nesc de forma apolítica. Eu,

, particularmente, acho que o
senhor Klaus Meyer sim­

plesmente usou um veículo '

de' comunicação (jornal O

ES�ADO) para expressar
sua 'opinião".

gar nunca à presidência,
assim como reconhecemos
que é difícil para Vossas Ex­

'c�lência's" esta
.

situação de '

dependência. a que estão su­

jeitos",

Posteriormente solicitouà
mesa que fosse lavrado em

ata um' repúdio ao vice­

presidente regional da

Arena, Eduardo' Klaus

Meyer, para ,quem a Arnu­
nesc é um órgão político­
'partidário e a maioria tem

que ficar no poder. "Enten­
dendo que todos tem o di-

,

reito de chegai ao poder e

não posso admitir, contudo,
a interferência do senhor
Klaus Meyer que é porta­
voz do governo estadual em
Joinville.
f\RENA TENTA DE­

FESA
,

(\ súbita retirada da can-

Itaj�í (Sucursal) - Será realizada às 16
-horas de hoje com a participação de

aproximadamente 30 barcos pesqlueiros,
a tradicional procissão fluvial nas águas
do Rio Itajaí-Aç(l, em hO,ma a Nossa Se­
nhora dos Navegantes, padroeira' deste
município,' que atrai anualmente, desde

1896, milhares de fiéis.
Até � 962, quando Navegantes

emancipou-se de Itajaí, a festa era reali­
zada sempre a 2 de fevereiro, porque
nesse dia era feriado nacional. A partir d�
'1963, a festa vem sendo realizada' sempre
no primeiro domingo após o dia 2.

. Este ano, segundo o padre Valdir Stae-I
helin, desde 1971 vigário da paróquia de

Navegantes e organizador da festa, são

esperados 20 mil devotos da santa, em

sua maioria pescadores e turistas que se

encontram veraneando nas praias da re­

gião.
- No ano paSsado - lembrou o vigário

- apesar do bom tempo foi muito baixa a

afluência de fiéis em relação as festas an­
teriores,

Mesmo assim':; acrescentou - na hora
da procissão sempre aparece mais gente,
pois a maioria não chega a participar da
festa em si, mas apenas para t'omar parte

.joínville (Sucursal) - Depois d� uma

forte investida contra as agências bancá­
rias de Joinville que não queriam respei-

.

tar o horário estabelecido pela Prefeitura
, entre às '9 horas e 16 horas com frequentes
multas que somaram um total de Cr$ 1
milhão 333 mil e 800, dos quais. Cr$ r'
mrlhão e 94 mil e 400, contra o Barnerin­
dus - por dois dias consecutivos os fiscais
misteriosamente deixaram de autuar o

mesmo Bamerindus que insistiu em fe­
char as portas somente às 16h30min.

As próximas multas seriam de Cr$ 1
milhão e 94 mil e na reincidência de Cr$ 2

milhões e 188 mil, somando um total
acumulado de Cr$ 4 milhões e 377 mil

apenas contra o Bamerindus. Mas os fis­

cais, apesar de constatarem a irregulari­
dade no horário anteontem e ontem, dis­
seram que "tinham ordens do homem"

para não mais fazer as autuações, escla­
recendo posteriormente que o referido
"homem" era o prefeito Luiz Henrique da

Silveira.
'

, ,��-, _

o motivo da susQensão das multas nao

.Navegantes espera boje 20
mil"fiéis para tradicional.

procis�ão de sua padroeira

Luiz Henrique, contudo;
prosseguiu seu raciocínio
ressalvando que "repudio de

qualquer forma as declara­

ções do Klaus Meyer, inde­
pendente de ser ou não

porta-voz do governador".
Então o presidente da

-

Mesa ditou' à Secretaria para
constar em ata: "Os mem­

bros da Amunesc repudiam
Klaus Meyer por Stl� atitude
em declarar que a nossa As­

sociação tem' fins políticos­
partidários;..".

'

Depois da saída de Luiz

Henrique, abdicando 'sua
candidatura e o direito de

voto, o prefeito de Jaraguá

foi esclarecido mas, baseado nas últimas

declarações do gerente do Barnerindus,
Nilso Andrade, "as multas não teriam
.qualquer 'reflexo neg�tivo contra n�ss�
agência ou a sede; pois temos em maos

uma declaração do Banco Central para
funcionarmos normalmente até as

16h30min. Isso quer dizer que, se as mul­
tas forem pagas, não será pelo Bamerin­
dus, mas sim pelo Banco Central. que se

responsabilizou por nosso horário".
I

A fiscalização, contudo? através de um
dos agentes que diariamente visitava o

Bamerindus depois das 16 horas, disse
não saber o real motivo que forçou o

prefeito.a suspender as multas, nem es­

clarecer se na próxima segunda-feira as,
autuações p-rosseguirão normalmente,
Pelo banco também foi informado que a

agência não tomou qualquer iniciativa
para 'evitar as punições e a atitude dá
Prefeitura tornou-se um "verdadeiro mis­
tério", como classificou o assistente Fer­
rari, da.gerência.

do cortejo.
O arcebispo inetropolitano, Dom

Afonso Niheus, que nos últimos anos tem
sido o concélebrante da m[s�a em Ação de

graças a padroeira do município e dos

pescadores, por se encontra participando
da conferência de Pliebla, d'everá ser

substituído pelo pildre Egidio Benoti, vi­
gário da Paróquia do Santissirrio Sacra­
mento, de Itajaí.
TRAJETO
O barco "Ar�us II", conduzindo a

imagem da Sant�,' puxará o cortejo� se­

guindo logo atrás as lanchas, da barrado
porto de Itajaí e da Polícia NavaL O per­
cu;so da proeissao compreenderá a lar�
gada ,do trapiche de passagem, em Nave­

gantes, subindo o Rio Itajaí-Açu até o

final do cais acost,ável do porto, retor­

nando ao ponto de partida.
A banda Guarani, de Itajaí, estará

abrilhántando QS festejos q... serão· ini­
ciados às 6 horas com alvorada festiva,
seguindo-se missa às 7 horas. Às 10 horas

pelo padre Egidio Bertoti, a missa em

ação de graças a padroeira, com a pre­
sença, pela primeira vez, "o Coral Nossa
Senhora dos Navegantes, regido pelo
maestro ValÍnor Kroes.

'

do Sul, Vitor Bauer (Arena)

Atualmente, a Prefeitura está executando o�ras pata ,dotar a pista com asfalto,

presidência, ao, mesmo

tempo que com�nico que na
/

segunda-teira irei me reunir,
com meu colegiado, secretá­
rios; assessores, consultores
jurídicos e expedirei uma

nota à imprensa sobre nossa

decisão de abandonar a

Amunesc".
" Por isso, o prefeito de

Joinville não quis dec�rar.
nada sobre a saída ,de Join­
ville da Associação, a

exemplo do que já'aconteceu
com a Amures de Lages, em
1978, e com a Amavi de,
"Blumenau em 1976, também
por incompatibilidade polí­
tica dos participantes. A de­
cisão de Luiz Henrique, con-

'

tudo" não, foi precipitada.
Ontem ele chegou cedo à
sede da Amunesc e à medida

que os prefeitos dos municí­

pios
-

vizinhos eram recebi­

dos, fazia uma breve con- ,

suIta ' de
.
seus candidatos e

"fiquei convencido que per­

deria. as eleições porque es­
tavam sofrendo pressão po- \

lítica da Arena".

"Falei com quase todos os

prefeitos e muitos chegaram
a me confidenciar que ti-'
nham vontade de votar em
mim mas, ao mesmo tempo, I

diziam que estavam com'
medo de perderem alguns: t ,

favores do Estado, COmo a

patrulha mecanizada para� -

trabalhar em suas terras, fi-
nanciamentos e outros,

gura e mais 30 metros, em
cada margem da área nula;
"Até o momento temO!> 700
metros terraplenado, e até o

final do mês vamos iniciar'lJ
parte de pavimentação, que
deverá estar concluída até

julho".
O acesso até o aeroporto,

provisoriamente, será efe­
tuado da estrada que liga
Santa Luzia a Santa Líbera.

Post�riormente, de acordo

com projeto existente, outro
acesso seJá construído, li­

gando o aeroportoao acesso

de Sangão a BR 10 L

Após a conch,lsao da

pista, serão atacadas as

obras com plementares,
cámo, a construção da esta­

ção' de pas,sageiros, área'

para combustíveis, lancho­

nete e oUtras dependências.
Em outubro de 1974 a

Transbrasil encerrava a ope­
ração normal em Criciúma,

passando a operar, d,e
acordo com determinações
do DACDepàrtamento de
Aeronáutica Civil, 'nas li­
nhas aéreas de terceiro nível,
no Norte-Nordeste do Bra­
sil, ficando o AerQ'porto
Leobert-o Leal, operando
apenas com aviões particu­
lares.

,

Mais tarde, o aeroporto
foi parcialmente paralisado,
para à 80nstrução de úma
área residencial, comerciali­
zada pela Prefeitura. Hoje,
precariame'1te o Leoberto
Leal serve para pouso e de­

colagens de 10 av,iões parti­
culares, E quem quiser se

deslocar por via aérea ao

centro do país, tem uma op­
ção: reservar passagens
numa agência da Transbra­
siJ que existe em Criciúma e

pegar o avião em Florianó-

polis. I..

pode estar em maioria e

quem vai chorar seremos

nós, porque aí o "disco" vai
girar no sentido contrário.
Temos que lembrar que o

Governo do Estado está

,

,"

exortou seu- apoio ao pre-:
feito de Joinville porque
"considerando-se o futuro
polítíco.. amanhã o MDB

para este ano: presidente:
Odenir Weiss (prefeito de
São Bento' do Sul); vice-

montando uma Secretaria
.do Interior sem consultar a

Amunesc e a Amunesc agora
está, atendendo um pedido
do governo do estado cega­
mente, e isso, para mim, está.
errado"."

'

A CHAPA ELEITA
I.

\ ,ti

Com a saída de Luiz Hen-
'

rique e a ausência dos presi­
dentes das Câmaras Muni­

cipais de-Rio Negrinho e'
Barra Velha, 23 prefeitos e

representantes de Câmaras
votaram na chapa única da

Arena, com a vitória de 2Q
votos-a favor, dois nulos e

um em branço. Esta é a pró­
xima diretoria da Amunesc

presidentes: Flávio Gameiro
de Camargo (São Francisco
do Sul) e Miguel Tito Rosa

(Araquari). -Conselho Fiscal:
<Éfetivbs: Plácido Alves
(Joinville), E�gênio Tabbert
(Campo Alegre) e Hese Ca­
valheiro Filho (Rio Ne­

grinho), Suplentes: Euripe­
des Farias Munhoz (Campo
Aleg�e), Werner Grossi (�ão
Bento do Sul) e Antenor Va­
lentino do Rosário (São
Francisco do S40':'" � _

Ministro
/raconh'eCa
" sindicato

tia
hotéis \

, Balneário Camboriú (Su-
-cursal de Itajaí) - O mi­
nistro do Trabalho Ar-'
naldo Prieto" em atendi­
menta aos diversos pedi­
dos feitos pelos empresá­
rios hoteleiros de Balneá­
rio Camboriú, reconheceu
oficialmente. .nos útlimos
dias do mês de janeiro, o

siridicado de hotéis, res­

taurantes, bares e similares

daquela cidade.
A antiga associação de

classe, agora então sindi­
cato,' foi fundada em

agosto de 1972 e em 31 de
maio de 1978, realizava a

sua primeira assembléia
para, a transformação de

associação em sindicato.
,O empresário, Mario

Sievert, presidente eleito e

que conduzirá os destinos
da entidade até a primeira
eleição que será levada a

feita dentro d<;>s prazos
previstos pela legislação
específiça, afirmou que
para a comunidade de Bal­
neário . Camborh1

.

"constitui-se notícia dias
mais significativas,'porque
a instalação do-primeiro,
órgão sindical de classe

empresarial em nossa ci­
dade é realmente uma cbn-

"

quista por todos os títulos
de grande exprossão, resul­
tado de um intenso ·tra­
balho de equipe, que vis.
acima de tudo os altos inte­
resses do nosso municíl'io"
que vem se firmando cada
vez mais no conceito do Es­
tado e do país".

Na secretaria,está o em­

presaria Osmar de .souza
Nunes ,Filho e, como te­

soureiro Paulo Luiz
Schram. A carta sindical
será entregue pelo presi­
dente da Federação Nacio-,
nal de ;Hotéis, RestaY'ran­
tes, Bares e Similares, em
exercício, Valdemar Al­
bein, hoje, às 21 horas, em
um jantar festivo que será
realizado no Hotel Ma­
rambaia em Balneário
Camboriú.
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-AS·di Iri 5
do general Figueiredo

aagricul,
'

\

ra
Afirmando que o Brasil é um dos poucos países do mundo
capaz de oferecer alimentos para o mercado- internacional, o
futuroPresidente da República propõe quê se viabilize uma .

política agrícola visando a melhoria de vida (los trabalha­
.dor�s rurais; a redução das dispa!"idades de renda entre

setores da economia e pessoas da sociedade e a promoção do
crescimento do mercado interno ..

A.seguir, á íntegra do pronunciamento do futuroPresi­
-dente João Baptista Figueiredo.

""Quando lembramos a pitaparcela que o custo da alimen­
tação representa na economia familiar, podemos avaliar o.
quanto a pesquisa e a organização de vários outros segmen­
tos da .pr:odução agropecuária, lmpór�am para o bem dos
bras ileiros:"

I
.

. A observação é 40 próprio general João Baptista F'iguei-
redo, por ocasião de sua visita ao Instituto Agronômico de
Campinas, considerado a melhor entidade de pesquisa
agropecuária do país.

, .

. I

E'"
com o maior

prazer que visito
·

o Instituto Agronômico
· de Campinas, organização
que honra a ciência aplicada
no Brasil. Como presidente'
eleito, e em vista da ênfase

qu�., n� meu. governo, será
dada à agropecuária, não po­
deriá deixar de vir conhecer de
pertoos trabalhos que aqui se
fazem.
Tenho que o crescimento da

'agropecuária é "indispensávêl.
· para que o Brasil adquira
condições de continuar os

'programas de apoio ao co­

mércio externo e de bem-estar
social e progresso eçonômico
de nossa gente.

O quadro que se apresenta
diante de nós é de um mundo

.carente de alimentos e de

matérias-primas de origem
rural r ·. No plano interno" o

aumento da produção agrí­
cola e pecuária garantirá ao.

povo alimentos mais abun­
dantes e baratos.

.

Não posso conceber outro

programa de maior urgência
ou de impacto mais universal'
que este. Há fome, no Brasil,
Os alimentos são caros e fre­

quentemente escassos. Mas

quanta produção se perde,
,

por falta de transporte, ou

armazenamento.
O agricultor precisa ga­

nharmais pelo seu trabalho.
O consumidor precisa pagar
menos pelo que compra. Há
que compatibilizar os dois
termos dessa equação. Pre-

"Oagricultor precisa ganhar mais pelo seu trabalho. O consumidor precisa pagar menos pelo'que compra, Há • que compatibilizar os dois termos des�a equação."

.

cisamos produzir mais, a pre­
ços mais baixos. A questão
pão comporta hesitações:
temos de reduzir os custos de

produção, de financiamento,
de transporte, de cornerciali­
.zação. E, sobretudé, o ônus
da intermediação.
Naturalmente, o aumento

su bstancial da produção
, agropecuária pode ser' obtido
pelo aumento das áreas plan-:
tadas. Pela incorporação ao

sistema produtivo de vastas

parcelas de terra virgem,
ainda existentes.

Tudo isso é possível.:
E desejável.
Contudo, essas duas alter­

nativas levantam outros pro­
blerrias, como a extensão da
infra-estrutura de serviços, da
rede de transporte e armaze­

namento, insuficiente mesmo,

para o cultivo e a criação
atuais.
Por isso, além de experiên­

cias vitoriosas, como a: desco­
berta da fertilidade dos cerra­

dos, no Centro-Oeste, e das
terras firmes na Amazônia,
penso que a verdadeira solu­

ção está no aumento substan­
cial da produtividade. Inclu­

sive, como meio de melhorai:

por que não dizer otimizar os
níveis de renda da população
rural.

Essa melhoria é essencial

em, pelo menos, três aspectos.
Primeiramente, para reduzir
as disparidades de renda entre

setores/economia e pessoas da

sociedade, Em segundo rugar,
o aumento da renda rural terá

efeito imediato no cresci­
mento do mercado interno,
por todos os bens produzidos
no País. E, por fim, mas' não
menos importante, a melhoria
de vida dos trabalhadores ru­
rais concorrerá para diminuir
a velocidade da urbanização
que os estatísticos preveêm em

aceleração geométrica.
De outra parte,. à medida

que formos capazes de pro­
mover a integração dá produ­
ção com a industrialização
próxima às fontes, estaremos
diminuindoa pressão dos mi­

grantes sobre as regiões me­

tropolitanas: São Paulo e seus

arredores são exemplos a evi­

tar.

O papel da pesquisa agro-
.pecuária, para a nova agricul­
tura que pretendo ver desen­
volvida no Brasil, está ba­
seado nessas premissas e na

rápida mutação que experi­
rnentãrnos. Estamos evo­

luindo de um sistema pouco
menos que feudal, para for­
mas de capitalismo nos cam­

pos. Em consequência, uma

nova classe agrária, dinâmica,
operosa, responsável, trouxe
o Brasil para a posição de �e­
gundo exportador mundial de
alimentos.

Não se trata apenas de uma.

posição a manter. A demanda
é de tal ordem, que o Brasil é
dos poucos países do
mundo em condições de,
rapidamente, oferecer
substanciais quantidades
adicionais de alimentos e

.matérias-primas rurais, às

correntes mundiais de co-

mércio. I ._

A produção de álcool como
substituto dos derivados do

petróleo ,para uso motor, ou
na indústria 'química, é bem
um exemplo do ql!e desejo di­
zer. se o Bras'il")dispõe, ao

mesmo tempo, dós recursos
.

tecnológicos, do território e

das condições 'de clima para
embarcar em programa tão .

ambicioso.

Mas, cabe perguntar aQS

pesqu isadores: quan tas ou tras
oportunidades semelhantes
não estarão 'ao alcance das
nossas mãos?

Muitas, certamente, na

medida em que formos capa­
zes de manejar corretamente
os fatores de produção: os re­

cursos naturais, o capital e o

trabalho, fertilizando-os com

o estudo, a meditação e a ex­

perimentação.
O modelo pressupõe toda

uma série de estímulos para
motivar os investimentos do
setor privado; para o apóio,
em especial, à pequena e

mé.dia empresa rural; para in­
centivar o cooperativismo e

outras formas de esforço cole­
tivo e coordenado.

Nesse contexto, o papel da
pesquisa agronômica é claro.
Os exemplos de países, como

.

o Japão e os Estados Unidos'
são eloquentes.

As peculiaridades da divi­
são da terra nos dois países
minifúndios no Japão e gran­
des fazendas e "ranchos" nos

Estados Unidos resultou em

linhas diversificadas de capi­
talização e aplicação de tecno­

logia.

Os Japoneses, com abun­

dância de. mão-de-obra, têm
no preço da terra, um fater de
encarecimento da produção.'
Optaram, portanto, pelo au-.

mento da produtividade por
unidade de área plantada.
Já os americanos, com

grandes extensões cultiváveis,
mas com séria falta de traba­
lhadores ruraisjcausa e conse­

quência. da urbanização in­

tensa, preferiram. aumentar a

produtividade por homem

empregado.
No Japão, predominou a

capitalização da atividade ru­

ral através da utilização inten­

siva de insumos químicos e

biológicos. A genética produ­
ziu linhas de sementes de alto
rendimento.· O uso de fertili­
zantes e defensivos elevou a

renda dos agricultores.
Não-podendo, por motivos

óbvios, praticar a pecuáriaex­
tensivà, os japoneses

.

dedicaram-se à pesca e à cria­

ção de animais de grande
valor individual.

Já os americanos, sem des­

prezar a genética, e o capital
químico-biológico, acrescen­

taram a esses fatores o capital
mecânico. Talvez se-encontre

nos Estados Unidos a agrope­
cuária mais mecanizada do
mundo. Ali, um agricultor
produz o suficiente para ali­

mentar 59 pessoas mais que o

triplo da Europa ocidental, o

quádruplo do Japão, o sêx- longe do satisfatório ou sufi­

tuplo da União Soviética, 12 ciente. Na verdade, as políti­
vezes a média mundial, que

é
cas de crédito e preços garan-

_
de' 5 pessoas alimentadas por tidos devem andar- juntas.
um agricultor. ' Do mesmo passo; há que
As perspectivas, para 'o facilitar e generalizar o acesso

Brasil, indicam a conveniên- dos produtores às diferentes
cia de capitalizarmos a nossa formas de seguro rural.

agropecuária 'com insumos Proteção adicional - mas'

químico-biológicos, indispensável - para os que
adicionanrln-Ih es os .ins- plantam e criam, o seguro
trumentos mecânicos ade- rural deve ser entendido como

quados ..Não se trata de uma parte dos programas assisten­

opção entre elementosrecipro- ciais do Estado ..
camente excludentes. Mas de As experiências de Minas
um conjunto de produtivi- . Gerais e São Paulo, nesse sen­
.dade por homem e por uni- tido, devem ser estudadas

dade de área. para aplicação em todo o Bra-

Paralelamente, como disse sil, com decidido apoio fede-
há pouco, haverá que criar. ral.·

.

condições propícias ao bene- É preciso também que as

ficiamento e à industriali-' políticas de beneficiamento,
zação do produto agrope- transporte, armazenamento,
cuário junto às próprias fon- informação, assistência téc­

teso De outro lado, a abertura nica, transferência efetiva da
de novas áreas hão poderá tecnologia, sejam capazes de
deixar de levar em conta a ne- assegurar a renda dos produ­
cessidade de preservar o ecos-

.

tores e o abastecimento dos
sistema e, em especial, O re-' consumidores. Sem exceden­
vestimenta f1orístico, em TeC tes perdidos, na hora da safra

giões de equilíbrio delicado, esern deficiência no abasteci­
como a Âmazônia. mento, ou preços altos na en-

A aplicação das descober- tressafra e que, de qualquer
tas dos pesquisadores pressu- forma, só aproveitam ao in­

põe outras iniciativas de irn- termediário, nunca ao produ-
. \

,.

portância igualmente deci- tor.

siva. O programa governamental
Temos a questão do crédito para atividad4rural não p�ra

rural e dos preços mínimos. aí. Temos de' dar ao homem

Não obstante abalizadas opi- do campo os benefícios da as­

niões de que, em matéria de sistência social e da legislação
crédito, já' teríamos feito trabalhista. Iguais.v ou pelo
muito, demais, pela agricul- menos aproximados dos que
tura, minha opinião é no sen- tem o trabalhador urbano.
tido de que ainda estamos Temos de vencer as grandes

endemias, que reduzem ou

anulam..a capacidade do

homem para viver, conviver

corri '3 família, trabalhar e

gozar os frutos de seu tra­

balho.
Desejo que os homens e rnu­

lheresque trabalham aqui no
Agronômico, assim como nos

demais estabelecimen tos. de
pesquisa do País_ saibam que
seu trabalho é fundamental
para o Brasil.O governo fede­
ral e o governo estadual
sabem que daqui haverão de

sair a, diretrizes, os ensina­

nientos que permitirão aos

brasileiros produzir melhor,
alimentar-se melhor.

E, quando lembramos a

alta parcela que o custo da

alimentação representa na
economia familiar, podemos
avaliar o quanto a pesquisa e a

organização 90S demais fato­
res mencionados, importam
para o bem dos brasileiros.

Presto, assim, minha ho­

menagem sincera aos abnega­
dos cientistas e dedicados tra­

balhadores deste Instituto. Sei

que, nem sempre, as ·condi­

ções foram as mais favoráveis

para seu labor. Mas sei que
supriram, com patriotismo,
as insuficiências materiais e

as dificuldades pessoais. Digo
que não lhes faltaremos
com os meios apropriados
de manifestar nosso reco­

,nhecimento, pelo muito

que fizeram. Pelo muito

que ainda farão.
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DER· garante:
,

ate março, _

fica pronto °
acesso ao

campus
, I. .'.

"

., '

unlversltarlO.
Até 15 de março, a vía de contorno Norte atingirá o

campus universitário e já há uma preocupação com as

áreas situ�das às margens da rodovia.
Abaixo, a entrevista com o diretor geral do DER.

Até 15 de mar .

ço, a Via de' Contasfaltado até aU·. or�o Norté se constitu" --"
, nlversldaue F d I

Ira num acesso
,

e era.
,

_
'

OE - Porque nio se cum­

priu o prazo inicia] estabele­
cido para entrega definitiva do

...-- tráfego parcial pelaVia de Con­
torno Norte até, a Avenida da
Saudade?
Antonio Carlos Werner - E

que havia uma idéia de se entregar
uma pista com três faixas. Mas eu

mesmo' modifiquei junto a outro

engenheiro do DER que, com

abertura apenas de uma pista,
iríamos criar uma situação difícil
para o tráfego porque teríamos
uma pista com três faixas que
atenderia a um trânsito intenso e

as ultrapassagens resultariam in­
definidas. Além disso teríamos' o
tráfego do nosso serviço. Por isso
é que foi modificada a data de
entrega, mas em favor de todos
nós. Não se trata de não ter cum­

prido' uma data, mal sim porque
resolvemos entregar as duas pis­
tas

OE - Com relaçã� ao paisa­
gismo e da conclusão da via de
Contorno até o "campus da
Universidade?
Werner - Até 15 de março,

vamos entregar uma pista asfal­
tada até a Universidade Federal

porque o tráfego não é tão intenso
e não tem o movimento para as

praias do norte,da Ilha ..

S" ;:,;.- OE '� Poderia explicar as

próximas etapas do plano C\O
DER para a ReÜ\ da Saudade,
totalmente consbuífta, e a Via I

de Contorno até a Universi­
dade, incluindo canteiros e

trevos.

Werner - A obra tem previ­
são de conclusão compléta para
Julho. Teremos a�falto até a Uísc
no mês de março. Teremos as­
falto na Avenida da Saudade
neste mês, inclusive com passa-
.zem na ponte nova. A pista que já
fui asfaltada será para o tráfego
aos automóveis que ainda passa­
rão ·por aqul<J-ª ponte provisória.
'E'os <:;;CliiH.:,)(.S COlocaremos na

.pista ao lado, com passagem na

'ponte que já foi construída.

Neste pista, ainda não colocare­
mos asfalto imediatamente por­
que o aterro é recente e há ali pro­
-blernas de acomodação de cama­

das. Nós vamos jogar o tráfego
pesado e será um último segmento
da Via de Contorno Norte a ser

asfaltado.
OE - Já existe um sistema

de trânsito para ser implantado
pàralelamenle à entrega" da
obra? Par�ce que o DER andou
se reunindo com o Detran. O
Sr. poderia esquematizar esse
...i.damJl?

.

Werne,r - Eviderttemente
que nós nos reunimos e toda obra
foi entregue ao Detran que se en­

carregará permanentemente do

esquema de sinalização. Teremos
1JlJl3 sinalização no entroncainento'

'. da f\venida da Saudade que de-
verá ser bem sinalizado devido ao

grande movimento do tráfego.
Por enquanto não haverá semá­
foro porque está em obras e' será
bem sinalizada.
OE - Como caracterizaria o

prolongamento da Avenida
Beira-Mar Norte e quais as di­

fiquldades encontradas para a

sua implantaçã.o? Um retros­

pecto desde o surgimento da
Via de C.ont.orno.
Wetn�; -' A grande dificul­

dade qu'e encontramos e 9ue re­

tardou praticamente um ano e

meio o início,da obra foi justa�
mente. a falta de prejetos. Ti�e­
mos que fazê-los e ainda inicia­
mos.' segundo acusações corren­

tes em uma certa época pela im­

prensa, a implantação da obra
sem projetos. OutrflS dificuldades
normais numa obra como essa,
com avanço no mar e com enro­

c�menle, ,foram vencidas com o

tempo, e estamos satisfeitos por­
que todas as firmas colaboraram
muito conosco.

OE - O tempo compreen­
dido entr,e o primeiro carrega­
ment.o de barro até a entrega da
.obra, f.oi de quantos meses?
Werner - Entre a data de iní­

cio - II de a,bril de 77 - e os dias
I de hoje, temos"llÍ 16 meses. consl-

derado um prazo muito rápido. Werner - Já contratamos a

OE - Que destino será dado a construção e deverá ser 'iniciada
esses terrenos que ficarão bal- nos próximos dias, aliás, a firma
dios ou devolutos ao longo daVia tomou medidas preliminares a

de Contorno, como é o caso do partir do dia 20 de dezembro e em

bosque das irmãs Carvalho? dois de janeiro já deveria ter dado
Werner - O DER requereu início à obra, mas ela está com

todas essas áreas remanescentes atraso de alguns materiais e deve

que serão aquelas que restarão começar por esses dias agora.
depois da construção da via mar- OE - Comenta-se q�e a

ginal, porque há mais uma via a empresa construtora terá dífi-
ser feita. A via Marginal vai' ser culdades na estrutura e na fun-
um prolongamento dessa via in- dação da obra naquela área.

terna da Rubens de Arruda Isso tem fundamento?
Ramos e que ficará servindo aos Werner - Dificuldades exis-
'prédios e intersecções entre a tem em 'todas as obras, seja cons-

. praça Celso Ramos e a Avenida trução de estradas, de uma obra

,da Saudade. Agora, nós não urbana .ou uma edificação.
temos pressa em construí-Ia por- Agora, com relação à Rodoviá-

que acho mesmo-que acidade não, ria, tomamos uma precaução es-

está precisando desta via margí- peciaI e não apuramos 'o projeto
nal com urgência. As áreas que no início da construção porque
restarão ao final, o DER requereu queríamos' chegar ao final do es-

ao Patrimônio da"União para pre-
. tudo detalhado de todas as fases.

servar como áreas verdes e de la- E o que posso dizer é que o êxito
zer. E, num momento oportuno, técnico da obra está plenamente
as passará à, Prefeitura Munici- assegurado e ninguém precisa ter

paI, uma vez que o objetivo do preocupação nenhuma com' o
Departamento de Estradas de problema de fundações porque o

.

Rodagem é' construir estradas, DER saberá resolver os proble-
sem ficar com essas' atribuições mas, já que ele usou o tempo neces-

urbanas.
.

sário para projetar a obra de uma

OE - Na sua opi�ião parti- maneira perfeita,
cular, concorda englobar o OE - Até agora se pensou
bosque das irmãs Carvalho a' em terinos de de Nortee Leste
aquela área baldia qde êxis.fé�(,,� da llhà; ErÓ' di�eç,ão ao Sul da
ao lado? O Estado não deveria' Ilha, uma área1que está precí-
encampar aquilo ou indenizar sando exatamente do que se

para aproveitar a área verde? chama de uma estrutura rodo- .

Werner Acho muito' viária para o seu desenvolvi-
importante a preservação desses "mento?
bosque, mas no momento que E:i-

•We�er ..:.... Já cheguei a dizer
tado queria pagar a parte que pre- que. iríamos deixar a infra-
cisava foi contestado e inclusive estrutura viária da Ilha de Floria-
tivemos dificuldades. 'Provamos nópolis completamente definida.
finalmente que essas dificuldades Estamos concluindo em março o

foram superdimensionadas e não projeto da Via Expressa Sul. O
chegamos a cometer o ato precipi- projeto está .na fase de análises
tado e impensado de modificar o mas se pode adiantar alguns deta-
traçado da Via de Contorno lhes. A. viasairáaqui do aterro e

.

Norte como era deseje de àlgumas há duas opções para estudos fi-

pessoas e de certas entidades.. nais em decisão: ou contornar o

Houve até· pedidos para mudar- Penhasco e as curvas no bairro
.rnos o traçado mais para fora,' José Mendes ou construir um

para justamente poupar aquele túnel atravessando o morro do

pequenino pedaço que a via mar- Mocotó. Ela atravessa o bairro

ginaí no fim vão ocupar. 'E, agora, . Saco Grande e quando chega nas

segundo sabemos, o próprio proximidades da ponte sobre orio
Santa Catarina Country Clube Tapera continuará em direção ao

está à venda para serem construí- Campeche. Terá uma derivação
dos espigões. Teríamos deslocado para o aeroporto e uma outra

,uma obra importantíssima para 'para a Universidade através do

agora estarmos surpresos com a Pantanal.'
decisão que resultaria em eleva- OE - Há alguma éoisa pre-
ção muito grande dos custos e vista s.obre uma via do Cam-'
pioraria e projeto tecnicamente. peche em direção à Lag.oa da
Essa quesião de área verde a gente ·Conceiçã.o e Joaquina?
gosta muito e pratica, mas foi Werner -'- Temos um projeto
conduzido de uma forma colo- também. E uma vez que acusam o'
cando a responsabili,dade toda governo que nada fal: por F1oria-
sobre nós de uma pequena porção nópolis, vou dar a conhecer a

de área verde que íamos pagar. ação do DER em Florianópolis.
Acho que há uma quantidade de Na parte dos projetos temos o

área verde a ser preservada. Nós projeto da B�ira-Mar Nort� Con-

cumprimos a nOSia parte. tinente, o da Via do Contorno
OE - Existem pr.ojetos para Norte, o da Via ExpJ3Ssa Sul e o

estender a Via de Cont.orno projeto que, o DER fez ,desde a

Norte ao interior da Ilha, em praia de Ingleses, contornando
di'reção ao Saco Grande, num toda a costa Leste, vindo ao Pân-
passo' mais futuro? tano do Sul, circundando e vol-
Werner - Nessa parte, o que tando aq rio Tavares. � uma be-

procurei fazer ,foi definir uma leza de situaçã<1pará a nossa Ilha.
faixa de domínio desde 'Itacorobi .E agora o que é acontece? Um
até Canasvieiras, para permitir governante que assume, pega
um dia a duplkação da .rodovia esses projetos e vai decidir o que
SC-401. Mas essa previsão falo só pode e quer fazer. Já tem os proje-
em termos de largura de área. tos prontos e não vai perder dois
Não temos nenhum projeto e nem anos fazendo um desses projetos.
o momento de se pensar nisso.

.

Temos também os projetos das
OE - E c.omo ficará aquele obras que estão sendo realizadas,

trecho compreendido entre a ta'is com9 a Via de Contorno
Taça e o aterro? Será concluído Norte, as obras do �erro, o ter.
ainda em sua gestão? minaI rodoviário, a restauração
Werner

_
A terraple- belíssima de uma casa açoriana,

nagem será executada nessa atual estrada no Alto RibeÍrão e agora
administraçãO" se conseguirmos estamos fazendo do Ribeirão até a

resolver ali um problema que en- estrada do Alto�ibeirão. Essa úl-
volve o afastamento de insta'la- tima, folcloricamente, está sendo
ções e depósi,�e da Casan que está chamada estrada do Funga-
providenciando outra área para Funga. São II itens de projetos
se afastar. Em 30 dias poderemos para Florianópolis onde se gastou
concluir' essa terraplen.agem, li-. Cr$ '17' milhões. Vem depois as

gando a parte próxil)1a à Avenida obras de concreto armado, as

Rubens de Arruda Ramos ao pontes, com um total de Cr$ 21
aterro. da baía Sul, passando por milhões. E àinda as obras de im-
baixo da ponte Colombo Salles. . plantação e -Pavimentação de ro-

O volume de aterro ali não vai dovias. Em resumo, a atual ad-
demandar muito. tempo. ministração já aplicou em Floria-
OE-OSr,poderiafazerum Il,ópolis um valor de Cr$ 180

relato sobre a situaçã.o em que milhões.
'

se enc.ontra .o projet.o da nova OE - Defende é c.onsidera
Rodoviária que será c.onstruída necessário a criação da avenida
no aterro? Beira-Mar Norte no E�treito, a

curto prazo? Quem sabe, sen­
sibilizamos o futuro governa­
dor?
Werner - Temos duas obras

na Capital que já deveríamos
estar construindo. É á Via Ex­
pressa Sul e a Beira-Mar Norte
Continente. Digo que já devería­
mos estar construindo e eviden­
temente dizendo qUI;! não se pode
também fazer tudo ao mesmo

tempo. Nós encaminhamos esses

projetos para futuras decisões de
GOverno. Mas o fato é que a nossa

cidade foi crescendo sem quê a

parte de infraestrutura viária
fosse definida em suá totalidade

para uma apreciação e decisão.
Agora, quando eles vão ser cons-.

truídas não me cabe dizer porque
estamos no fim de 'um período
administrativo eterernos que dei­
xar a uma próxima administração
essa decisão. Apenas entregarei
os projetos prontos, mas consi-
,dero inadiável uma passagem
contornando o Penhasco ou ao

menos um túnel em direção ao"
Sul, porque áli é um ponto de es­

trangulamento que a Capital pre­
cisa resolver. O fato é que há
muito que fazer pelo Sul na área
do turismo e até melhoramentos

pela municipalidade, mas na ver­

dade há um estrangulamento ali
ditando um cerceamento dessa
possibilidade de desenvolvimento
da parte Sul da Ilha.
OE - O plano rodoviário foi

a peça de resistência do go­
vemo Konder Reis e até hoje,
pelo menos não se teve uma

. visão geral desse plano. Pode­
ria' fazer uni relato sobre o que
foi feito, o que ficou pendente e

quais as prioridades 'eleitas?
Werner - o' plano rodoviário

realmente foi um programa auda­
cioso e extraordinário. E na

minha maneira de ver o assunto,
foi um programa que teve êxito
completo pelo que ele realizou e'
pelo que projeta como conse­

quência, O governador· relacio­
nou um certo número de estradas'
estaduais' onde comprometeu-se a

.

agir diretamente para construir e

pavimentar, e relacionou um

outro número de estradasfederais
onde prometeu uma ação junto
aos órgãos federais para obtenção
de recursos para construção e pa,
vimentação dessas estradas.

Em 'rodovias estaduais, foram
.comprometidas 764 quilômetros
de implantação ,e 1.096 quilôme­
tros de pavimentação. O com­

promisso de execução fo'icom re­

cursos do Estado ou financia­
mento por conta do Estado. E em

rodovias f�ais, foram previstos
34.3 quilômetros de implantação e

1.096 quilômetros de pavimenta­
ção. O compromisso de execução
foi com recursos do 'Estado ou fi­
nanciamento por conta do Es­
tado. E em rodovias federais,
foram previstos 343 quilômetros
de implantação e 660 de pavimen­
tação, s,endo aqui o co�promisso
de ação junto ao Governo Federal
para a·obtenção'desses trabalhos,
ou eventual colaboração ·do Es­
tado.
Tínhamos três mil quilômetros

de estudos e projetos feitos no Es­
tado até 1974. De 75 a 78, passa­
mos para 8.500 quilômetros de

projetos, ligando todo Estado. O

compromisso do governador foi
764 quilôrgetros de implantação
nas rodovias estaduais e mais 343
nas federais. E nós já passámos de
mil qUilômetros, igualando prati­
camente esses números. Na pavi­
mentação estamos com um total
de 608 quilômetros conduíd'os e

911 contratados. Temos aqui al­
guns quilômetros que são de ro­

dovias federais, mas tudo feito
com o dinheiro do Estado O,u com
tinanciamentos. Como se per­
cebe, nossos números são real­
mente de alta expressividade. O
nosso Estado tinha até 1974 cen;a
de 800 quilômetros de estradá im­
plantadas. Em três anos, con­

tando as, reimplantações, já che­
gamos a mil quilômetros. O Es­
tado tinha em toda a sua história
16 quilômetros de asfalto nas ro-

, dovias estaduais. Hoje, temos 478
quilômetros construídos. Isto

quer dizer que, desde 75 a 78, pa­
vimentamos quatro vezes mais do
cue tinha sido pavimentado em

toàii a história daS rooovias esta­
duais.
OE - Isso significá que 50'

. por' cento do Estado de Santa
Catarina hoje é suprido por ro­
dovias? Ou mais do que isso?
Werner - Dizer que' 50 por

cento do Estado é suprido porro­
dovias é duvidoso. Precisaria dar
uma percorrida para ver isso de
perto e' hoje teríamos que falar
por regiões. Não entendi bem o

que quer dizer a pergunta.
OE - Em percentual, o que

era atendido e o que é hoje aten­
dido?

\
Werner - Não dá para res-

ponder com precisão porque te­

ríamos que ver as estradas fede­
rais. Você tem a BR-IOI mas en­
trava para o norte do EStado por­
que faltava construir ali. Nós fi- '

zemos essa construção e como

vamos concluir até junho a es­

trada asfaltada até Canoinhas, o
Norte 'do Estado que não era

atendido por asfalto ficará, intei­
ramente dotado. As nossas liga­
ções estaduais têm características
de penetração nos vales para
atender determinadas cidades.

. Pode'rilosl�izer quh0fplahô 1'0-
doviátió' do Estado) tem quatro
mil quilômetros. Ele tinha asfal­
tado 116 quilômetros em 1974 e
com mais 478 dos últimos quatro
anos vai para quase 600 quilôrne­
-tros. Ao final desse Governo, o
plano rodoviário Iterá 'asfaltado
somente cerca de 20 por cento. E
isso mostra o quanto tem para fa­
zer.

OE - Poderia revelar os re­
cursos -dispendidos na ímplan­
taçâo de todas as rodovias esta­
duais?
Werner - O Governo gastou'

na área de rodovias aproximada­
mente Cr$ 2,5 bilhões. Foi o

maior investimento do Governo
pois o programa de transportes
foi muito dotado de recursos. U in
número interessante -foi o valor

.investido pelo Governo Estadual
,

em rodovias federais, nessa ad­
ministração, num total de Cr$ 626
milhões, 'aplicados nas BRs 280,
282, 283,477, 480, 486 e 163. �
um número muito alto para o Es­
tado mas é preciso uma ação
muito grande junto ao GO\:erno
Federal para que ele auxilie mais
ao Estado de Santa Catarina pro-

I porcionando recursos para essas

rodovias.
OE - Esses investiment.os

sã.o necessários e fundamentais
par!! a construçã.o dessas estra'"

das, mas o Sr. mesmo achou .

que os investiment.os são gran­
des pam o Estado de Santa Ca­
tarina. Isso não teria endivi­
dad.o o Estado a.o p.onto do pró­
ximo Governo nã.o ter condi­
ções de contillUar no mesm.o··
ritmo de implantação de radq.
vias?
Werner _;_ As aplicações e�

rodovias têm um carátermultipli-
'

cador. Acredito muito que tudo
aquilo que é aplicado em estradas
traz um dinamismo tal na econo­

mi�'que o Estado não ficará pre­
judicado pelo endividamento,
principalmente se as aplicações
foram feitas de uma maneira cor­
reta sob o pOJ)to de vista de plane­
jamento, da QualiJ1rul� de execu­

ção e da localização. A mu!tiplica�
ção da economia pelo traballro
feito nas rodovias é um fato de
resposta imediata.
OE � O Sr. acredita, entã.o,

.

que o próxim.o Govern.o deva
executar o mesmo ou mais d.o
que se fez em t�rm.os r.odoviá­
rios n.o Estado?
Werner - A necessidade de

continuação de trabalhos é evi­
den te e o futuro governador, já
num discurso que pronunciou na

Assembléia Legislativa logo após
sua indicação e eleição, referiu-se
à continuidade das obras mas

também destacou que os investi­
mentos em rodovias federais
terão que ser resguarqados com

certa precaução porque são rodo­
vias do plano federal. Nós tínha­
mos 9ue executá-Ias ou cO,nel uí-

Ias ou até começá-Ias .para criar
fatos que o nosso Estado tem que
resolver. É �eciso racionar que
as rodovias 'federais são as mais

importantes e por isso elas per­
tencem ao tronco do sistema ro­

doviário federal. E se há um re­

tardamento na construção dessas
rodovias, virá consequentemente
um prejuízo para a economia do
Estado. Assim é, que o Estado já
vem lutando há muitos anos, para
construir rodovias no plano fede­
ral. E continua esse esforço por­
que são obras, necessárias. Veja a

BR-280 que é uma penetração,
par o norte do Estado, a 470 que é'
a penetração para e Vale do I ta­
jaí, a rodovia 486 que vai de Itajaí
a Brusque e a própria rodovia 282.
E esse esforço está em gráficos
desde 1955, tanto que a ação do
Estado nas rodovias federais foi
sempre superior, algumas vezes, à
ação nas rodovias estaduais. É que
o Estado
passou a resolver problemas das
rodovias federais por falta de um
melhor atendimento, notada­
mente até os anos de 1965 á 1970.

,

E somente na atual administração
é que nós vemos a ação estadual
suplantar o esforço nas rodovias
federais.

OE - ISso quer dizer que
daqui para frente o Estado não
pode se comprometer mais em

executai' obras do governo fe­
deral, sob pena de prejudicar e
deixar em situação difícil' o
atendimento de suas rodovias?
Werner,':'_ Não quero dizer

que não pode, porque na reali­
dade nunca deveria ter podido
aplicar tanto em rodovias fede­
rais'. Está aqui a amostra do que
ele não aplicouem rodovias esta­
duais: Não aplicou por quê? Por­
que o.esforço dos governos, desde,
que se começou a construir rodo­
vias pavimentadas, ele foi sempre
tão grande que, ao final da histó­
ria de nosso Estado, destaca-se
esse esforço em rodovias {ede�ais
por falta da presença do governo
fedéral em nosso Estado.

'

OE - Má uma explicação
para a ausência do Governo Fe­

.

deral nesse periodo de 55 a 70?
Werner - O assunto é com­

plexo, difícil e longo, mas numa

frase curta diríamos .que a neces­
sidade de construção de rodovias
pavimentadas no país era grande
e da mesma forma os pedidos e a

fOf,l;a .:dos Estados maiores qUt;
para Santa Catarina não sobrou
nada': Só mesmo com o Governo .

da Revolução, a partir -de 1964,
houve um reconhecimento que o '

nosso Estado estava defasado em

relação aos demais e Ihouve até o
apoio do presidente Geisel ao go­
vernador Konder Re\s nesse I?r6-
grama' rodoviária. O apoio foi tão,
grande que até forám destinados
recursos a fundo perdido', no

valor de 50 milhões de dólares.
. OE - Quais são as p�rspec­

tivas para a BR-IOI, que é o

grande problema do, Estad.o?
Ela já não está cOngestionada,
antiquada e superada para

atem!_er o nosso litoral?
Werner - A solução técnica

evidente é a duplicação do trecho

Paihoça-!tajaí. Esse trecho de !ta­
jaí a Joinville será aliviado com a

conelusão dessa e:stradft que esta­
mQS fazendo de Blumenau. a Mas­
saranduba e Guaramirim. Todo o

tráfego de Blumenau, regiãO pró­
ximaou que desGe do Planalto por
Blumenau'C que se destina a São
Paulo, Curitiba, porto de São
Francisco e Joinville não virá
mais pela BR-IO I .. Será preciso
tamqém a duplicação no trecho
do cruzamento da nossa SC-301
com a BR-IOI.até Garuva. Isso é
evidente e necess'ário, tecnica­
mente. Agora: problema de re-\

curso e. pregramação do DNER
não é problema nosso.
OE - Diante da angústia na­

cional com relaçã.o à elevação
do preço do c.ombustível, um

I

plan.o. ferr.oviário não seria tão

importante quant.o um plano
r.odoviári.o desse poJ;Je?
Werner - Os planos ferroviá­

rios sempre foram importantes e o

transporte compreende diversas
modalidades. Mas .os dois pro­
blemas em choque no momento
são os transportes rodoviários' e

,

ferroviários. O país precisá real-:
mente tomar viáveis as suas ferro­
vias já existentes e construir ou­
tras que se façam necessárias, mas
nunca ao ponto de se poder redu­
zir a construção de rodovias. O
Brasil, hoje, tem cerca de 10 qui­
lômetros de estradas asfaltadas
para cada mil quilômetros de su­

perfície, enquanto a Venezuela e

Argentina têm cerca de 30 a 35

quilômetros para cada mil quilô­
metros de superfície. A 'França,
que é 15 vezes menor que o Brasil
e quase o tamanho do Estado da

Bahia, tem cerca de 800 mil qui­
lômetros de estradas asfaltadas,
mais de dez vezes que o Brasil que
tem cerca de 80 mil quilômetros
de estradas asfaltadas.

Estamos muito longe de colo­
carmos o 'assunto em termos de
discussão de reduzir investimen­
tos lIlI rodovias para construir
ferrovias, mesmo porque as fer­
rovias em poucos casos é QUe..,
podem substituir as rodovias ..É
preciso longo percurso e carga as­

segurada normal. O trem não
pode estar Pr�c��:;tnçi9,.,.e espe-,
rando carga, tem' qu·úéi'·o fluxo
normal assim como tem 4'nossa Es- '

trada de Ferro Tereza Cristina. É
preciso operaeíonlizar as ferrovias e

adotá-Ias de melhores condições de
,

.
estrutura e uma característica ·de
confiabilidade. Não

adianta construir ferrovía� que
depois não operam.
Nosso Estado, é eminente­

mente rodoviário. Não temos
longas extensões e n'ão ternos car­
gas asseguradas permanente­
mente. E temos uma topografia
dificílima que não permite a cons­

trução de ferrovias. O que é muito
válido discutir é a construção de
uma ferrovia 110 Oeste do Estado
para pegar cargas no Noroeste do
Ro Grande do Sudoeste do Pa­
raná para a estrada de ferro São
Paulo-Rio Grande pelo Vale do'
Rio do Peixe até '!-õz de

.

Uniâo. Mas hoje já existe uma
idéia de deslocamento desse plano
de se trazer pelo Paraná' e subir
uma ferrovia pelo Rio Grande do
Sul para fazer a ligação. Não dis"
cu to a colocação, acho que as es­

tradas têm �ue estar colocadas no
rugar onde há cargas em caráter
permanente e se esteja asseguràda
a operacionalidade econômica da
ferrovia.

OE - V.oltand.o a Via deC.on­
torno Norte, como ficarão aque­
,las-ligações c.om as éstradas,
'doméstfcãl' da Agr.onômica é
Trindade?
Werner- Haverá um trevo na

Av'enida da Saudade e outro. na
Madre Ben,venuta, pelo menos é o
que me lembro em termos de in­
tersecções. Toda grande obra tem
as vias expressas e tem sempre
uma via marginal que é uma via
coletora desse tráfego das diver­
sas q�e chegavam ali 'e que foram
interceptadas pela obra maior.
Essa é a solução que vamos ter ali.
Não sei exatamente se será intei-

, Tamente assim, mas acredito que
só teremos um trevo na Avenida
da Saudade e outro na Madre
Benvenuta. Então, entre a Ave­
nida da Saudade e a Ma,dre Ben­
venuta, terá uma rodovia margi­
nal que vai coletar todo o tráfego
em direção às intersecções ç1a rua
Lauro Unhares.
OE - COm.o estão os proje­

tos de urbanizaçã.o d.o aterro da
baía Sul e qual será o projeto
final? O que ficará pendente?
Werner - Temos a quadra

central contratada e que está em

lItexecução e que vai muito bem.
Era a parte maior e mais diflcil.
TemOS toda a parte do outro lado
da via expressa onde estamos
construrndo o pátio e vamos im-

.

plantar uma escola de trânsito
comp'leta, simulando o tráfego da
éid,;tde e da p�pria rodovia.
Tereme� também pistas de espor­
tes que sc:!:ã� construídas agora.
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Governo já
.
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energia

do futuro,
Brasília - A en6rgi'a elétrica, o
alcool etílico, o carvão e a

'

energia nuclear serão as

quatro alternativas que o Go­
verno, através dos ministérios,
da Indústria e dó Comércio e

das Minas 'e Energia, está le­
vando em consideração como

fontes .de energia renováveis
para substituir o petróleo. A

informação é de técnicos do
MlC, ligados à Secretaria' de

,

Tecnologia Industrial.
Segundo esses técnicos, não

se pensa .ern substituir' est-as
forites por outras, e a ênfase
será para o desenvolvimento
destes setores, assinalando
que no caso da energiasolar,
os estudos' ainda estão em

curso na própria Secretaria de

Tecnologia - I ndustrial do

MIe, com O apoio do Con­
selho Nacional do Petróleo,
Das quatro fontes gerado­

ras de energia, consideradas
prioritárias para a substitui­
ção do petróleo importado, a
mais importante é ao álcool. '

A economia de divisas a ser

proporcionada pelo Pro­
grama Nacional do Alcool .

'(Proálcool) ria safra 1978-79
está estimada em 300 milhões
de, dólares, devendo atingir a

450 milhões de dólares na safra
1979-80. A ênfase do pro­
grama, nesta' fase nova de agi­
lização, determinada pelo
Presidente Geisel, será diri­
gida para à expansão de pro­
dução de álcool pelas usinas
autônomas, em detrimento
das anexas, que produzem
açúcar e álcool. A meta do
Programa Nacional do Ál­
cool, até 1982, é atingir a pro­
dução anual de 5 bilhões de
litros e, já na safra 1978-79,
que se encerra em maio pró­
ximo, será atingida a marca de
2 bilhões e 800 mi1hões de li­
tros de álcool por ano/safra.
safra.

.
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General vai

a Amazônia

defender

'meio�ambiente
Cuiabá '- O conSHiltor' da
SEMA p.ara a kmazÔnTa -

General "Tasso Vilar' de
Aquino, chega amanhã em

Cuiabá, para-uma permanên­
cia de vários dias em Mato
Grosso, tratando da criação
de Conselhos Municipais de
Defesa do Meio-Ambiente,
Na segunda-feira, o general

Vilar de Aquino assistirá a as­

sinatura pelo governador
Cássio Leite de Barros do ato

que 'institui o grupo de tra­
balho encarregado de elabo­
rar ao estudo e encaminhar ao

, governo a proposta de criação
do.órgão que será responsável
pela política ambiental em

Mato Grosso,
O grupo de trabalho será

composto pelos engenheiros
Luiz Carlos Vitorino e Do­
mingos Iglesias Valério; e pelo
sociólogo João Veira.,

.
,

,

Fiscalização
fecha fábrica'

de SUCO,

clandestina
Recife --Ouas fábricas clan­
destinas de sucos foram fe­
chadas pOF órgãos de inspeção
federal, e apreendidos cercp'
de 200 litros do produ,tos para
serem distribuiíctos para con­

sumo, além do material utili­
zado para a fabricação, comá
fur]i.s, tambores, moinhos e

peneiras.
Os, estabelecimentos fun­

cionavam há bastante tempo,
s�m r'egistros do Ministério
da Agricultura, e sem os equi­
pamentos exigidos por lei, em
condições de higiente precá­
rias�
A interdição será por tempo

indeterminado, até que os

proprietários legalizem as in­
dústrias.

.
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Londrina,- "Se o projeto ele lei 5,727 uma tentativa de dar cobertura legal a para que' o projeto seja' aprovado". Se­

for aprovado, criará condições para que' Copersucar que há 10 anos vem 'usu- gundo ele, "não é possível entender que a

qualquer pessoa jurídica forme uma coo- fruindo de privilégios e isenções restritas' Copersucar usufrua de direitos exclusi­

perativa, usufruindo dos mesmos benefí- a cooperativas legais, cornç a isenção do vos das cooperativas, e tendo uma dívida

cios que os Pequenos agricultores, po- .imposto de renda", Neste caso ele afirma de 300 milhões de dólares no exterior;
dendo esmagá-los em pouco tempo pela que, "as cooperativas de produtores de além de atrasar os salários dos operários
concorrência desleal". A afirmação é do açúcar e seus subprodutos são formadas em Porecatu, continue a gastar fortunas

, Sr. João Carlos Schlieper, presidente da apenas por-usineiros sem que delas façam com propaganda em Fórmula-l". Assim,
Cooperativa Agropecuária Vale do Ti- parte os plantadores de cana, o que é uma para ele, "a concl usão lógica é a 'de que a

bagi. situação ilegal". legalização da Copersucar, juridica-
Para ele, "se o projeto for aprovado o ' Com o projeto aprovado, o Sr. João mente, mais as tentativas de desvincular I

cooperativismo verdadeiro estará morto Carlos .Schliper prevê a formação deum o setor de álcool da direção da Petrobrás
a curto prazo", Acrescenta que "a lei "cartelzinho do álcool carburante, de- criam todas as condições para o domfnio
5.727 poderá ser aprovada por decurso nominado Copersucar, porque esta é, do setor por um cartel liderado pelaÇó-

'

de prazo a 19 de março e não passa de uma das intenções ainda não manifestada, persucar",

Governo não acolhe
, iniciativa da ,Cesp
'de produzir'metanol
Brasília - A notícia de que a Centrais Elétricas de São Paulo

- CESP - já teria decidido produzir Metanol, a partir do
eucalipto', tendo escolhido inclusive a firma riorte-americana
Davi Power Gás para elaborar o projeto da usina, foi' mal
recebida pelas autoridades governamentais, chegando a causar

até estupefação em algumas áreas do Ministério da Indústria e

do Comércio.
A posição do MlC, encarregado da coordenação da política,

em relação à tecnologia para fontes energéticas alternativas do

petróleo, é'Trancamente contrária ao Metanol, O argumento
oficial é de que não faria nenhum sentido o país desenvolver,
paralelamente, a 'produção de Matenal e Etanol (álcool etílico),
dois alcóois que implicam em tecnologias diferentes' para uso

como combustível.
De acordo com os técnicos da Secretaria de Tecnologia In-,
dustrial do Ministério da Indústria e do Comércio, o Etanol,
que já vem sendo produzido em escara' crescente no Brasil, em­
bora com menor poder calorífico do que o Metanol, é mais

vantajoso na medida em que permite maiores alternativas de '

matérias-primas e também por ter um grau de toxidade muito
inferior ao Metanol. .

Enquanto o Etanol pode ser processado de vários vegetais
amiláceos ou sacarídeos, o Metanol conta com reduzidas alter­
nativas de l1atéria-prima, basicamente o carvão mineral ou a

celulóse.
. ,

Recife-.- O Presidente do Sindicato de Fiação e Tece- O Si ndicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Cruz do Sul, o

, Empresa paulista lagern de Pernambuco, Sr. Antonio Carlos Maciel, acre-
. Sindicato Rural de Santa Cruz do Sul e Associação dos Furniculto-dita que a diminuição de incentivos de exportação será ' , .

res do Brasil L.._ AFUBRA, juntamente com Representantes do·

t d d benéfica para quase todos os setore\mas, em relação ao

InVen a ama urece or setor têxtil, como os incentivos para a exportação de Ministério da,Agricultura e do CLAVESUL, em reunião conjunta

d- de-r
,

C tecidos chegavam a 38 por cento, os.índices de desvalori- realizada em 23 do corrente, analisaram a situação apresentadae cana- e-açu ar zação da moeda serão insuficientes para cobrir as perdas com desclassificação de fumo verificada. nesta -safra, pelo que
São Pa�lo - A Monsato desenvolveu um amadurecedor com a redução do subsídio. resolveram expedi r a sequi nte nota esclarecedora, e de orientação

de cana de açúcar - o "Polaris" - com' a garantia de que os O Sr. Antônio Carlos Maciel entende que o Governo a todos os turnlcultores, com a finalidade de dirimir as dúvidas
produtores podem obter 20 por cento de sacarose na cana. O Federal deveria adotar as sugestões qúe lhe foram enca-

que eventualmente estão se apresentando, pelo que pedimos
produto químico reduz a intensidade de crescimento, mas esti- minhadas pelas lideranças têxteis, ou sejà, permitir o uso

sejam observados os segui ntes itens:
mula o amadurecimento, visando maior quantidade de açúcar de matérias-primas, ,basicamente o algo�ão, a preç?,s 1) O Pumicultor deve acompanhar a entrega do Fumo, evi-
por tonelada decana' mternacionars, atraves do mecanismo de Draw-Back,

do.assi
',o 'b' .. ..

s.e d d di
-

f ti d
-

, ,', ",.'. '

�' ,-', I C
'-

d F" d P tan O asstrrt a orreclmentos e an o con lçoes e e rvas e açao, Tambem para a cananicultura, a Monsato apf;(\§RDlt&l,9JLo/bl- 'J <o,R.lJ I3qUiSIÇ�O, pe a ormssao IC -inancramento a, ro-,. �: <üW'lt' ''''..' , ,"" ':"
,

-, '. "'. ",," _'. A'

cida, "Roundup", para eliminar-ervas-daninhas- peren�s corno 'It; QJ.tI�ão de Algodão, no mercado interno, a preços correlÍl-..I'" r. f'''' aes class,�fl easo res: e, �m 'caso de d uVld,as,' perí I r a ,1 rrterterência
a grama-seda, o càpin macambará, a tiririca, o riapier ou tes, repassando o produto aos exportadores a preços: dos OLASSIFICADOR,E.S C�ICIAIS, e',13m ultlr1]o caso, levar o fumo.
capim-colonião. Essas ervas, encontradas à beira das estradas, internacionais. de volta para re_classlflc�çao, se assim desejar.

.

ameaçam os campos de cana de açúcar, principalmente os "Com isso, disse o industrial, as exportações têxteis 2) Colocaçao de Etiquetas nos fardos com todos os dados
brotos daquela cultura. Segundo a Monsato, o "Roundup" não continuarão em sua escala ascendente, em que pesem as com pletos . I.
afeta o solo; "não há necessidade de o produtor desenvolver barreiras já impostas à importação das mesmas por paí- C lasse = posi ção da foi ha DO pé
complexas misturas de herbicidas".,' ses estrangeiros", Sub-classe = coloraçãoPara conter o nível de infestação de ervas dal1l,?has, ,�ntes do O Presidente do Sindicato Têxtil apóia a redução dos tipo = qualidade da folha
t�chamento dos can,avlals, a Monsato produ� o �aco , herbi- gastos públicos como elemento de controle à inflação Sub-tipo = K
cida aphcado atraves de trator ou pulvenzaçao aerea. Seu �so porque, antes, "todas as medidas de controle dos meios

3) Observe o grau de umidade e nunGa umedeça proposita-controla sementeiras de ervas daninhas, impedindo que milhões de pagamento atingiam somente o setor privado. En-
d t .

. ,

de sementes gerrninern.. quanto a área privada tem Se debatido com a falta de am4e)nC·,e, h I d' id
/

b I 'f'
-

ItNa sua unidade em São José dos Campos, a Monsato tam- crédito e uma excessiva onerosidade do pouco dinheiro '

aso ten fi a guma, UVI aso. re a c assi Icayao, c0!lsu e o
bém fabrica o ácido fosfórico "Monsato", utilizado em usinas colocado à sua disposição,'o setor público vem se carac-: I nstrutor ou pessoa autorizada da FI rma da qual e fregues;
de açúcar e álcool, para clarificação' do açúcar cristal e refi- terizando pelo lançamento de grandes projetos, respon- '5) Preencha o bloco modelo 15 ri gorosaniente, de acordo com
nado". Segundo a empresa, as principais vantagens são a facili- sáveis pela contratação de vultosos empréstimos à insti- O produto remetido, observando o número de fardos, peso, classe,
tação da adição ao processo industrial e alto rendimento de tuições financeiras internacionais", sub-classe', tipo e sub-tipo;

. fósforo, proporcionando maior racionalização e economia. 6) Exija a Nota de Entrada da Firma na oportunidade da en-
----

trega do fumo.

Projeto sobre cooperativa .

liquidará pequeno produtor.

M,etropolitano começa
a mO'ntar 2 primeiros
carros do pré-mettô.
Rio - Técnicos d-tr"Companhia do Metropolitano já estão

montando os dois primelros carros do pré-metrô, q ue chegaram
de navio, procedentes da Bélgica, onde foram fabricados, Após
os teses no centro de manutenção da Presidente Vargas, os

veículosserão abertos à visitação pública, devendo ser atraídos"
principalmente, os moradores da Baixada Fluminense e da área
do subúrbio-que mais utilizarão este tipo. de transporte.
Trata-se de um bonde moderno, fechado, com ar refrigerado,

com capacidade para 240 passageiros, desde que unido a cinco
outros vagões,' formando 'um só módulo. Possui quatro portas
de cada lado, tem o comprimento de 25 metros, dois de largura
e corre em trilhos sobre a superfície. Pintado de cinza claro e

cinza escuro 'por fora, o seu interior é azul e abórbora, "bem

alegre, em função do espírito carioca", segundo a direção do

metrô, ao anunciar a chegada dos primeiros carros,
.

Empresário têxtil
acha válido diminuir
incentivo à 'exportação

APARTAMENTOS TODOS coe G'A,RAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentosde 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entráda e Cr$ 3.000,00 mensais. Os aparté;imen­
tos de 1 quarto tem com oU sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ i500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. d acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozrriha e BWC, azulejos decorados a.té o t�to, salão de festas e

, área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e .não cobramos·
pagamentos na entrega das chaves.

.'
'

Informações diretamente na Empres� ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão d iariÇlmente até as 19 :00 hs. SABADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

. 6}., ���Ol,������,���::::d::�::n:::�::: e imobiliária
PREDIBENS

ANALISTAS· DE SUPORTE DE SISTEMAS
Empresáde grande porte, se.diada em Capital ,w sul do País, utilizando equipa,!,e"t� IBM/��,O • lfiode_lo
145, em fase de instalação de equipamentoJBM/370. modelo 148 ,sob VM/CMS procura adml.hr profisslO�
nais na área de Software.,

De acordo com a experiência epotencial demonstrado,participar'ão e/ou coordenariio atividades d�manu·
,

tenção de Software (OS, VS1, VM/CMS, eh.'.), DBMS, minicomputadores, além, do eventual apoio aos demais
Analistas e ao CPD em geral. .

Sal�rio com�énsador, plano de beneficios extensivo aos depende�tes e amplas possibilidades de desenvol .
vimento profissional.

,
, I

Os candidatos deverão organizar detalhado Curriculum Vitae, encaminhando-o a/c de Alcides Ferreira,
�uaDeodoro, 5 - Florianópolis, aguardandoposterior comunicação sobre as entrevistas técnicas. �

"

•

�
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,Siderbrás quer
I' escalonar dívidas do,

projeto Açomínas
Brasília -- O presidente

da Siderbrás, Sr. Henrique
Brandão Cavalcanti, que
retornou de Londres, na

semana passada, continua

da entrada em operação da

usina, o que deverá ocorrer
no início de 1981.

acrescentam que o .pedido
de ampliação do prazo de

carência não contribuirá

para,abalar a confiança do

Brasil junto aos' investido-
, \ , .

res internacionais, por se

tratar de uma medida

A proposta da Siderbrás
ao consórcio de bancos eu-

I '

ropeus e para que seja am-

pliado o prazo de carência
em função do tempo neces- quase que normal em ope­

rações dessa natureza,
visto que outros países já
'proceoeram da mesma

forma,

em negociações com o con­
sórcio de bancos europeus,
liderado pelo Morgan
Grenfell, objetivando um

, reescalonamento de pa-,
gamento do financiamento
de 505 milhões de dólares,

sário para o projeto entrar
em operação. Os 505 milh­

ões de dólares estão sendo,
liberados em parcelas,

concedidos' ao projeto cutos' vencimen tos ocor­

rem num prazo de três -a

cinco 'anos, enquanto a Si­

derbrás pretende que o fi- usina ainda em constru­

ção, torna-se mais fácil

rever o esquema financei,:o
do' empreendimento,

.

o

mesmo não ocorrendo

Açominas. Para esses técnicos" o

fato da Açominas ser uma
,

o dirigente da Sider­
brás, que já foi oficial­
mente confirmado no

nanciamento comece a s�r
cobrado, a partir do início

da operação' efeti va da

usina 'de Ouro Branco, em
Minas Gerais.

I

Técnicos do setor side-
com uma usina já em ope­

ração, onde outras variá-

cargo pelo futuro Ministro
da 'IndOstria e do Comér-

cio, Sr. João Camillo
, Pena, levou a Londres uma
proposta, no sentido de

que o empréstimo dado a

Açorninas somente comece

rúrgico acreditam que a

proposta encaminhada

pelo Sr. Henrique Brandão
Cavalcanti tenha êxito, e

veis concorrem para que
este tipo de modificação·
contratual se torne mais di­

fícil.a ser amortizado, a partir

CLASSIFICAÇÃO DO FUMO EM
FOLHA SEGUNDO A PORTARIA

MINISTERIAL N.O 875
NOT'A DE ESCLARECI,MENTO
AOS PRODUTORES DE FUMO

I:

Santa Cruz do Sul, 23 de janeiro de 1979.

, (Ass. ilegível) Presidente Sind. Trab: Rurais de SÚl. Cruz Sul
'I ,

(Ass. 'ilegível) Presidente Sind. Hural de Sta. Cr�.z Sul

(Ass. ilegível) Presidente da Associação dos Fumic. do Brasil

II'

cC
COLICIO CATARIMENSE

MATRíCULAS
1. Encontram-se abertas as Matrículas para preenchimento
de algurhas vagas ainda �xistentes em todas as séries do 10
Grau (sa a 8a série) e 20 GraU nos dias 06 e 07 �b corrente no

segui nte horário:
Das 08:00 às 11 :30hs.
Das -14:00 às 17:30hs.
Das 19:00 'às 20:00hs.

2.DOCUMENTAÇÃO:
a) Transferêncià;, b)certidão de nascimento ou casa­

mento;c) situação militar e eleitoral; d) 04fot05 (2x2) recen­
tes; e) CPF do pai OlJ responsável.
3. OBSERVAÇAO:

Alunos novos na 3a série do 20 Grau só pod�m ser matri­
culados se tiverem feito curso profissionaliza'nte em área.
igualou afim aos cursos oferecidos pelo Colégio Catari­
nense.

4. SUCESSO NO VESTIBULAR:
No Concurso Vestibular da UFSC/79 se classificaram

131 alunos é na ACAFE 32 a1ünos .do Colégio Catarinense.

A DIREÇÃO

Florianópolis,.03 de fevereiro de 1979.
;
,

!lI!
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,

"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



regra os negócios de imóveis en- gão da Câmara de Valores lmobi­
volvem muito dinheiro. liários de SC, quepromove o en­

Uma dificuldade rotineira e a corrtro entre interessados em
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DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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"Palco" f.,I,stavo .'VfWI!1f
\

Não sei' se devo 'chamar poesia
o que Odir Nascimento, jovem jornalista
e espírito sensível às solicitações
do pensamento sublimado,
reúne num pequeno volume,
artisticamente apresentado
e que me chega gratamente com benévola
dedicatória do autor.

O livrinho é magnificamente ilustrado
por Albertina Prates,
autodidata em pintura

A despeito do extremado subjetivismo
do texto, seria injusto silenciar
sobre o aparecimento desse trabalho,
que revela, além do talento d� ilustradora,
o vigor da sensibilidade do poeta.
São promessas que não se devem

desprezar no interesse
da cultura catarinense.

Atravessamos evidentemente um instante
auspicioso no evolver artístico
de Santa Catarina e vale estimular nas

gerações novas vocações que
autorizam a confiança no futuro.
Odir Nascimento, desde a sua infância,

denunciou propensões para a literatura e

particularmente para o jornalismo,
em que tem tido

participação ativa, como colunista.
Seus primeiros passos na imprensa
foram dados nos cadernos dominicais
dos nossos diários
e lhe assinalavam a vocação.
Tanto quanto se conclui de

seu primeiro livro, �ece que o seu

.pensarnento é por vezes impreciso,
sob os conceitos profundamente subjetivos,
acerca

do mundo exterior.confirmando-lhe
a pujança da sensibilidade,

através da qual-vê o mundo.
Nem sempre otimista,
seu 'primeiro livro, externando
frequentemente impressões pessismistas
sobre a vida e as coisas,
Odir Nascimento confessa:
"Eu me amarro muito
nas coisas.mágicas
de Fernando Pessoa.

Ele me diz um rio de verdades.
Todos os poemas que eu faço,
são para abalar você.
E não para embalar".
Como 'quer que seja,

o poeta está presente
e não desautoriza a expectativa
dos que, como nós, têm a certeza
de que ele muito acrescentará
ao esplendor do espírito, nas atividades
literárias que está destinado a

exercer na história
cultural de Santa Catarina.

Possuindo nobreza de estilo e escrevendo
conscienciosamente a sua língua,
fará a obra que confirmará a

expectativa simpática
comi que é recebido
o seu livro de estréia.
"Palco" merece aplausos, nem somente

pelo que corresponde à evolução
das nossas letras, senão ainda

pela contribuição que lhe dão as

excelentes e originais
ilustrações de Albertina Prates.

De nossa parte, saudando o
.

aparecimento do livro,
em caprichosa edição do autor,
lhe assinalamos um lugar expressivo entre
as recentes manifestações
do labor artístico em nossa terra.

BERLlHETA DOBRAvEL Quadro com, dobradiça integrada:,

segurança. e facilidade de transporte.
------

Descanso lateral fixado no quadro.

Apenas2.79O, avista

1268,�en�is.ou

BICICLETA roncA
Para erlaacas a partir de 2 anos.
ROdinha raterais para facilitar a
aprendizagem. Ouadro reforcado.
para maior tirmeza e seguranca.

I
,

GRftTIS:
Compre a sua Caloi e
ganhe Cllgons para o
sorteio ue
4 OOOCE POLARA·e
4 Motos Honda 125,

informativo
�

POLíTICA HABITANCIO­
NAL DO NOVO GOVERNO

Segundo o presidente indicadc
do BNH, José Lopes de Oliveira.
vai prosseguir a política habita­
cional do Governo de privilegiar o
financiamento de habitações para
as classes de renda mais baixa.

,

Muitos observadores se per­
guntam sobre a correção dessa

política de continuidade; eis que o
mecanismo da Correção Monetá­
ria i ncide sobre o saldo devedo� a

cada três meses e sobre a presta-
. ção anualmente, e os aumentos de
salários em geral não alcançam
nem acompanham a elevação das

prestações.
Nessas circunstâncias, os mu-'

tuários de rendas mais baixas são
levados à inadimplência, ao

abandono da moradia finan­

ciada.pu simplesmente a alugam,
apesar da proibição legal nesse

sentido. ' /

CUMPRiu A FUNÇAO
O empresariado da construção

imobiliária e economistas enten­
dem que é chegada a hora de subs­
tituir o mecanismo 'da Correção
Monetária como instrumento da
política habitacional, uma vez

que ela já teria esgotado sua fun­
ção.
O economista Roberto Cam­

pos, um dos responsáveis pela
criação da C.M., no Governo CaS­
tello Branco se alinha entre os de­
fensores da idéia, pois o meca­

nismo já teria cumprido sua fun­
ção, e hoje, é fator estimulante
das pressões inflacionárias.

BICICLETA CALOIIO
Câmbio com tO marchas e duplo comando:

aiuda o ciclista em Qualquer tipo de
lerreno, freios Cenler,Pull, acionados

por cabos de aco revestidos.
proporCionando blocagem rápida e segura.

Iro 21 com pneus de nylon e câmaras de butil .

..
'

Os menos radicais reclamam", pararam de construir, houve e há
no mínimo, uma nova política. escassez de imóveis, e OS PRE­
habitacional para as classes de .ÇOS SE ELEVARAM.

.

renda mais baixa, pois estas não Muitas entidades do setor da
têm demonstrado condições para constr.ução civil.estão preparando
atender os seus compromissos de memoriais, pedindo atenção es­

financiamento da moradia pró: pecial para o setor, Insistem em

pria. que o setor é grande empregador
O Governo que vai se instalar de mão-de-obra, e mesmo que

promete dar prioridade à agricul- diminua o ritmo da êxodo rural,
tura, porque essa atividade é pro-: há os que já se incorporaram aos

pulsora de outros setores da eco- núcleos urbanos e não podem
nomia, ao mesmo 'tempo em que mais voltar, Esse contingente de
pode diminuir os elevados índices milhares - milhões - de braços
de êxodo rural, além de propiciar continua precisando de emprego.

'

uma diminuição nos preços dos Além disso, é preciso reduzir o
.

. alimentos, diminuindo as agruras deficit habitacional, que cresce

representadas pela alta do custo- todos os anos. E a construção
de-vida, que parece não ter fim. imobiliária; dominada por 90% de
E A CONSTRUçAO IMOBI- capital nacional, não depende de
LIÁRIA? importações e não compromete a

É preocupação salutar, esta. balança de pagamentos. Lern­

.
Mas, de outro lado, o futuro go- bram ainda o efeito multiplicador
vemo não mostrou até aqui ne- da construção civil em toda a eco­

nhuma disposição de mudar a po- nomía,
lítica habitacional, a despeito da Essas razões levam os empresá­
atual recessão do setor. Ao que rios a solicitar maior apoio, uma
parece, nesse plano,' tudo fica atenção especial mesmo, e que re­

como está. presentaria a mudança de algu-
Ora, segundo o empresariado mas disposição da atual política

imobiliário e muitos técnicos, está habitacional.
provado que,a atividade da cons- AVALIAÇÕES
trução civil não pressiona com o As empresas públicas e 'priva­
vigor imaginado os índices infla- das e as pessoas físicas necessi­
cionários. Ao contrário, os pre- tarn, muitas vezes, para suas tran­
ços subiram depois do "desaque- sações imobiliárias uma orienta­
cimento" do setor: as empresas ção técnica e segura. Afinal, de

"
/

Adquira nas principais livrarias ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

í---;OCIEDADE ALFA�ENTE--l
I Rua Gerônimo José Dias, 183 - Saco dos Limões -

IFone: 3:1-1659 Florianópolis - Santa Catarina

I Autorizo a remessa de exemplares' do livro I
I SANTA CATARINA -= TEMPOS DE ANGÚSTIA E

II
ESPERANÇA ao preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque
Anexo).

I Nome: .. . l-
I
Endereço: . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

IFone:. . . . . . . CEP/Bairro: .

I Cidade: Estado: '. . . . . . . . . . . . . . .. I
I
Data -

1_I=Ass�_.. _.. _._.. _

..

_

..

_._"�_
..

_.�_:_:_j

questão de se saber quanto vale, comprar e interessados em vender­
na verdade, este ou aquele imó- imóveis, todas 'as terças-feiras ao

vel. Diversos fatores influem dire- meio-dia no FLOPH (pregão­
tamente da valorização (ou não) almoço):
do imóvel, sendo o principalde- I - Uma casa com terreno, à
les, na economia de mercado, a lei

I

Avenida Rio Branco, 110. E
da oferta e da procura. oportunidade para incorporação,
Mas, isto é o óbvio. Como pois o terreno mede 475,50m2, e

equacionar esses fatores até che� há viabilidade para a taxa de ocu­
'gar ao verdadeiro preço? Em Flo- pação de 30% e P?ra a construção
rianópolis, a Câmara de Valores de edifício com 12 andares. Ó imó­
Imobiliários de S.C. (Rua Te- vel está para venda por Cr$
nente Silveira, 51, ed. Hércules, 1.800.000,00 e aceita-se aparta­
sala 607, fone 221099, ramal270) mento até I milhão de cruzeiros
tem à disposição dos interessados no negócio.
para qualquer tipo de avaliação de 2 - Um lote, Chácara Fabiana,
imóveis um experimentado e idô- no Km 198, da BR-IO)·, com área
neo corpo detécnicos.econórnistas, de 2.478,37m2, água, luz, calça­
engenheiros, arquitetos e correto- mento ,e telefone. Preço de Cr$
res, que se valentdo de critérios mo- 200.000,00, cerca de 80,00 om2 .

demos e aceitos nas principais capi- 3 - Um apartamento"éqon 2

tais do país, capaz de promover os .quartos e demais dependências,
estudos que determinam o real e com garagem, 104m2, carpete,
justo preço do seu imóvel. Procure a arrnári os embutidos" no Con­
Câmara, quando precisar avaliar junto Portinaria, Rua Esteves Jr.
seu imóvel. 85, bloco C, apto. 402. Preço: Cr$
OFERTAS DA CAMARA' DE 750.000,00, aceita-se terreno com
VALORES IMOBILIÁRIOS vista para o mar em Sambaqui ou

Algumas ofertas rio últim� p_re- Cacupé.

Super resistente,
você usa nas férias e no trabalho.

VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes, de Mattos
* A �xplosão P�rulacl0'J�tl* A Explosão Urhana
* A Mültidáo <.las Criaríçtfs ')
* O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congestionamento dos :

Espaços Urbanos -

* A Deterioração d'os
Indicadores Sociais

* As Duas San ta Catarinas

'*._;I.},Y-ariál'el Econômica
* .A Variável Holíuca "

* 'O sb?6r IAgrícola
* A Escalada Industnal
* O Planejamento:
O Governo Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* O Planejamento em

Quatro Dimensões

ÁSTOR-Móveis, Decorações e Projetos.
R. Lauro Li nhares, 252 - Trindade (iogo após a Peniten­
ciária) - Fones: 33-1691, 33-0196,.33-0187.

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos

\ aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

AVISO À PRAÇA
Com a finalidade de efetuar uma renovação total em

seu estoque, a Loja Ástor-Móveis, Decorações e Projetos, a
partir desta data, passará a conceder um desconto de 400/,
em todos seus produtos de revenda. Toda a linha de mó­
veis residenciais e de escritório, será vendida pelo preço
de custo. Salas de jantar, conjuntos estofados, estantes,
copas, luminárias, tapetes, spots, cortinas, revestimentos,

. adornos quadros, etc. já estão expostos, numa área de
mais de 500m2 à disposição dos compradores. Haverá,
também, financiamentos, sem acréscimo, pela própria
firma, em até 13 pgtos. Em móveis e peças com pequenas
avarias, às vezes despercebidas, o desconto irá para 50°;' .

Não deixe para amanhã, pois hoje as opções são maiores.
Eis a oportunidade, mesmo que V.Sa. não esteja necessi­
tando. A loja ficará aberta, diariamente, até às 21 hs. Te­
mos, também, fábrica de armários embutidos e cozlnhas
em fórmica.

-

OIPRONAL BI-CAMPEÃ DE VENDAS DE VEíCULOS
DA LINHA FORD EM SANTA CATARINA

;

,
,

I'
, .

·

"
•
;
·

A direção da Dipronal, na noite de quarta-feira última ofereceu no Restaurante Lindacap, um jantar aos eus funcionáriosdo Departamento de Vendas de Veículos, pelo êxito alcançado nos anos de 77 e 78, conquistando brilhantemente o
Bi-campeonato, graças aos esforços da sua equipe de vendas e também ao dinamismo <!le seus gerentes de vendas Srs.Nilton Dauer e Alvaro Rogério Porto. Na ocasião do acontecimento, estiveram presentes os Srs. Oscar Cardoso Filho, OscarCardoso Neto, Arivaldo Pierri, representando a Ford do Brasil S.A., Sr. Domingos da Financeira Ford, além de funcionários econvidados, No decorrer d.o jantar, vários oradores usaram da palavra. agradecendo o incentivo que a Dipronal, vemdemonstrando no s�u ambiente de trabalho.

BERLlHETlHHA CALOI Para crianças a partir dos 4 anos.
Rodinhas laterais resistentes: •

facilitam o aprendizado e dão segurançá·.

Apenas1.99O, avista

8U181189, men�is.
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.Moradores denunciam:
.
Thives deu sumiço em,

-

·material doado pelo DER.

A rua Osni'Cerqueíra Lima, transver­
�. sal à rua Luiz Fagundes, em São José,
•

desde o ano passado, está com a aparên­
:' cía'e todos os conseqüentes problemas de
: um canteiro de obras. Além disso qual­
: quer chuva inunda completamente o 10-

: cal, que se transforma em caudaloso rio:
: "até bagre dá para pescar".
,

Completamente esburacada, com pa­
, ralelepípedos, muito barro e manilhas
( atravancando a passagem de pedestres, a
: rua já perdeu vários moradores que. não, '

\
, suportaram mais a.situação.

PROBLEMA ANTIGO

i Em agosto do ano passado os morado­

i res da rua 'Cerqueira Lima perceberam
: que a causa principal das enchentes era

: uma jazida de argila pertencente ao De­

. partamento de Estradas de Rodagem, 10-
: calizada no morro do Avaí.Quando cho­
� via, as águas que desciam do morro car­

, regavam grande quantidade de barro e de

:argila, entupindo a precária. canalização
pluvial: .

. '

_

,1

.

\

I Em vista disso, uma.���·i;são de 5 mo­

:radores, acompanhados do prefeito de
São José, Gecy Thives, dirigiu-se ao

O.E.R. solicitando providências àquele
·departamento.

,

Com a promessa do engenheiro Antô­
;nio Carlos Werner, diretordo D.E.R., de
.que seria fornecido todo o material ne­
cessário para a construção de. uma tubu­
�lação para a canalização das águas 'plu­
;viais; Gecy Thives comprometeu-se a

'fornecer a mão-de-obra.

, Alguns dias depois, os moradores vive­
ra", um clima de festa, pois enviado pelo
'O, E.R., foi colocado na rua todo o mate-

,

: JoinvilIe (Sucursal) - O,
'crescimento populacional de
'Joinville - considerado um

'PDS maiores do País, moti­
vado principalmente pela
�Dnsiderâvel migração -.está
modificando um dos locais
mais pobres da cidade: o

iBairro da Fátima, que é for­
rnado em sua maioria por
:operários que adquiriram ter­

'renos a baixíssimo custo há

,menos de um ano atrás, e hoje
seus preços aumentaram em

�erca de 700 por cento.

� Enfrentando um sério pro-.
blema habitacional, Joinville
!viu-se obrigada a se espalhar
em direção dos mangues e

para regiões onde os pequenos
morros são, enfim, os únicos
lugares disponíveis aos mi­

grantes que buscarri'nagrande:
Cidade empregos em suas in­

olÍstrias. 6 Bairro de Fátima
encontra-se numa região onde
predominam os mangues,
�m�ra seus recentes lotea­
mentes tenham se tornado um

negócio rentável à especula­
�ão imobiliária.
O contraste com o passado

recente, menos de um ano,
demonstra o quanto este

Pairro, que é considerado o

mais pobre, evolui ultima­
Inente, desde a infra-estrutura

\ até o "modus-vivendi" de sua

rial necessário. Tinha-se certeza de que os Daura.
problemas com as enchentes estavam' José Bernardo de Jesus, proprietário
com seus dias contados. do único armazém da rua, também pro­

testa contra o descaso em que está rele­
gada a rua Cerqueira Lima, mas defende
o prefeito Thives. "Estão.dizendo que o

Gecy levou os canos, mas os canos eram

da Prefeitura mesmo. O D. E. R. não auxi­
liou em nada", disse o "seu" Zé da venda,
como ele é conhecido.

,

Osni Cerqueira Lima, neto do cidadão
que empresta o seu nome à rua, e proprie­
tário da gravadora I?iscos Stereosom,
que funciona bem no começo da rua,'
também está do lado do prefeito e acha

"que o pessoal da rua está é tumul­
tuando".

D. Rosa, moradora mais antiga da. rua,
é uma das mais revoltadas com a situação
e com a posição assumida pelo diretor da
gravadora. "É tudo da mesma panelinha.

ram os tubos todos e deixaram um O
.

.

eu o.nome do avô pra rua e pensa que é
dono dela. Eu continuo chamando peloEssa verdadeira cratera "cabiam dois

_
, " " . ..'

nome antigo, Gentil Sadim".
homens em pe la dentro, fOI a principal Acusando o prefeito de ter mudado o
preocupação .ç!as,mães' p,a rua.Cerqueira. IJrí(�fu� t§l� rua e a .numeração do logra-Lima durante-todo o mes de Janeiro, douro 'para "faturar em cima da gente"

O;, Olga, moradora no �.o 298, conta pois por cada nova placa da nova nume�
que minha filha caru, e nao f�sse a VIZI- ração cada morador pagou Cr$ SO,OO, D.
nhança ter visto, poderia ate ter mor- Rosa acha "que isso é caso de polícia".rido". Revoltada com a administração de Thi-
Para tornar a estória mais confusa, na ves, a quem culpa pela situação caótica

. qlt(ma quarta-feira, Thives ordenou a
em que se encontra a rua, D. Rosa disse

paralização total das obras e, absurda- que "esse barrigudo (referindo-se ao pre­
mente o fechamento do 'buraco, soter- feito) quer é enriquecer às custas do
rando maís de 400 metros de tubulação já povo. Além de ter levado as manilhas
pronta. para outro lugar em troca de algum di-
"Se cair uma chuva forte agora vai ser nheiro, veio com uma proposta para calçar

uma desgraça. Com a tubulação entu- a rua e a empresa que ia fazer o serviço era

pida e com as valas fechadas, para sair de de parente dele. São José merece um pre­
casa só se for de batera", comentou, D. feito assim", concluiu D. Rosa.I

,

Foi então que começou o drama dos
moradores da rua Cerqueira Lima, pois
os trabalhadores municipais, promeudos
por Thives, não apareceram. Depois de
muitas idas e vindas à Prefeitura e apelos
à Imprensa, finalmente, já em fins ds se­

tembro, as obras tiveram seu início.

•
PARA ONDE FORAM AS MANI-

. I.:HAS? I ,j
,

Entretanto, no início de janeiro, inex­
plicavelmente, as obras pararam cornplé­
tamente, E o pior, junto com os operá­
rios, desapareceram mais de 30 manilhas.
D. Daura, moradora há quatro anos

da rua Cerqueira Lima, denuncia: ."Vie­
ram dois caminhões da Prefeitura e leva-

enorme buraco em frente de casa".

Bairro da Fátima em Joinville
cresce em ritmo acelerado, mas
população não é "boa de voto"

populqção, calculada hoje em

aproximadamente dez mil

pessoas.
CRESCIMENTO

Rogério Pereira, 29 anos,
um dos três comerciantes do

bairro, afirma que o cresci­
mento da Fátima é "espan­
toso". Admirado e ao mesmo

tempo contente, pelo .seu

ramo de negócios,' Rogério
-diz que "aqui era só mato há
dois anos atrás". E aporitando
para a Rua Érico Veríssimo,
ao lado de seu bar, ele assina­
lou que "há pouco tempo não
tinha ninguém, e hoje está'
tudo cheio".

De acordo com seus cálcu­
los, quando veio morar no

bairro no ano passado, "havia
umas 90 casas. Agora há mais
de três mil". Por outro lado,
ao lembrar o seu início na Fá­

tima, ele revelou que há dois
anos haviam muitas brigas e

assassinatos." Naquela época,
quem dizia no centro da ci-

.

dade que viria morar aqui, era
considerado louco", acrescen-

.

tou. f

O único problema que Ro­

gério ressalta em seu bairro, a
Rua Florianópolis, ainda não
foi calçada e provoca diaria­
mente uma enorme poeira que
prejudica seu estabelecimento
comercial. Segundo ele, o cal- Os casebres e a miséria de um bairro 'que cresce desordenadamente.

çamento é prometido sempre'
em véspera de eleições e nunca

foi providenciado.
O Bairro de Fátima, se-

gundo alguns de seus morado­
res, é bem servido de trans­

porte coletivo, COJl1 ônibus de
IS em 15 minutos até o centro,

Bairros - 15

Conselho de Moradores
I

aponta os problemas
de um bairro esquecido.

Na escola primária da rede
estadual do bairro Saco
Grande "existe merenda, mas
não existe quem a faça". Os
alunos, impedidos que são de
sair do pátio durante o re­

creio, são obrigados a com­

prar o lanche no bar mantido
pela própria diretora da es­

cola, ou trazê-lo 'de casa.

-Estas e outras denúncias
foram feitas por Agnaldo Luis
Fernandes, do Conselho de
Moradores do Distrito, e por
moradores do bairro.
O prédio da escola está por

merecer reparos êviden tes,
mas quando algo se torna
mais ·urgente são os próprios
moradores' que vão executá­
los. Assim, 'recentemente a

fossa sanitária estourou e

"seu" Job, proprietário de
uma venda próxima, e outros
moradores do bairro, se en­

carregaram de arranjar as coi- .

sas de graça.
Agnaldo, inclusive, coloca

em dúvida a capacidade das
filhas, ainda estúdantes, da
diretora da escola, ministra­
rem o ensino necessário às .

crianças que frequentam o es­
tabelecimento estadual: "pe­
dimos ao Secretário da Edu­
cação que dê uma olhada
nisso".
ÓNIBUS

Mas o fator que rnajs.írrita­
ção causa aos moradores
desse bairro está relacionado
com a linha de ônibus que
serve à localidade. O primeiro I

coletivo a sair do ponto final
deveria cumprir o horário das
4:4S horas, "mas sempre sai
bem mais tarde". Além disso,
'segundo Agnaldo, às vezes é
necessário ir acordar o moto­
rista em casa. "Quando a_gente
pergunta aos motoristas a que
horas sai o ônibus, eles respon­
dem: tá com pressa, então por­
que não toma um táxi?"

,

Durante o dia, '0 atraso

quase rotineiro nos horários,
de saída dos coletivos se

prende a outros motivos. Os
motoristas não raro ficam à
espera que seus trocadores

.

J •

acabem uma partiCfà'-de si:'C'''"-onibus.·'' .

nuca, esporte bastante popu- CELESÇ
lar no local. "Depois, tentam, Várias reclarnções são tam­
com a alta velocidade, recupe- bém dirigidas à Celesc, e o es­
rar o horário, pondo em risco tado precário da rede de for­
a vida dos passageiros e das necirnento de energia ao

crianças do bairro." bairro está bem exempli-
O ônibus que parte do cado pelo péssimo estad-o em

ponto final do Saco Grande que se encontram os postes. de
em direção ao centro, no ho- sustentação da rede. Postes
rário das 2l:S0 horas, passa remendados, ou em posição
sempre ria garagem da em- de difícil equilíbrio são uma

presa, na Trindade, para rea- constante. Na casa de dois
bastecer, causando atrasos moradores pelo menos, os

àqueles· q ue trabalham à postes estão sustentados pelos
noite. Outro aspecto lem- próprios fios que ligam às re­
brado pelos habitantes do sidências, já que o cabo de
bairro é o estado de sujeira em sustentação está rompido.
que costumam trafegar esses Um deles reclamou junto à

I -'. f \-\ 1l!1
obrigados a desligar todos os

aparelhos e a própria ilumina-
ção das casas".

.

f � o·'

•

Vi -"l' ....

-

y:_t • .. ��

Celesó. .na semana passada,
"mas até agora, apesar da

. promessa de que viriam

aquela tarde mesmo, ninguém
apareceu. Se os fios se rompe­
rem, ou queima os transfor­
madores da Celesc, ou queima
'a casa, por que o curto cir-
cuito será inevitável" .

CONSELHO
O Conselho de Moradores

do qual Agnaldo faz parte en­

globa o bairro do Saco
Grande, Sambaqui, Barra do

Sambaqui, Cacupé e Santo
Antônio, e segundo seu repre­
sentante "foi eleito democra­
ticamente pelo povo, ao con­

trário dos conselhos de Ação
Comunitária, impostos pelo
governo e que têm os seus

membros, normalmente
cabos eleitorais, impostos
pelo governo".

Além ,disso a voltagem é
muito baixa naqúele bairro,
chegando, segundo o teste­
munho de diversos morado­
res, a 80 volts em pleno dia, e

às 18 horas não é suficiente
.

para fazer "virar" os apare­
lhos domésticos'. "Para tomar
um simples banho, somos

em percurso que leva cerca de blica e 'água encanada.
25 minutos. Sua principal rua Quanto ao esgoto, há um pro­
e algumas de suas transver- jeto na Prefeitura para Instalá­
sais, possuem iluminação pú-

- 10 dentro de um ano.

A maioria de suas casas per­
tence a operários desqualifi­
cados, que preferiram morar

muito afastado da cidade de­
vido ao baixo preço dos terre­
nos. Um terreno bem locali­
zado no bairro, de l Smetros '

por trinta, há dois anos. qtras
estava em cerca de S mil cru­

zeiros, em prestações acessí­
'veis. ,Hoje, porém, o mesmo

terreno está avaliado, con­

forme placa indicativa, em 8S
'mil cruzeiros à vista.
Além de, uma discoteca,

sinal de modernização social,
o bairro conta com somente

um supermercado, apenas um
médico da Prefeitura, que
atende uma vez por semana e

nenhum dentista. Eles aterÍ­
dern, na medida do possível,
como informou uma mora­

dora, os dez mil moradores do
bairro, que no próximo ano

receberá mais dois ou três mil,
que virão atraídos pelos lo­
teamentos.

ESQUECIMENTO
Ao comentar os problemas

do "bairro , o aposentado
Jaime Carv*1O Weiss disse

que é difícil as autoridades
acompanharem o crescimento
do bairro fornecendo infra­
estrutura. "A maioria dos que
moram aqui vem de outras ci­
dades, não transferindo seus

j

títulos. Em época de eleição,
os _.tlolíticos locais já perce­
beram que só dá voto em

branco ou para candidatos de
fora. Por isso eles não nos dão
muito apoio", concluiu.

. Nas regiões dos mangues,
está localizada a maior con­
cen tração de casebres do
bairro. O ope-rário Vitor
Vianna, de 44 anos, instalou
seu barraco em um terreno

pertencente a uma firma do
centro da cidade. 'Ele foi ex­
pulso no ano passado e toda a

área foi cercada e totalmente
desocupada. Gentilmente, a

indústria lhe aconselho. a

,"mudar-se" alguns metros

abaixo, próximo à margem do
Rio Doce, cuja área é discu­
tida pela Prefeitura e pela Ma­
rinha. Segundo a indústria, .o
terreno pertence à Prefeitura,
mas Vitor acha que ele per­
tence à Marinha. "Não tenho
capacidade de comprar ter­
reno e vim para cá porque é da
Marinha e eles não vão me ex­

pulsar", justificou ele.
Sua"pequena casa está pró­

xima demais do leito do rio, e

quando a maré sobre, ela fica
isolada pelas águas, como

uma ilha. A noite, a família
faz fogo para conseguir dor­
mir devido ao grande número
de "borrachudos".
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Deoois aue a polícia
apreendeu alguns cartazes, o
artista plástico Ivo Silva,

, que tem uma exposição' no
acesso às praias bem no final
da Reta da Saudade, resol­
veu modificar seu sistema de
protesto: retirou das frases
expostas a palavra "go­
verno" e passou a pedir, ao
invés de criticar a falta de
apoio oficial às obras de
arte, a união dos artistas da
Ilha para � criação de um

sindicato que defendesse os

interesses da classe. "Decidi
adotar esta atitude - ex­

plica ele - porque a polícia
era capaz de prender todas
as obras de arte, e isso cau­

saria um prejuízo financeiro
muito grande. Esse negócio
·de só colocar e tirar não dá,
pois não há madeira que
aguente".

Frases como "Artistas
precisam de uni sindicato",
"Arte é brinquedo?", "Arte
Patrimônio da Hurnan i­
dade" e "Mercado de Arte
um privilégio", foram colo­
cadas ontem, juntamente
com aproximadamente 100
obras de arte em talha e pin­
tura, no trecho final da Reta
da Saudade, e segundo Ivo
Silva,' "não temos interesse
ou vender estas obras, e sim
alertar os turistas sobre o

problema enfrentado pelo
artista".

MAIOR PARTICIPA­
çÃO

Segundo Ivo Silva, outros

Depois' de atacar Governo
Silva muda o seu Protesto:
agora' quer Sindicato.

. \

artistas plásticos deverão
participar desse movimento
de protesto. "O problema foi
iniciar o movimento. Agora
a, participação dos outros é

espontânea". Juntamente
com Ivo Silva, participa
.desta exposição o artista
Nildo Martins, e este apoio,
segundo Silva, 'lustifica-º
Í1Úeresse de outros colegas
em participar do nosso mo­

vimento".
O artista plástico disse

também que todo esse mo­

vimento de protesto pela
falta de apoio oficial às
obras de arte catarinenses,
nasceu com a criação do
.grupo ,"Curruila", fundado
por Luiz Costa, Ivo Silva,
Nildo Martins, e Tomasini.
"Neste movimento há um

grupo de jovens artistas com
.idéias liberais e de protesto,
e já contamos com o apoio
de João Olibio Francisco
Libaneo , Átila Ramos e

Loro".

MAIOR PARTICIPA­
çÃO

Segundo Ivo Silva, outros
artistas plásticos deverão
participar desse movimento
de protesto. "O problema foi
iniciar o movimento. Agora
a participação dos outros é
espontânea". Juntamente
'com Ivo Silva, participa
desta exposição o artista
Nildo Martins, e este apoio,
segundo Silva, "justifica o

interesse de outros colegas
em participar do nosso 0107
vimento".

.

,

O artista plástico disse
também que todo esse mo­

vimento de protesto pela
falta de apoio oficial às
obras de arte catarinenses,
nasceu com a criação do

I grupo "Curruila", fundado
por Luiz Costa, Ivo Silva,
Nildo Martins, e Tomasini.
'Nesse movimento há um

. grupo de jovens artistas com
idéias liberais e de protesto,
e já contamos com, o apoio
de João Olibio Francisco
Libaneo. Átila Ramos e'
Loro'',

.

CONOTAÇÃO POLÍ­
TICA

- Quando a polícia veio
aqui por duas vezes e retirou
os' cartazes que continham a

palavra "governo", por ser

ofensiva ao chefe estadual­
salienta o artista - eu re­

solvi perguntar., como po­
demos omitir o governo em

nossos protestos se a arte
atualmente tem conotação
política? Acontece .que eles
não querem nem saber qual
a ligação arte governo e sim­
plesmente, num ato arbitrá­
rio; suspenderam uma mani­
Iestação sincera de pro-
testo", disse. "

Observou também que "a
nossa reivindicação é justa e

não temos nada contra a po­
lícia e sim com o govenro
que não dá apoio".
Ivo Silva pretende perma­

necer mais uma semana ex­

pondo seus trabalhos no

final da Reta da Saudade, no

acesso às praias, Depois irá

reproduzir seu movimento
de protesto na Praça XV em

Florianópolis e depois no

Balneário Camboriú, além
das principais cidades do

Apesar das reclamações
pedreira ameaça ainda.

,

... ....._'!IWIIIll0iiin-�ffl:!ffi..�

Apesar de um abaixo­
assinado contendo 134 assi­
naturas ter sido encarni­
nhado há mais de 5 meses

pelos moradores do bairro
do Roçado, município de
São José, pedindo o fecha­
mento de uma pedreira si­
tuada nas proximidades, a

prefeitura do município não
tomou nenhuma providên­
cia quanto aos problemas
que a empresa acarreta e

além disso estendeu, de um

para cinco anos, o alvará

provisório de licença para o

funcionamento da pedreira,
que é explorada. pelo seu

proprietário Paulo Toriolo,
dono também da DVA, em­
presa revendedora de veícu­
'los Mercedes Bem.

As pedras soltas pelas
cargas de dinamites, que
ocorrem quase que diaria­
mente, chegam a alcançar
um raio de 400 metros de
distância, e já feJ ir<J!11 em

agosto do ano passado, uma
menina de 5 anos. A cm­

presa que exploraa pedreira
- Saibrita - teve que pagar
Cr$ 25 mil de indeni/açào

pelos ferimentos causados,
além de doar um terreno em
outro local para que a tarní­
lia pudesse se transferir, já
que ela residia bem próximo
à pedreira. Junto com esta

família, outras três também
foram aconselhadas a mu­

darem de. local, em terrenos

doados, embora sem escri­

tura, pela empresa.
O vereador Orvino

Coelho de Ávila, do MDB,
diz que "a culpa única e ex-

.
c1usiva pela .não transferên­
cia ou fechamento da pe­
dreira é da Prefeitura, que
sabendo dos problemas que
ela acarreta não tornou
ainda nenhuma providên­
cia"

Segu ndo ele, :'0 que o pre­
fei to dev cria fazer é conce­

der o alvará de funciona­
mento durante apenas I
ano. e -c problemas come­

cassem a surgir com os mo­

radores. então deveria cas­

sar o alvará. Mas nada disso
ele reI. O prefeito deveria
entender que são Il+ mora­
dores que estão recla­
mando".

GRUPOS INTERESSA­
DOS
O abaixo-assinado dos

moradores do bairro� Ro­

çado, encaminhado à Câ­
mara Municipal de São

José, foi interpretado na

época (agosto do ano pas­
sado) como defensor dos in­
teresses da Imobiliária Jowi,
e essa opinião continua
sendo ainda a de um dos di­
retores da Saibrita, Pedro
Madalena, para quem "o as­

sunto já (oi levantado por
todos os jornais e por isso já
morreu há muito tempo".' E
observou: "na época nós in­
derivamos todos os mora­

dores que Iorarn feridos com
a� pedras e. hoje, ISSO feliz­
mente não ocorre mais".
AL VAR!' PROVlSORIO
O Secretário de OQraS da

. f'rc""'tura de ,São José, Síl-
vio Correa, disse que todo
i.all ará de licença para oIun-

.

cionarnento de pcdreiras . �

sempre concedido pro. iso­
ria mente, c "cm lu ncâo
di<'so.::l Prefeitura pode sus-

. pender a qualquer momento
suu , �lli\ idades. d6dc que

sejam' constatadas irregula­
ridades, principalmenje

:

problemas junto a moradô­
res".
Ao, ser indagado sobre o

fornecimento da relação de'
documentos exigidos pelá.
concessão de alvará' de li­

'cença ao funcionamento de

pedreiras, Correa sugeriu
que se procurasse a Assesso­
ria Jurídica da municipali­
dade, cujos documentos exi-
gidos constavam do pro­
ce�so inicial de concessão dó
alvará. Depois de várias ten­

tivas junto aos órgãos muni­
cipais para o fornecimento
da relação. uma funcionária
informou que a lista so­

mente poderia ser fornecida
relo setor de arrecadação.
que alegando ,it:i1n do pró­
prio nll!ll!CJ.I':(), 'c .i-:�USOLl a

Iorriecê-la 'v1ai, tarde. um

o u t r (\ I Li llu o n Ú J ; l
setor 'I,! é

me n t, ,

�el fol'!,'
dência d,) ,\ ·!I,iI. ;.

fada CI11 BU!T<':ln.'
de,cp!, I",,·

tênci. ,I:

d) ,1

)

,
.>

r :

Paraná e Rio Grande do Sul.
,

Citando Joinville CQmO
exemplo de' apoio oficial
dado pela prefeitura local às
obras de 'arte, onde segundo
ele, "existem locais adequa-

voltada exclusivamente ao

artista. "Os órgãos que exis­
tem - observa - dão prefe­
rência a um grupo de artistas
privilegiados, enquanto que
os outros tem que promover

exposição por conta pró­
pria. Estes artistas se locu­
pletam com os conchavos
políticos' que fazem -em
torno deles", observou Ivo.
Silva.

dos/ para um artista expor
seus seus trabalhos", Ivo
Silva diz que lamenta pro"
fundamente que a capital de
um Estado não tenha uma '

galeria e uma casa de cultura

Colautti promete fiscalizar

alimentos, .

bares ,e restaurantes.
. ,_

.

-
.;,

dutos alimentícios vendidos no comércio
em geral, "porque temos um laboratório
capacitado para fazer o exame que dirá se

os alimentos, inclusive os enlatados,
es_tão ou não em condições de serem Con­

sumidos" ..

isso, colocaremos sempre em primeiro'
plano a defesa dacomunidade-e do "'em
estar social do povo".
PLANOS
O futuro secretário da

Saúde deve dar como prioridade o pro­
blema materno-infantil, no sentido de
dinamizar mais a imunização das doen­
ças infectdcontagiosas, desejando voltar
as' atenções para o escolar e dando-lhe
uma assistência médica e. odontológica
na zona urbana e rural. Na zona rural vai

procurar dar uma certa prioridade para a

criação de possíveis pequenas unidades
fixas e mesmo de unidades móveis, fa­
zendo com isso que o "homem da zona
rural tenha .a assistência que merece e

deseja".
O problema dos hospitais será outra

prioridade a ser estabelecidapor Colautti
em consequência da grande falta de leitos
hospitalares em Santa Catarina. Segundo
adiantou, pretende aumentar esse nú­
mero deficiente de leitos através da cons­

trução .de alguns hospitais de apoio'e al­
guns de âmbito regional. Disse estar

ciente que os recursos para desenvolver

plarios dessa natureza são difíceis, "mas
reinvidaremos esforços junto 'ao .governo
federal para que possamos obtê-los".

Disse Colautti que definirá melhor os
•

planos à frente da Secretaria da Saúde,
a partir do plano de ação que começará a

ser elaborado .na próxima semana

quando deverá instalar-se no escritório
do futuro governador,' no Itacorobi.

Diretur j

promove
hoje

Corrida
de Garçons.

I A DireturTprornove,
hoje, às 8,horas., na Lagoa
da Conceição, a III Cor-:
rida de Garçons, que será
dividida em dois grupos: o

primeiro com a participa-"
ção de concorrentes na

faixa etária até os 35 anos,
e o segundo, na faixa acima
dos 36 anos.

O percurso da competi­
ção será compreendido
entre o restaurante Maris­
cão e a larichonete Curti­
ção. Os participantes deve­
rão estar rigorosamente
unif.ormizados, calça
preta, camisa branca, gra­
vata borboleta, jaqueta,
sapato preto, ou com '0

uniforme do estabeleci­
mento onde trabalha,

Um órgão específico de fiscalização
voltado em defesa do consumidor e dire­
tamente ligado à Secretaria da Saúde� é a

pretensão do futuro secretário da Saúde,
ex-deputado Waldomiro Colautti. Sua
intenção é dinamizar o Serviço de Fiscali­
zação de Alimentos que existe dentro do

Departamento de Saúde Pública, dando­
lhe nova estrutura e novas característi­
cas.·A fiscalização do órgão será de âm­
bito geral e atuará principalmente nos

grandes centros urbanos onde, segundo
ele, o desrespeito, ao consumidor é mais
intenso. Colautti garante que o órgão
será mais atuante e pretende solucionar e
normalizar os problemas ligados à área
da Saúde. "Tudo que estiver errado será
fiscalizado porque nossa intenção, com a

criação desse órgão específico dentro cio
DSP, é procurar defender e preservar a

saúde do consumidor.

Explicou que o estabelecimento rece­

beria, de início, uma fiscalização que co­
nheceria é analisaria' as/condições de hi­

giene em que o mesmo se encontra, bem
como o que o mesmo estaria necessitando

para funcionar em condições perfeitas. A
fiscalização daria um prazo para cumprir
as determinações solicitadas e impostas.i
Passado o praz9, seria autuado, podendo
até chegar ao fechamento do estabeleci­
mento.

Junto ao órgão" Waldomiro Colautti

pensa incluir o problema dá poluição
ambiental. "Diante do fato poluição"­
destacou - "somos favoráveis à ligação
ou sintonização da Secretaria da Saúde
com a Fundação de Amparo à Tecnolo­
gia e Meio Ambiente-Fatma". Além

disso, Colautti pretende a sintonia com a

Secretaria da - Educação, Secretaria do

Planejamento e Secretaria da Promoção
Social, para, num trabalho comum e em

conjunto, sanar os problemas ligados à
saúde e ao bem estar social.

Disse saber 'perfeitamente, ao visar'
uma ação dessa natureza, que "iremos
criar atritos COIll várias áreas e de natu­

reza diversa, principalmente problemas
de ordem política. Mas diante de tudo

O motivo da criação de um órgão espe­
cífico de fiscalização ligado à Secretaria
da Saúde, explica Colautti, é que basta
entrar numa lanchonetejrestaurante, bar
ou similares, e perceber a flagrante falta
de cuidados com os alimentos na prepa­
ração dos mesmos. O problema, segundo
ele, é que certas pessoas trabalham com

total falta de condições para o desenvol­
virnento dos trabalhos em ambientes con­
finados.

Sobre a atuação do órgão, adiantou o

futuro secretário da Saúde, que a fiscali­
zação irá abranger também todos os pro-

Candidatos fazem reunião para
estudar medidas contra Acafe.

:1

belecido por aquela instituição.
ESAG

Os candidatos ao concurso vestibular da

Acafe que foram retirados da lista classifica­

tóría divulgada por aquela instituição, poste­
riormente retificada em razão de um erro de

programação dos. computadores da ·FURB,
em Blurnenau, vão se reunir amanhã para dis­

cutir as providências a serem tomadas, já que
eles se consideram prejudicados.

.

A reunião foi, inclusive, convocada através
de anúncio veiculado por este jornal, ontem,
iniciativa de Sidney Damiani, dono da Bebi­

das Darniani, e que tem U111 filho entre os

candidatos retirados da primeira lista de elas­

silicação. Será às 20 horas de amanhã, na

Fac;dd',lde de Ciências Econômicas, próximo

Enquanto isso, a Escola Superior de Admi­
nistração e Gerência - ESA'G -, vem de eonvo-

. car os calouros para a efetuação de suas ma­

trículas na quinta-feira, dia oito, Unicamente.
Os candidatos deverão comparecer às 9 horas

pàra retirar o material necessário e às 18 horas

para efetuarem as matrículas.
,

Os documentos necessários para a matrí­
cula são os seguintes: requerimento de matrí­

cula, recibode taxa, duas fotos três por, quatro
e uma dois por dois, certidão de nascimento
ou casamento (fotocópia autenticada), ates­

tado de vacina anti-variólica, com prazo má­

xirno de um aMO, prova de q�itação com o

serviço militar (fotocópia autenticada), título
de eleitor. carteira de identidade. atestado de

idoneidade moral assinado por duas pessoas
idôneas, atestado de boa conduta, ,histórico
escolar e certificado de conclusão de primeiro
e segundo ciclos em duas vias (uma original)'
para os formandos em curso normal etécnico .

.10 supermercado Riachuelo. e contará com a
- l

� jlrl",,'I1,é; de advogados e pessoas ligadas à

� ,lIc·.a 11IrlJj\..�1 Nela será discutida a possibili-
� ,]< de (.11' se ent rur com mandado de segurança,

'c' � .

uma \ cl que os advogados consultados por
!' <mos candidatos consideram que a retifica­

I' ,I I; .mcira lísia oficial emanada da

-\ClIl: lere o próprio edital do COncurso, esta-

,

;1
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CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS. Quente e frio.
Modelo GCH-SOt t.

Apen�s 8.995, a vista
ou 15 X 9&0, mensais.

BI.eICLETA CALOI 8ARRAFORTE

Ape�as 2.830, a vista

ou 18 X 269 mensais.
. .,

MOBYLETTE- CALOI 50

Ap�nas 14.750, a vista

o� 18 X 1.399, mensais.
CALQICICLE LUXO
Com velocímetro.

APenas·4.190, a vista
ou 18 X 399, mensais.

'.
,

.

- ,

CADEIRA DOBRAVEL MONOTUBO
.

Para praia e terraço.
Alumínio reforçado.

,Ape�as 248, a vista.'

TEMPORADa DEPREÇOS--­
MaiS ,BIIXOS!

BARRACA REGAN MOO. LOBINHO'
Para 2 pessoas, com duplo
teto em nylon.
Apenas 2.779 a/vista ,

, , '

ou 15 X 277 , m�n�ajs.

CONGELADOR DOMÉSTICO GELOMATIC
..

- A.pen�s··5.890" a vista
-

du-ta x 51',9 '�eri;�is�-
.' , .

REFRIGERADPR FRIGIDAIRE
334' Jítros.

,

Apenas &.870, a vista

.,�, X 549 mensais.
, ,,-

··i .•

AR CONDIClpNADO SPRINGER ADMIRA,LL

�iI����Só frio, modelo compacto ou Slim Line, r6exceto para Passat e Corcel lI,
embutido, instalado.

Apenas 13.471, a vista.
A prazo, escolha o plano:

3 X 4.994, ou até

18 X 1.28&, mensais.

�

BAGAGEIRO LUZITANO
Para VW, com apoio na

canaleta, 'modelo STD.

Apenas 371 � a vista.

CONJUNTOS DE ALUMíNIO
Várias marcas e modelos
à sua escolha.
NOSSA SUGESTÃO:
CONJuNTO DE ALUMÍNIO FLORAMA
6 peças, com chaleira.

Apenas 329, a vista

ou 3,X 119, mensais.

JOGO DE TRAVESSAS MORUMBI
4 peças, aço inox Meridional.

Apenas 758, a vista
ou & X 159, mensais.
FAQUEIRO DE AÇO INOX WOLNOR
51 peças. Estojo standard.

Apenas 795 a vista
, .

ou & X 1&&, mensais.

FORRAÇÕES
Completo estoque em todas
as cores e espessuras para
,sua total liberdade de escolha,
O MENOR PREÇO I VISTa ou
as MAIS suaVES PRESTaçÕES.

IIOIIDIPIIE.IOS
PAlIAA/EliTESH., RELÓGIOS

Orient - Seiko - Timex
para homens, senhoras
e crianças.

'

NOSSA SUGESTÃO:
'RELÓGIO ORIENT PARA SENHORA

Apenas 2.290, a vista

ou 241183, mensais.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIR A

-17

TV COLORADO TOCANTINS
.

.
44 cm. Portátil.

'

APenas:4.090, a vista

ou 15 X 439,'mensais.\
TV PHILCO A CORES
43 cm. Portátil.

,

/
.'

. Apenas 12.790, a vista
ou 1811.215, mensais .

LAVADORA LAViNIA
Super-Automática, para,
6 quilos de roupa.

Ayenas 9.390, a vista.

ou 1211.158 mensais.
"

• < ,

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
,8 peças.

Apenas 8.940,'a vista

,ou 18 X 849, mensais.

DORMITÓRIO CAMPO LARGO
Para casal. Em imbuia ou caviuna

Apenas &.580, a vista

ou 18 X 625, mensais.

GRAVADOR CCE TRANSICORD.ER

Apenas 1.488, a vista

ou 151159, mensais,
FONÓGRAFO PHILlPS GF� 133

Apenas 1.209, a vista

ou 12 X 150, mensais."

CONJUNTO CCE 113 EM 111 SHC-3001

Apenas 17.600, a vista

ou 24 X 1.408, mensais.

VENTILADORES
Várias marcas e modelos .

à sua escolha.
NOSSAS SUGESTÕES:
TURBO-CIRCULADOR ARNO
SOem.S velocidades.

.

Apenas 2".399, a vista.

ou 1'8 X 229 mensais.
, "

.

VENTILADOR ARNO SUPER
2Scm.

Ape!las919, a vista'

ou 10 X 129 mensais.
} ,

.

'
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�o QUE HÁPARA'VER--------------.

II���
.Jorge Mautner estará

. dia 10 no TAC

Guaramirim
realiza
Primeira
Festa da
Banana

Joinvilt� (Sucursal) • Com as

presenças confirmadas do atual i

Governador Antônio Carlos
Konder Reis e de seu sucessor

eleito, Jorge Konder Bornhausen,
será realizada na cidade' de Gua- I

ramirim a "Primeira Festa, Esta­
dual da Banana", de 17 a 18 de

fevereiro, quando a cidade espera
.•

receber milhares de visitantes.
Segundo o programa oficial

distribuído anteontem pela co­

missão organizadora, a abertura
terá i nício às 16 horas do dia 17 de

.

fevereiro, com um desfile de car­

ros alegóricos, seguindo-se a visi­

ração pública à exposição agrí­
cola, comercial e industrial do

município.
Durante li festa, haverá um

completo serviço de bar e cozinha- I

ao encargo do Sindicato Rural
nas dependências do salão paro­
quial.

Para o primeiro dia, 17 de feve­
reiro, a programação oficial

prevê, às 16 horas, a aberturados
festejos pelo prefeito, no pátio da

Prefeitura, e meia hora mais tarde
o desfile de carros alegóricos e

maquinário agrícola. Às 17 ho­

ras, a abertura da visita à exposi­
ção municipal no salão paroquiaL
-\s 22 horas,bai le com a eleição da
rainha da Primeira Festa Estadual
da Banana, na 'Sociedade Ouro
Verde.
Dia 18 de fevereiro, dia do en­

cerramento, haverá palestra
sobre agricultura no salão paro­
quial, proferida pelos técnicos da
Acaresc local. Ao meio-dia,al­
moço para as autoridades e con­

vidados especiais. À tarde/às 1.5

horas, entrega de prêmios aos

plantadores de bananas. Às 17

horas, segunda palestra sobre

agricultura e às.22 horas o encer­
ramento oficial.

"Alô, alô povo e extraterrenos do �rasil: quero anunciar meu novíssimo e mais
importante show". Um coração é um céração ... é um coração ... é um coração! "com
meu parceiro de músicas e letras - Nelson Jacobina".

Quem faz o anúncio é o discutido cantor; compositor, músico, e�c�tor 'e
cineasta Jorge Mautner. Tido por alguns como um gênio, e por 0t;tros como um

enganador, Mautner não parece dar muita atenção preferindo desenvolver-seu
trabalho, cheio de posicionamentos filosóficos políticos.

.

Mautner se apresentará no Teatro Álvaro de Carvalho, no dia 10 de fevereiro.
às 21 horas. ao oreco de 60.00 cruzeiros. Na sextatfeira, dia 9. fará o lançamento
de seu novo livro "O Vigarista Jorge" na discotéque Pernalouca também às 21I
horas. Cantara músicas antigas, além de apresentar novas composições, como
"Oi- Oi onde é que foi o boi", "A história do império do cinismo e do masoquismo,
feita em parceria com Nelson Jacobina.
- Durante o show falarei também articulando alguns papos em tom de discurso
poético sobre polêmicas de nosso "Mornentum". Onde estamos exatamente? Eu
acho que estamos no começo de tudo. .

Sempre produzindo muito. em vários setores culturais, Mautner publica
atualmente alguns artigos na imprensa, é prepara um 'novo livro, "Panfletos de'
Uma Nova Era", que pretende lançar ainda este ano.

.

Como a maioria dos artistas brasileiros; Mautner tem grandes queixas contra a

arrecadacão dos seus direitos autorais. Afirmacue mesmo tendo feito aproxima­
damente 80 shows este ano, por todo o Brasil, não recebe seus direitos pelo ECAD
desde 76. Talvez ele receba mais direitos autorais que em toda sua vida de
compositor, depois da gravação que Gilberto Gil está fazendo de uma música sua
"Rouxinol do Sol", e que será incluída no LP que Gil está gravando nos EEUU.

Encerra hoje festa-de
N� s. de Navegantes

Realiza-se hoje em Nave-.
gantes a festa da padroeira,
encerrando um extenso pro­
grama de novenas, missas e
uma gincana, cujo término se
deu no último dia 2. A oro-

fluvial, com a imagem da pa­
droeira dos Navegantes, às 16
horas.
A festa, que conta com a

colaboração da Prefeitura
Municipal e de toda a comu­

nidade da paróquia de Nossa'
Senhora de Navegantes, con­
tará com completo serviço de
bar, churrasco e barraqui­
nhas, álém de uma banda de
música, que animará os feste­
jos.

grarnação para hoje conta
com alvorada, às 6 horas,
missa às 7, missa solene, cele­
brada pelo arcebispo de Flo­
rianópolis, Dom Afonso Nie­
hues, às 10 horas, e procissão

Lages sediará próximc)
Festival de Bonecos

Naná: direção de Mac Ahlberg, baseado em Emile Zola

CINE CECOMTUR 21:45 horas 16 e 20 horas
A Noite dos Duros Censurai 14 anos Censura], 18 anos
Antônio Fagundes, Marco CINE ROXY CINE RAJÁ
Nanini, Sandra Barsotti A cidade dos Bárbaros A Ilha dos Prazeres
e Grande Otelo Tan Tyao e Hu Chien Proibidos
14,16, 19:45 e Cárcere de Fêmeas Neyde Ribeiro e

21:45 horas 14 e 20 horas Roberto Miranda
Censura 18 anos' Censura: 18 anos 17 e 20 horas
CINE SÃO JOSÉ CINE JALISCO Censura: 18 anos

As Aventuras de Uma Aventura na Floresta BLUMENAU
Robinson Crusoé Encantada CINE CLUBE CARLITOS
Costinha, Grande Otelo, Márcia Latini e seu O Príncipe e o

Francisco Di Franco cão Monarca Mendigo
e Suzi A�da 14 horas Com Errol Flynn
14, 16, 19:45 e Censura: livre 19 horas
21:45 horas Um Dia Muito Especial Censura: livre
Censura Livre Marcello Mastroiani CINE MOGK
CINE CORAL e Sofia Loren Roberto, a Moderna
Naná 16,.19:30 e 21:30 horas Gueixa doSexo
Anna Gael e Keve Hjelm Censura: 14 anos' Com Helena Ramos
14, 16, 20 e 22 horas CINE GLÓluA 16, 19 e 21 horas

Nó Esplendor,de Censura: 18 anos

Hollywood
.

CINE BUSCH
Com os ídolos Sexo e Violência
dos anos 30 em Búzios
14 horas Com Marcello Marcello
Censura: livre 19 e 21 horas
Os Depravados Censura: 18 anos

Tony Vieira e CINE BLUMENAU
Claudete Joubert O Fruto de Uma Paixão
Gente de Respeito Com Cliff Young
Franco Nero e 16, 19 e 21 horas
Jennifer O'Neil Censura. Iivre

com representações de todo

país e inclusive do exterior, in­
formou que durante o con­

gresso realizado paralela­
mente ao Festival, decidiu-se
descentralizar as atividades da
Associação Brasileira de
Teatro de Bonecos, criando­
se o Conselho de Represen­
tantes. Para a décima região
foi escolhida a cidade de La- ,

ges, sob a responsabilidade de
Vaimor Beltrame.

Lages (Sucursal) - O

próximo Festival Nacional de
Teatro de Bonecos, a

realizar-se em meados de

1980, deverá ter como sede a

cidade catarinense de Lages.

O grupo "Gralha Azul de

Teatro", daquela cidade, que
recentemente retornou do 8. o

Festival Nacional de Teatro
de Bonecos, realizado em

Ouro Preto, Minas Gerais,.
Jorge Mautner cantará suas melhores músicas neste show

.

Censura: 18 anos

CINE RITZ
o MUNICÍPIO
O município de Guaramirirn,

emancipado em 28 de agosto de
1949, conta atualmente com cerca

de 15.500 habitantes, 'distribuídos
em 237 quilômetros quadrados e

servidos por 340 quilômetros de
rodovias municipais.
Situado às margens do Rio 'tta­

pocú, na região Nordeste do Es­
tado 'de-Santa Catarina, sendo li­
gado através do asfalto com todas

as qap)t'Ais. brasileiras. (SÇ. �J(l.l e

BR-lOI) o município de Guara­
mirim põssui nove escolas muni­

cipais, 18 escolas, duas escolas
básicas e um colégio de segundo
grau.
O setor econômico é desenvol­

vido, principalmente, pelos 186
estabelecimentos cornerciais.e. 76
industriais, além da agricultura,
que tem na banana, arroz, milho e

produtos horti-granjeiros seus,

principais recursos.

Uma Aventura na

Floresta Encantada
Márcia Latini e se

cão Monarca
10 horas Censura: livre
OITO HOMENS de AÇO
Dale Cummings e Monty
Creenwood ,

14, 16, 19:45 e

-

DA GRANDE UQUIDAÇAO
DESPEDIDA

li
,

NA TV "'.

\. ,

CULTURA - 6
09:00 _.:... Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável
1l:15 � Jec Ouro
11 :30 - Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
23:00 - Cinerama 79 - "A
caça a um Clandestino"
01:00 - Enigma

09:00 - Abertu;a
09:lS - Em Busca de Novos
Horizontes
09:30 - Concertos para a

Juventude
10:30 - Esporte Espetacular
11:30 - Interlagos na

'Pista e seus Heróis
12:00 - Grande Prêmio Brasil
de Fórmula Um
14:00 - Jec Ouro
14:15 - Super Amigos - "O

Monstro do Dr. Doid"
15:00 - Super Heróis.
"MulherMaravilha"
16:00 - Praça da Alegria
17:00 - Futebol- São Paulo'
X Portuguesa
19:00 - Os Trapalhões'
20:00 - Fantástico

.

22:00 - Premiere 78 -

SOBROU

ESTÁ A VEN'DA "Lei da Terra"
00:00 - Festival de Sucesso�
- "Promessa ao Amanhecer"COUGADAS-3

NO PRÉDIO 29 TRAJANO
. CAIXA

_ECONÔMICAfEDERAL

BELOS TAPETES
AVISO',

VENDA DE UMA CASA EM FLORIANÓPOLlS/SC
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa
Catarina, comunica que venderá, no estado em que
se encontra, e pela melhor oferta, o imóvel a seguir
caracterizado.
1 - DO IMÓVEL
Uma Casa de alvenaria, com área construída de

184,03m2, de um pavimento, contendo saia,. 03
quartos, BWC social, lavabo, cozinha, abngo,
quarto de costura e quarto de empregada. O terreno
onde a casa está edificada é de forma retangular, de
topografia plana, medindo 12m de frente por 30m de
fundos, num total de 360m2.
2 - DO ENDEREÇO
O referido imóvel está situado à Rua Casimiro de
Abreu; esquina com a Rua Tobias de Barreto, 61.no
bairro do Estreito, na cidade de Florianópolis, Es­
tado ds Santa Catarina.
3 - DO PREÇO MINIMO
O preço mínimo para a licitação é de Cr$ 785.102,17,
equivalente a 2.402_,246404 UPC, nesta data.
4 - DAS DISPOSIÇOES GERAIS
Serão admitidas propostas para pagamento à vista,
ou com financiamento, de acordo com as normas

em vigor. Os interessados. poderão obter o Edital e
demais esclarecimentos no seguinte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON­
TRATAÇÕES - Praça XV de Novembro, 30 -3.0 andar
'- Florianópolis - Santa Catarina. As propostas deve­
rão ser entregues no local rupra indicado até o dia
12/02/79, às 15 horas, data e horário fixados para a

abertura das mesmas .. A Caixa Econômica Federal
reserva-se o direito de aceitar qualquer uma das

propostas, ou recusar todas, sem qualquer justifica-
tiva. I

Florianópolis; 12 de Janeiro de 1979.

CORTINAS-FORRAÇÕES,
LuMINÁR.IAS, MÓVEIS, etc,

ATENÇÃO':
.

,

PARA COMPRAS MAIORES

'FACILITA-SE

OS PAGAMENTOS:

quem tem carro
tem Stein I

às suas ordéns.
y...it,SfO ..'·

" \!.::rn, '\
I

JOINVILLE
FLORIÀNÓPOLlS

BARREIROS - SÃO JOSÉ
CRICIUMA

BLUMCNAU
,MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os tipos de veículos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ 9 _professor Lauro Junkes, da Universidade Federal
de Santa Catarina, nos enviou no final de 78 o excelente trabalho sobre

I Cruz e Souza, que ora publicamos.
O atraso, foi decorrência da suspensão temporária da publicação da página.

Elizabeth Daura Claure, de Tubarão, mostra seu

domínio sobre a linguagem poética, destacando-se como

um dos novos valores do Sul do Estado .

Face Nua
Meu pobre amigo.
Meu irmão do lado.
O mais próximo e talvez o mais distante.

.Desponta em máscaras tua face em diferentes mimicas.
Cômicas, drásticas e grotescas.
Talentoso dança, ensena, aplaude, ama e canta.

,

Ao som das vozes de amigos e inimigos.
No espelho só e temeroso te contemplas.
Sorris e te sufoca o pranto.
Descobre a face amigo.
Qual delas?
A tua, adormecida há tanto.

Deixe-me ver teus olhos:
São belos e cândidos:
Teu sorriso é doce e amplo.
Te recompõe amigo e segue adiante.
Mostra a face radiante ao sol.
Sustenta o teu sorriso ou tua cara feia.-

...) (' I ('{ ,

Que a vida flua pelos olhos teus.

Intensa, sofrida, ranhida.
E no cenário. imenso que, te faz artista.
Desponta em atos tua face nua.

I'

Eu quero a'paz

'RlorlllflçíJo & C"''tura
Por

" ,

'

Lauct.llno Santos Heto •
MaristeIQ WagnerINo.871

Eu quero a paz ...
Esta mesma paz que tt( contempla
Altiva, inatingível, insaciada

'

Talvez cansada de tão longa espera
De um dia aos olhos teus ser contemplada

Eu quero a paz ...
Esta paz que de farrapos se desnude
Gloriosa, contrita, respeitosa
E aos teus pés humilde se ajoelha
Em reverência mansa e muda'.

; ;
Eu quero a paz ...
A paz que cândida comunga
Cativa, tema e bela
Da natureza os frutos da espera
Que o tempo dure enquanto se amadura.

"

Conscienciosa

Inconsciência
Meu amor perdoa
M� afogo em prantos
Nem sei de mim

'

A vida fere
A dor machuca
.A voz'me.'chCll'na
Instiga a luta
A carne é fraca
A mão recua

Se estou fugindo?
Tal.uez, de mim
Se estou perdido?
Perdido sim
No tempo
'No espaço
Em dúvidas"
Em laços
Me ampara
Me afaga
c:rê em mim
Eu te 'amo
Eu te quero
Verdade?
Verdade� sim
Palavra de BêbQdo
Sem censura

Sem prudência
Sem pos tura

'

Sem ooneeiêneia
Olha." eu vou ficar
Aqui!
Bem junto'
No, fundo-
Nos b:raços
Do meu amor

""'Me ampara
'

Tropeço
Me afaga
Eu te peço
Crê em mim.

..Elizabeth Daura Claure

/

"I
i
"

Comemoramos em novembro passado oi­
tenta anos de morte do mestre do Simbo­
lismo Brasileiro, Cruz e Sousa, Aquele que
em vida lutou tenazmente por um ideal, que
entregou mesmo sua vida ao ansioso em­

penho pela realização literária, como um
verdadeiro fanático da arte, mas que, qual
"emparedado", experimentou dramatica­
mente na própria carne a oposição e o des­
prezo, em decorrência de preconceitos de
cor, bem merece continuar agora, após 0\
"Triunfo Supremo", o seu "Caminho de ,

'Glória", tendo superado a "Vida Obscura" e
confirmado a sua condição de "O Assina­
lado", Nada mais justo, pois, que relembrar
sua figura e seu legado na passagem dessa
comemoração, Evidentemente, nosso mo­
desto trabalho não pretende trazer nada de

, novo nem aprofundar qualquer aspecto, o
que o autor trazer nada de novo nem apro­
fundar qualquer aspecto, o que oautor bem
mereceria, mas simplesmente tornar a cha­
mar a atenção sobre esse extraordinário
poeta brasileiro, para quem a vida foi tragi­
camente ingrata e arrebatou tão cedo deste
mundo,

João da Cruz e Sousa nasceu na cidade de
Desterro, antiga denominação de Florianó­
polis, a 24 de novembro de 1861, filho de
negros a serviço do Marechal Guilherme
Xavier de Sousa, de quem o menino recebeu
as melhores condições e estímulo para de­
senvolver bons estudos, Inteligente e dedi­
capo, concluiu o curso secundário em 1876,

,

tendo o renomado cientista Fritz Müller sido
um dos seus professores, Em seguida tentou
o magistério particular e logo depois
empregou-se no comércio, Ligou-se a um

grupo de jovens literatos, junto com os quais
lutou posteriormente pela "Idéia Nova", ou
seja, pelas idéias realistas em oposição ao

desgastado Romantismo: Virgílio Várzea,
Santos Lostada, Araújo Figueredo e Horá­
cio de Carvalho, Publicou seus primeiros
escritos poéticos por 1879-1880,
Em 1881 tornou-se "ponto" de uma com­

panhia teatral. De 1883-85, novamente
como

"

"ponto", percorreu todo o país,
Nessa época foi anunciado seu livro de poe­
mas Cambiantes, que não chegou a ser pu­
blicado, Em 1885, de volta ao Desterro, as­
sume a redação de O Moleque,
dinamizando-o, mas sofrendo sérias restri­
ções e resistências, devido ao preconceito de
cor. No mesmo ano estréia, em conjunto
com Virgílio Várzea, com o livro Tropos e

Fantasias. De 1886 a 1887 é novamente
, "ponto", continuando em seguida o jorna­
lismo, no Desterro, Em 1888 tentou o jorna-

lismo no Rio de Janeiro, mas após "oito
terríveis meses" retornou,

Em 1890, no entanto, Virgílio Várzea, que
já estava bem colocado no Rio de Janeiro,
animou-o em convite, e Cruz e Sousa segue,
em dezembro, novamente para o Rio, onde
passou a viver 'do trabalho em jornais, Logo
no ano seguinte é abalado pela morte de sua

mãe, no Desterro,
Torna-se adepto da Escola Nova,(Simbo­

Iismo), comungando as mesmas Ideias e as­

pirações de: Bernardino Lopes, Emiliano
Perneta, Emílio de Menezes, Nestor Vitor,
Gonzaga Duque, Oscar Rosas e outros,
estabelecendo-se grande polêmicas entre
"novos" e "velhos".' O ano de 1893 tornou­

se,. posteriormente, marco histórico­
literário, devido â publicação dos livros de
Cruz e Sousa: Missal (prosa) e Broquéis
(poesia), esse último deflagrando o Simbo­
lismo no Brasil.

Desde 1891 Cruz e Souza conhecera a bela
moça negra Gavita Rosa Gonçalves, Em
maio de 1893 já estavam vivendo juntos e em
novembro casaram, embora sem recursos,
mas estando ela já no sexto mês de gravidez,
Em dezembro Cruz e Sousa obteve modesto'
emprego de arquivista na Estrada de Ferro
Central do Brasil, emprego necessário para a

subsistência, mas martirizante para seu

gênio livre e de altos vôos poéticos, Em teve­
reiro de 1894 nasceu o primeiro filho, A
pobreza atingia níveis dramáticos, que' se
refletem em seus versos pessimistas, Sua luta
pela superação da obscuridade e sua ânsia de
glória literária não chegavam a realizar-se,
_Nestor Vítor, o mais achegado de seus ami­
gos, caracterizou-o como verdadeiro faná­
tico da arte, que tudo empenhou pelo ideal
poético, ,

Em 1895 Cruz e Sousa recebeu a visita de
Alphonsus de Guimarães, Este o procurara
para conhecer melhor sua arte, sentindo-se
atraído pelas mesmas tendências, Tornou­
se posteriormente a grande alma irmã de
Cruz e Sousa, os dois expoentes máximos de
nosso Simbolismo: Em outubro do mesmo
ano nasceu o segundo filho e Gavita ainda o

amamentava quando, em março de 1896,
chegou à demência, que perdurou por seis
terríveis meses, As tribulações do poeta
eram superiores às 'suas forças, Sobreveio
ainda, em agosto daquele ano, a morte do
pai do poeta, Em 1897 nasceu o terceiro filho
e o poeta sentiu-se tuberculoso. Viu dois
filhos morrer, enquanto ele lutava desespe­
radamente contra a doença e a pobreza,

Em 1898, logo nos inícios, não podendo,
mais trabalhar, foi aconselhado pelo médico

Cruz e Sousa:·
80· anos depois

aprocurar melhores ares, Transportado para
clima considerado mais saudável, em Sítio
(MG), não resistiu e veioa falecer a 19 de
março de 1998, Gavita, que estava grávida,
deu à luz um quarto filho, João da Cruz e

Sousa Jr. O terceiro filho também morreu

logo em seguida e Gavita igualmente, em
1901. O filho póstumo do poeta sobreviveu
até 1915, quando também morreu, mas dei­
xando grávida Da Francelina, da qual nasceu
posteriormente Sílvio Cruz e Sousa, neto do
desditoso poeta, que conservou sua descen­
dência, residindo em Moça Bonita, Rio de
Janeiro, Todo o drama de sua vida está ma­

gistralmente narrado no livro que Raimundo
Magalhães Júnior lhe dedicou, O próprio
poeta a deixou ressoar através de inúmeros
poemas, um dos quais, sem dúvida, esse

VIDA OBSCURA '

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,
O ser humilde entre os humildes seres,

Embriagado, tonto dos prazeres,
O mundo para ti foi negro e duro,

Atravessaste no silêncio escuro

A vida presa a trágicos deveres
E chegaste ao saber de altos saberes
Tornando-te mais simples e mais puro,

Ninguém te viu ri sentimento inquieto,
Magoado, oculto e aterrador, secreto,
Que o coração te apunhalou no mundo,

Mas eu, que sempre te segui os passos
Sei que cruz infernal prendeu-te os braços
,E o teu suspiro como foi profundo!
Após amorte, e somente então, a.glória de

Cruz e Sousa foi crescendo sempre mais,
Figura inseparável do Simbolismo Brasi­
leiro, como seu grande mestre, tornou-se das
mais altas expressões da poesia universal,
cada vez mais descoberto e estudado no es­

trangeiro, Pouco reconhecido em' vida,
não obstante sua angustiante busca de reali­
zação literária, desprezado mesmo e comba­
tido, seu reconhecimento foi lento e grada­
tivo, Mas, sua consagração já se manifestou
de forma inconfundível pela ala espiritua­
lista do Modernismo, com Tasso da Silveira,
Cecília Meireles, Jorge de Lima, Andrade
Muricy, Murilo Araújo e outros, E conti­
nuou inabalável, sempre em linha ascen­

dente,
Cruz e Sousa formou seu espírito dentro

do movimento da "Idéia Nova", que lutou
pela implantação do pensamento realista e

naturalista em Santa Catarina, Mais tarde,
,

quando residia e militava no Rio de Janeiro,
assimilou as novas idéias simbolistas, Sua
produção inicial é claramente parnasiana,
pelo rigor da métrica e meticulosidade da
rima, E seu débito com o Parnasianismo
acompanhou-o sempre, considerando-se

sobretudo o rigor formalista de seus sonetos
e o materislismo pessimista implícito em,

suas idéias,
Mas, na fase simbolista, enriqueceu sua

poética com um misticismo pagão e com

vagas aspirações espiritualistas, bem como,
no plano formal, com a rica musicalidade, a
potência verbal, a opulência de estilo e a

capacidade de criar imagens vibrantes e de
sensível beleza, "Antífona", que é urna espé­
cie de profissãô de fé simbolista, já na primeira'
estrofe. fornece HS coordenadas bás i­
cas dessa diluição na aspiração ao vago:
O Formas alvas, brancas, Formas claras,
De luares, de neves, de neblinas! .. ,

O Formas vagas, fluídas, cristalinas .. ,

Incensos dos turíbulos das aras .. ,

Mas o poema "Siderações" é explícito nesse

sentido: '

Para as Estrelas de cristais gelados
As ânsias e os desejos vão subindo,
Galgando azues e siderais noivados,
De nuvens brancas a amplidão ve�tindo",

Num cortejo de cânticos alados
Os arcanjos, as cítaras ferindo,
Passam, das vestes nos troféus prateados,
As asas de ouro finamente abrindo .. ,

Dos etéreos turíbulos de neve

Claro incenso aromai, límpido e leve,
Ondas nevoentas de Visões levanta .. ,

E as ânsias e os desejos infindos
'

Vão .corn os arcanjos formulando ritos
De eternidade que nos Astros canta .. ,

A musicalidade, tão própria do Simbo­
lismo e tão presente em muito poemas de
Cruz e Sousa, já está sugerida pelo próprio
título de "Violões que Choram", embora
esse poema, o mais extenso do autor, seja de
conteúdo profundamente amargo e trágico,
Uma de suas estrofes tornou-se famosa pela
sua constante aliteração:

Vozes veladas, veludosas vozes,
Volúpias dos violões, vozes veladas,
Vagam nos velhos vórtices velozes
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas,
Aliás, a consciência poética de Cruz e

Sousa sempre foi muito elevada,
considerando-se mesmo "O' Assinalado",
aquele que tem a desempenhar nobre e ele­
vada missão entre os homens, como muito
bem ressaltou no soneto "Supremo Verbo":
- Vai, Peregrino no caminho santo,
Faz da tua alma lâmpada do cego,
Iluminando, pego sobre pego,
As invisíveis amplidões, do Pranto,
Ei-lo, do Amor o cálix sacrossanto'
Bebe-o, feliz, nas tuas mãos o entrego",
Eis o filho leal, que eu não renego, ,

Que defendo nas dobras do meu manto,

- Assim ao Poeta a Natureza fala!
Enquanto ele estremece ao escutá-Ia,
Transfigurado de emoção, sorrindo .. ,

Sorrindo a céus que vão se desvendando,
A mundos que se vão multiplicando,
A portas de.ouro que se vão abrindo!
Entre os estudiosos de sua obra, sobre-

tudo Abelardo F, Montenegro a interpretou
como uma válvula de escape para suas tens­
ões interiores, como compensação de insa­
tisfações, (Aliás, A,F: Montenegro, em seu
alen tado estudo, também é o autor que mais
extenso e pormenorizado paralelo traça
entre os dois mestres do Simboslismo Brasi­
leiro: Cruz e Sousa e Alphonsus de Guimar-
'ães), Realmente, sua trajetória humana e

poética está marcada por uma densa angús­
tia, por constante senso trágico, mas eviden-

'

'::iando ao mesmo tempo sua personalidade
sofrida, sua entrega total à realização artís­
tica, sua firme persistência e perseverança na
busca do ideal. É o que revela o soneto:
"Sorriso Interior":
O ser que é ser e que jamais vacila
Nas guerras imortais entra sem susto,
Leva consigo este brazão augusto
Do grande amor, da grande fé tranqüila,
Os abismos carnais da triste argila
Ele os vence sem ânsias e sem custo",
Fica sereno, num sorriso justo,
Enquanto tudo em derredor oscila,

Ondas interiores de grandeza
Dão-lhe esta glória, em frente à Natureza,
Esse esplendor, todo esse largoeflúvio.

O ser que é ser transforma tudo em flo-
res .. ,

'

E para ironizar as próprias dores
Canta por entre as águas do Dilúvio!
"Emparedado", anseia pela libertação na

transcendência e sublimação, por transpor­
se para um misticismo cósmico, Revela-se,
assim, constante em sua poesia a consciência
de posições antitéticas: por um lado a sensa­
ção amarga e pessimista da existência, a an­

gústia trágica, a consciência da raça sofre­
dora, o vivo sentimento da dor, como muito
bem retrata em "Vida Obscura"; por outro
lado, a busca de libertação, de reconheci­
mento e igualdade, a ânsia do Infinito, o
anseio pela ascensão ao mundo das Essên­
cias, a aspiração ao sonho, à diluição no
vago, indefinido e nebuloso, 'Daí sua poesia
revestir-se de dramaticidade, num jogo de
contrastes entre: imanência e transceneên­
cia, transitoriedade e perenidade, realidade e

sonho, carne e espírito, numa angustiante
busca da verdade, "Cárcere das Almas"
exemplifica bem essa situação:
Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,
Soluçando nas trevas, entre as grades

I

,Lauro Junkes -'

Do calabouço olhando imensidades,
Mares, estrelas, tardes, natureza,
Tudo se veste de uma igual grandeza
Quando a alma entre grilhões as liberda­

des
Sonha e sonhando, as imortalidades
Rasga no etéreo, Espaço da Pureza,

O almas presas, mudas e fechadas
Nas prisões colossais e abandonadas,
Da dor no calabouço atroz, funéreo!
Nesses silêncios solitários, graves,
Que chaveiro do Céu possui as chaves
Para abrir-vos as portas do Mistério?'
Roger Bastide analisou muito .bem as im-

plicações simbolistas da poesia de Cruz e

Sousa, quando colocou a gênese do Simbo­
lismo no misticismo e mostrou a luta cons­

tante na poesia do Cisne Negro por
desprender-se da natureza concreta, da' pri­
são corporal, pra ascender às esferas celes­
tes, ao-mundo das Essências, à transcendên­
cia - num misto de platonismo e cristia­
nismo, Afirmando que o Simbolismo de
"Cruz e Sousa é uma experiência sofrida e

vivida do símbolo-no interior de uma busca
espiritual", Bastide confere ao Cisne Negro
"situação à parte na grande tríade harmo­
niosa: Mallarrné, Stephan George e Cruz e
Sousa": Essa afirmação, partida de alguém
nascido na França, pátria do Simbolismo, é
indiscutivelmente honrosa, ao mesnos post
mortem, para nosso 'inditoso poeta, E assim
comprova-se que o valor autêntico é sempre
reconhecido, mesmo que tal demore aconte­
cer.
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Augusto. A cerimônia .:
�arcada para o próximo �

dia 10, será às 19,30
horas na Capela do Co­
légio Catarinense. A

recepção aos convida- ,

dos dar-se-á no Lagoa
Iate Clube.

***

Somente agora estamos

sabendo que o Floria­
nópolis Palace Hotel,
tem uma praia particu­
lar em Canasvie iras,
especialmente para
atender os hóspedes
daquele Hotel.

***

na loja 2, Ceisa-Center.
* * *

o jovem casar Hamil­
ton Leo Pires, acaba de
assinar contrato da de­

coração de seu aparta­
mento; com 'a Nova

Desterro, onde estão os

últimos lançamentos da
Casa Vogue.

* * *,

Nossos cumprimentos a

Exma. Sra. Déa Bor­

nhausen, futura pri­
meira dama do Estado"
pelo seu aniversário
hoje. Em seu aparta­
mento na praia de Ca­

beçudas-:-õ--��sàl Bor­
nhausen recebe um

grupo muito íntimo
para comemorar o acon-

,0 tecimento .

***

/

o jornalista Lázaro Bar­
tolomeu promove para
o dia 17 próximo no

Lira Tênis Clube, baile
da máscara, com con­

curso da mais bonita'
mascara.

Senhora Déa Bornhausen
. .....
Souza Luz.
( * * *

O Clube XXIV de 'Ja­
neiro de São Francisco
do Sul elegeu sua nova

diretQria,.. tomando
posse da presidência, o
Sr. Luiz Manoel de
Freitas Amarante.

***

\

Leno Leito; proprietá-
rio da mais bem' mon­
tada casa de flores e

plantas da cidade,
acaba de inaugurar na

I
. rua Anita Garibaldi, a

filial de Flora Prima-
\ .

** *.

Na Sessão Preparatória'
realizada no Plenário
da Assembléia Legisla­
tiva, 'foram eleitos os

ilustres, deputados para .

compor a mesa diretora.I

que vai dirigir os traba-
lhos na La Sessão Le­

gislativa da 9.a Legisla­
tura: presidente: Moa­
cir Bêrtolf , 1..0 vice­

presidente: Aldo An-

vera,

dos Unidos chega ao

Rio de Janeiro amanhã,
a consagrada atriz Liza
Minelli. Sua primeira
apresentação será num

grande show no Hotel
Nacional, No contrato .

de Liza, também consta
.

uma apresentação da

atriz, em São Paulo,
'* * *

Nossos cumprimentos' a
Juliana Paula Santos,
pelo seu aniversário

ocorrido na semana que
passou.

Os jovens casais Addo
Guimarães e Juarez :(\1.
Gualberto, foram vistos

jantando com um grupo
de amigos nomovimen­
tado Samburá na.Lagoa
da Conceição.

* * *

o empresário Maurício
Siroski, dono da TV Ca­
tarinense que vai resi­
dir em nossa cidade,
alugou mil apartamento
na nossa Vieira Souto.
(Av. Rubens de 'Arruda
Ramos), por apenas
trinta mil cruzeiros·
mensais. '

Circulando em todo o

Brasil o "Jornal de So­
ciedade" lançado no

Rio de Janeiro pelo jor­
nalista Marcello da
I

O Governo do Estado,
através da Udesc­

Editora, lançou uma.

edição luxo, fora do
'comércio, do livro

"Quando o 'Petróleo
Acabar", enfeixando
uma conferência do en­

genheiro Augusto Bap­
tista Pereira, pronun­
ciada no Primeiro Con­

gresso Brasileiro do Pe­

tróleo, realizado no Rio
de Janeiro, em no­

vembro do ano passado.

* * *

O presidente da As-
o, sembléia Legislativa e'
sra. deputado Moacir.
Bertoli, estão rece-·

bendo cumprimentos
do mundo social polí-***

Em companhia do Rei-
.

tico.
tor da VDESC, João * * *.

Nicolau Carvalho e do .A elegante Letícia Pa­
professor Jorge Malta lumbo, de idade nova,
Neves, o governador recepcionou amigos,.

\

Antônio Carlos Konder que sempre foram em

_Reis,�visitou.-a Escola � i'ygM-nde<�úmei:O,wCrpm:
Fazenda - Caefano jantar íntimo êm sua
Costa, no município de bonita e bem decorada
São José; Iresidênciá. Entre os

Como tudo se sabe. em
sociedade, fomos infor­
mados que já está com­

pletamente lotado até

o carnaval a Gaiola 'de
Ouro da Praia do Gi,
Laguna Tourist Hotel.

* * *

*** presentes, os diretores
da Citur, Orlando- Bêr­
toli e Cyro Cevaerd.

* * *

O presidente daOrdem
dos Advogados do Bra-

Deixando a cidade para
residir em Canasvieiras
onde passará todo ve­

rão, o elegante casal

.S�Jldra e Douglas

-
'

',. '.

Sandra Luz. uma das mulheres elegantes de nossa cidade (Foto Orestes Araújo),
[o

drade ,

- 2.0 ví ee-

presidente: He ítor

Sché; }.O secretário:
Aristides Bolan; 2.0 se­

cretário: Satumino Da­

dam; 3.0 Secretário:
Horst Domning e 4.o

secretârio: Nagib .Zat­
,taro Líder da Arena -

Epítáeio Bíttencourtj
Líder do Governo: Se­

Os elegantes casais bastião Neto Campos.
Alda e João <;asparino * * *

da Silva 'e Terezinha e Cristina e Miguel Pro­
Jaime E. Becker, estão .cop íacki, estão rece­
nos convidando para.o bendo cumprimentos
casamento de seus fi- p�io nascimento de seu
lhos Rita de Cássia e filho Miguel Neto.

sil, Secção de Santa Ca­
tarina e Sra. Dr. Aloisio

'---..;_--------------.....,.-----..;_.....---------"'"l,Blasi, foram vistos al-

moçando na Gaiola. de
Ouro da Praia do cr,
Laguna Tourist Hotel.

.

***

Rocha. Dia ;n, .na co­

bertura do Caesar Park

Hotel na Vieira Souto,
Marcello Rocha rece­

beu
. gente importante

da sociedade carioca e

da Imprensa,. para um

coquetel em ho�ena.
gem ao lançamento do

Jornal da Sociedade. ,

***

dias noTropical Hotel,
o jovem casal em lua de

mel, Ana 'Lúcia e Antô­
nio Carlos Ramos.

***

Procedente dos' Esta- gina Rosa Vaz e Cenir

Camill'i, para brincar no
· grande baile munici­
paI.

Realizou-se ontem às
'19 horas na Capela do

Divino. Espírito Santo,
a cerimônia do casa­

mento de Silvia Helena
Berreta e Júlio César
Ramos. A recep�ão, aos
convidados realizou-se

· ria Associação dos En­

genheiros.
* * *

Estamos recebendo de
Victor Civita, da Edi­
tora Abril Cultural, São
Paulo, o mais novo lan­
çamento da Abril, "Arte
no Brasil".

***

Com a vinda de Liza

Minelli ao' Brasil, quem
está de malas prontas
para ir aoRio de Janeiro
é seu amigo particular,
o compositor LuizHen­
rique.

A Sra.Maria Inês Kata-'
Ião de Souza, que, ani­
versariou dia 31, rece­
beude seumarido.uma
belíssim� jóia de M.

Rosenmann, adquirida

* * *

Em certa reunião foram
comentadas a� luxuosas
fantasias das Sras Re-

Chegando de Manaus,
onde passaram alguns

\':.
�.�..;_-..;_---------------------.....,.----------------------------------------------------------------------.

LAR FABIANO DE ,CRIS;TO .
,

.

<

,

.

•

..... \ .

sas e necessitadas e tratadas tamos com a-Casa de Ar- com ce�to e cinquentafamí-
mediante convênio com a naldo S. Thiago que é consi- lias inscritas, com 297 adul-

.CAyADI. derada de 3,a faixa e tem tos e 894 crianças menores

Colméias - Abrigam como finalidade amparar a de dezoito anos, perfazendo
crianças " 'oferecendó-l hes criança sem a separar de seu um total de 1.19) pessoas as­
um lar como o de I. a faixa, grupo familiar. onde rece-. sistidas.

.

mas sujeitas à possibilidade bem alimentos, recursos O Lar Fabiano .de Cristo
de posterior retornada pelos médicos, financeiros e edu- vem conseguindo, até o pre-

que as abandonaram.. . cacionais, sente, sobrepor-se a inúme-
Ajuda esporádica a, Insti- As crianças de três à seis ras dificuldades para assegu-'

tuições de assistência à in- anos frequentam Escqla rar o seu tradicional e obje­
Iância. Maternal, Jardim de Infân- tivo padrão de atendimento
O fundo' principal que as- cia e Classe de Alfabetiza­

segura a manutenção do ção, integrando-se a seguir
LFC é constituído por recur- no Sistema Educacional PÚ­
sos oriu ndos 'de entidade . blicó, para o ensino de Pri­

mantenedora, a CAPEMI, meiro Grau,""sempre acom-

- Caixa de Pecúlios, Pensões panhadas e orientadas pelo
e Montepio-Beneficente, LFC. As de mais.idade fre­
complementado por auxílios quentam I'lts Cursos 'de

ou doações de Pessoas Físi- aprendizagem profissional.'
cas ou Jurídicas,' inclusive A assistência é estendida, a
Su bvenções e Serviços do família inteira,

Poder Público, A Casa de Arnaldo S.
Em Florianópolis, con- Thiago conta atualmente

Orientado pelos princí­
pios de que "a vida em Iarní­

lia é a mais alta expressão da

civilização" e .de que "ne-
. nhurnacriança deverá ser re­

tirada do lar apenas por mo­

tivo de pobreza" o Lar Fa­

biano de Cristo vem desen­

volvendo, há vinte anos, um
trabalho assistencial que,
iniciado com, 03 crianças,
ampara agora mais de

76.000 menores (Junho/78).

que são legalmente entre­

gues a casais para adoção.
2, a faixa - Atinge as crian­

ças que por qualquer motivo
seus pais não as podem ter

consigo, oferecendo .la r
transitório até que o próprio
se organize.

3. a faixa -'Assiste as crian­

ças juntamente com a famí­

lia, zelando pela sua :ecupe­
ração sócio-econômica con­

junta e seu ajustamento à so­
ciedade.

4, a faixa - Assiste aqueles
que recorrem ao LFC por se

encontrarem em estado
transitório de necessidade e

· não se enquadrarem êleôt�o
das três faixas anteriormente

mencionadas e nem necessi­

tem de assistência conti­
nuada.

S.a faixa - Dá assistência

gerontológica a pessoas ido-

o novo Guia 108 tem )....'
resposta certa e direta para qualqu��
assunto fiscal. aduaneiro ou administrativo
referente à exportação ou importação de produtos,
tecnologia, equipamentos, serviços e qualquer
outro item. I

Ele foi projetado e desenvolvido por yma
equipe altamente especializada, com vivência
diária nas empresas e órgãos governamentais;'

Por iSSO o Guia IÓB responde, entre outras,
perguntas como estas:

As respostas estão no Guia 108, sempre
atualizadas. Tire proveito das vantagens
oferecidas pela lei.

O Guia 108 explica tudo.

Preencha o cupom

tO'108�ara rece_ber maiores
"

,

mformaçoes, • ,

sem compromisso.' informações objetivas
88000 • Rua Felipe Schmldt, 58 - Sobreloja 54

Tel.: (0482)22-3988 - FlorianópoliS - s,e
, IComo se calcula o preço para exportação?

Como registrar investimentos estrangeiros no
pais, em dinheir(J e/ou equipamentos?

, _.

Como funciona o seguro de crédito às

� \Solicito maiores informações. '

exportações?' I sem compromisso. OE Contando com oitenta e
Na importação, quais as vantagens que podem • .

ser obtidas nas conferências de fretes?' I ,..:::-' sobre o Guia 10B Exportação/Importação.
I'

sete Unidades assistenciais
Minerais exportactos dão incentivos fiscais?

,..._ . espalhadas por todo o Bra-
Qua/ a mecânica das "Tradin'g" e vantagens / NOM' E,'. '1

.

bi ti
,. ,

dSI , seu o Je IVO ma,lor e o e
nas suas operações? , I ;

Quais as obrigações nas exportações. via
,--,-- .,..-_--- .• '

.

amparar a criança e recupe-
terrestre? 'I rar sua família para que ela

o que é necessário para tr�nsferên.cia de

),
EMPRESA; ----------.....,.----.1

.

se integre na sociedade.tecnotoqte junto ao INPI, Banco Centra/ e obter
• 'I

incentivos fiscais? ,------------------. 'O si-stema assistencialpor
Quais os produtos man/:4faturados que são ENDEREÇO: faixa de necessidade, tem a

Incentivados nas áreas do /CM, /PI e Imposto de' I
Renda nas importações? seguinte estrutura:

Qual o mecanismo e modalidades de,câmbio '. i-:-a faixa Afinge as crian-
nas importaçõés e exportações, inclusive na área ,I TEL.: CEP.:

ç;tr orfã� ou abandonadasda ALALC e financiamentos externos? , CIDADE: EST.;_/�----------------------------�-- - - - - - - � - -=-

ao menor carente.
'Sua colaboração e parti­

cipação é importante para
nós.
Visitem-nos'
Estamos focalizados no

prolongamento da Rua Joa­

quim Nabuco sln,", Pasto
do Gado, Capoeiras, tele­

fone 44-3790"
Estamos de braços aber­

tos esperando por você!
,,!". • --,

******
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Um pouco de Gottschalk I

Rio de Janeiro,
-

éxecutou pela
vezprimeira em terras do Des­
terro a Grande Fantasia
Triunfal sobre o Hino Nacío­
nal Brasileiro, que irnpressio­
/W� vivcimente a seleta platéia
ali presente. U jovem ainda
executou, naquele sarau, outra
';"'úsicas de Gottechalh:, �
grande tarantela Morte. Esse
piqpista que fez delirar a pla­
téia, era José Brasilicio de
Sousa, Já então acatado pia­
nista e compositor: Depois, a
Fantasia tornou-se a "coque-

,

luche" dos pianistas (homens
e mulheres) da cidade. Era
executada' em quase todos os

concerto�. No Teatro e nos sa­

lões particulares. E estava
sempre "na moda", como' se
dizia então. Outra' execução
brilhante da mesma foi a do
pianista Baldu{no de Car­
valho, pOI ocasião de um con­

zerto em benefício,do nosso,
Hospital de Caridade, em

1879. Em 1889, a Fantasia e o

compositor ainda continuam
com prestígio. Diz José Brasi­
lício, em carta àpianista epro­
fessora de música AnttJn�a
Bell, da cidade.de Darms-:
tadt, Alemanha: "Em nossa

cidade"apesar de pequena, o

pianista jovem cd da terra

conseguia realizar a façanha
de executar a referida música.
Lembro-me de que, depois de

certa audição no ,(Ivaro de
Carvalho muitos, foram os

que deixa;am o velho Teatro­
atacados de uma agonia, que
só era aliviada quando encon-.

travam alguém que perdera o

espetáculo: "Rapaz! a Nice
Faria tocou � Hino Nacional
de GoÚschalk. Como toca

aquela menina! ... (Você sabia
que Nice foi uma das grandes
pianista da Ilha? Porque não
terá seguido a vocação? como

Velma Richer. Só ela o poderá
dizer). E outras jovens, como
Nice, também executaram a,

Fantasia, com paixão e habili­
dade, naqueles bons tempos.
Se me refiro a pianistas mu­

lheres da cidade de então, é

porque, até hoje, só ouvi aqui a
Fantasia executada por um

pianista. Foi por volta de
1938, quando um, moço dos
seus 17 anos, bonito e simpá­
tico, apresentou-se em con- ,

certo /W velho Teatro. Veiq ele

acopanhado de sua mãe e o

seu nome me foge agora da
memória. Era o jovem um au­

têntico fenômeno, porque, to-

, Há uns quarenta anos pas­
sados, mais ou menos, qual­
quer ilhéu "gamado" por boa
música e por bOTL{> pianistas
sabia, pelo menos, que Gotts­
chalk foi um grànde pianista,
que compôs uma' fantasia
sobre o Hino Nacional Brasi­
leiro. Uma fantasia que, desde
)862,fazia as delicias (e tam­
béTIJ os supltcios) de muito
pianista e estudante depiano e

marauilhaua a platéia brast­

leira, principalmente a desta

muy valerosa cidade de Des­
terro.Essa música era número
obrigatório nos program� de
pianistas de concerto, que pu­
nham à prova a sua técnica
perante o público e a crítica,
através das dificílimas varia­
ções com que o famosopianista
enfeitou o nosso vibranteHino
Nacional. Parece mesmo que,
aqui entre nós"um pianista só

atingia o ápice do seu virtuo­
sismo se tocasse a Fantasia,
Assimpensaodmmuitos. Com
certos exageros, é claro, pois
Gottschalk, apesar do seu

grande talento, não chegou a

ser um.gênio, como compositor
.

e pianista. Mas, 'era "um es-:

'panto" para a maioria da pla­
iêià ilhoa, qua;ndo alguma

talmente cego, executou, com
maestria, Beethoven, Liszt,
Chopin, Mendelssohn e ou­

tros " e encerrou o concerto com
a Fantasia, sob intensa e vi­
brante emoção da platéia, que
o fez repfti-la. Um sucesso.

A música de Gottschalk pe­
netrou nos salões da antiga ci­
dade do Desterro por volta de
1871, nove anos após a morte
do pianista. Não estranhem os

salões. Havia-os,' de fato. Sa­
lões particulares para audições
musicais e literárias, como os

das residências de Guilherme
Hautz; Henrique Schutel,
Wanzeler, João do Prado
Faria e outros, onde se fez sen­
tir a sensibilidade artística (la
'gente da Ilha. Audições que
devolveram aos olhos dos ofi­
ciais franceses do navio Styx,
que visitou a cidade em 186.0, o
brilho da emoção, então apa­
gando e depuis trop Iong­
temps oublié des reunions
elegantes et des soirées artis­
tiques. Pois foi, num desses
salões, o de João do Prado Fa­
ria, que, pelo ano de 1871, um
jovem de 17 anos, entusiasta
de Gottschalk, cuja carreira
acompanhava através dos jor­
nais e músicas que recebia do

estudo da música e dopiano é
'muito cultivado pelas mulhe­
res. Tenho algumas alunas
que progridem. Já executam

müsicae de Chopin, Mendels­
sohn, Cottschakl, Prudent e,
mesmo, Beethoven". '

Como estará hoje o estudo
do piano em nossa cidade? E
os pianistas? Há, ! muitos?
Bons? É bom que os bem in­

formados registrem as infor­
mações eas ueiculem.para que
não tenhamos de ouvir, a cada
momento, a "gozação" de que
Florianópolis é a "terra do já
teve".
De um escrito de Brasilício,

,

resumo agora algumas infor­
mações sobre opianista e com­

positor que tanta influência
exerceu sobre os amantes da
música e do piano. É uma pe­
quena e modesta colaboração
aos estudantes e àspessoas in­
.teressadas na vida e obra do
autor da Fantasia.
Louis Moreau Gottschalk

nas�eu em Noiia Orleães, na'
Luisiana (Estados Unidos da
América), a 8 de maio de 1829
e faleceu no Rio de Janeiro a

18 de dezembro de 1862, ví­
tima de febreamarela. Era filho
de pai inglês e mãe

francesa. Revelou desde cedo
vocação para a música e, aos

12 anos, foi para a' França
aperfeiçoar-se na arte, tendo

ali, ao mesmo tempo, apren­
dido vários idiomas.Em 1844,
apresentou-se em público /W

SalãoPleyel, em Paris, Tinha,
.então, 15 anos. Chopin e mui-
tos 'Outros músicos [amosos es­

tavam presentes a essa audi­
ção, quea todos impressionou.
Em 1845, aos 16 anos, com­

pôs: Le bananier, La barn­
boula, La Savane Ossian, La
moíssonneusee Ladanse os­

sianique. Os primeiros con­

certos em 1848 deram-lhe
'grande reputação. Mereceu,
então, um estudo e uma apre­
ciação crítica do grande
mestre Berlioz, no journal des
Débats. Excursionou pela
Suiça e foi a Savóia e aMadri,
a chamado da Rainha da Es­
panha, realizando concertos
nesses países. Voltou, depois, r

.

aos Estados Unidos, onde em-,
preendeu uma série de concer­
tos. Em 14 meses, apresentou-:
se em mais de 400 concertos e

percorreu cerca de 140 mil
quilômetros em viagens de
trem' e navio. Veio, em se- ,

guida, ao Peru, Chile, Argen-

tina e Brasil, em cuja Capital
a morte o surpreendeu. Seus
restos foram transladados'
para Nova Iorque e repousam
no cemitério de Greeruoood,
onde seis amigos lhe erigiram
um monumento, em 1870.

/Wme brilhante que hoje ad­
miramos; se o notável compo­
sitor Ruiz Espadero, em pre­
juGo, da sua própria glória,
não -houvesse, em grande ab­
negação e carinho, escrito de
memôriaas inúmeras compo-
.eições que Gottschalk quase
improoisaua. O artista deixou
61 obraspublicadasparapiano,
durante a sua vida. Mais 26
obras póstumas, das quais Es-

,

padero editou 21 precedendo-as
de um ' pró­
logo, e 21 obras inéditas, em
poder do dito Espadero. Há
ainda publicadas 12 roman­

ças para canto e 6 sinfonias e

obras orquestrais, ficando ou­

tras muitas inéditas. Como
critico, dão' testemunho dos
seus méritos às suas notabilis-
'simas S�uvenirs de voyage
d'un 'pianiste, que apareceram
em.1863/Wperiodo L'ArtMusi­
cal, de Paris, e, vários ar­

tigos dados àLuz /W Diário de
La Marina, de Havana
(Cuba).,

Gottschalk era um artista de
natureza estranha, de imagi­
nação poética, sonhadora e

melancôlicaD compositor e o

pianista eram absolutamente
originais. Suas primeiras
-composiçôes, trazendo as im­

pressões que lhe causaram,
nos primeiros anos, as belezas
grandiosas e, às vezes, selva­
gens da natureza dos trópicos, .

se distinguem por acentos no­

vos, cantos singulares e com­

binações rítmicas não costu­

meiras, qualidades que, em,

conjunto, possuem um efeito
fascinante e' um feitiço indefi­
nível. Foi artista original, des­
ses que não produzem imita­
dores, nem formam escolas.
Gottschalk não teria deixado o

,
, .

•
"

Abelardo Sousa

FÉRIAS·COLORIDAS
COM

,

NOTICIAS DE ROTARV,­
·

AQUELES QUE NAO PARTICIPAM

\Dos 17.815 clubes existentes até 30 de

junho de 1978, 5.542 ou seja 31,1% não fize­

ram nenhuma contribuição à Fundação Rotá­

ria em 1917/1978., -

Calcula-se que, neste ano de 1978-79,
uma bolsa educacional custará ulJla média de

$ 8.979 e a de intercâmbio de Grupos de Estu­

dos custará $ 9.702. A média de contribuição
per capita (excluindo os custos administrativos)
necessária no distrito' para financiar uma Bolsa
Educacional e partes proporcionais de outros

programas é de $ 10,91.
- 44,4% dos distritos contribuiram com es­

ta quantia ou mais. "Todas as cifras que cons­

tam nesse relat6rio são em dólares americanos".
'AQUELES QUE PÃRtICIPAM:�=:

•
•
.,

o tremendo sucesso que a Fundação goza

,bole_",é o resultado direto �o �poio rece�!9;9
através dos planos de companheiro Paul Harns
e Contribuinte Paul Harris.

Em 1977/78 foram conferidas com o tí­
tu lo de Companheiro Pau I Harris 7.821 pessoas

que -contribuiram, ou em honra das quais foi

contribuida a importância de $ 1.000.
Também em 1977-78, foram conferidas

com título de Contribuinte Paul Harris 8.754

pessoas que contribuiram, ou em honra das.
quais foi coritribuida a importância de $ 100 ou­

mais, com o acordo de que se fariam outras

contribuições até o total de $ 1.000 fosse

�tingido, ocasião em que serão também confe-.

.rldas com título de Companheiro Paul Harris.

75.0 ANIVERSARIO DE ROTARY

·l::,,�'�1,OU4�lA LlHHI,:�EMP DE 'RÁDIOS t-�.-:---�t-,�'�����
RElOGIOS - portáteis, de mesa e,
cabeceira pelo menor preço da
cidade.

TV A CORES SEMP IOSHIOI
40 centímetros.
O televisor do futuro.

'

Cores e rmagens mais
ci nematográfi caso

'Apenas 11.390
ou24 X 911 mensais!

Olerta espeei,al HM:
RÁDIO SEMP -Portátil-,3 FO
Antena telescópica.
Mod. TR 500'

Ape�as 695
ouSx 167me�sais!

,

"

Um aniversário pode ser uma comemoração
de muitas coisas, de-acontecimentos joviais, ca­
samentos ou independência de nações.

O 75.0 aniversário de Rotary Internacional,
a ser comemorado em 23 de fevereiro-de 1980,
oferece aos rotarianos opórtunidade única de

proporeionar ao público uma melhor compre­
ensão dos ideais, objetivos e realizações do

Rotary.
'

Este é o' momento proprcio para os sócios

participarem de relevante projeto de serviço,
a melhor maneira de comemorar tão signifi­
cativo aniversário.

O autor frances do século 18, Vauvenar­

gues, expressou-se com
_
palavras que bem pode­

riam ser usadas para descrever o Hotarv: "A
maior realização do ser humano é aproveitar as

'chances de utilizar' ao máximo os seus recursos".
---- ---

CONTATO HUMANO

TEMPORaOI DE PREÇOS MIIS BIIIOS!

'.

t
,

;
i TV A CORES IOSHIBI

51 centímetros.
Seletor Digital, tela
"Black-Stripe", controle
automático de sintonia,
sensor automático de
brilho, fone de ouvido e

��;iii;ii5�;;;;��!!��o menor consumo de energia.

Apénas 16.990
ou 15 X 1.810 mensais!

",

TV I CORES SEMP TOSHIBI
51 centímetros.
Controles frohtais deslizantes.
Imagem instantânea. É sempre a
mesma imagem em ambientes
mais claros.

Apenas 13.190
ou 18 x·I.'267 mensais!

"

,

\

PALA VRAS DO PRESIDENTE CLEM

"No meu entender, todos aqueles que"
como nós pertencem a uma organização, com.

ideais iguais aos do Rotary, vastamente difun­
didos e contando com afiliações internacionais,
deverá utilizar-se da mesma como um instrurnen­
to na tarefa de procurar melhorar a qualidade
do relacionamento entre os povos, enfatizando,
.tanto quanto. possivel, o contato humano em

,

bases individuais.
,E' necessário reconhecer que, o pouco.que;

individualmente pudermos realizar, é extrema­

mente importante.
E, com certeza, bem mais importante, do

que uma declaração d� elevados ideais se não,
estiver a mesma acompanhada de gestos que
demonstrem amizade e companheirismo para
com' aqueles que nos rodeiam".

-I

Agora você
aproveita todas as
vantagens da
TEMPORADA DE
PREÇOS MAIS
BAIXOS e ainda,
pode ganhar
4 D,ODGE Pelara e

4 Motos HONDA 125
, ,.

100 lojas do Rio Grande ao Grande Rio.Clem Renouf
Presiden te de R.I.
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FILATELlS'''O

O ESTADO - 04 de fevereiro de 1979

cio à propaganda composta \..Jmelha, há mais de meio sé­
de etiquetas, cartazes trilin- cuia, reconhece a importân­
gues (português, inglês, cia da educação humanitária
trances). que se espalharão . e social das crianças e dos
por todo o mundo, afim de jovens e, associando-as a seu

que se torne grandemente ideal e à sua ação; esforça-se:
conhecida a BRASl LlANA -Por despertar e fortalecer
79. atraindo o maior nú- nos jovens o sentido da
mero possível de congres- consciência social e de sua

sista ao Brasil. responsabilidade para 'com

CRUZ VERMELHA - seus semelhantes;
As Sociedades Nacionais - - por ajuda-los a ampliar
Na quase totalidade dos paí- seu conhecimento do mundo
ses independentes já existe em que vivem;
uma Sociedade da Cruz - por ajuda-los a adqui­
Vermelha, do Crescente rir o comportamento e a ca­

Vermelho ou do Leão-e-Sol pacidade necessária para
Vermelho, cujos Estatutos traduzir, em ação, sua preo­
foram oficialmente reconhe- cupação pelozstar alheio.
cidos, e que atua como auxi­
liar dos poderes públicos.
Este papel de complementa­
ção, as Sociedades Nacio­
nais o exercem, em maior ou
menor escala, conforme os

países e em setores muito va­

riados. sendo, no entanto.

chegada do médico. São
igualmente ensinadas as

medidas preventivas visando
a proporcionar uma segu­
rança maior no lar, na es­

calá, na rua e no trabalho.
Destinando-se a todos os

elementos da população,
este ensino é objeto de toda
uma �érie de cursos fêóricos
e práticos, seguidos tanto

por jovens como por adul­
tos.
O socorrista diplomado é

estimulado a fazer parte de
equipes de primeiros socor­

ros, intervindo. por ocasião
de catástrofes e de situações
de urgência.

Um grande número de

países contam com' a Cruz I

Vermelha para assegurar a

formação, em matéria de

primeiros socorros, dos
membros da polícia civil, do
corpo de bombeiros, das ae-

, romoças, etc.
:. A educação sanitária:- a

Cruz Vermelha está profun­
damente empenhada nas se­

guintes atividades:

BRASILIANA 79 r Com
este nome fu ncionará no

Brasil, em setembro de 1979,
uma Exposição de âmbito
mundial, nas dependências
do Hotel Nacional, no Rio
de Janeiro. Está fadada a ser

um dos mais importantes
eventos filatélicos que o

mundo tem presenciado.
Na abalisada opinião de

F. V. Crestana, "Para o fila­
telista brasileiro, o evento
será de magnitude impar ,

pois o nome BRASILIANA
79 acolherá não apenas a III

Exposição Mundial de Fila­
telia Temática FlP como,
também, a I Exposição Inte­
ramericana (exclusiva) de Fi­
latelia Clássica, esta sob o

patrocínio da Federação In­
teramericana de Filatelia
(FIAF). A Comissão desig­
nada para cuidar deste im­
portante certame, está assim
constituída: Presidente:
Hogo Fracaroli, Caixa Pos­
tal, 2506, 2000, Rio de Ja­
neiro, RJ; vice-presidente:
Francisco V. Crestana,
Caixa Postal, 7281.01000 -

São Paulo, SP; Comissário
Geral: Heitor Fenício. Caixa
Postal, 30396,01000' - São
Paulo, SP; Secretária execu­

tiva: Laís Scuotto, Assesso­
ria Filatélica da ECT,
edifício-Sede da ECT, 20.0

.

andar, 70002- Brasília- DF.
Temos notícia de que a

Comissão está desenvol­
vendo esforços para dar inf-

. . .
.

suas pnncipars preocupa-
ções dirigidas às questões de
saúde pública e de socorros.

A saúde e á Assistência
Social- A Cruz Vermelha se

impôs a missão de atenuar o
sofrimento. Mais mortíferos
do que as guerras são as

doenças e os acidentes; por
tal razão, a Liga das Socie­
dades da Cruz Vermelha foi,
desde 1919, o primeiro or-'
ganismo intenarcional a

considerar a saúde como um

problema mundial e um di­
reito humano. -Higiente pessoal e do

meio ambiente; - prevenção
das doenças; - nutrição; - to­

xicomania; - educação se­

xual.
Os cuidados de Enfer-

Elas tem, cada uma, sua

característica própria, va­

riando suas atividades se­

gundo as necessidades do
país e da população. A inde­

pendência de que devem
gozar lhes permite agir sem
fazer nenhuma distinção
entre raças, religiões e opi­
niões politicias.
A Cruz Vermelha da Ju­

ventude - A Cruz Ver-

. Principais atividades
relativas à saúde e à assis­
tência social: - Oensino dos
primeiros socorros e a pre­
venção de acidentes: trata-se
de noções simples, precisas e

diretamente aplicáveis em

caso de acidente ou de
doença súbita, à espera da

magem: A Cruz Vermelha e.
a profissão de enfermeiras
nasceram quase ao mesmo

tempo. Uma e outra servem
o mesmo ideal e se baseiam
em princípios ·idênticos.
Atualmente, a grande maio­
ria das Sociedades Nacio­
nais tem, sob uma forma ou

outra, introduzindo os ser­

viços de enfermagem no seu

quadro de atividades. Esses
são ministrados seja no

campo do ensino básico, de
aperfeiçoamento do pessoal

. de enfermagem, de educa­
ção sanitária da população,
seja no dos serviços de saúde
hospitalares ou extra­

hospitalares, dos serviços
sociais, dos serviços de so­

corros em casos de desastre e

nos serviços de saúde milita­
res dos respectivos países.
Numerosas Sociedades Na­
cionais, além disso, recru­

tam enfermerias a título de
conselheiras técnicas. (Extr.
COFI, n.? 22 - dez. 78).

CORRESPONDÊNCIA

- Qualquer nota, comentário
ou suzestão deverá ser en­

caminhado para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 -

88000- Florianópolis - Santa
Catarina.

PNEUS E aCESSÓRIOS

AUTO-RÁDIO E TOCA·fITAS,PHILlPS
r-' h\':: OM(FM, estereo, modelo. AC-67�.

CONJUNTÓ Ô(FURAoEIRA-BÕSCH--�=Apenas".398, a vls�a�-
De 1/4",110 ou 220 V., com .' OU 18 X 418, mensais.
acessórios para furar, lixar,

.

esmerilhar, escovar e polir,
Estojo de courvin.

Apenas 3.705,.a vista

ou 12 X 432, mensais.
BATERlr DELCO
Para todos os carros.

. SUA BATERIA VELHA
VALE COMO ENTRADA!

Temos também a mais completa
linha de pneus radiais e

convencionais para todos os

carros e das famosas marcas
GOODYEAR - FIRESTONE -

PIRELLI - DUNLOP - GOODRICH

�MONTAGEM E RODíZIO GRÁTIS.
BALANCEAMENTO ELETRÔNICO,
ALINHAMENTO DE DIREÇÃO E
REGULAGEM DE FARÚIS.

COMPRESSOR DE AR SCHULZ
20 litros, monofásico, 1/3 Cv.

Apenas 2.725, a vista
.

ou 12 X 318, mensais.

.�'�j���:.·g8J
AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAL
Só frio, modelo compacto ou Slim Une,
exceto para Passat ti Corcel II,
embutido, instalado.
Apenas 13.471, a vista
A prazo, escolha o plano:

3 � 4.994', ou

18 X 1 286 mensais.
..' Aproveite/ a �

CHAVE DE CANO BELZER
Tipo -Stilson, 14".

Apenas 170, a vista.
·

BUZINA MASERATI

ALTO·fALANTE BEST
Extra-pesado luxo,.
8 ohrns, 30 watts.

Apenas 207, a vista.

BAGAGEIRO LUZITANO
Para VW, com apoio na

canaleta, modelo STD.

Apenas 371, a vista.

MACACO JOTA
. Modelo garrafa, 1,5 tono .

Apenas 336, a vista.

IRVlUISOS 1)1.J�lf)s
J)I� 1�\fJiUlIWll)

1u1 2Ll )11�4iI�4i

ENCERADO ·PLÁSTlCO PISSOLETRO
(Saldos de medidas).
Apenas 115, o m2

GRATIS:
Cupons para o

sorteio de
4 OODGE PO'ARA i
4 Motos Hondô 125

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA
100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Esta história
do futebol - I
o futebol brasileiro é o

maior do mundo (mesmo
que a última taça renha sido
conquistada no já distante
1970). Nossos Jogadores
são os mais habilidosos, os
mais hábeis, os mais ima­
ginativos, os mais criativos
e os mais inteligentes de
todos quantos já pisaram
gramados em qualquer
Canto do planeta. Nós
somos campeões morais de
um sem número de cam­

peonatos, inclusive do re­

centemente disputado na

Argentina, muito embora a
seleção tenha passado o

certame todo a rastejar
vergonhosamente, todos os

torcedores (e especialmente
a comissão dita técnica) a
lamentar um gol de Zico,
"injustamente" não assi­
nalado pelo árbitro e mar­

cado logo após o último se­

gundo de jogo, Pera lá,
gente: ficar na dependên-

.

cia de um gol desses é
muito válido para o esfor­
çado pessoal que disputa
as partidas de várzea, a glo­
riosa várzea que já deu
muita gente boa para o cha­
mado futebol profissional.
E ainda tem a partida
contra os anfitriões:' e
aquela bola que não en­

trou, e a trave que salvou os

portenhos dogol decisivo, e
aquele juiz uenal; e se não
fosse aquele passe perdido,
aquela bola mal domi­
nada, e se não fosse a tor­
cida a produzir uma pres­
são moral e psicológica in­
sustentáveL. E se a gente
tivesse jogado futebol,
hem? Aliás, o fato de se ter
comentado muito as coisas
que não aconteceram du­
rante o jogo é extr.ema­
mente significativo: de­
monstra tão-somente que
acontecer, mesmo, não
aconteceu nada. E foijusto
nesta partida que perde­
mos a Capai. O que, no fim,
veio apenas evitar que se

comsumasse um tremenda
injustiça. Independente
dos outros, 'aquele time,jo­
gando como jogou, não me­
recia sequer' chegar onde
chegou. E olha que um ter­
ceiro lugar, conquistado
com o suor e o empenho da
equipe, seria até bem aceito
pelopovão.Não se diga que

'. o' torcedor sõ se contenta'
com o primeiro lugar: o

pessoal quer ver a seleção
brigando pelo resultado,
desejando o gol, perse­
guindo a vitória - mesmo

que não os consiga. Esse
negócio de que o torcedor só
quer saber do time quando
campeão é muito útil para
encobrir irresponsabili­
dade e incompetência de
dirigentes, melhor, de car­

tolas: sempre se pode dizer
que a revolta e a insatisfa­
ção da torcida nascem da
conjuntura de o time ter
perdido o campeonato. O
que. não há é a mínima
humildade para reconhe­
cer que as decis-ões foram,
como de hábito, amadorís­
ticas e desastrosas. E isso
vale tanto que a seleção
brasileira quanto para as

equipes que andam por aí,
das grandes (?) às peque­
nas.

Por que falar agora,
tanto tempo depois, em

Copa do Mundo? Pois não.
Emprimeiro lugar, porque
a marca davergonha gra­
vou fundo. Eporque trouxe
à tona, com todos' os desta­
ques datv a cores, o quejáse
sabia acontecer nestepobre
futebol tupiniquim. E. em
segundo lugar porque o

que se viu, além de ser um
video teipe da Alemanha
74, foi puramente uma

consequência da maneira
como se "dirige" o maior
circo nacional e, certa-

mente, um -dos maiores do
mundo .. As idéias faraôni­
cas, as decisões tomadas
em gabinetes sem janelas
sempre se mostraram ca­

lamitosas e deletéricas. E o

futebol brasileiro, hoje, é
um modelo perfeito e inve­
jado de autocracia, de di­
tadura (será apenas coinci­
dêncial), Alguém imagi­
nou: . fazer o maior cam­
peonato de futebol do
mundo. Do mundo, enten­
deram? Nisso seríamos
maiores que os Estados
Unidos. Ou, se quiserem,
maiores quea Uniõo Sooié­
tica. Grande iiantagem:
arrebanhar simpatias,
como quem/dá gasolina de
graça na véspera' da' elei­
ção, convidando clubes pe-.
quenos de estados peque­
nos para participar da fes­
tança. E, com o tempo, es­
tendendo o privilégio a ci­
dades estratégicas do inte­
rior. Não se imagine, po­
rém, tratar-se de mais
coincidências, mas a ver­

dade é que os grandes ho­
mens continuam sendo
grandes homens em qual­
quer empreendimento hu­
mano, seja a política ou o

futebol. A grande contra­

dição da situação atual,
ainda não percebida, é que
o gigantismo a que foi des­
tinado o esporte das mul-.

.

tidões carrega em' si o

germe de sua destruição/a­
tal. Quê fazer. depois do
fim? Talvez o beisebol
venha a ser a solução ...
O fato, incontestável, in­

contrastável, inegável, é
que o famigerado campeo- ,

nato nacional (com letras
minúsculas) tornou irrele­
vante a participação das
equipes nos campeonatos
estaduais. Qualquer time,
ao disputar o título esta­

dual, não visa propria-·
mente' o título' estadual, e

sim o convite dourado da
CBD para participar do
nacional. E dá-lhe a fun­
dar equipes, contratar jo­
gadores aposentados que
um dia foram reseruas de
um Pelé ou de um figurão
qualquer, dá-lhe a cons-

truir estádios, estenderpis­
tas de aeroportos, levan.tar
hotéis, dá-lhe a fazer o

"marketing" das respecti­
vas cidades,' bajule-se o

primeiro que surgir se

anunciando como repre­
sentante, ou olheiro da
CBD. Triste futebol, o

nosso. Melancólico papel, o

destes homens .,Quando
enfim tudo não der certo,
como sempre não dá,
desmancha-se o feito, isto
é, vendem-se os servos e

fica o consolo de se ter o

maior estádio, o maior ho­
tel, o maior aeroporto, a

maior cidade da ... região..
Até aí, porém, já se conse­

guiu matar o futebol· de
várzea, destroçar os cam­

peoruuos.regionais. e esta.
duais eendiuidar os muni­
cípios. E o tão decantado
"celeiro de craques" já se

esvaiu por falta de incenti­
vos', de estímulos e de opor- .

tun idades,pois as grandes
contratações são feitas
sempre lá fora - a ponto de
se pagar, por exemplo, Cr$
120.000,00 por um único e

solitário gol; de falta,
ainda por cima. A moçada
que vai lá todo dia, que
sonha com a hora de vestir
a camisa do clube em dia
de treino, tem todo di­
reito. de se desiludir.
Uma coisa, porém, deve

ser reconhecida: o talento.
Fazer um'campeonato na­

cional no Brasil com um

número crescente de parti­
cipantes; passado de 24
para 36, 48, 60,80 clubes e

daí para a frente, não é
nada, é apenas urna ques­
tão de jeitinho. Mas levar
esta idéia lá para fora, e

vê-la 'aprovada e aplau­
dida por todos - sincera­
mente, só mesmo um gênio.

,.

Amilcar .'Ve'JeN

Av. Rio Branco 112

('

,
, .
.

Pois não é que a próxima
Copa, ao invés de 16, vai ter
24 países participantes?
Breve chegaremos, pois, ao

, verdadeiro Campeonato
Mundial de Futebol, com

154 (é este o númeroê) re­

presentantes nacionais a,

ferrenhamente, defenderem
suas bandeiras ...

3 cornetas, 12 V ..
-- .--� ��-r-- ""IPemrs-t.45-0,a vrsta

OU 12 X 169, mensais.·

. .

.

A NOVA ERA, com sua Carteira de Locação
em expansão necessita de AGENCIADORES
DE IMOVEIS,'com ou sem experiência, e de
ambos os sexos. Oferece ajuda de custo, co­
missões e prêmios. Entrevistas a partir das
9,00 horas, de terça-terra, dia 06, com o Sr.
CLÁUDIO JEFFERSON.

.
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Expectativa· em. torno da
VI Temporada de.Concertos
A programação divulgada

pela Pró Música no último
domingo, dia 28., está reper­
cutindo otimamente bem.

Melhor. ainda porque está

despertando interesse da

gente jovem.
Datada do dia 29.1.79, a

Direção ,da Pró Música re­

. cebeu a cartinha que trans­

crevemos. abaixo:

"Senhor Diretor da Pró

Músicarlendo-o Jornal "O

ESTADO" de ontem(dia 28

de janeiro) pude ficar sa­

bendo do programa deste
. ano que a Pró Música reser­

vou para nós, amantes da

boa 'música e da arte enfim.
Gostei de saber que podere­
mos ouvir requintados ins­

trumentistas em vários

meses do ano e principal­
mente gostei de saber, que,
ouviremos com certeza tam­

bém a bela "Nona Sinfonia"
de Beethoven.

Meu' nome é Tânia Cor­

reia, tenho 14 anos e estudo
no lEE, e a razão desta'
minha carta é não só para­
benizar a bela escolha de

V.Sa. e seus colaboradores
dos espetáculos, mas tam­

bém dar minha insignifi­
cante opinião a respeito.

Como já dá para notar,
gosto muito da música(prin­
cipalrnente clássica),
tocorou melhor aprendo)
piano e participo do Coral
de minha escola, mas acho

que o jovem brasileiro não se

importa ou às vezes nem

sabe o como é bom ouvir
uma boa música clássica,
renascentista, etc ... e por
esta razão acho, que deve­
riam ser feitos também con­

certos matinais ou vesperais
nos quais as escolas levariam
seus alunos(jovens e crian­

ças) .aos já referidos. Seria
muito boa esta iniciativa.

Mas, é lógico, que para isso
os números apresentados
rião precisariam ser trazidos
de fora, podiam ser nossos
de nossa gente. Ex.: Corais
daqui: Associação Coral,
Coral das Escolas e também

''Orquestras ou mesmo alu­
nos instrumentistas de al­

g.uma Escola de Música.
Gostaria que se minha idéia
fosse aceita que então fosse

, divulgada no Jornal.

Bem, minha sugestão foi

_dada ... O ano internacio­
nal da criança está aí. Mui

respeitosamente". (Tânia
Correia).

. OCASIÃO DA ASSINATURA DE CONTRATO DE COMERCIALIZAÇÃO DO CONJUNTO
RESIDENCIAL CAMPINAS, COM A PRESENÇA DO SR. JAIME ANDRADE RAMOS E
JORGE REDWITZ DA TERRAL E D,OS SRS. PASSOS ELIAS DAVID E ZENON DA SILVA,
PELA EMAC CONSTRUÇÕES LTOA.

.

" ./

FLAGRANTE EM QUE aSR. PASSOS, EX'PÜNHA SOBRE osoa A-CABAMENTO 00- I

C.ONJUNTO RESI'DENCIAL CAMPINAS.
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res Tiradentes", e' Colégio
Coração de Jesus.
O sucesso foi muito

grande, principalmente
diante do interesse demons­
trado pelos jovens presentes
que espontaneamente
curaram os músicos para
fazer perguntas e conhecer
de perto os instrumentos. O
Quarteto Guaira, infeliz­
mente já desfeito, era inte-

. grado por Cussy de Al­
meida(violino), Jerzy Mi-,
lewski(violino), Peter
Danelsberg(violonceloJ e

Aleida Schweitzertpiano).

"

tunidade, lotavam o Teatro
Alvaro de Carvalho alu­
nos(faixa de 8 a 14 anos) do
Instituto Estadual 'de Edu­
cação, Colégio de Aplicação
da UFSC, Escola Poliva­
lente "Dayse Werner Salles",
Curso Elementar Menino
Jesus, Escola Básica' "Alf'e-

Concurso
•

para Jovens

instrumentístas
Numa iniciativa do Instituto Nacional de Música da

FUNARTE/MEC, foi realizado mais um concurso para
JOVENS INSTRUMENTISTAS.

-

-Todas -asp-r.ovasf'õranl�transmitidaspela Televisão atra­
vés de "Concertos para a Juventude". Domingo último, dia
28.1. 79, assistimos as provas finais da categoria VIOLÃO,
com a participação da Orquestra de Câmara da Rádio MEC
sob a regência de Nelson Nilo Hack.

A banca examinadora, presidida pelo Maestro MARLOS
NOBRE, classificou: Evandro Campelo Siqueira com média
9, I; Paulo Roberto Porto Alegre com média '9,6; e Edson
Lope�, primeiro colocado, com a média 9,9 e um prêmio em
dinheiro de Cr$ 60 mil cruzeiros. /

Todosos domingos.iàs 10:00 horas, você poderá àssistir
"Concertos para a Juventude" através da Rede Globo de
Televisão.

'u

o Imi,g'rante- a mais, recente
obra de Santana

Para comemorar o" Sesquicentenário da colonização I
.

alemã em São Pedro de Alcântara, sua terra natal, o,
, Maestro José Acacio Santana(foto) acaba de compor, a

ópera "O EMIGRANTE", uma homenagem à colonização
alemã, não só de São Pedro como de todo o Estado.

A peça está dividida em três atos. No primeiro fito, é

apresentada a despedida das famílias que deixam sua terra

para tentar uma nova vida no Brasil. Este ato se caracteriza

pela ,tristeza da despedida, misturada com a esperança de
novas oportunidades. Encerra com a chegada do navio no
porto de Bremen e o embarque das famílias. lá o segundo
ato, retrata a travessia dos imigrantes no mar. Caracteriza­
se por cenas de angústia e de expectativa, A longa travessia,'
com seus cansaços e até doenças, faz emergir do mar um

canto angustiante e saudoso. Este ato' é encerrado com a

chegada do navio em mares catarinenses e a saudação dos

imigrantes à cidade de Desterro .. O terceiro e último .ato
enfoca a conquista da terra, com todos os problemas, espe­
ranças e vitórias ..
A ópera finaliza com _um majestoso hino aoimigrante

alemão e a São Pedro de Alcântara.
A peça envolve grande coral, acompanhamento instru­

mental e vários solistas, o que, certamente, dificultará sua
execução. Mas o Maestro está esperançoso de poder
encená-la neste ano do Sesquicentenário da emigração
alemã rio Estado, pois considera uma homenagem muito
tocantee significativa.
Agora, já concluída a peça, o autor está estudando as

possibilidades de montar o espetáculo que pretend.e apresen­
tar em São Pedro, na Capital e em Blumenau,

Concertos' didáticos

. A Direção da Pró Música
ficou muito feliz com a car­

tinha da Tânia. Agradece
pelas sugestões apresentadas
e procurará, ria medid- do
possível, estudar a viabili­
dade. de realizar alguma
coisa, o que, de antemão',
sabe que não vai ser fácil.

Era e continua ser preo­
cupação da Pró Música de

,

Florianópolis levar a música
erudita aos jovens ..
A primeira tentativa foi

feita em 1976 com o Quar­
teto Guaira. No dia 13 de
maio de 1976, Um dia após o

conjunto ter-se apresentado
em concerto dentro da Tem­
porada Oficial. às 10,00 ho-,

ras, no Teatro Alvaro de
Carvalho, foi realizadd o

primeiro Concerto Didá­
tico(foto) por iniciativa da
Pró Música. Naquela opor-

.

....

FINALMENTE LANÇADO NO MERCADO,
APARTAMENTOS POPULARES!

cOM ÓTIMO ACABAMENTO!

SR. ZENON INFOR�ANDO O PORQUE DE LANÇAR'APARTAMENTOS POPULARES.

I rentes o poupança) e mais o financia­
mento garantido pela Apesc. com pres-
toçóes baixíssimas. -

\.

O Conjunto Residencial Campinas es­

tará sendocoloccdo ao público. através
da equipe de cornerclolizoçóo Terrai e é
um lançamento da Emac Construções
Lt.da., o que permite ao comprador evltor
filas e longas esperas, na compra' da
caso própria popu lar.

Aulas de ,violino,
flauta deee, 'piano e

,

teoria musical'
"

Claudia Breda, for­
mada em música pela
UDESC, integrante -da

Orquestra de Câmara de

Florianópolis e com espe­
cialização nos Cursos In­
ternacionais de Curitiba
com os professores Moy­
ses Mandel(Quarteto de
Brasília) e Tadeus Gad­

zinaíPolônia), dará aulas
de Violino, Flauta Doce,
Piano e Teoria Musical,

para crianças .e adultos.
. I

As inscrições poderão
ser feitas às terças e,
quintas-feiras, das 14,00
às 18,00 horas, no se-

guinte endereço: Rua

Qermano Wendhausen,
n.? 51(Centro), telefone
22.4473 Informações
sobre taxas' e mensalida­
des diretamente com a

professora.

INSCREVA-SE! LANÇAMENTO OFICIAL - 2°
FEIRA - DIA 5 .

'. f

O Conjunto Residencial Campinas é a
oporfunidode que o mercado esperava
ern lançamento de apartamentos popu-
,lares.

'

Dotados de todo conforto e com aca­

bamento, as unidades do Conjunto Resi­
dencial Campinas, dispõem de 3 ou?

quartos, com garage'm, sendo suas de­

pendências de serviço, cozinha e ba-
nheiro com azulejos até o teto.

'

As condições de pagamento apontam
as melhores vantagens: o menor preço
por mz.. apenas Cr$ 10.000,00 de en­

trada, prestações de Cr$ 1,903,00 (refe..:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OpiniGo
Do meu Caleidoscópio, ainda.
Antonio Ermírio de Moraes,

diretor-superintendente do grupo
Votorantin, o maior complexo de
empresas de capital' nacional,
disse no início desta semana, à
saída de uma reunião com o

Mário Henrique, futuro Ministro
do Planejamento, que "o Brasil se
encontra numa situação econo­

micamente difícil e nestes próxi­
mos seis' anos, definitivos para o

país, ou se torna viável ou se

transforma em mais uma eterna

republiqueta da América Latina.
Nós, empresários, devemos ser

honestos com a Nação: precisa­
mos sofrer agora para que depois
tudo volte aos trilhos."

Em função do plano de desen­
volvimento do próximo governo,
que recebe uma herança de' 40
bilhões de dólares de dívida ex-

'

terna e 40% de inflação' anual, o
grupo Votorantin espera realizar
seus planos de investimentos.
(Estima-se as perspectivas' de
crescimento anual da economia
entre 5 e 7%).

cordando com o futuro Ministro
da Indústria e Comércio, João
Camilo Pena, de que deve ser ex­
tinta. "Ao invés de termos reserva
de mercado, temos que ter reserva
de competência", afirmou.
Como se vê, o processo de aber­

tura está permitindo à Naçãoque
se manifeste com ampla liberdade
de pensamento, especialmente
através de suas ainda poucas mas

importantes lideranças represen­
tativas. E Antonio Ermírioé um

empresário aberto e com os pés no
chão, Normalmente, quando
fala, suas palavras repercutem
nos ouvidos às vezes surdos das
elites empresariais e dirigentes.

x-x-x

A resposta ao apelo, do diri­

gente do grupo Votorantín veio

rápida através da palavra do
diretor-geral do Banco Itaú, José
Carlos Moraes Rego, que há três
dias atrás disse:

. .

"O ônus do processo de redu­
ção da inflação deve ser por-todos
partilhado, mas desigualmente,

_.�
-

- ou seja, as grandes empresas,"NÓS, do grupo Votorantin, es- sejam financeiras ou industriais,
tamos dispostos ii enfrentar o sa- privadas ou estatais, deverão su­
crifício, mas é importante que o portar uma parcela de sacrifício
sacrifício seja para todo o ernpre- maior do que couber às pequenassariado, Ninguém vai desiníla- e médias."

,

cionar o país sem uma boa parcela Completaríamos, dizendo quede sofrimento e o apelo que faze- o menor sacrifício no processo de
mos é que este sofrimento seja li- achatamento da inflação deverá
near, enfrentado por todo mundo caber às classes média e pobre dá
e não apenas por determinados Nação.
setores. Cada qual tem que dar x-x-x
um pouco se si e estar disposto a Da análise dos últimos balan-
sofrer, não só o comércio e a in- ços publicados pelos bancos co-

.

dústria, como também o setor fi- -merciais, bancos de investirnen­
nanceiso. O Brasil tem que ser um tos, companhias de crédito, fi­
país viável, mas com o sacrifício nanciamento e investimentos, dis­
de todos. Não é justo \lue ele re- tribuidoras de 'títulos e valores
caia só sobre algumas áreas

.. mobiliários, companhias de "lea­
Todos têm que pagar o mesmo

. sing" e seguradoras, verifica-se
preço." muito claramente por que os gru­� Um outro enfoque: Antonio pos financeiros vêm crescendo
Ermírio não gosta de ouvir falar como bolo recheado de fermento:
em "reserva de mercado", con- Basta comparar-se o resultado

operacional com o capital social,
o lucro líquido com o capital so- .

cial ou, ainda, olhar-se o belo pa­
trimônio líquido de. cada em­

preendimento financeiro. Dessa
constatação, pode-se dizer sem

retoques que o sistema financeiro
é o principal dreno por onde se

esvaem os lucros da Nação. Há,
pois, que se reformá-lo. E a ele,

.

sistema financeiro, deverá caber a
maior cota' de sacrifício na luta
pela redução da inflação no país.

X-)!-X '

No Brasil, tanto as empresas
privadas quanto as estatais não se

preocupam em 'reduzir os seus
custos de produção, para poder
competir com maior impacto e

agressividade no mercado. Isto
foi o que afirmou Steven Barren,
presidente da "Science Manage­
ment Corporation", dos Estados
Unidos.

.

Esperamos que ele possa levar a

paz ,e a felicidade ao seu sofrido
povo. ii que as torneiras de petró­
leo voltem a funcionar rapida­
mente. As exportações iranianas
que eram em dezembro de cerca'
de 5 milhões de barris diários
estão a zero, com repercussões sé­
rias inclusive aqui no Brasil, que
só tem estoques para mais trinta
dias caso não consigamos impor­
tar petróleo de outros países da
OPJ;::P, talvez até a custos mais
elevados.

,

.

Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interpr�m, 'o�ri-gatqri����l�: ��p�!;,ii
de O ESTADO . Sua publicaçlê' tem por objetivo proporcionar'maior estímt;J:lo à eríti�,:,�;d�baíl"

..sobre assuntosdaatualidade.
.

.. ; i,'
.

x-x-x

Publicado na revista "Execu­
tivo", da Fundação de Desenvol­
vimento de Recursos Humanos
do Rio Grande do Sul, aqui vai "O
Decálogo do Antiexecutivo Go­
vernamental", de autoria de Ge­
raldo R. Caravantes:

.

"O raciocínio inverso, por nos
causar impacto, às vezes leva-nos
a refletir e a melhor analisar criti­
camente nossas ações. Esta é a

intenção do presente Decálogo.
estabelecer 10 regras que, se ob­
servadas religiosamente, serão
capazes de (I) desperdiçar os es­
cassos recursos (não só financei­
ros mas humanos e materiais)(de
um país em desenvolvimento, (2)
irritar os contribuintes que, cada
vez mais esclarecidos, e num pro­
cesso de abertura democrática
progressivo, acabarão com cer­

teza por se lembrar de tais dirigen­
tes nas urnas e (3) semiparalisar as
organizações por eles dirigidas
(eliminar possivelmente não, pois
essas têm '7 vidas).

I _ Jamais defina objetivos
claros e precisos para sua organi­
zação (seja Estado, Município,
Autarquia, Empresa de Econo­
mia Mista ou Empresa Pública,
inclusive Fundação).
Mantenha-os tão difusos e ininte­
ligíveis quanto possível; pois há
sempre possibilidade de que
algum espírito mais lúcido venha
a cobrá-los de você caso estejam
muito evidentes ...

2 _' Não crie sistemas de ava­

liação. Eles 'poderão ser fator de
perturbação de sua paz e tranqüi-
lidade.' .'

3 _ Parta sempre do pressu­
posto de que você sabe tudo sobre
sua clientela.' Assim, não será
.precíso consultá-Ia, nem realizar
pesquisas de opinião ou qualquer
outro tipo de busca de feedback
sobre suas ações. Vocêeconomi­
zará bons tostões.

x-x-x

Enquanto isso, no oeste catari­
nense a estiagem continua irnpla­
.cável. No Rio Grande do Sul (re­
.

gião das Missões), para felicidade
do Beto Stodieck, o prejuízo da
soja está em torno de 53% da pro­
dução, ou seja, cerca de um bi­
lhão e 125 milhões de cruzeiros,
Se a seca Perdurar por mais 15

___ ... _,,_ dias, os prejuízos serão totais,
São colocações que deveriam Qual a causa principal do pro-·

merecer a máxima atenção de blema? Obviamente, a resposta
nossos empresários, tão acostu- será: O desmatamento desen­
mados a produzir a custos eleva- freado para o plantio de soja.
dos, contribuindo para aumentar É hora, pois, de se resolver a

os índices inflacionários. . questão, realizando o refloresta-
.

Por conseguinte, deixamos mento de lima parcela das áreas
aqui nossa proposta aos empresá- devastadas pelo machado e o tra-

. rios catarinenses: Vamos contri- tor, com vistas ao retorno do
buir com nossa parcela de es- equilíbrio-ecológico.
forço, baixando custos e incre- x-x-x

mentando a.produtividade? Francisco Cordeiro é uma boa
x-x-x escolha para a Prefeitura Munici-

Com o aU!lle�to da produÇão paI de Florianópolis que, esbura­
nacional de alcool, sera tecmca- cada e com mil problemas urba­
mente possível uma mistura de 78 nos e rurais, está necessitando ur­
a80%deálcoolaoóleodiesel;sem. gentemente de um novo Esperi­
qualquer alteração no desern- dião Amin Helou Filho para
penho dos motores. governá-Ia com talento e eficácia.

Essas medidas visariam reduzir x-x-x
'

ao máximo a dependência de itn� Ninguém se espante se daqui a
portações de petróleo, que foram seis anos Paulo Maluf lançar-se
afetadas com a instabilidade polí- candidato a presidência da Repú-
tica no Irã. I blica e ganhar...

x-x-x O homem parece ter jeito e

E o "ayatollah" (o sinal de visão para o aparentemente irn-
Deus) Khomeini retornou ao Irã. possível.

.

Crônica de escanteio

Confusões, tchecos e melancias
empresarial-induetrial
aplicado ao futebol. Nas­
ceu o JEC que, pela expres­
são do matemático Izeu, foi
a descoberta da pólvora da

equação de 1.° grau. Tanto
Caxias quanto América
representaram, naquela
altura, sinais 'neliqtivos do

futebol catarinense. Mas,
como disse _o ppo{ Izeu,

_ Depois que o Avaí se

retirou do campeonato,
saindo pelas portas dos

fundos, e logo após. o
imenso esforço feito pelo
Figueirense para entrar

pela janela, qualquer in­
térprete amador teria ad­

mitido, como conclusão' in­
suspeita, que a hipótese de
um entendiTlJ,ento entre

eles não passa de ingênua
imaginação de otimista.

Os leitores devem estar

lembrados d� que, por

algum tempo, quando
ambos os clubes estavam

servindo de sacos de pan­
cadas para outros tantos,

chegou-se até a se falar em
.

fusão na Capital.
É claro que nen,huma

ação c9ncreta "-avia sido
tomada para amarrar as

.

duas tradições em um fato
n.ovo, como a exemplo do

verificado em Joinville,
quandoos históricos Amé­
rica e Caxias resolveram

dar um final no processo,
inaugurando umq nova

era mediante o esquema

Giuliari.

Referimo-nos, caros lei­

t0'ies, a este fato, para con­

trariar um pouco -a ima­

gem qu� vem sendo injus­
tamente insinuada para o

JEC, como sendo o "time
do Giuliari". Afirmo,pois,
que nenhum defeito ou ne­

n/l,uma virtude do Sr. Giu-

zir o que, hoje, e tem sido já
'há algum' t�mp;;,- oJEC.
Ele é produto da bem suce­

dida fusão que uniu não

apenas as forças .de dois
clubes tradicio�ais. É pro­
duto da adesãopopular da
mais dinâmica coletivi­
dade catarinense."Ass'im,
afirmo que, sem pretender
qualquer defesd às habi-

Caros leitores, sei que há
muita gente, doAvaí ou do

Figueirense flue está pen­
sando na fórmula casa­

menteira para dar'consis­
tência ao futebol da.Capi­
tal. Mas, até o momento,
qualquer indício de fusão
não passará de confus.ão
informativa. Ambos cOliti­

nuam solidamente procu­
rando seus próprios ru-

liari seria capaz. de produ- . A prova disso é que fi'

mos.

oportunidade de se ver um

espetáculo de entendi­
mento entre os dois clubes
foi perdida, na quarta­
feira,lquando aqui esteve a
insólita seleção tcheca. O

espetáculo teria sido duas
vezes ou três mais empol­
gante se, de um lado, esti­
vessenão apenas a bisonha
equipe alvi-negra, com al­

guns debutantes e ·outros

taritos jogadores que si-'
quer haviam feito a l.a co­

munhão, mas u�'a seleção
da Capital.

Somente o foi, lá, em

Joinville, na terra do Giu­
liari. E, o .resultado da
noite foi muito mais digni­
ficante. O JEC não foi der-
rotado por úm quadro tão

poderoso quanto os noviços
admiradores desse tipo de'
aristocrática abóbora .•

Paulo Fernando Ltigó

Ilustríssimo senhor assaltànte
\

Ilustre senhor desconhe- meu querido! Ainda bem
'tido:

'

que a ,dona Teresinha não
O Papa João Paulo I _ estava em casa! Se não, nem

aquele do sorriso _ quando
Cardeal de Veneza tinha o

hábito de publicar, em jor­
nal, cartas que ele mandava
aos "Ilustríssimos" abor­

dando assuntos os mais di­
versos qU,e nos enchem os

tubos e esvaziàm as cabeças.
Pois entendi lhe escrever,

também;pará lhe dar as mi­
nhas idéias sobre a sua en­

trada em minha casa.

Em pr�meiro lugar, você
entrou pelos fundos,'por
uma janela que você desco­
briu que era móvel. Pois eu

lhe garanto que toda a famí­
lia Sachet jamais se dera
conta: o raio da janelinha,
para nó,q, estava mais do que
fixa. Você demonstrou que é
bom observador. Melhor do
que o marcenelro que cons­

truiu aqu.ele _ digamos, as­
sim" _ jardim de i;werno.
Ainda, em primeiro lugar,
você acendeu umà porção de

fó�foros, que espalhou pela
c1sa toda, deixando os pali­
tos no chão. Isto não se faz,

queria ver a bronca!

Agora vem o ponto fun­
damental da questão: então
você chega, abre a potta do

quarto, acende a luz na

minha cara, sem avisar� E
se.eu não acordasse? E se eu

não gritasse? 'E se vo�. não
corresse? E se eu. des­
maias"e? E se você se bor­
rasse?
Meu corajoso irmão (claro

que em Jesus Cristo, porque
em profissão nossos cami­
nhos estão um tanto diferen­
ciados!), meu afoito e deses­

perado irmão: e se um de nós
se tivesse ferido? você estava
armado? E se estivesse? E se

eu tivesse lhe dado o tiro

prometido? E se um de nós

dois ti:vf!sse morto o' outro?
Meu Deus, não' quero nem

me lembrar. Agradeçamos
os dois, ao Criador de todas
as criaturas, porquf! o pre­
juízo só {içou naquele uaso

que se espatifoupelo ch,ão na
corrida louca, no escuro, que
você empreendeu corredores

e caminhos afora!.
Outro ponto de uma im­

portância que não tem ta­

manho, meu jovem, é você

assaltar casa de professor.
Você esperava encohtrar o

quê? Dinheiro? Professor
não tem disso! Jóias?Pobres
de nossas esposas! Wisky?
Nem por. remédio! Roupas?
Já viu como são as roupas de

professor?
Ah? Tem uma coisa que

você poderia ter furtado: li­
vros! Mas livro não enche
barri'ga deprofessor. (Claro,
que muit<! menos de assal­

tante, às três e meia da ma­

drugada)
.

Outro pOlJ-to que eu gos,ta­
ria de conversar com você é

sobre o fato em si: o fato, do
ponto de vista sociológico,
digamos.
Dizem os· sociólogos que a

burguesia só se dá conta de

qu'é as classe sociais vivem
.

em estado de tensão mais óu
menos' tensa, quando ela, a
burguesia.é que é a prejudi­
cada. Nos outrqs momentos

não: as multinacionais as­

saltam, delapidam:'e deprer

dam a Amazônia e ninguém
diz nada. As intranacionais,
filhotes daquelas, conjugam
o verbo "roubar" em todC!s os
tempos e todos os moq,os,
mas não tem nada não. As

empresas públicas, os ban­

'cos, as "brás" e as "esques"
que andam por aípagam sa­

lários _ e lucros _ astronô­

micos a seus diretores,
constróem prédios de már­

more, cimento e vidro impor­
tado. Mas tudo isto a gente
tem a sensação que não é

com o dinheiro da gente.
Agora, no momento em

que um ladrão entra' na
nossa casa, nos tira o sono,
nos tira o rancho do mês, nos
leva aquilo que é nosso nem

que seja uma calça aí nós
berramos. É o que dizem.os

sociológos ..
Pois, eu, nesta altura de

ex-assaltado, em plena ma­

drugada, dentro do meu

quarto. de dormir, sozinho'
I

em casa;juro que não sei o

que dizer.
"

Ilustríssimo senhor assal-

tante:

Vamps fazer um acordo:
da próxima vez, entre pela
porta da frente. Chame o

dono da casa ._ até onze

horas da noite _ e diga: "es­
tou com este e este problema.
Eu achq que o senhor pode­
ria me ajudar. Tanto mais

que, sei, o senhor leva a sério
este negócio de irmão:" Só
tem uma coisa: pelo amor de
Deus, nãopeça dinheir.o.Em
casa de professor, isto não
existe. Peça uma aúla de F_i­
losofia da Educação. Uma
aula de Literatura Brasi­
leira. Uma aula de... que

bobagens que estou dizendo.
Mas professor. é assim

mesmo, desligado. Mas tão

desligado que escreveu esta

carta esperando que você b
leia e, da próxima vez, se

apresente como um velho e

querido amigo. Só que não

pelos fundos dr; casa. E
muito menos, às três horas e

meia da madrugada.
Um desconfiado abraço

do

Celestino Sachet

4 _ Considere o ambiente ex­

terno, a ecologia; como uma va­

riável independente, fixa e imutá­
vel. Dessa forma você poderá
tirar de sua preocupação itens que
provavelmente iriam lhe aborre­
cer, tais como mudanças e adap­
tações-na estrutura de sua organi-·
zação, aprimoramento dos recur­
sos humanos existentes e as traba­
lhosas realocações de recursos or­
çamentários, por exemplo.

.
5 _ Concentre-se só nos pro­

cedimentos e nos fluxos internos,
na estética e equilíbrio organo­
-grarnático, na .descrição mínu­
ciosa e exaustiva dos cargos. En­
fim, preocupe-se somente com os

meios. O Senhor proverá os

fins...
6 _ Estabeleça padrões de

comparação pouco ambiciosos.
Para tanto, olhe a seu redor e veri­
fique .quais os dirigentes Ínenos
bem sucedidos e fique feliz de
estar um pouco melhor do que
eles. Jamais compare sua atuação
com as dos dirigentes bem sucedi­
dos. Tal atitude poderia lhe trazer
preocupações excessivas, acirrar
frustrações e, quem sabe, mesmo
levá-lo 'ao psiquiatra (e isto lhe
custaria muito caro ... ).

7 _ Jamais modifique os pia­
nos por você estabelecidos. Deci­
são tomada é decisão tomada.
Afinal, como diz o ditado popu­
lar, "palavra de rei não volta
atrás". Além do mais, a reformu­
lação de decisões poderia ser in­
terpretada como.um erro de pla­
neJamento e talvez seja a opor­
tunidade que algum de seus ad­
versários aguarda, para ocupar
seu cargo.

8 _ Ao escolher sua assessoria,
empenhe todo seu esforço e enge­
nhosidade para escolher os

menos capazes, aqueles que
sempre aplaudirão suas atitudes,
independente do grau de correção
e funcionalidade das mesmas.

Lembre-se: tais elementos pode- timo dia 20 de janeiro, a FUCAT
rão não lhe ser de muita utilidade, _ Fundação Catarinense do Tra-.
mas com toda certeza não lhe -balho _ inaugura hoje em São
farão sombra, nem ambicionarão Ludgero o "Centro de Treina­
seu cargo. mento Agropecuário", situado

9 _ Procure nivelar, tanto num terreno de ,80.000 m2, com
quanto possível,. as pessoas 2.200 m2 de área construída. .

dentro de categorias funcionais .'. Esses dois centros. são os prin-
!

rígidas, impedindo a diferencia- crpais marcos da dinâmica expan­
ção, base de um sistema de re- são da FUCAT, a qual vem realí-:
compensas que serve de estímulo zando um trabalhosingular e va­
no processo de busca da eficácia Iíoso, "participando ativamente
governamental. Jamais aplique do processo de desenvolvimento
punições extrínsecas para as con- do homem catarinense".
tribuições negativas, Trate o x-x-x

competente e o incompetente da E como 'não podia deixar de ,
.

mesma maneira. Isto evitará que acontecer, ao corrigir umas fráses
você tenha de adotar posiciona- de artigo anteriormente. publi­
mento firme, emitir juízos de cado, a composição criou um neo­
valor e até mesmo justificar sua logismo: "veslumbra'', Mas gos­
atitude diante de níveis hierárqui- taríamos que tivesse permanecido
cos mais altos. E, cá entre nós, "vislumbra", do verbo vislum- I

isto é aborrecido, não é? brar, que quer dizervalurniar
10 _ Quando lhe colocarem frouxamente" "entrever" "lobri­

contra a parede para toinar uma gar''; "conjeturar"; "ç:onh�cer im­
decisão (o que deverá sempre evi- perfeitamente"; "a semelhar-se le­
tar, envidando todo esforço a seu vemente à'' "lembrar" ou ainda
alcance, pois isto ainda poderá fti- "lançar

'

luz
'

frouxa";
turamente causar problemas), "entrernostrar-se'' "entrever-se";
ai.nda sempre lhe restará uma "começar a.surgirou aapare�r":
saída: consulte o Departamento Depois de termos falado -da
ou' Assessoria Jurídica, solici- média de 3,2 na prova de Portl!­
tando urn pronunciamento for- guês do último vestibular," vão.
mal, por escrito. Na melhor das pensar que participamos' �értr
hipóteses, os bacharéis versados burramente do pr .

.

's�le'-
'

.'
nas leis irão encontrar algum in- tIVO, como candidato à uQ�Y�i'Jii.ciso de um parágrafo de uma re- dade... .

.

,

côndita lei que garantirá a sua x-x-x ..

não tomada de decisão. Na pior
\ Em tempo: 'Deseja:m€l.& pleno

das hipóteses, você ganhará uns sucesso a Fernando Mazcendes
três meses para pensar. E até lá de Mattos, que assumirá a presi-
"muitas águas irão correr. ... ". dência da SIDERSUL -SidetúrC

x-x-x gica do Sul de Santa Catarina,
Depois da inauguração do . uma das empresas que ajudarão

magnífico centro de treinamento mais rapidamente a desenvolver o
de pesca em Armação de ltapoco- sofrido sul catarfnense.
rói', município da Penha, no úl- Tchau, gente..

.

. '.
.

1 ...

Valmir Gentil AguÜl.r

Origem e Desenvolvimento
da Moderna Administração

.

de Pessoal (II)
, .

. .
...

"O trabalho é um .dever do indivíduo para'com a sociedade;
ea humanização do trabalho um dever da sociedade para
com o indivíduo."
No artigo publicado no domingo passado suma­

rizamos o trabalho profissional desde os escravos

até a era do industrialismo. Hoje apresentamos o

aspecto técnico que surgiu com o primeiro conflito
mundial, acoplando Objetivos, Orgãos e Funções
dá XaifilHlslhição de Pessoal. I _

A Posição, a partir da 1.a Grande Guerra
O grande esfôrço industrial exigido pela primeira

Grande Guerrá adiantou de 'muitos anos o desen­
volvimento da Administração de -pessóal,
fazendo-o recuperar, em pouco menos de cinco

anos, o tempo desperdiçado numa longa era de

empirismo.

Em 1915, a Inglaterra, visando a obter maior
rendimento do pessoal empregado na produção de

armamentos, apelou para um grúpo de cientistas,
com os quais constituiu o Comitê dos Leais Traba­

, lhadores em Munição, que passou a operar como

dependência do Departamento de Pesquisa Indus­
trial. Nesse mesmo ano, o Instituto de Tecnologia
de Carnegie, nos Estados Unidos., criava, sob a

orientação do psicólogoWalter Bingham, a Divisão
. de Pesquisa Cooperativa,.à qual se achavam vincu­
ladas numerosas empresas, com <> objetivo de pro­
mover pesquisas de interesse comum.

Por, essa época, já existiam na Alemanha um

Instituto de Psicologia Aplicad.a ao Trabalho e uma

Sociedade de Psicologia Aplicada, onde Stern e

Lipman empreenderam o estudo da influência dos
fatores psicológicos na guerra.
Graças aos esforços de N1eede, Rieffert e Hei­

landt, que foram grandes. animadores da expansão
da psicologia nos meios industriais alemães, eram

. fundados pouco depois os Laboratórios de Dresden
e de Berlim, o primeiro para seleção de ferrovi.ários
e o segundo para a seleção dos maquinistas e dos

aprendizes das companhias de eletricidade.
O êxito e a experiência colhidos por um tão

_ _grande número de instituições e pesquisadores fruti­
ficaram em novos e mais anojados empreendimen­
tos, alguns de caráter internacional, com os congr\!­
sos realizados em Moscou e Londres, onde foram
debatidos pelos técnicos os vários aspectos da orga­
nização científica do trabalho.
Por toda a parte; nos serviços publicos e nas

empresas privadas, começaram a surgir grandes
centros de estudos e pesquisas,' como o Instituto

Mazaryk da Rússia, o Instituto Nacional de Psico­
logia Industrial da Inglaterra e o I,nstituto Psicotéc­
nico da Alemanha, entre outras. Todas buscavam o

desenvolvimento científico da Administração de
Pessoal.

Administração de Pessoal _ Conceito e Objeti-
vos "-

Em torno do indivíduo que trabalha se forma um

conjunto de relações muito çomplexas.e variadas.
Cada uma delas desempenham seu· papel 1'10 pro­
cesso de exectlção dó trabalho, e de tal modo. que
nem sempre é possível isolar uma das outras ou,

sequer, hierárquizá-las pela ordem de importância.
Há as realções entre o indivíduo e trabalho que

lhe compete executar, envolvendo intrincados pro­
blemas de aptidão, dotes vocacionais e técnicas de

.

aprendizagem; há as relações entre o indivíduo e o

grupo de trabalho que vai pertencer e ao qual deverá
adaptar-se sem choqu�s nem tensões que dificultem
a convivência futura; Há as relações entre o indiví- (

duo e a empresa a que está filiado', abrangendo 'á
variedade énorme dos motivos que despertam e

( alimentam a pessoa integram; há, finalmente, as

relações entre o indivíduo e a comunidade social a

que serve com as utilidades provenientes do sell
trabalho, e da qual espera segurança, c�nsideraçã'o
e oportunidade de realizl:lr as suas aspirações.

Para que todas essas' relações sejam conduzidas
racionalmente e os problemas que delas se originam
encontrem soluções adequadas é'que existe a admi-
nistração de pessoal.

.

Definimo-a pois como sendo a gerência das rela­
ções entre o indivíduo, seus superiores, seus.com-

panheiros e li organização a .que serve,

Como instrumento da racionalização' do tra­

balho, a administração de pessoal tem por OBJE­
TIVO a eficiência da empresa e procura alcançá-la
nas' melhores condiçõ,çs"pos_!iíveis p<p:a.empr�a�o�
e empregados. As razoes que determinam a sua

prática são as mesmas que levam I) empIiesário a
: substituir a maquináriaobsoleta por equipamentos

. mais sofisticados, a pesquisar melhores matérias.'
primas, á descobrir processos de trabalho mais ren­
dosos, No caso da administração de pessoal, entre­
tanto, essas razões ganham ainda maior profundi,
dade, porque melhores máquinas, mell;lOres
matérias-primas e inelhores processos de trabalho
requerem, antes e' acima de tudo melhórés traba­
lhadores. Sem que o levantamento 'humano esteJa,
em co�s de utilizá-los convenientemente--; êsses
instrumentos _materíais de trabalho pouco signifi­
cam.

Quando se pratica a administração de pessoal
não se visa a outra coisa senão obter melhor ele­
mento humano possível, a fim de que os demais
fatóres de produção, isto é, o capital, a tecnologia e

a matéria-prima possam lograr seu mais alto índice
de rendimento. Essa idéia precisa ficar bem élara,
pois é comum o equívoGO de se conceber a adminis­
tração de pessoal como umà simples forma de gene­
rosidade organizada do empregador para seus em­

pregados.
t: bom que se diga, ainda, que a deficiência da

empresa não h·ã de ser entendida como um benefício
exclusivo do empregador, mas como um imperativo
da reaJlzação d'os fins sociais da apliCação do capi­
tal e do exercício do trabalho'. Ela deve, pois, rever­
ter em proveito do empregador, do empregado e-da

.

comunidade. Ao empregador deve assegurar, além
do lucro _ legítimo a tranqüilidade e a segurànça
do empreendimento; ao empregado, além do salário
justo, boas condições de trabalho e melhoria do
'padrão de vida; à comunidade, além de bons�l'Qdu­
tos ou serviços a preço de custo ralioável, uma con­
tribuição efetiva para manutenção de um clima de
paz social e um esforço'constante pela disseminação
do progresso. A fim de realizar seu objetivo _ a

eficiência máxima da empresa, com o mínimo de
atrito entre OS indivíduos""':" a administração de
pessoal deve basear-se no conhecimento das neces­

sidades e aspirações do empregador e dos emprega­
dos. Ao contrário'do que pode pafece� à primeira
vista, essas necessidades e aspirações não se opõem
umas às outras, de·tal modo .que atender o empre­
gador impõrte, necessáriamente, em sacrificar os

empregados, e vice-versa. Elas encontram um

ponto de confIttência no desejo de que somente
benefícios poderá trazer ao capital, ao trabalho e à
comunidade.

N a maneira de satisfazer suas necessidades e'aspi­
raçoes é que empregados e empregadores, perdendo
de vista seus interesses comuns, divergem e, não
raro; entram em conflito. Cabe à administração 'de
pessoal acomodar essas divergências, para para o
que precisará, antes de tudo, conhecer as aspirações
e necessidades e que, entre outras, são:
Quanto ao empregador _ Adequada fonte de su�

plência de trabalhadores, de sorte que a empresa
possa dispor demão-de-obra qualitativa e quantita­
tivamente ajustada às suas demandas; mão-de-obra
econômica e Di�ciplina, Cooperação, leald,ade e efi­
ciência por parte dos empregados.
Quanto ao empreg!ldo: Salário compensador; Es­

tabilidade no emprego; Boas condições de trabalho,
no toçante à proteção à'saúde e respeito à dignidade;'
Direito de Participação na determinação de medi­
das que afetem o seu bem-estar.
A Administração de Pessoal atingirá tanto me­

lhor seus objetivos quanto maior a sua habilidade
em harmonizar essas diferentes aspirações e neces­

sidades, e transformá-Ias de pQ&síve.js causas de
atrito numa força construtiva a serviço dos ,fins da
empresa.

"menos com menos dá' tuais acusações que vêm

mais". E, assim, o produto sendo feitas contra oXá da
_ JEC _ tornou:$e algp Federação, que o JEC não

positivo no futebol esta- tem nada a ver c�m suas
dual. Não há, portanto, prováveis artes e ,artima­
nesse produto de simples � nhas.

regra de equação, qualquer
interferência do maior
bruxo do futebol catari­
nenSe, chamado JoséElias

tranqüilos garotos que as­

Fsaltam. e devoram melan­
cias de beira de estrada.

O espetáculo foi, em ter­

mos de idéias, algo esplên­
dido. Não é todo dia que se

pode ver uma Seleção das
mais respeitáveis, em todo

mundo, por todos os tem­

pos, ao vivo. Somente o

atrevimento do Sr. Luís
Carlos (Horta)Bezerra
seria càpaz de tamanha
ousadia. Mas, como os dois
clubes querem seguir ljotas
solitárias, o estádio não foi
preenchido como deveria

O Sr. Luiz Carlos Be- ter sido.
zerra não teria' ficado /

ameaçado de um enfarte,
diante daquele estádio com
clareiras enormes que
davam para aterrissar um

Boing nas'arquibancadas.
O Estádio estaria repleto f!
a seleção da Checoslová­
quia não teri,! tido aquela
facilidade de jogar como

AdU Vieira Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAS

CENTRO - Residência com 240m2., dividida em hall, living,
sala de estar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, adega, área de serviço, dependência completa
p/ernpreqada, lavanderia, churrasqueira, garagem para dois
carros. - Armários embutidos - Ar condiclonado. Água quente
e fria - Janelas gradeadas - Telefone com extensão - Terreno
com 700m2. - Preço: 1.500.000,00 â combinar - CS-673-CEN.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
. de estar, três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,
área de serviço, lavanderia, garag�m, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.

E$TREITO -:- Residência medindo 302m2., com hall, living,
sala de estar, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1 suíte),
jardim de inverno, BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa p/empregada, garagem
p/2 carros, churrasqueira - Sacada - Armários embutidos -

Acarpetada - Lustres - Ar condicionado - Gás central - Preço: .

,2.182,355,00 - Fin.: 1.143.870,00 - Saldo à combinar - CS-635-
EST.

BALNEÁRIO - Residência com living, sala de" estar, quatro
dormitórios (1 suite" BWC social, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa p/empregada, lavanderia, chur­
rasqueira, garagem p/dois carros. Telefone. Ar condicionado.
Armários embutidos. Jardim e quintal. 'Preço: 1.450.000,00.
Fin. 1.000.000,00 - Saldo a combinar - CS-653-BAL.

AEROPORTO - Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórios; BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada' com móveis novos - Preço: 560.000,00 , Fin.:
500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.

TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três
dormitórios, BWC social- cozinha, área de serviço - Terreno
eorn 420m2. - Preço: 220.000,00 a combinar - CS-632-TRI.

BARRA DA LAGOA - Casa de construçáomista, com 160m2.,
construída em terreno de 960m2., e dividida em sala de estar,
cinco dormitórios, dois banheiros, copa-cozinha, área de ser­

viço - Preço: 280.000,00 a combinar - XS-671-PRA.

BARREIROS·� Casa com hall, living, três dormitórios, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, banheiro auxiliar, ga­
rage, churrasqueira - Preço: 500.000,00, a combinar. Aceita-se
terreno - CS-638-BAR.

'

CENTRO - Em terreno de 580m2, casa de construção antiga,
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro dormitóríos.:
BWC social, copa, cozinha, área de serviço. - Preço:
1.950.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - CS-655-CEN.

Apto.
tipo3

Características:

• Localizado no Bom

Abrigo com 200 metros
de frente para o mar

• Praia particular
• Piscina Jacuzzi
• Play-ground
• Churrasqueiras
• Salão de festas
• Quadra de esportes
• Áncoradouro
• Área verde

....i

FINANCIAMENTO DA

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 'R,/6339-,;' OFICIO DE REG, DE IMÓVEIS

Entrada:

$ 23.000,00
Prestações mensais de.

$ 2.300,00
até as chaves

"

ENTREGA
EM 120 DIAS

QM CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA.

ENGEMWRRIR E COHSfRUÇOES UDA

PLANTÃO NO LOCAL
Rua Fernando Ferreira de Mel.
no BO�' ABRIGO

- AV. Beira Mar Norte. 200

F: 22-3544-22-3398

VENDAS EXCLUSIVAS

,COMERCIO
CONSUL1'OIItA

'���,
PW RIO BRANCO,112
FoNES: 22"3589 "22" 3899
22-3389 " 22-3790
CREQ,6,

VENDE
TRINDADE - Residência com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC'social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia. - Varanda­
Garage - Preço: 1.229,152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­
binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.

" I

TRINDADE - Casa de madeira, construíd� em terreno de
400m2, com sala, dois dormitórios, banheiro, cozinha, área de
serviço. Preço: 195.000,00. Fin. 30.000,00 - Saldo a combinar­
CS-664-TRI.

T,RINDADE � Residência com.living, sala de jantar, três dormi­
tO.rlOS (1 suite). BWC social, cozinha, área de serviço, depenodência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. _

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350,000,00 - Saldo a combinar _

Aceita-se imóvel - CS-161-TRI.

EXCE:PCIONAL NEGÓCIO I

Prestação mensal, do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.5QO,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

CAPOEIRAS- Residência com 430m2, dividida em hall, livi ng,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, sala de música, escritório,
seis dormitórios (1 suite), dois BWC sociais, jardim de inverno,
sala de sauna, copa, cozinha, despensa, área de serviço, de­
pendência completa p/empregada, garage para três carros,
churrasqueira. - Terraço. - Acarpetada - Telefone - Vidros
fumê - Terreno com 720m2 - Preço: 2.990.000,00 - Fin.:
690,000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se apartamento - CS-
651-CAM.

SÁO JOSÉ - Casa de construção mista, localizada na Ponta de
Baixo, com hall, sala de estar, três dormitórlos, banheiro,
copa-cozinha, área de serviço, garagem. - Preço: 332,800,00-
Fin.: 172.800,00 - Saldo a combinar - CS-613-SJO, .

TRINDADE - Residência.com hall, living, sala de estar, lávabo,
guatro dormitórios (duas suites). BWC social, copa, cozinha,
area de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dOIS carros, churrasqueira - Living com 50m2 - Acortinado­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 500m2 - Preço: 1.499.113,07-
Fun.: 969.113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com hall, livi ng, lavabo, três dormitó­
nos, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empreqadà - Acarpetado - Ar.condicionado - Armários
embutidos - �cortinado - Telefone Opcional - Preço:1.003,752,00. Fin.: 253.752,00 - Saldo a combinar =Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN.

ESTREITO -Aparta'mento com 252�2., dividido em living em
"L", escritório, lavabo, sala: de TV, quatro dormitórios (1
suíte). copa, cozinha, despensa, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar.condictonado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório-de casal mobiliado. Cozinha mobiliada -

Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 a combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.
'

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes, três
dormitóríos (1 suite BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício
com salão de festas, churrasqueira. Preço: 970:683,00. Fin.
850.683,00. Saldo a combinar - AP-351-TTG,j

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
às escolas, supermercados e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento
com living,(três dormitórios, BWC social, cozinha, área' de
serviço, dependência completa p/empregada - Garagem op­
cional- Preço: 693.415,04 - Fin.: 622,073:54 -Saldo parcelado.
CENTRO - Apartamento com living em "L", dormitório BWC.
social, cozinha, área de serviço - Vista para a Baia Norte _

Preço': 552.244,46 - Fin.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-
420-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de
gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas' e descobertas, dois elevadores central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6,212,1 g' - doze
prestações fixas de 2.188,05 - assumir financiamento so-
mente na entrega das chaves.

" '

AGRONÔMICA - Apartamento' com salas de estar e jantar
conjugadas, doisdormitórtos, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garage - Dormitórios acarpetados. Gás Central _

Agua quente no banheiro- e na cozinha - Edifício com eleva­
dor. Preço: 645.000,00 - Fin.: 565.000,00 -'Saldo a combinar.

COQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormitó­
nos. BWC social, cozinha; área de serviço - Garage - Gás
central - Aquecimento central - Preço: 775.020,00, Fin.:
555.020,00 - AP-387-COQ,"

.

CENTRO - Em edifício com somente seis apartamentos; apar­
tarnsnto de cobertura contendo/hall, living com dois arnblan­
te�, sala 'de som, sala de Jantar, avabo, quatr? dormitórios (1suite c/910set), BWC social, copa, cozinha, area de serviço,dependência para empregada, garagem para dois carros _

Sacada - Acarpetado - Armários embutidos - Gás Central _

Aquecimento central. - Telefone - Preço: 2.200.000,00 - Fin,:
500.000,00 - Saldo à combinar - Aceita-se imóvel. -' AP-421-
CE;N.
CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento com hall, livinq, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada - Garagem" - Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-
CEN, '

CENTRO - Em Edifício recém-construfdo. situado na 'rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, Churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento com
living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garage opcional - Acarpetado - Preço: 664.325,35 - Fin.:
531.460,28 - Saldo parcelado,

'

. BOM ABRIGO -Apartament? com living, dois dormitórios (1suite), BWC social, cozinha, area de serviço, garage, banheiro
auxiliar, - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - F.in.: 336.000,00 _ �Saldo a combinar - AP-415-BAB. c.J

"Plantão Nova Era. Estamos trabalhando hoje"

Q\ Av. Beira Mar Noite 200 fone: 22-3544 22-3398

�as 21.00 horas
Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 22-3899 ereei 161'

Plantões' até,

CENTRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, chur­
rasqueira, gás central, entrada social e· entrada de serviço,
dois elevadores; apartamento com 368m2; dividido' em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de
TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen­
dências c.ompletas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia; duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários em­
butidos nos dormitórios - Cozinha mobiliada - Preço:
3,300.000,00 - Fin,: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se imóveis - AP-419-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com­

pleta p/empregada, garage - Armários embutidos - Preço:
900.000,00 - Fi n.: 290.000,00 - Saldo a combinar - AP-416-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,
área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800,000,00 - Fin.: 290,000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, sala, dois dormitórios BWC
social, cozinha, área de serviço, Acarpetado, Armários �mbu­
tidos - Preço: 390,000,00 a combinar. - AP-425-CEN.
TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpe­
tado. Preço: 452.000,00 - Fin.: 352.000,00 - Saldo a cornblnar..
AP-426-TRI.

ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-EST.

�
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ÁREA DE TERRAS
BEIRA MAR

Aceito proposta para comprar área de terra à
Beira Mar. Propostas somente para áreas su­

periores a 10ha.

Manter contato direto com interessado a

partir do dia 5 às 9 horas. Telefone 66.0271
Casa 1 - Canasviei raso

DANS'uL - Iogurtes e Sobremesas Lácti­
cas Ltda.
Estamos selecionando elementos para atua­
rem nas seguintes funções:

CHEFE DE DEPÓSITO
- Elemento dinâmico; com capacidade de
chefia e liderança de grupo.
- Experiência 'de 2 anos em: Administração,
responsabilidade.e controle de estoque, caixa
de venda, fundo fixo e outras.
- Idade: 25 a 30 anos.
- Escolaridade: 20 Grau.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Elemento com conhecimentos gerais de escri­
tório, extração de notas fiscais, acerto de con-

. tas; boletins de estoque, arquivo e outras.
Escolaridade: 10 grau.

A EMPRESA OFERECE:
- Seguro de Vida em Grupo
-,- Assistência médica extensiva aos depen-
dentes.
- Ótimo Salário
- Bom ambiente de trabalho.
Os candidatos deverão apresentar-se à Rua
Leoberto Leal, 137, Bairro Barreiros - Municí­
pio de São José - SC, de segunda-feira a partir
das 08,00 horas, munidos de documentos.

PRECISA-SE

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

C/experiência mlnirna de 5 anos.
.1 nteressados" '-apreserHârêm��e r

munidos de Documentação na

IRFASA - SIA construções In­
dústria e Comércio Cantei ro de
Obras do Terminal Rodovlárlo de
Florianópolis. Aterro da Baía Sul.

Horário Sábado até as 12,00 ho­
ras. Durante Durante a Semana
das 7,00 às 18,00 horas.

I'

Por

$ 2592,00

4GA�RAFAS

SERVGELA
SARhll
$ 2.680,00

Por
-_

.,

$ 2412,00

Rua Tte.Silveira ,46-ED. Atlas. L.4- Fone:22-2523

.

AT�'Nge�I;���!!�ILLE
, . "DEAME DECORAÇOES LTDA" Abrindo sua praça de
vendas em Joinville está admitindo Vendedores e Vende­
doras domiciliar com ou sem prática para vendas de pro­
dutos de sua própria fabricação. Não temos concorrentes
e vendemos muitas novidades diretamente ao consumidor
em suaves prestações mensais. Oferecemos mostruário
sofisticado, condução até o local de trabalho, registro em

o carteira, treinamento pela própria fábrica, e cursos de Psi­
cologia e.Técnica de Vendas com emissão de certificado.
Oferecemos Salário Fixo e Comissionado variando de
acordo com a capacidade entre Cr$' 4.000,00 a Cr$
10.000,00 mensais. Maiores detalhes "SOMENTE" 2:8
Feira dia 05-O2-7� às ,14 horas com o Sr. Teixeira no ANT-
HURIUM PARQUE HOTEL em Joinville.

.

DOREMA necessita admitir, com 'ur­

gência

01 marceneiro
01 pintor para móveis

Os interessados deverão comparecer'
munidos de documentos à rua João
Pinto nO 6 - Conjunto 505 - Fpolis.

I Contatos pelo telefone 44-3790
das 8 às 17 hs.

IM,;';14! PROMOART COM E REP.
Etiquetas de alumíniO numerãefas, furadas,

auto-colante p/ controle de bens patrlmorüais.
Brindes personalizados nacionais e estrangeiros.

Emblemas de metal e alumínio anódizado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante-por carta ou telegrama e será 'aten­
d ido prontamente. CeI. Ped ro Demoro 1.627 - 20
andar - Conj. 205 - C.Postal: 1582. Tel. 44.5290 -

Estreito- Fpolis.

LAR FABIANO DE CRISTO

está admitindo:

Professora para Jardim de lntâncla..
Protético para monitor de oficina escola,

Médico Clínico Geral.

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­
ZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTOA.
Av.. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São José.·

Empresa em fase de grande expansão.
necessita de moças e rapazes para tra­
balhar com vendas. Com ou sem expe­
riência. Tratar a partir das 17:00 horas à

Rua: Fúlvio Aducci, 922 em frente ao
B radesco-Estreito.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

�\"ta' catarina���

�. DEPARTAMENTO DE .'

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
CENTRO SÓCIO-ECONÓMICORAIO DE SOL - UMA NOVA

opçÃO EM BRINQUEDOS

Uma casa especializada, que oferece a.todos queconvi­
vem ou trabalham c/crianças, brinquedos especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao brincar, usando
sua criatividade e libertando suas fantasias.'Oferecemos
também materiais específicos destinados ao treinamento
de crianças especiais.
Para [ardias de infância, clínicas e escolas, descontos de
10 a 15)(.. Aceitamos encomendas p/todo estado. Av. Her­
cíl io Luz, 129 - loja 3.

. EDITAL N.o 01/79

CCA - CONCRETOS CATARINENSE S/A

SELEÇÃO PARA
PROFESSOR COLABORADOR

a:a
�
ca
�
.-

� Formação: Bacharel em

= Contábels
.= N.o de Vagas: 1 (uma)
=::I Regime de Tempo: Dedicação Ex­

clusiva
Campo de Conhecimento: Contabi-
+ldade Geral

'

Período de Inscrição� De 05/02 a

10/02/79; nu .�)t,� r .

Local: Rua Almirante Alvim n.O 19
h

.

AOMITE:
. '''"' �0-t'lArrl as:,.J i. "'<11. J( ..;_

Aux .. de produção - serventes
Aux. de serviço' externo - c/experiência.
�agamento por semana
Otimo salário
Assistência'médica, extensiva aos fami liares
Semana de cinco dias
Todos os direitos trabalhistas. )

Apresentar-se munidos de documentos à
BR-101 - Km 211 - Fazenda do Max- Fone
44.5568.

-

VENDEDORES (AS)

Florianópolis, 01 de fevereiro
1979

Prof. CLÁUDIO ALEXANDRE .PULL­
GRAF

Chefe do CCN
�m:m'::3:i"m···· M EC • UFSC�:zozmrd'P'

Esta é uma mensaqern para aq ueles que se
sentem com a garra dos vencedores, dos
verdadeiros 'profissionais em vendas,
acostumados a um nível de vida e ganhos
que a sua capacidade e dinamismo são, .

capazes de produzir.

TEMOS O MELHOR A OFERECER
- Empresa de prestígio e renome nacio­
nal.
- Grande campanha de publicidade.
- Salário e. garantias trabalhistas.
- As melhores comissões e prêmios no

mercado.
.

- Descanso semanal remunerado.
- Ganho acima de Cr$ 10.000,00.

Se você se enquadra nos requisitos de
apresentação impecável, dinamismo e

ambição, procure-nos'; munido de carteira
·profissional.

Edifício: Ceisa Center - Rua Osmar Cunha,
15 � 30 andar - Conjs. 301/302 - A. Fpolis­
se.

�
Indústria de Plásticos SA.
C.G.C.lM.F. n.o 82.956.889/0001-40-

ASSEMBLÉIA GEI\IAL �SPECIAL
,

... _' _ .. EDI,.A.b__Q�CONVOCAÇÃO . __ _ ,

Ficam convidados os Senhores Acionistas da INPLAC -
Indústria de Plásticos S/A., titulares de Ações Preferen­
dais Classé "B", ase reunirem em Assembléia Geral Espe­
cial, no dla09defevereiro de 1979, às 14:00 horas, na sede
da Empresa, em Biaguçu (SC), a fim de deliberarem sobre'
a seguinte.Ordem do Dia:

.

.
1. Criação de Ações' Preferenciais Classe "C". "

2. Desmembramento de 4.000.000 de ações Preterenclals
Classe "B", de titularidade do PROCAPE - Programa
Especialde Apoio à Capitalização de Empresas, e sua

transformação em Ações Preferenciais Classe "C",'man­
tida a mesma titularidade.

3. Alteração dos Artigos 5.0, 6.?, 9.0,10.0 e 30.0 dos Estatu-
tos Sociais.

' .

4. Autorização para aumento do capital social de c-s
17.618.000,00 para Cr$ 27.898.000,00, com a emissão de
4.000.000 de Ações Ordinárias e 6.280.000 de Ações Pre­
ferenciais Olasse "C", de valor nominal unitário de Cr$
1,00.

Biguaçu, 25 de jãiiãiro de 1979.
A DIRETORiA'

Empresa de Grande Porte, em tàse de expansão; 'necessita
para colocação imediata de

VENDEDORES - retirada média Cr$ 10.000,00
SECRETÁRIAS -GERENC'IAI-. " "

ESCRI'TURARIO - com prátleaem datilografia.

Os interessados deverão dirigir-se à'
Av. Mauro Ramos, 238

"

E Â-PARELHOS ULTRA·MODERNOS
� Recém chegados da Europa.'. Consulte um médico espectausta,

�;
-PÃEENCHÃ ESTE cUPOME ÃECEBA"i

I GRÁTIS FOLHETO I,
I NO��O�O OUVIR �ELH�R" ,

:
de WALDEMAR NAZARETH I nc.. ..

I

Rua Felipe Schmidt. 27 . 10� ando I Cidade..... .. . ,.......... ..

I

C/1008 ' fone: 22·6847 . CEP 88.000 I I.
Florianópolis. se I!s�a�o� ';_':: '_':.:'� '':': � I,:_- ._. � 'J

ATENÇÃO
Funcionará no centro de Florianópolis dentro

de poucos dias a filial da Clini Med.

VESTIBULANDOS
ACAFE

Convidamos os alunos cujos nomes

foram' excluídos do pjímelro" listão,
para uma reunião no dia 5 (segunda­
feira) às 20,00 horas na rua São Jorge
ao lado do Supermercado Riachuelo.

COMUNICADO
Comunicamos as Indústrias de: Óleos ccmestlveis, Palmitos, Ervilhas, Sardi­
nhas e Conservas em geral.

Cooperativas e Máquinas beneficiadoras de Arroz, (empacotados ou a granel),o
com capacidade e produção em grande escalas,

Que equipe de vendas, trabalhando à mais de 25 anos na praça de São Paulo;
com total cobertura e penetração no mercado, .corn muito conhecimento
principalmente no ramo alimentício.

.

'. \
A equipe é formada por homens idôneos, honestos e de absoluta confiança, o
que poderá-ser confirmado ç,om os próprios diretores da firma para a qual
trabalhamos; (ramo: óleo comestíveis)'.
Somos uma equipe organizada, com todos os clientes cadastrados e com

, fichários de todos os Atacadistas, Cerealistas, Cooperativas, rede de Super­
mercados e Armazéns em Geral.

Gostartarnos-ca entrar em contatos, com firmas destes gêneros, para propor­
lhes a colocação dos respectivos prod utos, no atacado do grando: São Paulo.

Depois que mantermos os primeiros contatos, por intermédios de cartas,
telegramas ou telefones, marcaremos uma entrevista pessoal em sua cidade
ou aqui em São Paulo,

.

Ofereceremos todas as g�Hantias que forem necessárias, e assumiremos total
responsabilidades pelos negócios, inclusive cobranças se for necessário.

Correspondências para: Sebastião Resende
Rua Antonio Macedo, 305.9.° andar· apto 96 - Parque São Jorge· Tatuapé­CEPo 03087 _ SP • Fone 296·1070.

"
"
,.

,

i,;

.'

. ,
I

I
I

NÓS COáRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéiS, etc ... ).
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

H. WALTER S/A. FÁBRICA DE CADARÇOS
CGc. 83.122.73970001:61 - CAMPO ALEcfRE .....__

SC. INSC. EST. 250.070.596
ASSEMBléiAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

d-

CONVOCAÇÃO:

São convocados os senhores acionistas desta sociedade, para
.

se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária' e Extraordinária, no
dia 07 de março de 1979, às 10 horas, na sede social. sita à Rua O,.
Getúlio Vargas. 720, nesta cidade de Campo Alegre,SC, para deli-
berarem sobre a seguinte, .

ORDEM bo DIA:
1 - Exame. discussão e aprovação do balanço geral encer­

rado em 31 de dezembro de 1978 e demais' contas relativas ao

mesmo exercício.
2 - Fixação dos honorários da Diretoria. ,

3 - Aumento do capital social de Cr$ 800.000,00 para Cr$'
1.000.000,00 aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada aos 31 de janeiro de 1979.

.

4 - Conseqüente alteração estatutária. ,

Campo Ale$'e, 02 de fevereiro de 1979.- A DIRETORIA.

AVISO
Ehcontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so­

cial, os documentos a que se refete o art. 133 da Lei n.? 6.404 de 15
de dezembro de 1976. Campo Alegre, 02 de fevereiro de 1979.

��-� -����.��._._�_.�------�----------�-------------.----------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDEDOR
,

Empresa de estruturas metálicas decorativas, em fase de ampliação de seus-quadros, pretende
admitir um elemento para trabalhar em Florianópolis e cidades limítrofes.

O candidato deverá ter uma experiência como vendedor de, no mínimo, um ano, de 23 a 40
anos de idade e, também, carro próprio.

Afirma oferece um bom esquema comissionai e de prêmios, prevendo-se uma faixa mensal de
Cr$ 20.000,00, havendo uma garantia mínima mensal assegurada de Cr$ 8.000,do. "

Os interessados deverão comparecer na terça-feira, dia 6, no -Flops Hotel, de preferência
munidos de currículo. '

Procurar o' Sr. Modesto Medon.

,

_EMP�ESA DE GRANDE PORTE NECESSITA PARA SUA
DIVISA0 DE MARKETING DO SEG_UINTE PROFISSIONAL

GERENTE REGIONAL

Elemento com experiência de 5 anos em cargos similares, formado ou cursando ADM.
DE EMPRESAS. Deverá Ser casado e disposto a residir na cidade de BLUMENAU, SANTA CATA-',
RINA, Atuando nas áreas dos estados de SANTA CATARINA e RIO GRANDE DO SUL. '

, OS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR CURRICULUM VITAE pOM PRETENSÕES I

SALARIAIS A/C DO SR. ARMANDO - CAIXA POSTAL N.o 13.879 - S. PAULO.
-

"" ,

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTÉTICOS LIDA.

,suPERVISOR'TEXTlLE,
,

- . --
.

.

AND·
,SUPERVISOR'

'ÉxtRuSION/BEAMBi
I •

�:
Indústria de Plásticos S.A.
C.G.C./M.F. n.? 82.956.889/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convldados os senhores acionistasda INPLAC­
Indústria de Plásticos SIA.,. para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 09 de fevereiro de
1979, à� 17:00 h.oras, na sede da Empresa, em Biquaçu
(SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Homolpgação da Criação das Ações Preferenciais
Classe "C", conforme deliberação de Ass.embléia Geral
Especial.

2. Homologação do desmembramento de 4.000.000 de
ações Preferenciais Classe "B" de titularidade do PRO­
CAPE - Programa Especial de Apoio à Capitalização dê
Empresas, e sua transformação em Ações Preferenciais
Classe "C", mantida a mesma titularidade conforme
del!be�ação de Assembléia Geral Especial.

'

3. Criação do Fundo de resgate das Ações "Preferenciais
Classe "C".

4. Alteração dos Artigos 5.°,6.°,9.'°, 10.° e 30.° dos Estatu­
tos Sociais.

5. Autorização para aumento do Capital Social de Cr$
17.618.000,00 para Cr$ 27.898.000,00, com a emissão de
4.00�.�00 de ações, Ordinárias e 6.280.000 Ações Prefe­
renciais Classe "C", de valor nominal unitário de Cr$
1,00.

We are a new plastic products subsidiary ofmajor inter­
national firmo We are establishing a manufé!cturing plant
in the Curitiba Industrial Park, Curitibs, Pa,r�mí.",;.:), �)';.l!I� :.­

,:::fJre nOW.lPUJ!Y to hire; a �t;extile' super ãna�éx-trús/on
•

. -... <",� '_����. :ii .,:� "lo, � {:,:'f' ,

er. " t ':" 'I, . "i' t4 9t·, • ..,.d t,
.

Bôtt» supervisors will report' directly 'to plant manager. �
Some background in the textite and plestic industries is
desirable.
Reesoneble tluency. in English is apre-requisite for both
jobs.
Interested candidates should send a "curricutum-vitee'
with salary requirements to:

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINiÉTICOS LTD�
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

'Curitiba - Paraná
Attention: Mr. Faifer Oavidson

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTÉTICOS LTDA.

TRAI\IING
SUPERVISOR

We are a new plastic products subsidiary ofmajor inter­
national firmo We are establishing a manufacturing plent
in the Curitiba Industrial Park, Curitiba, Paraná.
We are now ready to hire a industrisl trsininq supervisor.
This position will report directly to plant manager.
It is preferable that the candidate hes a minimum of
3 yeers experience in training and is present/yoccupying
said position either in the textile or plastic industries.
Reasonable fluency in English is a pre-requisite for this
job.
Interested candidates should send a "curricuturn-vitse"
with salary requirements to:

PROPEX DO BRASil PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA
Praça Generoso Marques, n9 27 . 129 andar

Curitiba - Paraná
.

Attention: Mr. Faifer Davidson

'SERVGELA em 5 modelos
Para 2 ou 4 garrafas

, Preços de promoção
de Natal.
Av. Hercilio luz, 59
Conj.507
Fone 22-9081

,
t

Biguaçu, 25 de janeiro de 1979.
A DIRETORIA

BASF BRASILEIRA S/A - Admite

GERENTE DE PROCESSOS

A posição e,m·. destaquê Objetiva' identificar profissional com vivência mínima de a anos 'na gerência de fabricação de
produtos �Ietncos/eletrónico_s, fam�liarizado com média magnética para uso em sistema periférico de computador.
A formaçao supenor em engenhana plena eletrônico elou elétrico, bem como, bons conhecimentos em controle de
qualidade são quesitos indispensáveis para o desempenho da função.

.

.

,

O ocupante deverá permanecer por um período de 6 meses, em treinamento, na.tábrlca matriz-Alemanha. Imprescindível
domínio do idioma alemão.
A eml?res� oferece remuneração adequada ao cargo, bem como, plano de benefícios característicos Ele uma grande
orqaruzaçao.

.

- -

.

Os interessados deverão encaminhar C. Vitae com pretensões salariais aos
.

cuidados da BASF BRASILEIRA SIA - Av. São Luiz 86 - SP RE(:;SELEÇAO CP
5187.· .

BASF
BASF Brasileira S.A.
Indústrias Químicas

APARTA,MENTOS - TODOS COM GA'RAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO '.

. Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00
,� �.., <.!

•

Venha comp:ràv�rr: Os apartamentos de 2 quartos são comdependência de ernpre­
gada, sacada-e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo-cons­
truído,' da Capital. O acabamento é em esquadrias de atumínío, gás centralizado,
água quente para cozinha e BVYC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e

área de recreação na cobertu ra. Nosso preço é o mais justo e não .cobrarnos
pagamentos' na entrega das chaves.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão d iariamente até as 19':00 hs. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

.....
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CARRO/ANO/COR
GALAXIE LTDI - COBRE CIGANO C/AREA 1975'
GALAXIE LTDI - VERDE E PRETO. , , , 19G9
CORCEL II LUXO - VERMELHO , 1978
CORCEL BELlNA - VERDE. . . . . . . . . . . . .. 1975
VOLKS PASSAT - BRANCO......... . 1975
F-75 - TURQUESA ROyAL.... . 1975
F-75 - AMARELA

�.
.

,.
. 1976

F-75-AZUL ." 1970
F-350 LUXO - VERDE , '.: .. 1968
F-4000 LUXO - AZUL C/BRANCO...... . ... 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO , .. ,1964
F-600 CARROC. - CINZA , " 1970

'� .

• In:Vt:NUt:lIOH AIITOItI:r.AIlO�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito.- 'Fpol is
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
MODELO ANO COR
Passat LS 1977' Bege
Passat LS 1976 Bege
Passat LS 1975 Branco
Passat TS 1976 Marrom
Brasília 1975 Marrom
Variant 1975 Branca
Kombi 1977 Branca
Kombi 1976 Azul
Sedan 1300 L 1978 Marrom
Sedan 1300 1976 Branco
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1600 ·1976 Branco
Corcel 1975 Vermelho
Yamahà 350 cc 1913 Vermelha
Revendedor YAMAHA para toda grande Florianópolis,

completo estoque de peças origi nais e ·acessórios.

. AV. RIO BRANCO, 78
FO!",E: 22.9077 - 22·1392

-.

MP LAFER
, , OK

CHEVETTE V/CORES : , .. , OK
OPALA V/CORES ......•... " , , ,OK
VW 1300-L .. , , , . , , . , , . ' OK
CORCEL li LDO .. , , .. , " .. : , 78
CORCEL II L ,.",., , ........•. , 78
VERANEIO SUPER LUXO ., ,., , , 78

/"
AUTOMÓVEIS

'\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPElIM. 329 - FONE: 33-0677

.

FIAT 147 GL .branco (dentro da garantia) , , .... , . ,,1978
VOLKS 1600 branco .... , ..... , ..... , ...... " .... ,1975·
LTO LANDAU vi nho . , , ....... , , ......... , ... , . , , .. 1973
KOMBI luxo azul-branca ....................... , . ,1972

" COMPRA-VENDE-TROCA r

"

."

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

.

/ '

. Fone 22-2197 - 22'{)844 e 22-3321 '

R'ua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
,

Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque =======:

Passat surf super equi- Volks , .. 1972

pado " 1978 Volks ""."; .. ",,.1969
Alfa Romeo , .. , .1975 Dodge RT equipado .. 1972
Fiat luxo, , .. " 1977 Belina LDO .. , , , .OK
Brasília , 1977 Chevette .. " OK
Brasil ia '1975 Corcel LDO , , , OK

Toda linha nacional OK 79

'[,� DElIRA MAR J
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
, Passat L.S, Branco Alaska O.K , , , , , .. 1979
Passat L.S. - GH, Vermelho , , .. -. , .

'

.. : 1978
Dodge Polara Luxo e Gran Luxo 1978
Chevette Super Luxo azul metálico ,.,.· 1978
Brasília Marrom Saveiro., , , , 1978
Ford Corcel Cupê luxo várias cores .. , .. 1975/1'976/1977
Volkswagen Sedan 1300 L azul.: , .. 1977
Passat L.S. marrom equipado ; 1975

Dodge 1800 amarelo , , 1974,
Galaxie 500 azul metálico , , ' . , , 1972
Opala Cupê 4 cil. azul , " , " .. ,1973

iii.. MOTO YAMAHA 75 cil. vermelha ,:., , .1977 '

ESTOQUE

Corcel II luxo - OK , , Branco
Fiat 147 Std . OK ' Azul
Chevette Luxo - OK , Prata Met.
1,300 L - 1978 " ',

, , Branco
1.300 N - 1973 ,..... ..,' Amarelo
1.300 N - 1970 :., , , , , .. Branco
1.500 - 1975 '

'

, , Branco
Passat LS - 1976 , ,', .vermelho
Maverick Super - 1976 :,., ", .'., Ocre
Corcel Coupê - 1974 , , : .Prata Mel.
Kombi STD - 1978 , ,,; .Branca
Honda 360 - 1977

, .. Verde
Honda 125 - 1977 ,

.'

., , , .. .vermelha
Honda 75 - 1977 . . ... Azul.

Volks 1300 L 77 ,- Corcel Std " .: .. , 75
Fuscão Verde ,75 - Belina Luxo ,76
Volks Branco , .75 - Chevette Brancc . . 75
Fuscão Amarela' . ,.74 - Chevette Amarelo 74

BARBADA
Vende-se em Vargem Grande, próximo aos Ingleses uma
ótima Cháca'ra com área de 350.000m2" toda cercada,
contendo uma belíssima cachoeira, 2 casas de alvenaria
com todos os seus pertences, por apenas Cr$ 700,000,00.
Tratar fone 22.5507

� .-

CAMINHÃO FNM 1975
"

Vende-se caminhão' FNM ano 1975 truck com carroceria
ganeleira, Motor novo. Rua Santos Saraiva, 881 - Telefo­
nes 44-1991 e 44-0991.

VEND,E-SE
Ou troca-se por Imóvel, Barco com Motor de

140-HP, rabeta elétrica, ENYNRUDE, com apenas 10
horas de uso.

Tratar: Rua JULIETA LINS, 200 (Perto do MARAM­
BAIA) - Camboriú.

VENDE-SE
CASA BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Casa de alvênar+a recém constru íd a - 4 quartos - banhei-
.

ros - e demais dependências. Tratar fone (0473) 66-0222-
Balenário Camboriú ou(0412) 23-2681 - Curitiba PR.

,

VENDE-SE
. HONDA XL-250 (TRAIL)

Famosa duque galo, motor OK - Cr$ 30.000,00 e assumir
prest. Cr$ 1.610,00, tratar pelo fone 22-80Õ4 '- 22-8299
c/Paulo Silveira ou à Rua dos Ilhéus, 24 - apto ..305. a partir
de segunda-feira.

TERRENOS NA ILHA
VENDEM-SE

- Praia dos Ingleses, 1.100m2., frente p/ o mar.
- Terreno frente Lagoa e areais Praia do Moçambique, com
150.000m2.

- Terreno frente areais Praia do Moçambique, com 170.000m2.
- Terreno c/75.000m2., Estrada Ingleses - Rio Vermelho.

FONE .22.9723.

Com�m ou especial. Mao de obra especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44�4842

"
- Av.,Pres. Kennedy, 378 - Campinas -,São José.

(

VENDE-SE
Um Chevette Rosa Pantera - 74 - o/rádio AM-FM, volante
esporte, banco reclinável, em ótimo estado de conserva­

ção por Cr$ 45.000,00 - Tratar 2a feira' c/Gustavo pelo fone
22.9066.

VENDO CASA PALHOÇA .

Com dois quartos, sala, copa, cozinha com azulejos até o teto,
BWC com azulejos decorados, poupança .cr$ 150.000,00. Assume
financiamento pela Caixa Econômica Estadual, aceito troca. Tratar
fone 22-9290.

.

GRAMA EM LEIVAS

VENDE-SE
Chevette - 74, bom estado conservação.

Diretamente do proprietário. Tratar fone 22.1955
22.0688 c/Romeu, horário comercial.

/

TERRENO
Excepcional medindo 15x24m., noEstreito, à rua Souza Dutra,
parte alta VENDO urgente, c/ótimo preço, tratar pelo tel. 22.1981.
CRCI nO 144.

. VENDE-SE MÓVEIS USADOS
P/ESCRITÓRIO

LANCHA 15 PÉS
Vendo - Casco Fibra Carbrasmar - Motor Chrisler 55 MP· Partida
Automática -INSTRUMENTAL COMPLETO - PREÇO DE OCASIÃO­
Cr$ 138.000,00
TRATAR FONE .22-6551 (comercial) ou 66-0250 ( residencial)

,

VENDE-SE
Um loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.° andar S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045,

Rua Santos Saraiva, 881.

VENDE-SE OU TROCA-SE '

Caravan, ano 76, cor branca, 4 marcha, 4 cilindros. Fone
44-2088 c/Joáo, horário comercial.

/ FERRAMENTAS P�R'A OFICINA

CARRO' VOLKSWAGEN
Compra-se, ano 72-73. Pagamento à vista. Tratar à rua

Juvenal Farias, 13 - Jardim Sta. Mônica - Fone 33.0915.

ATENÇÃO ,

Em Apartamento Central, -purarnente familiar, alugo um

quarto pequeno para moço que estude ou trabalhe fora.
Fone 22.7743.

Vende-se ferramentas diversas usadas. Rua Santos
Saraiva, 881 - Telefones 44-1991 e 44-0991.

VENDE-SE
Moto Honda - 90.

Ótimo estado', Tratar fone 44.�389.

APTO. CENTRO - VENDE-SE
À rua Ten.Silveira, defronte ao Lira. 9° andar, novo, 98m2., exce­
iente vista p/Baía Norte, acarpetado, gás central, c/garagem, li­
ving, 2 quartos, c/armários embutidos, cozinha, BWC, área de
serviço, por Cr$ 680.000,00. Aceita-se parte em Imóvel, Tratar fone
22.5858.

cr

s .

•

'�
Especialidades: marreco.recheado ao forno, espeto cor- i
rido e trutas do mar. Otimo atendimento c/rnúsica am­
.biente, Av. Eng.o Max Souza, esq. c/Jaú Gudes da Fon-.

-:- seca, (em frente ao Supermercado Comper) - Coquéirós -

Fpolis.
,

.

.

�:êj('RÁVÂN-76 ::

VENDE-SE OU TROCA-SE
CAHAVAN ano 76 cor branca, 4 marchas,4 cilindros.

Fone 44,2088 c/JOÃO, Horário Comercial,

-;l , -.

CANASVIEIRAS'
Vendo 2 magníficos lotes na melhor localização de�;­
Canasvieiras. Falar c/Dr, Edgar - Fones: 22.,()996 �' •.
22-4528

. . ,.,

,�.,
.

(;.

APARTAIVIENTO - VENDE-SE

Av. Trompowsky - Cond. Vila Rica; 3 quartos c/armárlos embuti­
dos ( 1 suite c/ar cond. e carpet), sala c/cortinas, lustres; cozinha,
área serviço e banheiro social c/armários, garagem individual,
play-ground, piscipa, salão festa ..

_ "-

Preço: Poupança Cr$ :450.000,00, transteripdc financ. SFH. Fone
,.22,.9830:), " "..1, .)0,\;;UO.001'.. . eobírudm .

.

,

COQUEIRÃO - RESTAURANTE
E CHURRASCARIA

FONE: 44-3779

sr r' � Tu.:!,) .r c.

APTO. NA F. SCHMIDT
Vendo urgente, troco por carro, estudo outros ne­

gócios: Apto. de 1 quarto, sala, cozinha, WC, área.
Acarpetado e azulejos, até o teto. Transfiro finan­
ciamento em razão de mudança da capital. Edf.
Bougainvillea • F. Schrnldt, 106, ap.,502.

·

·

•

----�----------------------�--------------�,
,

.....__-,...,.---...--------..-----------------..... ;

TELEFONES ALUGO
Prefixo 22 - 44 - 66 - 42.

Instalações imediatas..
Tratar fone 22,9290.

�DR-A. 'MOEMA DESJARDINS
,

VENDE-SE
Telefone prefixo "22"

Tratar pelo telefone 22.5895.
A partir das 18,00 horas,

. Aluga-se uma casa em Camb�riú, toda mobiliad� a 15"Oni da.prala,
. Contendo 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros. 1 chuveiro externo; i
com garagem. Preço Cr$ 700,00 p/dia, Tratar Sr. José, fone 22.9458
oo���

.

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

VENDE-SE
Telefone prefixo "44"

Tratar pelo Telefone: 44-1828

CASA EM CAMBORIÚ

APTO .; BEIRA MAR'NORTE
VENDO OU TROCO

Aceito carro.

Fone 44.4738 - 4-4.0890
Rogério.

.

Consultas das 15 às 19 horas, nd Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21, � 6� o andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

."

VENDE-SE
Um Telefone Hesidencial prefixo "22"
Tratar pelos Fones 66-0437 ou 33-0645

..

COMPRA-SE ,

Casa ou apto, na Trindade/Agronômical Goquej�ós.
, .

,Preço até'900m�1. . .,. • .

Tratar fone 22,59�2 - CRECi:J4S9:':
'

..

-: .

-

'.' ..
-

.
. - '.._ ." ;"'. . ' .;-�,..'

..... : r' � .'

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

TELEFONES.
OS MELHORES PREÇOS DA CIDADE

Temos todos os prefixos, residencial ou cornerciat para instalação
imediata. Disque 22,1981, nós resolvemos e/rapidez.

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
, FLORIANÓPOLIS Rua-Anita Garibaldi (esq. rua

'dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Fone
22-4242

, l

MATERIAIS ESCOLARES - Os melhores
preços.
Segunda-feira dia 5 de fevereiro começa a

funcionar a Caçula das Livrarias de Floria-,
nópolis.
".LlVRARIA E PAPELARIA BAMBINA
LTOA" Rua Fúlvio Aducci, 710- em frente
as Loja HM.

VENDE-S� UMA CASA'
OTIMA CASA NOVA, com 180 m2, por Çr� 609.000.00, com � quar- "

tos, suite banheir.o, sala gr�nde, cozinha,:garagem, dep. deempre- '
..

'

"

gada, área de serviço, 'PRÓXIMO 'O'f1QSJQ,' B.4,NOl;;lflAI\ITE,c- ,.
BARREIROS, TRATAR FONE 44-3745. .

SECRETÁRIA
RECEPCIONISTA "

APROVEITE

-

ERMINDA IANNUZzI FACCA
Curso de Pintura'em Porcelana e Vidro '

Aull!§. em grupos e individuals
Porcelanas brancas - material de pintura
Queimas -e execução de encomendas
Matrículas Abertas
Rua José Dutra, 18i
Coqueiros - Florianópolis
Tel. 44.1608.

CASA EM. CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de'

.

alvenaria', 4 quartos. dependência de empregada. chur-
rasqueira, Tratar: 22-2773.:

. .

Precisa-se com prática comprovada de trabalho em escri­
tório. Rua:ANTONIETA DE BARROS, 397, Novo serviço
autorizado BRASTEMP,

LAVA-SE
CARPETES E .CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e�eformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

VENDE-SE
EM JOINVILLE

Vende-se bar com todas as instalaçóes em Joinville, Ver e tratar no
tocalà Rua Monsenhor Gercino, 874.

I

VENDO
Um quarto de casal, laqueado, branco e uma sala.de jantar
laqueada branca. Tratar pelo fone 33.0282, após às 17
horas.

.

ALUGA-SE .

.

Apto. Ed. D. Pedro I (Centro), c/1 dormitório, Cr$ 4.600,00;
J

Ed. Camboriú c/2 dormit. Cr$ 4.500,00. Tratar p/tel.
22,1981 - CRCI nO 144.

PRECISA-SE
,

. SECRETARIA:
Com conhecimento em máquina IBM.

;.. AUX. P/,DEPTO. PESSOAL
.

: . Com conhecimento no setor,
':. Todos os candidatos deverão comparecer com todosJos

. seus documentos à Av. Josué Di Bernardi, 23, no horário

,,;;; comerclaí. . CAMPINAS· SÃO, JOSÉ ;\

VENDEDORES - PRECISAMOS

:ji' :Moças e Rapazes p/Capital e Interior, Ramo de Material ,de
Escritório, Apresentar-se munidos de documentos à Rua
Deodoro, 35 LOJA-16.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fpi perdido o Certificado de Propriedade do Caminhão
marca Ford, ano 1973, cor vermelha, placas ST-0161, per-

'

tencente a. Sra. Vilza Maria t.ohn,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, Seguro Obrigatório
e todos os documentos do carro marca Volks, ano 76, placas
SM-3695, cor azul, pertencentes ao Sr. Guerino Gnoato.

São Miguel do Oeste, 30 de janeiro de 1979.

�------------"'�����------------------------� �
�
�FOI EXTRAVIADA A CARTEIRA DE IDENTIDADE NÚMERO
�

4R-424535 - PERTENCENTE A ISA BETINA JURK. I

______�--I-TA-J-A-í-,0-2--D-E-F-E-V-E-R-E-I-R-O-D-E--1-97-9-- -J 1
1

r-__�--------__--------------------------��1
i

.

: I
I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Cédula de Identidade,
Carteira de Motorista, Carteira de Mestre Amador, CPF, Cartão de
Credito dos Bancos do BRASIL, BESC e BAMERINDUS e Cédula de
ldentidade do SESI, pertencentes ao Sr. Osvaldo Pedro Nunes.

Florianópolis, 22 de janeiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPRO

Compro dois Apartamentos na Av. Beira Mar
Norte ou imediações. Preço de Cr$
1.300.000,00 a 1.800.000,00. Tratar pelo tele­
fone 44-1825 - sem interm-ediários, com o Sr.
Paulo Cézar.

SECRETÁRIA
RECEPCIONISTA

Precisa-se com prática comprovada de trabalho em escri­
tório. Rua:ANTONIETA DE BARROS, 397. Novo serviço
autorizado BRASTEMP.

Compra
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Crecl 154 - FlorilW1b�lis

� VENDE �
PRAIA INGLESES - Lote medindo 12x37, próximo à praia.
Preço: Cr$ 130.000,00 ou a combinar.
BARRA DA LAGOA - Terrenomedindo 20x40, fácilacesso
à praia. Preço: Cr$ 170.000,00 a combinar.
CAPOEIRAS- Casa alvenaria situada à rua Camilo Silveira
de Souza, 1 suíte, 2 quartos, living, banheiro social, copa e

cozinha, telefone, próximo a comércio em geral. Preço:
Cr$'9QO.OOO,OO, podendo ser financiada.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 3 quartos,banheirp
social, living, copa e cozinha, próximo a colégio, ônibus,

.

etc. Preço: Cr$ 100.000,00 de entrada a combi nar.
SERRARIA - Casa de alvenaria nova com 3 quartos, sala,
copa e cozinha; Banheiro social, garagem, aberturas de
'alumfnio, vidros pró-sol, box, terreno com área de 510m2.,
todo murado. Preço: Cr$ 480.000,00, podendo ser finan-
ciado.

.

ALUG�-SE
TRINDADE - Casa com 2 quartos. Preço Cr$ 3.500,00 m�n­
sais.
ESTREITO - Casa com r quarto. Preço Cr$ 1.800,00 men­
sais.
ESTREITO - Kitinete situada à rua Gaspar Dutra, Cr$
1.800,00 mensais.
J. ATLÂNTICO - Casa mista com 2 quartos. Preço Cr$
2.500,00 mensais.
B. IPIRANGA - Casa de. alvenaria com 2 quartos, Cr$

....2.500,00 mensais. ......

ALUGA
1) Casa Itaguaçü - 3 quartos, telefone, garagem - Cr$
12.000,00.

2) Conj. c/3 salas - Ed. Fleming, mobiliado, BWC, cortina,.
carpet, telefone - Cr$ 8.000,00.

3) Casa Praia Canasvieiras - 40 metros do mar - mobiliada a

partir de 15 de fevereiro (Cr$ 1.600,00 p/dia) - para 30 dias.
Preço especial.

4) Apto. 1 quarto mobiliado - (Edf. Artur) - c/telefone. Cr$
5.300,00.

5) casa Barreiros - 3quartos (1 suíte), s-ala de[antar. livinq:
"'cólinha, garager'i'r,'"(Aluguél até st de d'8zemõro·de"1'97�).,
Cr$ 5.000,00. • ,_ í.' :t!1.�'

.

.
1

NECESSITAMOS P/ATENDER CLIENTES
a) Aptos. de 3 quartos e 2 quartos no Centro .

b) Casas na Ilha ou Itaguaçü.
I

TRATAR: AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139 - Loja 04
FONES: 22.6551 - e 22.3537.

JOWI -LANÇAMENTO
CASAS DE ALVENARIA

ENTRADA: CR$ 4.040,00
LOCAL: Parque Residencial Flor de Nápoles. .

POUPANÇA: CR$ 2.850,00, mensais. .

SALDO: Financiamento APESC, com prestaçAo atual d. Cr$
2.896,54.
ENTREGA: Em 120 dias.
"O menor preço, por metro quadracSo da praça".
INFORMAÇOES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44·
1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11.' Reg. 017

COQUEIRÃO. RESTAURANTE.

E CHURRASCARIA
FONE: 44-3779

Especialidades: marreco recheado ao forno, espeto cor­
rido e frutos do mar. Otimo atendimento c/rnúsica am­
biente. Av. Eng.o Max Souza, esq. c/Jaú Gudes da Fon-'"
seca, (em frente ao Supermercado Comper) - Coqueiros­Fpolis. .

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JARDINS

� .

PAr lOS I
f.�� r

i�� I

PEDRITAl
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS I

.
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Ftorianópotis
t Pec'a pelo fone 33-0124

��---.,.,....-�

rçgis"
IMOVEIS VENDE

VENDE'.
1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2. - 3 quartos (1 suíte) - garagem,
armários embutidos, ar condicionado, carpet 11 mm. Cr$
1.400.000,�Ó (BNH 720.000,00).

2) Casa Trindade - 240m2. - 3 quartos (1 suíte), jantar (desnível),
sala de N, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenafia, a�
condicionado, cortinas, telefone, etc. VER PARA CRER). Cr$
1.890.000,00 (BNH 900.000,00)"

3) Casa Estreito - 200m2. - 2. quartos, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000,00.

�) ç!!� s.,a,i'I\'t1��RA9iMl2w2 - �vq,ú3:�..0�,(J ��ífe), churrJl,i;queira,"garagem, armo embutidos - Cr$ 1.100.000,00 (BNH 603,0.0.0,00). ;
-

'(5)- Apto.-2 quartos-;-rE:df. DanlêTâF"í\'frri.· Embutido, carpe!. Cr$
600.000,00 (BNH 269.000,00). ,

6)" CHACARA - Canasvieiras - 18.000m2. - arborizada - Cr$
290:000,00.

.

7) Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais,
.

cada um c/hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMíLIAS) - Cr$ 1.200.000,00.

TRATAR - AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139· LOJA 04
FONES: 22.3537 e 22.6551

Baía de'
Porto Belo

.,

I

l

,.

I.

,
j

Um lugar de sonho ,

para o seu,estilo próprio de viver.
"Baía de Porto Belo", entre Florianópolis
(55 km )e Itapema (13 km l, é a opção

que' faltava para gente como você.
Junto a encostas de luxuriante vegetação,

e belíssimas praias e enseadas
de águas calmas e cristalinas; é o mais

sofisticado projeto do litoral sul.
Um novo e arrojado conceito em áreas

residenciais à beira-mar.
A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza
do local e assegura privacidade

ao lazer e ao conforto de um restrito
número de proprietários. A começar

pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares.

Urbanização Classe "A", com água,
luz e um projeto viário específico

com ruas e avenidas
sem nenhum cruzamento.

E toda a infra-estrutura da vizinha
Porto Belo, com hotéis, restaurantes,
super-mercados. farmácias. correio,
telefone DDD e todas as facilidade's

que você precisa para viver bem.

Visite nosso "Show-Roorn "

e conheça ainda mais a
. Baía de Porta Belo ou solicite

a visita de nosso Representante.

Adquira um terreno naBala de Porto Belo"
e lucre a vida inteira
em lazer e valorização. Terrenos altos
e bem localizados. com vista espetacular.
Áreas de 1.000 m2, em prestações fixas.
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses,

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Vargas, 760 (Matriz)
Fone: 3�4011 (0512)

.. FLORIANÓPOLIS,
Rua João Pinto, 6 - Cj. 206 (Filial 1
Fone: 22-9956 (0482)
CURITIBA:
Rua XV de Novembro, 593 - Cj . 601 (Filial)
SÃO PAULO:
VISÃb - Imóveis

.

(Representante Autorizado)
Rua Fidalga, 13
Fone: 212.37.90 (011 )

•

Firlneu fabiani
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

,/

VENDE-SE
EM JOINVILLE

Vende-se bar com todas as instalaçóes em Joinville. Ver e tratar no
local à Rua Monsenhor Gercino, 874.

,LOTES NA TRINDADE

APARTAMEN;rOS
VENDA E ALUGUEL

Vende-se abaixo do valor real, 4 lotes planos e arbo­
rizados fazendo frente para uma grande área verde,

.

em local privilegiado do bairro da Trindade,
Lotes de 360·.a 484m2.
Informações' à Rua Lacerda Coutinho, 05 - Fone:
22-3480.

JOWI VENDE
1. Ponta das Canas: Ótima casa, OK, com 105m2, edificada
em ampla área com 2.664m2 (36 x 74m), toda arborizada, a
150m da praia'. Poupança: Cr$ 100.000,00 e saldo finan­
ciado.
2. Ponta de Baixo: Lotes c/vista p/o mar) situados em zona
residencial em rápido desenvolvimehto. Preço: Cr$
110.000,00
3. Canto da Lagoa: Lotes c/360m2, a 200m da praia. Preço:
Cr$ 65.000,00
"Temos outros imóveis 'além dos anunciados".
INFORMAÇÓES E VENDAS: JOWI S.A. � Av. Ivo Silveira,
4.501, ,

FONES: 44-1902/44-0302 - CRECI11.a Reg. 017.

.

Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO· Ótimo apto. com 2 quartos, sala, cozinha, BWC
social, dep. completa de ernpreqada, garagem, aquec.
central, azulejos decorados, linda vista panorâmica, 1 a

locação. etc. Aluguel - Cr$ 6.000,00.
.

.

CENTRO - Beira-Mar - Norte - Alto padrão, apto, com 3
quartos, sendo 1 suite, living amplo, BWC social, dep.
completa de empregada, play-ground, aquec. central,
salão de. festas, telefone, garagem, etc. Aluguel - Cr$
10.000,00.
CENTRO - Ed. Dayse - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, ár,ea
de serviço, estacionamento, armário embutido, etc. Alu­
guei - Cr$ 4.500,00,
CENTRO - Ed. Arthur - 1 quarto, sala, cozinha, BWC, dep.
completa de empregada, armo embutido, interfone, Alu- .

guel - Cr$ 4.000,00.,
CENTRO - Ed. Zigueli -1 quarto, sala, cozinha, BWC, gara-'
gemo Alug. Cr$ 4.300,00.
TRINDADE - Amplo apto. 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
dep. completa de empregada, garagem. Aluguel - Cr$
5.400,00.
ESTREITO - Apto com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, ga­
ragem. Alug. Cr$ 3.800,00.

CASAS
CENTRO - Rua Julio Moura - 3 quartos, 2 salas, BWC.
Cozinha, escritório, armário embutido. Aluguel- Cr$
6'.600,00.
CENTRO - Ótima casa fins comercial e residencial, com 5
quartos,1 suite, 2 BWC social, garagem, jardim, dep. com-
pleta de empregada, etc. Aluguel Cr$ 12.000,00.

.

CENTRO - Rua Monsenhor Topp - 2 quartos, sala. cozinha,
'

BWC, quintal. Aluguel - Cr$ 2.800,00.
SACO DOS L1MÓES - 2 quartos, sala, cozinha, BWC, en­
trada p/carro.Atuquel Cr$ '3.600,00.
ESTREITO - Otima casa com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. completa de empregada, garagem, churras-
queira, quintal. Aluguel Or$ 5.300,00.

.

ESTREITO - Ótima casa c'om 3 quartos, jardim de-inverno,
ampla sala, carpet, garagem, quintal, etc. Aluguel Cr$
6.500,00.

SALAS E DEPÓSITOS
SALA - Ampla sala no Ed. Daux Boabald com telefone. Cr$
4.80�00.
DEPuSITO - 750m2. Ótima localização no Estreito. Cr$
25.000,00. FONE: 22-9290.

- Ternos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

\

� Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos, sala, 2

BWC, cozinha, copa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe­
tada.

- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes, com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas taci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- Alugue!: Temos para alugar em Coqueiros, apartamen­
tos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e garagem.
- Centro - Ed. Dona Izabel - Kitinetti. Cr$ 3.000,00.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kitinetti. Cr$
3.200,00.
- Coqueiros - Ed. Giarassol : Apartamento amplo de 2
'quartos, demais dependências e garagem. Cr$ 5.244,00.

VENDE-SE .CANASVIEIRAS

� . PREDIBENS·,m ID incorporadora, construtora e imobiliária.:J,a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

at·
ANTONIO IMÓVEiS

....

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ·1105

CASAS A VENDA
BARREIROS - R.lano- Casade alvenaria. C/sala de jantar, cozinha,
suíte, 2 qtos, bwc social, dep. de empregada, área de serviço e

garagem. Acabamento em gesso. Cr$ 900.000,00 pode ser finan-
ciada. ,.' " ,

J. STA. MONICA - Excelente casa de alvenaria, c/1 suíte, 2 qtos,
sala de jantar, sala dg '71' Ii\(jr,lg. C;;OP�'.'fzinha, bwc social, bibliol
teca, área de serviço e ga'r\a�em p/zcatros. Toda acarpetada em

estilo colonial. Cr$ 500:000:0ó' de pOU. Cr$ 850.000,00 financiado.
COQUEIROS - R. Paula Ramos- Casa de alvenaria, c/3 qtos, sala de
jantar, sala de visita, banheiro, cozinha, dep. de empregada e gara­
gem. Cr$ 735.000,00, sendo Cr$ 150.000.00 de poupança e o saldo
financiado .

CAPOEIRAS - R. Dlb Cherem - Casa de alvenaria, c/3 qtos:sala de
visita, copa, banheiro-, cozinha e garagem. Cr$ 85.000,00 de pou­
pança e o saldo de Cr$ 600.000,00 financiado.
ESTREITO· Trav. Gil Costa- Casade alvenaria, c/3 qtos, tendo
armário embutido e cama, sala, cozinha de fórmica completa, ba­
nheiro e varanda e seu respectivo terreno medindo 576m2., por
apenas Cr$ 650.000,00, sendo Cr$ 325.000,00 no ato e o saldo a

combinar.
ESTREITO - R. Alvaro Cardoso - Casa de alvenaria, c/3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem e um anexo,'
por Cr$ 550.000,00.
BARREIROS. - Lot. St. Estevão - Casa de alvenaria, c/3 qtos, e

demais dependências por apenas Cr$ 380.000,00, totalmente fi­
nanciada.

CASAS P/ALUGAR
ESTREITO - R. Ursullna dos S. Ferreira - Excelente casa mista com
pouco tempo de uso, com 4 qtos, dep. de empregada e demais
dependências, por Cr$ 5.500,00.
CAPOEIRAS - R. Trav. Irmã Bonavlta - Casa de madeira em exce­

lente localização. C/1 quarto, sala, cozinha, banheiro e entrada
p/carro. Cr$ 2.000,00.

.

.

BARREIROS - R. Hldalgo Araújo - Casa de madeira, por Cr$
2.800,00.

\

CAMPINAS - R.lrlneu Bornhausen -Casa de madei ra, em excelente

localizaçáo por Cr$ 2.500,00.
BARREIROS - R. Otto Júlio Mallna - Casa de alvenaria, por Cr$
2.500,00.

.

ESTREITO - R. Prof. Clementlno de Brito - Casa mista, por Cr$
2.600,00.
CAMPINAS - R. Maria do Carmo - Casa de madeira, por Cr$
2.000,00.
J. ATLLÃNTICO - Casa mista, por Cr$ 2.000,00.
SERRARIA _. Casa de alvenaria, por Cr$ 2.200,00.
TEMOS VARIAS SALAS COMERCIAIS SITUADAS NO ESTREITO.
PRAIA DE SÃO MIGUEL - Casa de praia por Cr$ 10.000,00.

TERRENOS A VENDA
ESTREITO - R. Gil Costa, excelente terreno com 390m2., por Cr$
250.000,00.

Conjunto de alto padrão em terreno de
1.940,OOm2., com frente para o mar e

Avenida Mad re Maria Vi lia C contendo:
I

- Duas residências independentes:
uma com cinco quartos e 276,40m2;
outra com cinco quartos ,e 293,OOm2.
- Área de lazer comum com churras­
queira, kitinete e salão de festas com

126,33m2.

- Área de serviço comum com gara­
gem para 4 veículos, dependências
para caseiro e 'empregados com

128,65m2.

Tratar: C. R. Almeida S.A.

Praça Etelvi na Luz, na 5 (Banco Re­

dondo)
Telefone: 22.4114 e 22.4658.

li
u

GREEN VILLAGE

LOTEAMENTO CLASSE"A" NA P'RAIA DE PIÇA·RRAS.
LOTES RESIDENCIAIS A PARTIR DE c-s 890,00 SEM ENTRADA.
PREÇO FIXO.
AV. NEREU RAMOS, 1114 - PiÇARRAS JUNTO AO NOVO HOTEL
CANDEIAS
VENDAS
ASCIN - Assessoria, Consultoria e
Incorporação Ltda
Rua Vergueiro, 2097,- Tel 549-9592 -·S. Paulo

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE
Incorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533
fones: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941 - São Paulo

.

....- .__ --------_._------_._----------1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FERRAGENS- FINAS DE
ESTILO E COLONIAL

Fechaduras - Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremones, etc.

Ferragens finas do mais

alto nível para
todos os fins

Arquitetônicos em qualquer
tipo ,e acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE
OURO Vt::LHO

PRETO RÚSTICO - COBRE RÚSTICO
DISTRIBUIDOR P/TODO ESTADO com

preços e descontos especiais.
SOLICITE N/ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
DIFEL Distribuidora
de Fechaduras Ltda.
Rua Heitor Blum, 141

Estreito - F lorianópolis
FONE: 44-1801

. ,

'adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.

. RUA: LlBERATO BITTENCOUR,T, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
1- Casa c/ suíte, acarpetada, 2 quartos, ·Av. Elizeu Di Ber­
nardi, 54 - Campinas.
2- Casas c/3 quartos, garagem, Rua Santo Antonio, 888 -,
Barreiros.
3- Casa c/1 suíte, 2 quartos, armários embutidos, telefone,
ar condicionado, jardim de inverno, dep. empregada - Rua
Marechal Artur da Costa e Silva, 135, Coqueiros. _

4- Casa c/3 quartos; páteo-garagem-Rua Gaspar Neves,
103 - São José.
5- Casa c/3 quartos, garagem, pátio, Rua Gregório Felipe,
39 - Barreiros. ,

6- Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Abe­
lardo Luz, 245 - Balneário.
7- Casa c/3 quartos, pátio - Rua Eugênio Portela, 87 -

Jardim Atlântico.
APARTAMENTOS:
1- Ótimos aptos, localização excelente, dois ou três quar­
tos, situados na Rua Fúlvio Aducci, 994 - Estreito.
2- Apto, c/armários embutidos, telefone, "ir condiciona­
dos, acarpetados, três quartos, c/cortinas - Rua Germano
Wendhausen - Ed. Lãcy - Centro.
3- Apto. c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Prof.
Bayer Filho - Coqueiros.
4- Apto, c/1 suíte, 1 quarto, acarpetado - Rua João Meirel­
les, 1618 - Coqueiros.
5- Apto. c/1 quarto, garagem, acarpetado - Ed. Cenzane­
Rua Felipe Schmidt - Centro.
6- Apto. c/2 quartos, acarpêado - Ed. Cenzane - Rua Felipe
Schmidt - Centro.
7- Apto. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Franklin Cascaes -

Rua Vidal Ramos - Centro.
8- Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
412 -. Barreiros.
9 - Apto. c/2 quartos, Rua Max Schramm - Conj. Res. Conti­
nente - Estreito. .

10- Aptos. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Onix - Rua Pedro
Ivo - Centro.
11- Apto. c/2 quartos, na Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 -

Canto/Estreito.
.

,

I

CASAS

BALNEÁRIO DANIELA - CASA DE PRAIA - 3 dormit, saia"
livi ng,ve&pá'-'Cozmtia, a. s€irvlço,�2 g'áragen-s,"6hurras<fueira:
quintalpjardim, liberada p/fevereiro, aluguel G.r$ 30:(!)'€lO,00
DAN-096.

COQUEIROS- 3 dorrnit., (1 suíte), living, copa, coz., a. serviço,
I dep. empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira, carpet,
gás central, arcondicionado, telefone, piscina, aluguel Cr$
13.000,00 ou com mobília sendo aluguel a combinar. COO
094.

. \

.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem - Cr$ 4.000,00 - CEN 077

,

CONJ, HAB. PALMARES - 3 dorrnit. sala, coz.,aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073.
CENTRO - 2 dormit, sala, copa, coz. a. serviço, dep. empre-
gada, aluguel .Cr$ 3.500,00 CEN-G91

.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, quintal, casa mista,
aluguel Cr$ 2.500,00 - TRI-G97.
ESTREITO - 3 dormit -, , 1 sala, hall, bwc, copa-cozinha, a. serv.,
garagem., quintal, jardim, aluguel Cr$ 7.000,00 - EST-G89.
TRINDADE - 3 dormit., sala, copa-cozinha, a. serviço, dep.:
empregada, garagem, sala de jantar, aluguel Cr$' 8.000,00 -

TRI-G98, .

BARREIROS - 3 dormit, sala, bwc, copa-cozinha, a, serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1 a locação, aluguel. Cr$
5.000,00 BAR-G91
TRINDADE - 2 dormit, sala, copa, coz" garagem, aluguel Cr$
4.500,00. TRI-G92
COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, quintal,
ai uguel C�$ 4,500,00 - COO - 031.

CENTRO - 6 dormit. sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal.
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074

CONJ. HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormitórios, sala,
cozinha, quintal, aluguel Cr$ 4,500,00 - ROÇ - 065,

SACO GRANDE - 3 dormit, sala, 2 c oz., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal,' aluguel Cr$ 5.500,00 SAG-G93

CENTRO - 4 dormit., 2 suítes, living, hall, copa, Gozinha, a.
serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem p/2 carros, sa­

cada, jardim, quintal, aluguel Cr$ 35.000,00 - CEN-101.
CENTRO - 3 dormit., 1 suíte, sala de jantar, copa, cozinha, a.
serviço, lavanderia, garagem, ar condicionado, armários em­
butidos, telefone e/extensão. adega, churrasqueira, quintal,
jardim, casa excelente, aluguel apenas Cr$ 18.000,00 - CEN-
100.

APTOS

COQUEIROS - 1 dormit., sala, cozinha, a. serviço, garagem,
aluguel Cr$ 3.400,00 - COO-G83 - Apto. de frente p/mar.
CENTRO - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, ga·
ragem, carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguel.
Cr$ 6.000,00 - CEN-047.

CENTRO -1 dormitório, sala, cozinha, BWC, geladeira, fogão,
1 a locação, aluguel Cr$ 4.500,00 - CEN - 082.

TRINDADE - 2 dormit, sala, bwc, C0Z., a. serviço, estaciona­
mento, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00 TRI-079

TRINDADE - 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serviço, sinteko,
lustres, estacionamento, aluguel Cr$ 4.800,00 TRI-080

TRINDADE - 3 dormit, sala, coz., a. serviço, estacionamento.
aluguel Cr$ 4.280,00. TRI-G68

TRINDADE - 2 dormit, sala, coz., a, serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.000,00. TRI-061

CASA RECÉM CONSTRUíDA
VENDE-SE
Vendo belíssima casa de alvenaria, alto padrão,
ai nda sem Habite-se, perto da Base Aérea­

Aeroporto, em zona residencial da cidade, a 10 mi­
nutos do centro, sobre asfalto. Construída sobre
enorme terreno de 985,55m2, ·Contém: Sala de vi­
.síta, sala de jantar, cozinha, 3 quartos, copa, 2
banheiros completos, corredor, �aragem fechada e

<

rancho, num total.de 107m2. Toda em carpet, com
azulejos decorados até o teto, .nos banheiros e co- ,

zinha. Entrega imediata. Preço: Cr$ 580.000,00.
Pode ser financiada pelo BNH. Aceita-se carro ou

imóvel como parte de pgto. Tem placá indicativa no

local, c/chaves ou tratar diretamente c/o proprietá­
rio. Sr. Passoni (ou Vanderlei), pelos fones 33.1691,
330196 ou 66.0113, ou à rua Lauro Unhares, 252-
Trindade.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE - Edifício Critiane Vil/age-Apto com 120m2-
com 2 quartos e demais dependências, dep. de emrpe-.
gada, garagem, armários embutidos; carpet, cortinas-e .

telefone opcional-poupança Cr$ 250.000,00 (aceita ter-:
rena na waia ou terreno negociável) restante transtere,
saldo com prestação mensal se Cr$ 5.500<00 -:ne.g_ório -

j

urgente. .

.

_:.. "".'i-. (.

,
..

_.

.

BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul 'Brasil - a

1 GOm da nova Estrada para a UFSC residência com 2 sui­
tes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2 veíou::; ,

los cobertos e fora Cr$ 1.250.000,00 - parle financiada peJá
APESC-aceita terreno em ltacorobí-neqóclc rápido.'

.

PRAIA CANASVIEIRAS - À 200m do' màr-reshiência- �
RuaAlmeida com 165m2 - 4 quartos, 3 banheiras,·garélgem, ;.

churrasqueira ete., toda mobiliada - geladei'ra, fo'goes .

etc", terreno 490m2- Cr$ 620 ..000,00 - poupança Cr$'
420.000,00 (aceita terreno mais próximo da praia) saldo
BNH Cr$ 200.000,00 ap. com. prestação mensal ,Cr$
3.170,00 negócio rápido - entrega imediata.

.

BARBADA PRAIA JURERÊ - Lote com 450m2 - frente para
o asfalto à 200m do mar - Cr$ 120.000,00. Aceita carro no

negócio .

BARBADA CENTRO - Rua Fernando Machado n.O 35, terreno '

6x42m, possue. 1 casa antiga de alvenaria e t galpâb de
.

madeira çom piso de alvenaria 4x8m - negócio rápido Cr$ ,

1.200.000,00 .
. .'

BARBADA-ED. BOUGAINVILLE - Rua Felipe Schmidt­
A�to e/quarto, sala, cozinha, etc". poupança Cr$'70.000,00
- flnanciarnsnto Cr$ 5.60g,00 mensais.

CENTRO ALAMEDA ADOLFO KONDER - visão total pano­
râmica - casa com 120m - terreno' 13x60m, toda murada -

aceita parte em terreno de praia ou Itacorubi Cr$
1,000,000,00 - aceita proposta.

.

BOM ABRIGO - Rua Dona Antonia - no alto próximo ao mar
lindo terreno 18x32m c/visão panorâmica.Cr$1.000,OO· o .

m2-negócio rápido.
ROÇADO - Próximo à Link EquipamentoS: 2 letes"
14,50x22m cada um - Cr$ 130.000,00 aceita carro-no negó,-
cio.

.

AGRONÓMICA - Rua Antonio Carlos Ferreirã. - terr�no ,

443:60m - possue 1 casa de madeira+slmptes v- 'Cr$-;- .>

125.000,00.
.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, á. serviço, dep. em­
p'ré'l!)ada, carpet, garagem� aluguel Cr$ 6.500,00 - CEN - 071.

CENTRO'" ; '3 dormitÓW6s, livabó, cozinha, carpef dep, em­
pregada, cortfhas, ar condiciohado, armários embutidos,
bwc, teleto ne a combi nar, ai uguel- Cr$ 8.500,00 - CEN 062.

TRINDADE - 2 dormit., sala, coz. bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-053.

TRINDADE - 2 do'rmitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
estaciõnamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-G45.
ESTREI ro - 3 dorrnit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST::051.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormit. sala, cozinha. a.

serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066

ESTREITO: 2 dormit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio­
namento, aluguel Cr$ 3.745,00 EST 067.

CENTRO - 2 dormit., sala, coz., a. serviço, garagem, carpet,
aluguel Cr$ 6.500,00. CEN-077

DEPÓSITO I

ESTREITO - Galpão cI105m2-- 2 salas, 2 BWC, garagem, quin­
tal, aluguel Cr$ 5,000,00 ', EST - 071,

SALAS.
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem" aluguel Cr$ 5.500;00. CEN 026.

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpet,
cortinas, salade cobertura podendo ser ampliada, atuquel Cr$
15,000,00 CEN-G68

.

65m2 - bwc, garagem, divisórias, lustres, aluguel Cr$ 4.500,00
CEN-069,

ED.EMEDAUX
.

83 m2- carpet - sala c/divisórias, 2 bwcs, garagem opcional,
aluguel Cr$ 8,500,00. CEN,.Q67

CENTRO - c174m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00

c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.

CENTRO - C/42m2 - bwc, carpe! - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059

CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6,000,00 - CEN-061. .

-

CENTRO - Sala c/sobreloja. carpet, bwc, vitrine, escritório,
depósito, vestiário, prateleiras, aluguel Cr$ 8,000,00 CEN-G70

.

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-G7
54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN-G29
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6,000,00. CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7,500,00. CEN-08

GALPÃO - PROPRIO P/INDÚSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 16.9m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.

CENTRO "t63m2, 2 salas, bwc, cOZ., carpet., lustres, a. serviço,
aluguel. crs 4.000,00. CEN-G42.

.

, '.
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LUC/{IMOVEL

.

CERTO
PARA-CADA
CLIENTE

sim Caixa Postal, 3206
90.000 - Porto Alegre-RS.

Expandindo suas atividades em Santa Ca­
tarina, procuramos VENDEDORES (AS),
que residam nas seguintes cidades, Flo­
rianópolis, Itajaí, Blumenau, Joinville, Ja-

. raguá, Criciúma, São Bento.
Ganhos acima de Cr$ 10.800,00 men­

sais, cartas com xerox da carteira de iden­
tidade, firma e produtos que trabalhou.
NOSSO PRODUTO É ÚNICO, NÃO TEM
IGUAL NO PAís

TAPETES
CARPET
FORRAÇÕES
PAPEL DE PAREDE

VUL C ATEX - VI CR ATEX - C ORTI ç A

PAINÉIS E CORTINAS.
.

VEnezo
DECORACOES

VENDAS E COLOCAÇÃO
TAPETES E PAPEIS DE TODAS AS MARCAS NACIONAIS
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1711 - Estreito
Fones: Dia 44-4294 - Noite 44-4828

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

CONFECÇÕES ORAN LTQA.
ADMITE:
-- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
-- COSTUREIRA
O� interessados-deverão comparecer à rua:

CANDIDO AMARO DAMASIO, 267 - BARREI­
,ROS - SÃO JOSÉ (PRÓXIMO AO TREVO DA

BR-101) no horário das 14:30 às 17:00hs,
RUA S�O JOÃO BATISTA, 60

FONE 33-1768

A localização Ideal
O acabamento perfeito
O preço

"
"

'ç

I,

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POLARA, na Aqro ..

,:

nômica.Apartamentos com: dois e três dormitórios -(1'
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados.

'lGás central .. Água quente no banheiro e na cozinha.
Edifício' com elevador.

.

.

I

;.:' Antena coletiva para televisão.

'·EDIFíCIO POLARA .. Rua Tangará .. Agronômica .. próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS� .

E DOMINGOS. V crecl161

Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-3899
Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22-354� - 22-3398. •

L.. � ��----� :
. ,

loteernento

Praia do

k
j'

o loteamento Praia do Sol é bonito como o nome
Localizado no litoral sul de Santa Catarina em Laguna. ce.codo das maravilhas
que o notorezo CriOU Perto do mar e do Lagoa do lmorur. onde se pesca o famoso

I comarca da Laguna e o gostoso Siri candeia
-

Além disso o loteamento Praia do Sol esta localizado entra dOIS dos mCIS cooce:
tuodos hotéis do Brosu laguna Iounst e o llopnubó '

Nesse cenono de sonho o loteamento Praia do Sal reservou um terreno para .oce

pago em prestccóes suaves nxos e menso.s Com luz mela fio. agua e calçamento
Além de todos essas beorertonos ao comprar um lole na Praia do SOl você oooero
dispor de quadras de esportes com conchas de futebol de salão basquete e vaiei
oonvorsntss E: oreos de lazer paro o seu completo sossego e de lodo o sua lorniho
O loteamento Praia do Sal fOI Criado para gente como você
lJue tem morto alegria n6 corocoo e rnuno amor às corsos boas do vrdc
Ele fOI especialmente planejado poro lhe dor conforto em terra flrm.e emono oeie-o
ao nivel domor. t

...

Loteamento P.rola do Sol Poro quem gosto de ficar sempre bem!oerunno do que
eoste .de melhor .. I

.

VENDAS

INCORPORAÇAO E ADMINISTRAÇAO

���==========�
CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci. 1180 - fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imobiliârios
rua Benjamin Constant. 1765 - fone 22·1655·22-1583 Chapeco
Eduardo Hulse Althoff
rua Pedro Bernardo Frauser. 227 - fone 22-0811 • Tubarâo
lmobüiárla Tropicat LIda.
rua Marechal Floriano Peixoto. 55 . sala 204 - fone 22-0943 Blumenau

�tand de vendas em Laguna - Km 205 . BR·l01
Astral Imóveis Ltda.
rua Voluntanos da Pátrta. 475 . 4.° ancar . conjunto. 407
fone·33-2375 CUritiba
Antonio Padua de Souza
rua Santo Antcruo. 13- Laguna
Imoblliâria Lunar LIda.
rua Cet Padre Demoro. 1966 - 1 o andar . fone 44-0022· Ftonanopcus
Artenir Schmitz
rua Marechal Deodoro 13 . sala 3 - fones: 22·2904
22-3279 - 22·3269 - Lages

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO fRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 5r à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolia-SC

TERRENOS À VENDA TRATAR PELO FONE 22.3600
1- TRINDADE - SUL BRASIL: Terreno por Cr$ 50.00m2.
c/15 mil m2.
2- PRAIA DANIELA:- 2 lotes (12x30) cada c/casa de ma­

deira distante 2 quadras da praia.
3- CACHOEIRA DO BOM JESUS: C/71.000m2.
4- BAR.REIROS - Lote c/580m2 .. de frente p/asfalto e fun-,
dos p/rua. Velha.
5- COQUEIROS: 11.926m2.
6- CANASVIEIRAS: 2 lotes (recanto dos milionários).
C/i?';><21.50m, cada um lote.
7- BALNEÀRIO DANIELA: 1 lote de esquiná no Balneário
Daniela c/494m2.

•

8- LOTEAMENTO TERCASA- 2 lotes c'/879,05m2.
s- CHÁ,CARA- RIBEIRAo DAILHA- C/43 mil m2. e/casa de
2 qtos. e demais dependências.
10- PANTANAL- C/l.796m2. .

11- LOTE AO LADO DA MANSAo HEIDELBERG­
C/981 m2.
12- CANASVIEIRAS - C/526,75m2.
13- SACO DOS lIMÓES - 10 lotes c/3601')12.
14- CHAcARA - BIGUAÇU - Casa de madeira c/2 qtos e

demais dependências c/12 milmz.
15- BALNEÀRIO CAMBIRELA - C/375m2.

TELEFONE À VENDA
1- Telefone de Prefixo 44 - Comercial - Cr$ 35.000,00.
2- Teletone de Prefixo 44 - Cr$ 30.000,00.
3- Telefone de Prefixo 22 - Cr$ 23.000,00.
APARTAMENTOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22.3600
1- Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos. e demais depen­
dências.
2- Ed. IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências.
3� Ed. ITAMBÉ: 3 qtos e demais dependências.
4- Ed. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais dependên­
cias.
5- Ed. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6- Ed. CONDESSA: 2 qtos (sendo 1 suíte), e demais depen­
dências.

7� Ed. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên­
cias.

8- Ed. ANITA GARIBALDI: 2 qtos e demais. dependências.
� Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos e demais dependên­
cias.

10- Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
11- Ed. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên­
cias. De cobertura.
12- Ed. ARTHUR: 1 qto e demais dependências.
13- Ed. BONART: 1 suíte e demais dependências.
14 - Ed. ITAJUBÁ - 3 qtos e demais dependências.
15- Ed. AlGAVER: 1 qto e demais dependências.
16- Ed. CARLOS TAULOIS: 1 qto e demais dependências.

CASAS À, VENDA
1- PRAIA DA ARMAÇAO: 3 qtos e demais dependências.
2- COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3- sao JOSÉ: 3 qtos e demais dependências.
4- BIGUAÇÚ: Casa de madeira c/terreno.
5- TRINDADE: 4. qtos de mais dependências.
6- JARDIM ATLANTICO: 1 qto e 1 suíte e demais depen-
dências.

.

7- SACO GRAND!;: 3 qtos e demais dependências.
8- ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
� CENTRO: 3 qtos e demais dependências.
10- JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suíte), e demais
dependências.'
11- CENTRO: Casa de alvenaria c/3 qtos e demais depen­
dências.
12- CENTRO:. 2 casas de madeira la c/4 qtos e demais
dependências, 2a c/2 qtos e demais dependências.
13- BARIilA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependências.
14- ESTREITO: Casa de alvenaria de 2 pavimentos, 1 a parte
c/2 qtos e 1 suíte, e demais dependências. E 2a par.te, c/3
quartos e demais dependências.

I
I'

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS; ,

Ed. Presidente: Com 2 qtos, garagem e demais dependên-
,_ cias.

Ed. Solar D. Martha: 2 atps., com 3 qtos, e demais depen-
dências. ---- • _. .. __ .. '

Ed. Cezanne: Com 2 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
Ed. Jaime linhares: Com 2 qtos, demais dependências.
Ed. Silvia: Com 3 qtos, gáragem e demais dependências.
Ed. Portinari: Com zqtos. sala e demais dependências.
Ed. Brusque: Com 2 qtos, armários embutidos, garagem e

demais dependências.
.

Ed. Solar das Acácias: Com 2 qtos, acarpetado e demais
dependências.

•

Ed. Adolfo Zig_uelli: Com j qto, sala e demais dependên-
cias. \

.

l
I
!

!

í

APARTAMENTOS
ED. ANITA GARIBALDI- Rua Anita Garibaldi - Dois quartos,
sala de visita, sala de jantar, cozinha, BWC, área serv.,

. TELEFONE.
ED. SABRINA - Rua José Jaques - no melhor ponto do

centro, quase esq. c/Av. Hercílio Luz - três quartos (1
suíte), living, demais dependências, garagem, etc.

_

ED. ALGARVE - Rua Esteves Júnior, dois quartos, sala,
çoz., BWC, área de serviço, 'garagem,l a locação.
ED. ,JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - Três quartos, living,
BWC, coz., dep. empr., área de serv., TELEFONE.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - apto c/2 telefones, três
quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira.

.

ED. GUSTAYO RICHARD - Largo Benjamin Constant, fino
'apto c/3 quartos (1 sufte). 3 salas, escrit., lavabo, copa,
coz., BWC social, dep. empr., garagem p/2 carros.

ED. ROBERTO - R: Tte. Silveira - No Centro, 3 quartos, sala,
coz., dep. empr., área de serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - Junto ao mar, apto, mobi­
I iado, quarto, sala, cozinha, BWC social, área de serviço.
ED. EDUARDO DIAS - R. Vidal Ramos - KITINETE.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - Em prédio centralís­
simo - .KITINETE.
ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - quarto, sala, coz.,
BWC, área serv., ar cond. armo emb., carpet.
ED. JAQUELlNE - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dep armo emb., carpet. persianas.

.

ED. PRAÇA �V - Kitinete - R. Arcipreste PaLva - em pleno
centro, excelente local, para resid., ou escritório ..

ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - ótimo apto c/3

quartos, sala, cozinha, BWC, área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte Silveira, aptos c/2 e 3
dormts , sala, demais dep.Jgaragem, armo embutidos.
AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, cozinha, BWC, dep.
emprego
ED. Da CONCEIÇAO - R. Preso Coutinho - Em ótimo local,
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CALL.ADO - R. Alm. Lamego - mobiliado

c/telefone, 4 quartos (1 suÚe) demais dep., garagem'
AL. ADOLFO KONDER - Aptos, c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências, ótima localizaçao.
AV. MAURO RAMOS - ExceL apto, c/3 quartos, sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. ONIX - KITINETE - Rua Pedro Ivo, primeira locaçao, em
pleno centro, prédio, ótimas instalaçoes.
RUA ALM.LAMEGO . Apto próx. Beira Mar, quarto, sala,
cozinha, BWC SOCial.
RUA CONS. MAFRA - Em pleno centro, dois quartos, sala;
cozinha, BWC social, área serviço.
RUA PEDRO IVO - ()uatro quartos, sala, Cozinha, banho

social, ótima localizaçao.
CASA - FINS RESID. E COMERCIAIS

RUA JUAO BATISTA ROSA - TRINDADE - DOIS PAVIM.

(Juatr() quartos, dUaS salas, salao festas, coz., 2 'BWCs,
rJf)p. empr , á[()a Sf)rv., garagem, churrasqueira.
AV RIO BRANCO - Próx E:<,q C/Av. Osmar Cunha, ótima
r;asa p/usr;rit., LlinlCiJ, (: ()xC!)1 situ<tçuo, quintal, garagem.
CANASVI[IRAS . T<:rnpora(]a - linda casa c/4 quartos, sala,
L07 ,rJf:mals d(Jp., V<lr<tn(]iJ(J, (jilrayem p/4 carros, churras­

qU()lriJ, ()tr; .
/

CArVlPINAS . RUiJ IrirH:u BornhiJuson, dois quart(Js, sala,
'.(J/ , UWC, <:rdr p/r.iJfrO
"JlJHl.RL. l<:mp<HilrJ;1 p/fE)VEm:lro,ciISiJ c/t!:I"fonE:, 3 quar-

Ed. Praça XV - Kitineti. .

Ed. D. Conceiçao: Com 2 qtos, sala e demais dependên­
cias.

Ed. Arthur: Com 1 qto: dep. empregada e demais depen­
dências.
Ed. Cidade de Fpolis: Com 2 qtos, dep. empregada e de­
mais dependências.
Ed. Eduardo: Com 2 qtos, armários embutidos, telefone,
sinteco e demais dep. .

Ed.ltambé: Com 3 qtos., garagem e de"mais dependências.
'Ed. Carlos Taulois: Com 1 qto., mobiliado e demais de­

pendências.
Ed. Arthur: Com 1 qto, dep. empregada e demais depen-
dências.

.

Conj. Itaguaçú: Com 3 qtos, estacionamento e demais de-
pendências.

.

Ed. A. Coelho: Com 2 qtos, telefone, garagem e demais
dependênciás. ,

Ed. Pedro I: Com 1 qto., sala e demais dependências.
Ed. D. lzabel - Kitinéti.

.

Ed. Brigadeiro Fágundes: Com 3 qtos, armários embutidos
e' demais dep. '.
Ed. Visconde Ouro Preto: Com 2 qtos, sala e demais de­
pendências.
Ed. A. Coelho: Com 1 qto., armários embutidos e demais
dependências.
Ed. Itajubá: Com 3 qtos., sala e demais dependências.
Ed. Anita Garibaldi: Vários aptos., com 1 qto, sala e demais
dependências.

.

Av. Rio Branco: Com 2 qtos, sala e demais dependências.
Ed. D. Pedro I: Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Ed. Berenice: Com 2 qtos., dep. empregada e demais de­
pendências.
Ed. Arthur: Com 1 qto., dep. empregada e demais depen­
dências.
Ed. Carlos Augusto Caminha: Com 1 qto., área de serviço e

demais dep. ,

Ed. Itaguaçú: Com 2 qtos., acarpetado, garagem e demais
dependências ..
Ed. Cezanne: Com 2 qtos, acarpetado e demais dependên­
cias.
Ed. Trabalhador Catarinense: Com 2 qtos., sala e.dernais
dependências.
Ed. Normandi: Com 1 qto., estacionamento e demais de­
pendências.
Ect. Itapirubá: Com 3 qtos., armários embutidos, cozinha
mobiliada, estacionamento, sinfeco e demais dependên­
cias.·

.

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:
Rua Vila Célia: Com 2 qtos, gáragem, toda acarpetada e

demais dependências.
Rua Max de Souza: Com 3 qtos, estacionamento e demais

dependências.
Rua Rubens .de Arruda Ramos: Com 3 qtos, 2 suítes, 2
banheiros, telefone, armários embutidos, garagem. p/2
carros', sinteco, vista p/mar e demais dep.
Rua Cap. Bruno lima: Com 2 qtos, escritório, garagem,
telefone, mobília, somente p/JANEIRO, FEVEREIRO,
MARÇO e demais dependências. ,

Av. Rio Branco: C0r.n 4 qtos., jardim e demais dependên­
cias.

. Rua Sete de Setembro: Com 3 qtos, abrigo p/carro e de­
mais dependências.
Rua Anaxágoras: Com 5 qtos, 1 suíte, 2 banheiros, 2 salas,
garagem e demais dep.

"

Rua Des. Flávio Tavares da C. Melo: Com 2 qtos, garagem,
churrasqueira, amplo quintal e demais dependências.
Rua C- Flor da Ilha: Com 2 qtos, garagem, sinteco edemais
dep ..

Av. Santa Catarina: Com 3 qtos, 2 salas e demais depen­
dências.
SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS

Rua Tiradentes: C/2 pavimentos: várias lojas.
Rua Anita Garibaldi: Ótima residência p/escritório c/12

peças. ,

Ed. Atlas: C/telefone, acarpetada c/52m2.
Centro Ex. Miguel Daux: Sala c/banheiro.
Ruà Est�vês Júnior: C73 qtos,' sáfa e déiriais aepEih-aên:'­
cias.
Ed:'Ceisa CerlTer: Salas êrcarpet, banheirG.-'·-

.. ·_-_····__

·"�
Ed. Souza Dutra: Loja comerciai. ,"

Rua Anita Garibaldi: C/2 pavimentos: 2 salas, estaciona-
mento 'p/1 O carros.

.

Pça. Etelvina Luz: C/amplo estacionamento, 560m2.
Ed. Ceisa Center: Loja Comerciai.
Rua Gal. Bittencourt: C/2 pavimentos: 12 peças, 3 banhei­
ros, garagem p/3 carros, garagem c/márinore, demais de­
pendências.
Ed. Dias Velho: Sala o/banheiro. ,

Rua Santos Saraiva': C/3 qtos, sala e demais dependên-
cias.

-

·tos, sala, varandão, demais dep.: 2 garagens, mobiliada.
COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins resido ou co­

rrierc., linda casa c/3 qua·rtos,·2 salas, demais dep., gara­
gem. 'Terreno c/2.600m2, acesso p/3 ruas .

RUA Ma JÚLIA FRANCO - Junto ao centro, 2 quartos, sala.
cozinha, BWC, porão, quintal.
BOM ABRIGO - Rua Des. Tavares SD - Junto ao mar, 3

qtos., sala, demais dep., garagem p/3 carros e varandão.
SERVo CELlO VEIGA - Casa central, fins resido c/3 quartos,
sala, copa, coz., BWC, quintal.
RUA LAURO L1NHARES - Trindade - fins resid.,2 quartos,
sala, cozinha, banho social, quintal, etc. .

JARDIM PANORAMA - Estreito - 1.0 andar, p/fins resid., 3
quartos, sala, coz.; BWC, garagem, área de serviço .•
BOM ABRIGO - Rua Hermínio Milles - 4 quartos, sala,
copa-coz., 2 BWCs, dep. 'empr., garagem, churrasqueira. I

AV. RIO BRANCO - Próx. S.up. Merc. Pão de Açúcar, 2
.

quartos, sala, cozinha, demais dep., fins resid..'
LARGO' BENJAMIN CONSTANT - Ampla casa p/ampresas.
10 salas, 4 BWCs, garagem ampla, estaco p/10 carros.

AV. HERCiLlO LUZ - Casa centralissirna, restaurante, bou­
tique, escritório, etc., amplas peças, garagem.
RUA VICTOR KONDER - Belíssima resido p/empresas, re­
partições, etc, área 650m2, terreno 2.bOOm2, 12 salas, 3

BWCs,2 coz., garagem, estacionamento.
RUA PEDRO ivo - No centro p/resid., ou comerc., 3 quartos, 2
salas, demais dep., quintal, garagem. ,

RUA 'FERNANDO MACHADO - No melhor ponto do centro,

p/fins comerciais, amplas peças, doi;; pavim., terraço.
RUA FELICIANO N. PIRES - Fins resid., ou comerc .. '4 quar­
tos,2 salas, demais depend., garagem, etc.
RUA VICTOR KONDER - Ampla casa p/fins resid., ou co-

merciais, fácil estacionamento. '

RUA VISC. OURO PRETO - ExceL casa central p/fim co­

merc., ótimas peças, garagem, local privilegiado.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - Resid. c/quartos,
sala, cozinha, demais dep., garagem.

LOJA E CONJUNTOS
ED. ALIANÇA - Rua Felipe Schmidt - Temos amplos anda­
res c/250m2, no centro .comercial. qtimas para empresas
ou repartições.. ".'

RUA D . .JAIME GAMARA' - Junto ao centro, loja térrea
p/comércio em geral. Excelente oportunidade.

.

ED. ALPERSTEDT -'Av. Othon Gama D'Eça - linda loja
térrea, c/22m2. Ótimo prédio - Fácil estacionamento.
PREDIO CENTRAL - CALÇADAO DEODORO - 5 pavimen­
tos, área total, 1000m2. Ponto espetacular.
ED. JOt;lGE DAUX - Rua dos Ilhéus - loja c/24m2, vitrines,
armários, prateleiras, mais sobreloja.
CEISA CENTER - Loja térrea c/90m2. Temos.também con­

juntos nos div. andares. Modernas instalaçóes.
CALÇADAO DEODORO· Prédio n.ovo c/3 pav., 400m2', 6

saloes, 12 sanit. Acf'!SSO também p/Trajano.
ED. AOO!-FO ZIGELLI - R, dos Ilhéus - conjts, novos c/área
40m2, Prédio cent riJlissimo. t "-Iocaçao.

.

ED. I::MI:.'OAUX - Pç Pereira Oliveira - lindos conjts,
c/80m2, ,1 .' Ipcaçilo. Prédio de ótima localizaçao.
ED. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conjts., c/2 e 3 salas'
idüais p/c()nsultório ou escritórios.
1::0. D." IZABéL - RU�I Anita Garibaldi -crh pleno centro. loja
tr':rw,1 decorada, ;irr,a 24m2. mais box ;!nt,xO.

LO ,JUAO MORIT/- Praça XV no coraç;lo da,cidmjn. siJlils.
r;/ /Orn?, I ",St "I'wnj) I las pari! I:scntorios.
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:I Brognoli imóveis ligia

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12'sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VENDECAMPINAS
. 049.-R. Gaspar Neves, 123 - SALA - 30,00m2. - Çr$ 2.000,00.
050 - R. .Josué Di Bernardi s/n> - SALA c/sanitário - Cr'$
5.00,0,,00.
0,63- R. Paralela à Fco. P. Cunha, 117 - CASA alvenaria - 3
qtos., sala, coz., banh., .garagem, - Amplo quintal - Cr$
3.300,00.'

.

05;3- R. Parelala à Fco. P. Cunha, 129 - Alvenari� - 3 qtos,
salà, coz., área serv., dep. empregada, banh., garagem,
sinteco, amplo quintal - Cr$ 4.200,00.
027 - Servo Biguá, 81 - Alvenaria - 3 qtos, sala, coz., banh.,
Amplo quintal - Cr$ 4.0,00,00.
CENTRO
338 - R. Beliziário B. Silveira, 74 - CASA - 3 qtos, sala,
cozinha, banho, copa - Cr$ 3.500,00.
183 - R. Bulcão Viana 81 - CASA - 2 qtos, sala, coz., área
serv., banho. Cr$ 3.500,00,

.

263 - R. Crispim Mira, 26 - CASA - 2 qtos.r
â

salas, copa,
cozinha, banho. Amplo quintal - Cr$ 6.500,00 - Próxima à.
Cobal.

'
.

20,0.- R. Crispim Mira, 34 - SALA c/instalação sa�itária,
armários'embutidos - Área: 60m2. - Cr$ 3.500,00.
091 - R. Felipe Schmidt - Ed. Gov. F. Schmidt - Kiti nete 406-
sala, cozinha, banheiro - Cr$ 3.800,00 ..

345 - Av. Ma uro Ramos - Ed. lta] ubá - bloco 01 - apto. 14 - 2
qtos, sala, coz., ár.ea serv., banho - telefone Cr$ 4.500,00.
375 - R. Vidal Ramos - Ed. Franklin Cascaes - apto. 1 Dl � 2
qtos, sala, coz., banho, área serviço - Cr$ 5:000,00.
BARREIROS
029 - R. N. Sra. Rosário, 491 - Madeira - 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banho - Cr$ 1.800,00.
0,15 - R. �eritierto Hulse, 180 -3 qtos, sala, coz., banh'o - Cr$
2.200,00.
0,14 - R. Leoberto Leal/fundos - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho. Entrada p/carro - Cr$ 1.800,00.
129 - R. Bom Retiro s/n> - B. Ipiranga .. 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banho. Entrada p/carro - Cr$ 2.300,,00.
056- R. Heriberto Hulse - Serraria - 2 qtos, copa, cozinha,
banho, árearserv., entrada p/carro - Cr$'1.950,00..
111 - R. Cantídio Verissirno, 53 - Jardim S. Nicolau - Bi­
guaçu - 3 qtos, sala, copa, COZ., banho, telefone - Cr$
3.QDO,00.
136 - R. Pedro Moura Ferro, 52 - Alvenaria - 4 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, dep. empregada, garagem. Cr$
6'900,00
ESTREITO
0,18 - R. Euclides Machado 61/F - madeira - 2 qtos. sala,
cozinha, banheiro - Cr$ 2.500,00 .:
695 - R. Felipe Neves, 486 - Madeira - 3 qtos, sala, cozinha,
banho, anexo - Cr$ 3.000,00

.

202 - R. Santiago Dantas 111 - apto. 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banho, área serv .. , garagem. Cr$ 3.200,,00.
623 - R. Gil Costa, 180 - Alvenaria - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, 2 banheiros, área serv., garagem. Acarpetada,
quintal - Gr$ 7.000,00.

. 6.?B�- R. AlJtonieta de BaGr;?âls �tIi>:t,�..térreo.q 3 qtos,�a,
",.cOzLn,.ré1.' �·pr"h9-·-F�r1,��j?98PvO",- �&Wf.i:np ii') tiQ.ema: - .

\KR\::pepos,�o - Alve8ê11-9õ'R. Jose Candido da Silva, 642 -

Cr$ 5.000,00.
030 - Depósito - Alvenaria - R. Pedro Cunha, 122 - 60m2. -

Cr$ 4.000,00.
.

082 - Depós,ito - Alvenaria ', R. Aracy V. Callado, 685 -

100m2. - c-s 15.000,0,0.
110 - Sala - 'R. Gaspar Dutra, 97 - 2 salas revestidas er 1

Jacarandá - Acarpetadas, estantes e banheiro. Ótimo
ponto comercial - Cr$ 5.000,00..

.

328 - Sala - R. José Cândido Silva - com sanitário - Cr$
1.800,00,.

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO

No Ed. ALIANÇA, Rua Felipe Schmidt, espetacular con­

junto, ocupando todo andar, medindo 264m2. Excelente

(para empresa alto gabarito.
S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, Rua Nunes Machado. ótima sala

c/45m2., Preço excepcional.
A-77 - APARTAMENTO - CENTRO

Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/2
quartos; BWC soc., sala- cozinha, área serv., armários em­

butidos, acarpetado. Transf. Financ.
A-61- APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. SABRINA, RUi? José Jacques, excel. apto. c/3 quar-

.

tos (1 suíte), BWC soc , sala, copa', cozinha, área serv., dep.
p/ernpr., garagem. Transf. Financ.
A-56- APARTAMENTO - BEIRA MAR

No Ed. GEMINI ''I'', Av. Rubens de Arruda Rarnos.rrnaqni­
fico apto. c/2 quartos, BWC soc .. sala, cozinha: área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-'18- APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. ALGARVE, Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soc.. sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ. \

A-79- APARTAMENTO - CENTRO
Nó Ed. SOLAR DR MARTHA, Rua I\ntenor Mesquita, fino
apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área
serv, garagem. Transf. Financ.

A-76- AP.A.RTAMENTO - CENTRO

No Ed. ALAMANDAS. Rua Antonio Dib Mussi, magnífico
apto. c/ 1 quarto.·BWC soc., sala, cozinha. área serv .. armá-

,

rios embutidos. Transf. Fi nanc.

A-72- APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. BIANCA. Av. Hercilio Luz., excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala, cozinha, área serv .. dep. p/empr .. gara­

gem, armário embutido. Transf. Financ.
A-65 - APARTAMENTO' - CENTRO
No Ed. MARTINHO DE HARO: RUi! Vidal Ri!mos. fino apto.
c/3 quartos, living em L. BWC sOC., cozinha. área serv ..

dep. p/empr .. garagem. Possibilidade financiamento.

A-68 , APARTAMENTO' - CENTRO

No Ed. CRISTINA, Rua Jose Jacques. ótimo. apto. c/l

quarto, BWC soc., sala. cozinha. area serv . Transf. Financ.

C-59-CASA - Coqueiros
Na rua'Joao Meireles, Bom Abrigo. excel. resid .. c/3 quar­
'tos (1 suite).' BWC soc .. sala. COpil. Cozinha. lavanderia,
área serv .. dep. p/empr.;jardim.' varanda Armarias embut.
em todos os quaqos. :
C-60 - CASA - CENTRO:;
Na rllil TIi1)<1nO, otima rcsld. c/3 qUilltoS. BWC soê., 2 saléls.
MCél Intl�rrHl cobçrtil. dep. p/Clllpl., cO/ll1ha, are;j externa
descoberta. ACI'll" apto. nu Ct�ntro C0ll10 pill'te de paga­
mento.
C-61· CASA - ESTREITO
Na tr;w. da rU,l Clementina B'llh\, casa mista c/2 qu"rtos.
BWC soe .. ? sillas. cOlinll:l. ��,lndl'na.

CASAS
834 - R. Tupinambá - Estreito - 3 qtos. sala, topa, cozinha,
banho. Cr$ 320.000,00 - Aceita proposta.
187 - Praia Bento Francisco - São Mi guel- 3 qtos. sala, coz.,
área serv., banho: Cr$ 300.000,00.
818 - Vila Espo. Santo - Barreiros - 2 qtos, sala, copa, coz.,
banho, garagem, rancho. Cr$ 140.000,00 ".

837 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos, sala, coz.,
banho, garagem. Cr$ 466.588,00 c/180.000,00 no ato.
Saldo transf. financiamento.
832- R. Oleqário S. Ramos, Capoeiras - 5 qtos, 2 salas,
copa, cozinha, sala visita, banho, área serviço. Cr$
,550.000,0,0.
836 - R. N. Sra. Aparecida - J. Atlântico - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, área serv., garagem. Cr$ 220.00,0,00 no ato.

Transf. financ.
778 - R. Heriberto Huls.e - Barreiros - 1 casa antiga de.
alvenaria e 1 nova de madeira. Terreno c/670,OOm2. - Cr$
.630,.000,00.
189 - R. Geral - Barra da Lagoa - Casa de madeira em

terreno com área de 14.00D,DDm2. - Cr$ 660.000,00 - Aceita

propo�a.
,

739 - Av. Ivo Silveira - Coqueiros -.Suíte, 2 qtos, sala, copa,
. cozinha, banho, dep. empregada, área serv., garagem. Cr$
700.0,00,,0,0. Aceita proposta.
188 - R. Ubaldo Abraham - Trindade - Casa de 3 pavimentos
c/386,99m2., Acarpetada. Garagem p/2 carros. Armários
embutidos. Transf. financ. Cr$ 2.0,0,0.000,00 - Aceita pro­
posta.

APARTAMENTOS
829 - Av. Sta. Catarina - Estreito - 3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banho, área serviço. Cr$ 120,.000,00 no ato. Transf.
financiamento c/prestação de 1.730,,00.
772 - R. D. Pedro I - Ed. Monalisa - Capoeiras - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Acarpetado e acortinado. Cr$
'160,.000,0,0, no ato. Transf. financ.
190 - Av. Othon G. D'Eça - Centro - Ed. Algarve, quarto, sala,
cozinha, banho, área serv., garagem. Acarpetado. Cr$
80.000,00, no ato. Transf. financiamento.

.

TERRENOS
130 - Loteamento Daniela - 36D,00m2. - c.s 150.000,00.
543 - Loteamento Chácara Fabiani - Serraria .; 3.484,66m2. -

Excelente local e/vista panorâmica - Cr$ 250.000,,00.
536 - R. Eduardo Dias - J. Atlântico - 300,ODm2. - Cr$
120.000,,0,0. .

544 - 'São Pedro de Alcântara - Área de 230.0DD,00m2. - 2
nascentes Pomar - 1 casa pequena - Cr$ 100,.000,00.
545 - Socorocaba do Sul - Área de 179.182,00m2. - Água,
luz, bananal, pastagem, pomar - Cr$ 250,.0,0,0,00.

CASAS DE'PRAIA
187 - VENDE ou ALUGA - ótima residência à 3DDm da praia

," em JUREHÊ �-.2 qtos, sala, halj, cozinha, banheiro, área
s.�viço, garagem. Anexo c/churrasqueira. Excelente local
para fins de semana - Cr$ 280,.000,00 à vista - Aceita pro­
posta - Também aluga a Cr$ 5.00,0,,00 p/dia.
244 - ALUGA'.- R. Des. Tavares Sobrinho, 41 .- Praia das

Palmeiras � 0,2 casas em estilo Canadense, interligadas por
varandão - 4 qtos, 2 cozinhas, 2 salas, 2 banhos, 20 pavi­
mento c/sala de 60m2., dep. empregada, telefone
c/extensão, garagem p/4 carros, canoa, churrasqueira.
Ajardinada e arborizada. Completamente mobiliada. Tele­
visor à ,cores - Praia particu lar - Cr$ 20.00,0,0,0,.

C-22- CASA - CENTRO'
Na rua Ernesto Stodieck, magnif. resido c/3 quartos (1
suíte), 2 salas, BWC soc., cozinha, área serv .. churrasq ..

dep. p/empr., garagem p/2 carros.

C-13- CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos 2
BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr .. casa

p/barco. churràsq., garagem p/3 carros. Terreno c/660m2.
· C-57 - CA.SA - BARREIROS
Na rua Waldemar Ouriques, duas casas de alvenaria, loca­
I izadas no mesmo terreno, 'c/3 quartos, BWC soc.. 'sala.

cozinha, área serv .. ·ga�agem.
C-35- CASA - coqueiros
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC soc., sala, copa, cozinha. área serv .. dep. p/empr
churrasq., garagem. Possibi. Finànc .

C-49 - CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse. fundos p/o mar, fina casa de ma­

deira c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha. área serv., est.

p/carro. Terreno c/680m2.
C-29 - CASA - SACO DOS L1MàES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos. BWC
soe .. sala, cozinha: área serv .. est. p/carro. Transt, Fi nanc.
C-51 - CASA - coqueiros
Na rua José dó Vale Pereira, exi;;eL resido c/2 suites. 2 salas,
cozinha, área serv., dep. p/emJ;>r .. garagem.
C-55- CASA - BARREIROS

·
No Loteamento Santo Estevao. confortável resid .. c/3

quartos. BWC soc .. sala. copa. cozinha. área serv .. gara·
gemo jardim BWC p/'empr, quintal. Transf. Financ.
C-52 :CASA - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro. fin'a resido c/3 quartos. BWC

soc .. sala. c.ozinha, área' serv .. dep. p,/empr .. Jardim in­

verno. varandao, garagem Transf. Financ.
C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima. f.ina resido c/3 quartos (1 SUite),
BWC sOC., 4 saias'. cozinha, area serv .. dep. p/empr .. chur·

rasq .. garagem. Transf. Financ.
C-40 - CASA· coqueiros
Na Av. Des. Pedro Silva. exceL resido c/3 quartos (1 SUite),

· BWC soc .. sala. copa. cozinha. area serv .. dep. p/empr ..

garagem. quintal. Transf. Financ.
T-48-TERRENO-JURER�
Na praia do Forte. Otimo terreno c/450m2 .. frente 15m.'

Preço excepcional.
_
T - 32 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC. lindo terreno c/570m2 .. frente 43m.
T-Ol - TERRENO - BEIRA MAR

Na n.jél BocaiLiva. junto á Beira Mar. magnifico terreno

c/l.045m2 .. f rente 39.80m. Gabarito 12 andares. Sem

igual.
T-45 - TERRENO"- CANASVIEIRAS
Em local, privilegiado. belo terreno c/375m2. frente 15m.

T-02 - TERRENO -ITAGUAÇU
Na rua Ivo Montenegro. lindo ten'eno c/500m2, frente 20m.

TFMOS OUTROS IMqVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede.Prcprta - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22 -8577 :�RECI �96

COMPRA VENDA ALUGUEL

CASA PRAIA ALUGA-SE
CACHOEIRA B. JESUS - 100m. praia, mad., com
sala, 2 qtos, wc., cos., acomad. 4 pessoas. Cr$
650,00 por dia.
CASAS Al.,UGAM-SE
ESTREITO - C/sala, sala jantar, sala almoço, coz.,
lavabo, garagem 3 autos, dep. empreg., área Co­
berta; quintal. Nos altos: 4 qtos, wc., sacada linda
vista, telefone, rua çalçada. Cr$ 11.500,00 mensais.
BELA VISTA - C/sala, 3 qtos., wc., copa. coz., dispo
casa nos fundos e/sala, qto.i.coz., Cr$ 4.500,00. Av.'
Principal.

SALAS ALUGAM-SE
JOANA DE GUSMÃO - C/2 salas, coz., wc., área
serv., carpet, luminárias, andar alto. Cr$ 3.800,00.
ALPHA CENTAURI- C/ 2 salas, wc., kit, carpet, Cr$
3.600,00, frente p/Av. Herc. Luz.
TERRENOS PRAIA VENDEM-SE
DANIELA - 16-30, ótimo local, Cr$ 160.000,00.
GAAOPABA - 15x30, Cr$ 40.000,00.
TAPERA - 12�60 - Cr$ 75.000,00.
TAPERA - 12x50 - Cr$ 75.000,00.
PALHOÇA - 1.700m2., Local próprio para constr.
casa, Cr$ 850.000,00.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
ESTREITO - recém-terminados o/sala, 3 qtos, wc.,
copa, coz., área serv., qto. empreg., we., garagem,
play-gro�nd, junto à praia, local sosseqado. Cr$
750.000, menor, o maior a Cr$ 830.000,00. .

CASA VENDE-SE
.

BARREIROS - Excelente sobrado, c/2 sal�s,.4 qtos.,
wc., lavabo, copa, cOZ., dep. ernpreq., garagem 4
autos, area Interna coberta, local ótimo, rua cal­
çada, telefone, cond. farta, Cr$ 850.000,00, a combi­
nar.

O ESTADO - 04 de fevereiro de 1979

.,

PRAIA DA ARMAÇÃO (P. SUL)
Terreno completamente plano, junto à praia e nas

proximidades do Pântano do Sul, medindo
72,60x150m2., com área total de 1 0.890m2'., fazendo
fundos com o Rio da Armação. Tratar com Dr. Mário,
pelos telefones22.9969 e ou 22.1239, ou em S. Paulo
pelei telefone 521.4227.

IMÓVEIS À VENDA
001 T - CANASVIEIRAS - Ótimos lotes (15x30) 450m2.,
frente para o asfalto, próximo ao mar, área total de
1.800m2., ótimo preço, condições facilitadas.
001 A - ESPETACULAR ÁREA NA PRAIA DOS INGLESES -

440.950m2. - Com 1.200 metros de praia particu lar, viabili­
dade para empreend·imento, condições facilitadas.
004 T - ÁREA EM SAMBAQUI - 12.000m2. - Frente para o

mar, vista panorâmica, praia particu lar. Entrada Cr$ 400
mil - prestações de Cr$ 50 mil.
005 T - LOTES EM SÃO JOSE - 5 lotes com 2.100m2.
(padrão 12x30 -360m2. Preço Cr$ 850 mil, condições facili-
tadas. ,

006 T - LOTEAMENTO SANTO ANTONIO - SÃO JOSE -

Frente para a BR-101, excelente esquina com 1.088m2.
F'.reço Cr$ 699 mil - condições facilitadas.
003 Ap - EDIFICIO GABRI5LA - Av. Hercílio Luz, 2 quartos,
sala, BWC, área de serviço, cozinha, dep. empregada. En­
trada Cr$180 mil- Prestação Cr$ 9.450,00 (um ano pago).
001 P - ESPETACULAR PRÉDIO NO CENTRO - Ótima loja,
mais 3 pavimentos com amplas salas. Preço e condições
facilitadas. Otimo negócio. _

007 T - TERRENO EM PONTA DAS CANAS - 2.000m2

(20x 100), frente para o mar, localização maravi Ihosa, en­
trada Cr$ 250 mi I mais 10x 45 mi I.
003 T - TERRENO NA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 420m2.,
ótima localização, viabilidade para construção imediata.

Preço: Cr$ 120 mi I.
001 C - CASA NO JARDIM ITAGUAÇÚ - Com 420m2. mais
ou menos, suíte, 2quartos, living, com maravilhosa vista
par o mar, 2 pavimentos, BWC, dep. empregada, salão de

jqgos, lavanderia, copa-cozinha, garagem, pisoina, cons­
trução de primeira cateqor!a. .

002 A - TRINDADE PROXIMO DA UFSC -15.900m2. - Espe­
tacular área própria para fins residenciais, ótimo preço,
cond ições fac i litadas.

.

003 A - PRAIA DAS LARANJEIRAS - 24.000m2. - (30x800),
frente para o mar, maravilhosa vista e localização, preço e

condições facilitadas, aceita-se imóveis no negócio.
008 T - LOTES NO BAIRRO SANTO ANTONIO - 21 iotes com
área total de 7.236 m2., lotes definidos, prontos para cons­
trução. Zona residencial, preço Cr$ 1'.680 mil.
004 A - AREA COM 28.800m2., ING LESES - Otima localiza­

ção, próximo ao mar, própria para empreendimentos. Bom
preço, condições facilitadas.
RUA JOÃO PINTO N° 6 - CONJUNTO 505 - EDIFíCIO JOANA
DE GUSMÃO
Fone: 22-8877 - Fpolis (SC)
CRECI N° 1.398

TERRENO EM RIO VERMELHO COM
APROXIMADAMENTE 170.000,00 m2

(cento e setenta mil metros quadra­
dos) FUNDOS COM APRAIA GRANDE,
TOTALMENTE PLANO E SECO, ÓTIMO
PREÇO, EXCELENTE INVESTIMENTO.

TERRENO À VENDA:

ITAGUAÇU - Frente para o mar

c/674,50m2 - Excelente preço.
ALUGUEL 'DE LOJAS E SALAS:
CEISA CENTER - A Ceisa tem para
locação, com ocupação imediata,
3',000m2 compostas de Salas Comer­
ciais no Ceisa Center; a nova sensação
comercial de Fpolis. Estacionamento
próprio no local.
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2,' com­
postas de Seis salas interligadas dando
privacidade e exclusividade à área.
EDF. ALPHA, CENTAURI-Loja
c/70,75m2 na AV. Hercíl ia Luz.
EDF. ANA PAULA- Loja é/84,94m2 na

AV. Hercílio Luz.
.

EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2 'na
Rua Araújo Figueiredo.
APARTAMENTO À VENDA NA
BEIRA-MAR:
EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, AV. Beira-Mar
Norte, apt.? de 3 dormitórios (sendo 1

suite), living para 2 ambientes, BWC
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garage. O GEMINI tem também

IMÓVEL,'
o MELHOR
NEGOCIO

JARDIM MARISTAS

No Estreito, na Rua Max Schramrn, a 100, do Supermer-
.

cado Comper, o mais requintado Loteamento da Capital.
Poucas Unidades à venda, não perca a oportunidade, o
melhor investimento irnoblllário do momento.

INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A, Av. Ivo Silveira,'
4.501 - FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11.-
Reg.017 .

.

'

PLANTÃO NO LOCAL - INCLUSIVE AOS DOMINGOS.-

Apartamento - Com 2 quartos, sala de estar, sala de jantar,
copa-cozinha, banheiro social, área de serv., garagem,
com esquadria de alúmínio, 2.° andar, desocupado - so­

mente 38.000,00 de entrada e transfere 6.049,00 mensal.

Lotes - Coqueiros - com 15 x 27 outro com 13,50 x 27 -

super barato.

.

Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, dep. de empregada, área de serviço, gara­
gem, recém construída, pequena entrada e saldo já finan­
ciado. Aceita carro ou terreno.

Palacete com aricorador para lancha Coqueiros - Com 4 -

quartos, sala de estar, sala de jantar, hall social e grande
varandão, copa, cozinha, dep. completa de empregada,
suite para rapazes, banheiro social, varandão nos fundos'

, com total vista, e distante 30 metros do mar, área serviço,
depósito, garagem Rara dois carros - terreno com 14 x 71
fundos para o mar - casa com 220m2. Tem grande parte já
financiada e saldo aceita terreno.

Terreno de Praia - h_ do mar - 15 x 30 somente
118.000,00

Troco e volto dinheiro - Tenho apto no centro com quarto, .

COZinha, banheiro, desocupado, troco por terrenos em

Itaguaçu, Trindade ou outra localidade, volto o saldo à
��.

.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, iuz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária, Tratar pelo tele- I

fone (0473) 44-1571 com sr. Djalrna Pitz - horário'
comercial.

i •

•
•

r-----------------------------------�....

.'

A 4.000m do Trevo de Sâo José que demanda para
.Angelina, próximo a" escola e igrejal com ponto dá
ônibus em frente.

.

.

Lotes em até 60meses, com entrada de Cr$1.000,OO.
'

lNFORMAÇOES E VENDAS: JQWI S.A. - Ali .. lvO
Silveira, 4.501- FONES: 44-1902/44-0315/044-0302
- CRECI11.B Reg. 017.

LOTEAMENTO SANTOS DUMONt

q_AS JANELAS DO EDIFíCIO GRYZYELLA,
VOCE SE DESLUMBRA COM A BELEZA DO MAR.

....�------------------------------------------------------------------

o Edifício Gryzyela está situado no melhor local de Barreiros, Lotea­
mento Santo Antônio, e possui em seus àpartamentos, de excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área de serviço.
Todos os apartamentos com garage.
Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação.
O Edifício Gryzyela localiza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina,' tendo somente dois apartamentos por andar.
Preço: 670.000,00.
Poupança: ,100.500,00 - parcelada
Fi nanciamento: 569.500,00
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato Ramos da Silva

Salão de Festas e Play-Ground para social, dep. completa .de empregada,
crianças. garagem. para 2 carros.

EDF. SAINT CLAUDE - A paisagem MELHORIAS: Armários embutido e to-

mais linda e badalada da Ilha de Santa talrnenté acarpetada. I

Catarina: Beira-Mar Norte. Edf. Saint LOTEAMENTO TERCASA - Residên-
Claude, ao lado da Praça dos NAMO- cia de alto padrão de esquina c/200m2.
RADOS, Apt.? c/3 e 4 dormitórios 3 quartos (sendo 1 suite), living, sala de
(sendo 1 suite), living para 2 ambientes, jantar, copa-cozinha, dependência
sacadas, garage e demais dependên-· completa de empregada, lavabo, BWC

cias. social, garagem para 2 carros, chur-

SALAS À VENDA: rasqueira, aquecimento central.

EDIFíCIO ATLAS - No centro, a Rua MELHORIAS: Cozinha completa, acar-
Tenente Silveira esquina Rua Deodoro petada em todas as. peças, estilo Colo-

e/áreas de: 51,98 -111,32 e 126,87m2. nial. ,

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina da APAR�AMEN-TO À VENDA NO CENTRO:.
AV. Hercílio Luz c/Fernando Machado, EDIFICIO SABRINA- Náohá nada me-'

ponto comercial em local de fácil esta- Ihor do que viver bem, imagine então,
cionamento: uma rua calma. E praticamente impos-
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer- sível. Mas foi isto que a Ceisa conse-

ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e guiu lançando o Sabrina. Rua José Ja-

354, 12m2 Rua Tenente Sitveira com Je- ques Apt.? com 3 dormitórios (sendo 1

rônimo Coelho.
'

.

suite), sala e/dois ambientes, BWC,
EDF. ALPHA CENTAURI - Salas co- Box, Play-Ground e-, sala de festas.
merciais comáreas de: 47,30-.106,81 EDIFICIO MOZART -Apt.o com locali-
e 354,12m2 Rua Tenente Silveira com zação privilegiada, acabamento Ceisa,
JerônimoCoelho.' ali na AV. Osmar Cunha, com garage, 2
EDF. ALPHA CENTAURI - Conjuntos e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
Comerciais localizados no melhor copa-cozrnha, área de serviço, depen-
centro executivo do Sul do País. dência completa de empregada, óti-
CASA À VENDA: mas çondiçóes de pagamento ..

LOTEAMENTO TERCASA - Belíssima EDIFICIO GABRIELA - A Ceisa está
rc sidéncia, localizada em área resi- entregando o Apt.? certo na época
dencial privi legiada c(192,76m2. 3 certa. Apt. o de 2 ou 3 dormitórios, de­
dormitórios (sendo 1 suite), copa- mais dependências, garage opcional,
cozinha, 'sala de jantar e Estar, BWC apena 4 unidades 'por andar, todas de

-�
�

Vendas
Av. Rio Branco 112
fone; 22-3389 22-3899
Av. Beira. Mar Norte 200
fone: 22-3544 22-3398
creci 161

: \

frente, ótimo preço.
EDIFíCIOCRISTINA- Morar não signi­
fica ter um lUgar para ir quando a tarde
chegar ao seu final, mas sim um fugar
para descansar. Edf. CRISTINA Apt.?
de 1 ou 2 dormitórios, demais depen­
dências e o tradicional' acabamento
Ceisa.

EDF. ANA' PAULA. _. AV. Hercílio Luz,
na Praça OLlVIO AMORIM, com saca-

das, Salão de Festas, Play-Ground, sala
_
de jogos infantis, Apt. o de 2 ou 3 dormi­
tórios com o tradicional acabamento
Ceisa.

EDIFíCIO ALEXANDRA - Apt.P, de 1

dormitório, sala, cozinha, BWC social,

área deserviço c/57,63m2 na AV. Her­

cílio Luz. MELHORIAS: 1 armário em­

butido no quarto e na cozinha.

"CEISA CENTER -- O NOVO PONTO
"

DINAMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,

.
VISITE-O".

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00

hs às 20:00hs ..

RUATENENTE SILVEIRA, 35- FONE:

22-1099.

r >

I

COMÉRCIO E
.

ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTOA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriacópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




